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3la instituto ^tstortco e <6>coafra))h,tc0 
brasileiro. 

Tendo emigrado do Perü cm conseqüência da mais alroz 
perseguição que me fez huma das facções que tem dilace
rado aquelle paiz, caminhando por entre brenhas e deser
tos , por entre feras c selvagens, pude a l f im, depois de 
treze mezes de prolongada agonia, chegar ao território deste 
vasto e opulento império, que vejo com prazer marchar 
a gloria á sombra da paz, c onde recebi aquelle acolhi
mento nobre c generoso que era de esperar de hum povo 
tão culto, tão illustrado c tão eminentemente hospitaleiro. 

Meus ardentes desejos pelo bem de minha pátria, a consa
gração das horas de minha vida para seu adiantamento, at-
Irahiram o infortúnio sobre mim e sobre meus innoccntes f i 
lhos. E neste paiz, onde sou estrangeiro, tenho achado benevo
lência, sympathias, amizades ; tenho achado consolações que 
adoçaram a amarga taça de absinthio com que me brindaram 
a fortuna e a injustiça. São infinitos, senhores, os benefí
cios que tenho recebido do povo brasileiro; ao conlemplal-os, 
afoga-me o coração hum peso immenso de gratidão. 

A presente obrinha , frneto estéril de tão acerbos padeci-
mentos, atrevo-me a dedical-a a esta augusta corporação 
de homens sábios e illustres, com a confiança de que será 
esta minha humilde dedicatória acolhida com indulgência , 
não pelo merecimento litterario da obra, que he nenhum , 
mas sim pelos factos históricos c geographicos que ella en
cerra. 
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ADVERTÊNCIA 

O segundo folheto que sahirá brevemente, 
comprehendendo o estado do Peru desde o 
tempo de Bolívar até os últimos acontecimen
tos políticos do anno de 1842, com a conclu
são do quadro comparativo, abrangendo a 
litteratura, a religião, e os costumes; com
pletará o primeiro volume da obra. O segundo 
será da viagem. 





Ha largo tempo que o Ucayaly hc o objecto de inda
gações dos geographos , e que as formosas regiões ba
nhadas por este r i o caudaloso tem em suspensão a 
curiosidade Européa e Americana. 0 Peru , paiz roma
nesco por suas antigüidades, interessante por suas r i 
quezas, e hoje digno de lastima por suas calamidades 
políticas, comprehendia no i n t e r i o r de dous. dos seus 
departimentos mais consideráveis hum terreno immen-
so, de que apenas havia noticia , e de cujas producções 
se apresentavam amostras na cidade de Cuzco. 0 Uca 
ya l y , que descendo dos cumes dos Andes com o nome 
de Vilcamayo, e engrossando-se com a confluência do 
Apurimac e seus demais tributários, fôrma o braço 
maior do soberano dos r i o s , o grande Amazonas, não 
fo i até agora navegado por pessoa alguma , na parte que 
rega desde a bocca do Pachilea até á missão de Coca-
bambilla. Muitos viajantes europêos quizeram tentar 
esta mesma viagem, que hum conjunto de circumstan-
cias fez que se realizasse, e que certamente pôde con
siderar-se como hum dos maiores phcnomenos das re
voluções peruanas. Alguns dos que foram visitar os 
antigos monumentos dos Incas, chegaram á menciona-
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da missão, ti lá recuaram ante as innumeras difliculda-
des que oppunha o homem e a natureza. As estupen
das cataratas do Vilcamayo, as serras de que se guar-
necem as suas r i b e i r a s , sem a minima senda, nem 
possibilidade de abrir-se, a existência de feras e a n i -
maes peçonhentos, e sobretudo as varias tribus de sel
vagens que habitam nas margens do r i o , eram outros 
tantos motivos para a renuncia de huma empresa tão 
u t i l como grandiosa. A Providencia removeo estes obs
táculos, dando-me hum anjo por companheiro, e h u 
ma resistência infatigavel nos trabalhos : c já que hou
ve por bem que eu seja o p r i m e i r o que fizesse esta 
viagem, creio do meu dever não deixar na obscurida-
de huma noticia que pôde redundar em algum bem. 

Mas que p r o v e i t o , dir-me-hão, resultará de huma 
viagem não scientifíca, só fil h a da casualidade? Res
pondo que em todas as coisas humanas a casualidade 
quasi sempre move ao p r i m e i r o passo, e sobre este 
passo vão indo os outros que conduzem á perfeição. 

Feito huma vez o r o t e i r o de Cuzco ao Pará, deter
minados os lugares e as distancias aproximadamente , 
indicadas as producções conversiveis em objectos de 
commercio , vindas com tanta abundância naquelles 
climas deliciosos, designada a maneira de servir-se a 
gente dos mesmos selvagens, levando-os a c o n t r i b u i r 
para quanto se deseje, apontadas emGm as precauções 
e os úteis com que se pôde fazer a navegação do Uca-
yaiy , e Vilcamayo sem maior incommodo nem risco 
de vida ; haverá outros mais felizes que a emprehen-
dam, tirando como f r u t o de suas tarefas, resultados 
positivos e de huma utilidade immediala. Então o de-
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Sèjo de v e r , unido ao desejo de a d q u i r i r , dominante 
paixão do homem social, abrirá caminhos por entre 
aquelles montes, onde agora apenas se encontram a l 
gumas pegadas do selvagem em seguimento de sua ca
ça; então as águas do Ucayaly, que hoje correm silen
ciosas pelo meio de hum paraíso deserto , ver-se-hão 
sulcadas por embarcações cheias de vida e aclividade ; 
então as ricas producções destes paizes, augmentadas 
e melhoradas pela m ã o da i n d u s t r i a , multiplicarão 
lambem os gozos da existência. 

Por outra parte , a descripção de lugares nunca d'an-
les conhecidos na geographia, a pintura de costumes 
singulares quasi dessemelhantes dos das outras nações 
selváticas derramadas pela superfície do globo, a nar
ração ernüm dos casos e lances extraordinários succe-
didos durante huma jornada de m i l e tantas léguas, 
concluída por tres indivíduos entre os quaes ha hum 
menino desette annos; impossível he que deixe de 
com mover o coração, sem necessitar dos atavios Jile-
rarios com que soem adornar-se as obras destinadas á 
luz publioa. 

Em huma época em que o assanharaento das pai
xões apresenta maior numero de desgraçados, e em 
hum paiz onde as victimas das revoluções e da tyran-
nia se estão reunindo de differentes partes, para sal
varem o seu p o r v i r , talvez sirva de dar alguns momen
tos de desafogo, a historia dos padecimentos de hum 
homem que soffre por iguaes causas. 

Quanto ás vicissitudes políticas do P e r u , cujo qua
dro se bosqucja rapidamente nesta obra, creio que 
lambem servirão para a hi s t o r i a , o de lição aos hooiení 
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e aos povos da America Meridional que se queiram 
perder no mesmo caminho. Muitos tem fallado sobre 
o P e r u ; mas as opiniões emittidas e os factos citados 
hão sido errôneos ou falsos, p o r q u e , sendo estran
geiros, não tiveram o tempo nem as occasiões necessá
rias para iniciar-se nos negócios internos do paiz, pois 
que as relações delle com as demais nações quasi ne
nhumas tem sido, por causa dos seus distúrbios, e por
que sua política , reduzida a huma pequena esphera , 
não tem dado aberta á inspecção estrangeira. 

Pelo que me toca, tenho sido espectador do drama 
sangrento que se ha representado no Perú, durante o es
paço de quinze annos. Quando regressei a Lima, aca
bava de sentar-se o general Gamarra na cadeira presi
dencial, despojando o general La-Mar, p r i m e i r o p r e s i 
dente da r e p u b l i c a , por meio de huma revolta m i l i t a r , 
que f o i o p r i m e i r o f u z i l da cadeia das mais revoluções 
que se seguiram. Esta circurastancia, unida a outras 
que o dever de quem escreve para o pub l i c o me p r o -
hibe expressar, me habilita para apresentar hum bos-
quejo verdadeiro, posto que imp e r f e i t o , do estado po
lítico do Perú, na época da sua independência ; e, c o 
mo os governos e as revoluções imp r i m e m o seu sello 
nas letras e nos costumes, julgo também estar h a b i l i 
tado para offerecer o bosquejo do estado m o r a l e l i t t e -
r a r i o daquelle paiz ; o qual será sempre conforme á 
verdade, ainda que nú de toda a casta de mérito l i t -
t erário i 

Quanto á descripção de Cuzco, j u l g u e i dever fazel-a, 
não só por ser o ponto donde começa a minha viagem, 
mas igualmente pelo papel que faz na historia do des-



t r u i d o império dos Incas, na historia da independência, 
e na historia da guerra c i v i l . Em Cuzco nasceram e 
morreram n'hum patibulo os dons primeiros homens 
que sonharam com a liberdade sul-americana; all i nas-
ceo e morreo no cadafalso o p r i m e i r o m a r l y r da inde
pendência; a l l i nasceo também o homem que tem des
truído o Perú. Os monumentos, as antigüidades dos 
Incas, celebradas já pela poética penna de Marmontel, 
também recommendam adescripção desta cidade, tan
to mais que, sendo central, aduzentas léguas de distan
ciada capital, he o lugar onde tem hi d o menos estran
geiros, e por conseguinte aquelle de que se tem faltado 
com menos exactidão. 

Quanto á relação da viagem, devo advertir que os 
oíliciaes de marinha Inglczes Maw e Smith fizeram 
também huma desde o Perú atéo Brasil pelo rio Ama
zonas, havendo ambos elles publicado os seus traba
lhos ; mas ha as seguintes grandes differenças entre as 
delles e esta minha, 1.° que Maw e Smith partiram de 
L i m a , e descendo a montanha de Guanuco, entraram 
no Ucayaly muito além da embocadura do Pachitea ; e 
eu sahi de Cuzco, e correndo os valles de Santa Anua, 
embarquei no Vilcamayo, p r i m e i r o dos rios que f o r 
mam o Ucayaly; 2." que elles transitaram por lugares 
povoados pela maior parte de gente civilisacla, e os 
que não o eram, havia muito tempo , estavam explora
dos e atravessados por missionários, bem como por mer
cadores Peruanos, e agentes subalternos do governo ; 
e eu viagei por todo o paiz das differentes tribus de 
selvagens que habitam ao longo do Vilcamayo e Ucaya
ly, sendo quem primeiro lhes fez esta visita. 
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Na parle da jornada que foi descripta por estes via
jantes, he muito menos extensa esta obra, como natu
ralmente devia sel-o: só se refere áquillo que não po-
deram ver nem observar, pelo pouco tempo que se de
moravam em cada lugar, ou ao que não quizeram dizer 
por motivos particulares que supponho teriam. Recfci-
íicam-se também alguns erros em que incorreram por 
não entenderem o idioma em alguns pontos que dclle 
dependem inteiramente. 
Huma e outra parte porém estão escriptas com hum 

profundo respeito á verdade e á opinião. Se, á m i n 
gua de merecimento l i t t e r a r i o , merecer este escriplo 
h u m olhar indulgente dos meus leitores, e dahi resul
tar algum bem á humanidade , he tudo a que posso 
aspirar. 



BOSaUEJO RÁPIDO 
do estado 

POLÍTICO, MORAL E LITTERARIO DO PERU', 

EM SUAS TKES GRANDES ÉPOCAS. 

ÉPOCA PRIMEIRA. 

Estado político, moral e litterario do Perú, antes da guerra 
d a independência. 

CAPITULO I. — RIQUEZA. 

RIQUEZA do Perú foi tão extraordinária antes da 
guerra da independência , que sem embargo de 
haver passado em provérbio entre algumas nações 

da Europa, parecerá talvez fabulosa a sua discripção aos 
que delia não tem sido espectadores ou áquelles que 
nem vagar nem o gosto tiveram de ler os documentos 
que restam da passada opulencia deste paiz. As portas 
de prata da antiga cidade de Los Reyes, que era o titulo 
quese arrogava a soberba Lima nos tempos da sua mag
nificência, tem sido já descriptas pela penna de muitos 
viajantes ; mas não he neste sentido que cuidamos em 
escrever. A descripção da passada grandeza dos impé
rios e das cidades he certamente agradável ao homem 
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que a contempla e que se crê como transportado ás 
épocas e lugares : ha porém hum objecto mais impor
tante, ha huma lição de m o r a l , no contraste de huma 
nação que de repente passa da prosperidade á miséria. 

Em 1791 as minas descobertas e elaboradas no Perú 
passavam de 160 as de o u r o , e chegavam a 184 as de 
prata. ( 1 ) O clima, as localidades e outras varias cau
sas physicas, reunidas conjuntamente, concorreram a 
fazer «lo Perú a terra do ouro e da prata ; parece que a 
natureza se havia comprazido em levantar sobre esta 
parte da America-Meridional esse mar de montanhas 
cujos picos se elevam aos céos e cujas bases são de ou
ro. (2) Do seio destas montanhas sahiram esses thesou-
ros com que a Hespanha deslumbrou o mundo e des
lumbrou-se a si mesma, durante alguns annos; e que 
passando depois a outras mãos, a deixou sumida na m i 
séria que hoje apresenta. ( 3 ) Todavia, agora, tendo 
decorrido alguns annos desde que a fouce da revolução 
vai segando os braços industriosos que trabalhavam essas 
minas, huma grande quantia de ouro e de prata que 
br i l h a nas maiores capitães da Europa, debaixo de i n 
finitas fôrmas que lhe tem i m p r i m i d o o uso e a indus
t r i a , bem como huma porção considerável da moeda 
forte que circula nas praças mercantis, são o p r o d u c l o 
das minas do Perú e México. ( 4 ) Em 1682 só os com-
merciantes de Lima tapizaram de prata massiça a rua 
p r i n c i p a l , por onde o v i c e - r e i , duque do Prata, e n t r o u 
a tomar posse do seu governo. Daqui teve origem sem 
duvida o dito commum, que da prata exportada do Pe
rú e do México podia fazer-se huma ponte deste metal 
que unisse os dous hemispherios. 



Nada do exagerado ha nestes assentos , se houver 
consideração ao seguinte calculo feito por viajantes 
scienlificos sobre documentos officiaes. 

As minas de Guanaxuato , eoniprehendcndo a A a-
lenciana , subministravam no p r i n c i p i o do século x i x 
551,000 marcos de prata; as de Catôrce, produziam 
400,000; as de Zacatejas de 356 a 402,000. Só a mina 
de Valenciana no ponto de Guanaxuato produzio i m -
mcdialamentc, antes da revolução,630,000 ; o mineral 
de Lauricocha, poucos annos depois do estabelecimen
to das bombas de fogo, produzio 480,000 marcos ; e 
a de Po t o s i , desde o aimo de 1585 até o de 1595 , 
produzio 8 87, o 73 marcos. A quantidade to t a l que 
deu este mineral desde seu descobrimento em 1545 I 
até fins do século passado, sem contar mais que a pra
ta, cujos direitos foram pagos, sobe a 575,000,000 de 
libr a s ; e o produeto de onze annos, de 1545 a 1556 , . 
foi de 615,000,000. Eis aqui que Hum só c e r r o do 
Perú pode dar duas ou três vezes mais prata do que 
todas as minas reunidas do México. 
Bem se vê que nos anteriores resultados não se 

acham os de outras minas, que também tem sido ce
lebres por sua riqueza, taes como o Huantajaya no de
partamento de Arequipa, o Lucanas no de Ayacuclio, 
o Micui-pampa no da liberta d, e outros» variòs p e r t e n 
centes ab Perú, sobre os quaes não ha documentos . 
nem se faz menção por algum dos que tem eseripto 
sobre esta matéria, como são o Camanly ou Camantin 
nos valles de Marcapala , ou Hua i l l u r a , nos valles de 
Paucartambo, que produzia hum quintal de ouro por 
d i a , e o Senca, situado ao N. E. de Cuzco, do qual 



assegura a tradição que os Incas davam-lhe mais valor 
que o Potosi. 

Todas as minas da Europa, segundo documentos 
officiaes que se tem publicado, não produziram mais 
que cerca de 215,000,000 de marcos, entretanto que 
só as minas do Perú, cuja prata se f u n d i o na casa da 
moeda de Potosi, produzio, até os dias em que escre
via M. Bompland a somma de 1,(314,145,538 pezos 
fortes. 

A celebre mina de Salcedo, situada no departamen
to de Puno, assim chamado do nome de seu p r i m e i r o 
proprietário, foi tão extraordinariamente rica, que es
tendendo-se a fama de seu nome e da generosidade de 
seu dono, attrahio de todas as partes immensa gente, 
que veio povoar o sitio gelado, e antes solitário, de sua 
elaboração. Esta concurrencia augmentou-se com o 
tempo até formarem-se dons partidos poderosos e da-
rem-se batalhas sanguinolcntas, das quacs a mais cele
bre f o i nas planícies de Laicacota, onde morreu muita 
gente de ambas as partes. 

O conde de Lemos que nessa oceasião se achava 
de vice-rei do Perú, não podendo apasiguar esses t u 
multos com varias ordens que expedira, vio-se na ne
cessidade de i r pessoalmente ao lugar da mina , onde 
em 1669 fez muitos presioneiros que mandou imme-
diatamente enforcar. O proprietário Salcedo f o i remet-
ti d o a Lima, onde f o i julgado, condemnado a morte, e 
executado , sem outro d e l i c t o mais que suas riquezas 
que excitavam a inveja, e deram origem a depoimentos 
de testemunhas falsas, sendo esta a paga da generosidade, 
com que a qualquer Hespanhol pobre ou desvalido, 



que lhe hia pedir soccorro , permittia entrar na mina 
e sacar a quantidade de prata que podesse extrahir em 
tempo preGxo. 

As minas de Llaulli-cocha, no mesmo departamento 
de P uno, foram também celebres por sua riqueza ; a 
igreja matriz da capital d'aquelle departamento, cons-
tru i d a de pedra e em bom e s t y l o , he hum magnífico 
monumento da piedade e opulencia de huma senhora, 
que fez voto de levantar este edifício com hum custo 
proporcionado á quantidade de prata que lhe p r o d u 
zissem aquellas minas de que era dona. 

O cerro de Huancavelica tem sido, e he ainda huma 
das minas mais ricas de azougue que ha sobre a t e r r a , 
huma mina que comprehende d l c o l l i n a s , intercepta
das de veios dos quaes huma só parte, chamada Santa 
Barbara, a grande, deu cinco m i l quintaes de azougue 
por anno, durante o espaço de dons séculos. 

A magnificência e profusão com que a natureza e a 
arte se haviam esmerado em prodigar para o adorno 
dos templos, foi huma das coisas que mais tem admi
rado os estrangeiros: ao entrar nelles podia qualquer 
considerar-se transportado aos templos de Tyro e de 
Palmyra ; mas não ha hum V o l n e y , Tácito ou hum 
que houvesse invocado sobre as margens do Rimac 
o gênio da Historia. Os altares, as andas , as mezas, 
os frontaes, estavam recamados de prata , enormes 
candieiros , estatuas de grandeza n a t u r a l , columnatas , 
capiteis, os vasos sagrados, os cálices, as patenas, os 
ostensorios, eram de prata, ede ouro massiço, guarneci-
dos de preciosas pedras, das mais raras, e de valor incal
culável. A undulacão das cortinas de damasco, o per-
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íumc de exquisilos aromas, as vozes bem concertadas 
do órgão, e o canto suave que a intervallos se deixava 
perceber dos pássaros presos em gaiolas de filagrana 
suspensas de cadeias de prata massiça, formavam hum 
conjunto de objectos, que deixava assombrado o es
pectador. 

Ainda existem hoje na igreja de N. S. do Rozario 
de Lima oito gaiolas de prata , pendentes de cadêas do 
mesmo metal. 

Esta magnificência daquelles dias tranquillos era 
prodjgada quasi com igual profusão ás commodidades 
da vida privada ; então ainda não se conheciam a 
loura e o crystal; os serviços de mesa, os candieiros, 
os vasos, os lavatorios, os perfumadores, etc. , eram 
de prata massiça elegantemente lavrada pelos artistas 
do paiz. Casas havia em que as baixelas eram de ou r o , 
e as de prata tão communs, então, como são hoje as de 
louca. 

Nas reuniões publicas, nos dias de etiqueta, nas gran
des funcções e festas, apresentavam-se as damas perua
nas ataviadas de tal modo com pérolas e b r i l h a n t e s , 
que huma só das que usavam no co r p o , teria sido bas
tante hoje para fazer a fortuna de huma família. Era tal 
a abundância destas jóias, e tal o desinteresse com que 
os viam os Peruanos, que nas ocoasiões de se ornarem 
as virgens ou as noivas, se emprestavam cofres de péro
las preciosas sem segurança de gênero algum. Huma 
noiva da alta classe, e huma da media, apresentava-se 
m> dia das vôdas com jóias, cujo valor era incalculá
vel , e nos grandes bailes, que se seguiam por varias 
n«.!(es , era ella hum sol que deslumbrava as vistas 
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com o b r i l h o de seus raios multiplicados por m i l luzes. 
Quando em hum dia de beijamão de Jorge I V se vio ás 
portas do palácio de S. James, descer de hum dos co-
ches que abi se ajuntavam, huma duqueza, cujas jóias 
postas em seu corpo se avaliaram em 13,000,000 de 
pezos, os redactores do Times descreveram esta os
tentação com as mais vivas cores. Lastima he que no 
Perú não tenham havido escriplores enthusiastas, como 
na Inglaterra, que nos transmitlissem o antigo luxo das 
damas do Rhnac e de Cuzco. 

A moeda de ouro e prata circulava por todas as par
tes do estado ; descendo das mais altas classes até as 
mais b a i x a s v o l v i a destas a aquellas por huma propor
ção de necessidades mutuas. 

As transações commerciaes faziam-se d i n h e i r o á vis
ta , não se conhecendo quasi o credito , em que se 
funda hoje o eixo do commercio das nações ; mas 
quando huma pessoa necessitava de algum d i n h e i r o , 
ainda que fosse avullado, não tinha outro trabalho que 
pedi-lo a aigum amigo ou conhecido para o conseguir 
immedialamente, sem documento ou segurança de al
guma classe. O Dr. Archival Smith, que esteve em 
Lima depois da guerra da independência, attribue esta 
rara franqueza unicamente á integridade dos primeiros 
Hespanhoes que se estabeleceram no Perú, sem lhe 
dar parle alguma na abundância de d i n h e i r o deste 
paiz; elie sem duvida se esqueceu de que a época da 
prosperidade das nações tem sido a da integridade de j 
seus costumes; e que a era de sua miséria he a da cor
rupção n'e!las introduzida. A existência de alguns ho
mens de probidade em meio de povos pobres e abatidos 
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não he mais do qne huma excepção á regra geral na 
condicção das sociedades humanas. 
0 preço dos gêneros indígenas e estrangeiros era ex

cessivamente subido, não só por causa do systema da 
administração colonial, senão também por hum effeito 
dessa mesma abundância de numerário. Huma vara 
depanno que hoje vale oito ou seis pesos, valia então 
tnnta; e hum livro que hoje custa dez pesos, com
prava-se naquelles tempos por oitenta ou cem. Daqui 
a facilidade dos mercadores para fazerem fortuna em 
poucos annos , nem ha muitos que morreo em Cuzco 
hum, que adquirio 4,000 pesos vendendo unicamente 
águas, e com esta quantidade empregada em livros na 
praça de Cadiz , augmentou o seu capital acima de 
meio milhão de pesos. 

Nas festas, jogos públicos e bailes, via-se a abundân
cia do dinheiro, e ainda mesmo o desprezo em que era 
considerado pelos Peruanos. As jaranas e fandangos, 
em queaairosa esympalhica Americana saljia a executar 
sua dança favorita da terra fazendo luzir em meio de 
huma sociedade escolhida a flexibilidade de seus d e l i 
cados pés, o donaire de seus movimentos, e a gracio
sa expressão de sua physionomia animada pela alegria, 
e tudo vivificado pelo brilho dos diamantes, e das luzes, 
eram hum espectaculo digno de hum pintor histórico 
dos costumes, como oWalterScot, ou hum observador 
penetralivo como Moliere. No fim década dança cos
tumavam os namorados e admiradores da donzella lançar 
a seus pés punhados de prata cunhada, que immedia-
tamente apanhava huma turba de criados, que presen
ciavam o saráo apinhados á porta. 
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O carnaval de Veneza tem sido celebre pela variedade 
dos contrastes , a viveza das representações cômicas , e 
a louca algazarra dos jogos; se se traçassem por hum 
escriptor ameno as carnasto lendas de Cusco em seus 
dias de opulencia com todas as suas circumstancias , 
houvera isso de surprehender a curiosidade e de exci
tar a admiração, ainda mesmo n'este século em que 
parece que tudo t e m sido esquadrinhado, e que n i n 
guém vai mais do que atrás do positivo, a utilidade. As 
janellas da dilatada rua, que se estende do Norte da 
Praça do Regosijo, d a q u c l l a cidade, até a base do cer
r o de Picho, viam-se cheias, durante ás tardes do car
naval , de senhoras de todas as classes, magnífica e 
elegantemente vestidas de verão, ellas formavam com 
a variedade, fôrma, e cores de seus vestidos huma es
pécie de j a r d i m , ou huma rua de flores. As faldas do 
Picho que dominam a cidade eram também de tal 
sorte cobertas de hum immenso povo vestido de bran
co, ora em grupos em campo razo, ora sob tendas de 
campanha da mesma côr, que visto de longe tinha 
este cerro volcanico o aspecto de huma alta collina de 
neve. Nas tardes do carnaval era cem vezes corrida 
esta rua por homens montados a cavallo, divididos em 
varias partidas de differentes bandeiras, vestimentas, e 
bandas de musica; de cada vez a cada passeio lançavam 
ás janellas damhos os lados pós preparados, ovos cheios 
d'agua cheirosa, misturadas de pôzêtas e reaes novos, 
que levavam em maletas prezas ás garupas de seus ca-
vallos ; as damas respondiam de suas janellas á esta sal
va com iguaes elementos de guerra, resultando d'estc 
conjuncto huma estravagante profusão, que cobria o 
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sólo de polvillio e dinheiro, enchendo o ar de per
fumes. 

Nas procissões religiosas , e festas reacs, viam-se as 
ruas e praças principaes do transito cheias de huma in
finidade de dançarinos, com libres guarnecidas de pra
ta lavrada, tão enormes e pezados, que não se sabia 
qual mais se admirasse, se a riqueza daquelles tempos, 
ou se a robustez e força dos aborígenes, que carrega
vam tanto pezo no corpo, hum dia inteiro, sem se afa-
di<;arem 

No jogo era onde mais apparecia a abundância do 
dinheiro. Este vicio que por sua mesma natureza c suas 
funestas conseqüências, parece ser contrario a todos os 
princípios da decência e da moral, achava-se decorado 
de huma tal magia, e huma profusão cavalheiresca, que 
fazendo esquecer a sua immoralidade , servia tão. so
mente para mostrar a opulencia do Perú naquelles 
períodos de tranquillidade. Em salões espaçosos, rica
mente adornados, corríamos dados sobre mesas disfor
mes, allumiadas por candieiros de prata eouro massiço, 
cujas luzes reílectiam nas pilhas de onças e pezos, que 
giravam com velocidade diante dos jogadores. Emquan-
to durava a scena não se via em semblante algüm ex
pressão de pezar ou agitação ; as maiores sommas per
diam-se com admirável serenidade. O fragrante habana, 
e os cálices de xerez e carlon, misturados com cuias 
de mate e chocolate, indemnisavam as maiores perdas. 
Quando terminava a funcção, retiravão-se os homens 
da casa do jogo como de hum lugar em que se haviam 
reunjáo para preslaaem-se mutuas attenções de apreço. 
Nestas occasiões só os t, eceros e barateros sahiam carre
gados de ouro e prata. 
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Até onde hia este luxo no jogo, nascido da abun
dância do dinheiro , que não se sabia em que empre
gasse , e também da extravagância dos Peruanos, cita
remos o seguinte facto raro , em confirmação do que 
temos dito. D. M. Salazar y Baquíjaro , membro da 
Sociedade Litteraria de Lima, em tempo do vice-rei 
Abascal, e hum dos personagens mais graudos d'aquella 
capital por seus conhecimentos e seu illustre berço, 
costumava jogar aos dados em grandes partidas ; lendo 
algum livro, a cujo assumpto se achava entregue como 
se estivesse só em seu gabinete, e como se seus sentidos 
se achassem embotados á impressão de todos os objec-
tos que o rodeavam. Hum dependente, ou olheiro, 
que tinha ao lado, era quem fazia as cobranças e os 
pagamentos, não fazendo elle mais do que lançar os 
dados e designar a parada, quando chegava a sua vez 
e aquelle lh'o indicava. Nem o tinido das onças e pe-
zos fortes, nem a voz dos jogadores o distrahiam hum 
instante da sua leitura. A ultima vez que jogou, não 
tendo já dinheiro effectivo que parasse, aventurou huma 
de suas fazendas do valor de 200,000 pezos, a qual, 
paga por outra fazenda de igual valor, a perdeu, como 
se houvesse perdido algum real de vellon. Este sujeito 
existia ainda dois ou tres annos antes da guerra da i n 
dependência , e alguns de seus contemporâneos teste
munhas oculares de seus jogos extravagantes existem 
hoje; D. Manoel Salazar y Baquíjaro, primeiro vice-
presidente constitucional do Perú, despojado do man
do pelo general Lafuente, era seu parente immediato. 

Talvez não tenha havido no mundo hum lugar onde 
a abundância de dinheiro e a falta de grandes e com-

3 



binados objeçtos de huma industria creadora lenha f e i 
to que o jogo se convertesse em huma profissão e em 
hum espectaculo publico, como na celebrada feira de 
Vilque. Nas planícies do departamento de Puno, a 7 lé
guas do Lago deTiticaca, ha hum lugar deste nome, con
tendo huma povoação de 300 a 400 almas. A tradição 
transmittio a crença de que neste lugar apparecera mi
lagrosamente huma effigie de N. Senhor Jesu Christo, 
sobremaneira admirável por sua formosura e seus mi
lagres. Para solemnisar este acontecimento, reuniam-
se pela Páscoa do Espirito Santo alguns peregrinos, 
que vinham das partes mais remotas do vice-reinado; 
com o tempo se foi augmentando a concurrencia, e em 
proporção se foram também desviando os devotos de 
seu primeiro objecto, até que o lugar sagrado se con
verteu em huma praça de commercio, que se abria 
huma vez no anno, durante oito dias. Augmentou-se 
depois tanto esta concurrencia, que hum tão pequeno 
povo chegou de repente a huma povoação de 100,000 
almas; e huma praça onde dantes não se vendia mais 
do que alguns toscos tecidos de indígenas, manteiga 
de vacca, queijos, e carne salgada, cobria-se em hum 
instante de todas as produções da terra, e convertia-se 
em huma cidade temporária, se assim pôde dizer-se, 
onde se reuniam os commerciantes de Lima, de Gusco,' 
Arequipa, La Paz, Taena, Chuquisaca, Buenos-Ayres[ 
e todas as demais cidades principaes da Colômbia, das 
províncias do Rio da Prata, e do baixo e alto Perú. 
Mas como o tempo muda todas as cousas, e como o 
mundo physico e moral não he mais que huma serie de 
revoluções; já não eram os devotos peregrinos que hiam 
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prestar sua adoração ao Senhor de V i l q u e , nem eram 
os commerciantes que hiam ahi vender os produetos 
de seu paiz e augmentar os meios de sua felicidade , e 
sim os jogadores que afíluiam carregados de ouro e 
prata a aventurar suas fortunas, e as de suas famílias. 
O lugar santo se mudou em praça de commercio , a 
praça de commercio em casa de j o g o ; a ella concor
riam os curas de todas as parochias do vice-reinado ; 
ahi se viam generaes, intendentes, governadores sub-
delegados, chantres, vigários, deãos, contadores, the-
soureiros, &c. Havia mais de cem casas, onde toda 
esta gente jogava de dia e de noite , pelo espaço de 
huma semana; era tanta a abundância de dinh e i r o , que 
corria n'esta occasião, que os pagamentos e as cobran
ças se faziam nas copas dos chapeos, para se não per
der tempo em conta-lo. Existem ainda in f i n i t o s teste
munhos deste quadro de corrupção e de grandeza , e 
não fazem 20 annos que o povo de Vilque v o l t o u ao 
seu p r i m i t i v o estado. 

A magnificência e riqueza, que se ostentava nos com
bates de tour o s , dos quaes nos tem deixado o Dr. 
Castro huma eterna recordação em sua obra i n t i t u l a d a 
«Festas reaes de Cuzco ,» não podem ter comparação 
a não ser nos tempos da antigüidade romana. A praça 
favorita do regosijo, onde se fazia o combate, e da 
qual falharemos na descripeão cVaquella cidade, cobria-
se dos animaes mais raros, trazidos a grande custo das 
partes as mais remotas do departamento, figurando en
tre elles o soberbo C ondor, captivado sobre os picos 
nevados dos Andes. Os touros sabiam a combate arrea-
dos com huma tal riqueza e adorno, que deslumbrava 
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os olhos, e que a phantasia admiravelmente havia varia
do; huns vinham vestidos de tissú d o u r o e outros de seda 
magnífica, huns eram cobertos de pezos e onças, outros 
traziam sobre o lombo jaezes de ouro e prata massiça,, 
sendo do mesmo metal as chapas e banderolas. Os 
toureadores eram vestidos com o mesmo l u x o ; e os 
seus lucros em cada huma destas funcções eram tão 
subidos, que além do que se lhes pagava por dia, e do 
dire i t o que ti n h a m de levar para si os jaezes, recebiam 
por cada sorte huma chuva de di n h e i r o , que os espec
tadores lhes arrojavam sobre suas mantas a proporção 
da sua ordem. Cada dia destes espectaculos se fazia á 
custa de hum só indivíduo, o subdelegado ou o preten
dente a algum emprego. Eram estes os Crassos Pe
ruanos. 

Na corrida da manhãa^ chamada em lingua vulgar 
entrada, huma bri l h a n t e comitiva de cavalleiros, entre 
os quaes se achavam algumas autoridades civis e m i l i 
tares, começava a funeção dando huma volta em t o r 
no do tablado montando-se cavallos ricamente ajae-
zados. Concluída esta ceremonia, algum tanto seme
lhante a que precedia os torneios da idade m e d i a , o 
subdelegado, a cujas expensas e direcção se fazia a 
funeção , encaminhava-se só ao palco do governo , c 
apeando-se de seu cavallo subia os degráos alcatifados 
de veludo carmezim, e com ar e cortezia musulmana, 
apresentava ao presidente ou intendente do departa
mento huma enorme chave de ouro massiço, cravejada 
de brilhantes, e trabalhada com todo o p r i m o r da arte, 
;< qual geralmente elle mandava de presente, neste 
acto, a alguma dama favorita que se achava na funeção. 
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Na corrida da tarde dava-se p r i n c i p i o a funeção des-
pejando-se a praça. Huma companhia escolhida de gra • 
nadeiros, vestidos com a galla de grande parada, fazia 
evoluções ao som de musica marcial, desenvolvendo, 
durante huma hora, toda a destreza e elegância da dis
ciplina m i l i t a r ; em algumas descargas soltavam formo
sas pombas, que com cor de alabastro, e os pés atados 
com fitas de naear hiam aformosear os cimos dos t a 
blados, ou augmentar, por hum instante, o matiz das 
cores que alardeavam as damas em seus trajos ; e por 
fim retiravam-se deixando sobre a praça emblemas, 
letras, e toda a classe de figuras, formadas com flores 
e pezetas. 

Durante o espectaculo corria nos palcos hum luxo 
verdadeiramente asiático; alli as fruetas mais delicadas, 
os refrescos mais esquisitos, os licores mais suaves, os 
aromas mais custosos, a cidra espumosa , os sorvetes , 
e a cheirosa malvasia, enchiam os copos com profusão. 
Era esta huma das oceasiões em que os namorados de
viam alardear aos olhos de suas amantes sua generosi
dade e procedimento cavalheiro. 

Os cofres nacionaes achavam-se sempre cheios de 
fundos] além dos que annualmente se remettiam á me
trópole. Os empregados públicos eram exactamente 
pagos de seus ordenados; e estes eram tão quantiosos, 
proporcionalmente á classe dos empregados, que além 
de deixar-lhes o necessário para servirem com decência, 
e até com l u x o . eram sufíicientes as suas sobras para 
formar em poucos annos huma grande fortuna. 0 vice-
r e i , e o arcebispo de Lima, tinham cada h um 100,000 
pezos de ordenado annual, e nesta proporção estavam 
os demais funecionarios públicos. 
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A alegria, a tranquillidade de coração, o bom hu
mor, eram conseguintes á esta abundância dos meios 
de comprar os gozos da vida. No i n t e r i o r das casas as 
mais humildes se via o sorriso do contentamento, e nas 
quadras mais esplendidas das mais afortunadas, viam-se 
em magníficos espelhos multiplicados os grupos de sem
blantes felizes, contentes tanto huns como outros; 

Tal era o estado do Perú a respeito da riqueza me-
tallica e numeraria, na época anterior a sua indepen
dência. 

CAPITULO n. 

ASPECTOS PHYSICO DO PERIl', CLIMA, LOCALIDADES, K PRODUCÇÃO. 

Dar huma idéia adequada desse imraenso e magní
fico paiz, que fôrma o território peruano, seria tão°dif-
ficil como formar huma estatística delle, posto que as 
varias províncias que o compõem , são diflerentes em 
producções, costumes, clima e gênio de seus habitan
tes. Não obstante, tendo que fallar da agricultura e o 
commercio daquelle paiz , o que deve suppôr este ca
p i t u l o prévio; faremos sem a pretenção de fazer huma 
descripção geographica no sentido desta palavra, algu
mas observações sobre sua situação geral, aspecto phy-
sico e vantagens locaes. 

O Perú se acha entre os 69 e 8/t grãos de longitude 
occidental e entre o 3 o e 22° de l a t i t u d e a u s t r a l . tem 
350 léguas de comprido e 200 de largura, comprehen-
dendo 78,000 léguas quadradas. Pôde ser considerado 
sob tres grandes divisões— a parte l i t t o r a l , sobre cuja 
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curva estão as províncias marítimas — as cordilheiras 
dos Andes e os valles e campos. 

A costa consiste em hum immenso deserto de árêa 
de quinhentas léguas de comprimento e cincoenta de 
largura, segundo que as diversas ramificações dos An
des se aproximam ou separam da costa do Pacifico. Os 
rios e vertentes que interceptão este vasto território 
rara vez se acham a menos de vinte e mais de oitenta 
milhas de distancia huns dos outros; e as suas estreitas 
margens estão povoadas em proporção á porção dágua 
que elles subministram. Este he hum deserto onde nun
ca chove, nunca cresce huma fo l h a , e onde nunca se 
vêem pássaros, nem animaes. nem rcptis. Si alguma 
vez se encontra hum regato dágua n a l g u m sitio a f o r t u 
nado , perde-se logo dentro do espaço de cem varas. 
Ninguém que não seja natural do p a i z , pode viajar 
d'hum valle a outro sem levar h u m guia seguro, porque 
o único signal que se encontra de haver sido t r i l h a d o 
o arêal, são os ossos amontoados das bestas de car«̂ a 

o 
que morreram nelle. M u i freqüentes vezes se levantam 
com o vento a arêa em densos e immensos remoinhos 
que cegam a vista do viajante. Muitas vezes os guias, 
ou vaqueanos mais experimentados, se perdam neste 
oceano darêa. Então o t e r r o r se apodera dos viajantes 
e os poem em hum estado demente; e a não ser que 
torn e m a encontrar o caminho por acaso, ou que dis-
tingam outros viajantes no Gm do horizonte, perecem 
infallivelmente, sem que de seu destino se possa saber 
mais do que do de hum navio que se perde em mar alto. 
Qualquer vento he sufficiente para apagar os traços 
mesmo d'huma columna de soldados. Toda descripção 
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pois que não seja acompanhada da relação dos fac-
tos , não pôde dar senão uma fraca idéia dos horrores 
deste deserto. Estas regiões poderiam com proprieda
de chamar-se a morada dos reprobos que Virgílio des-
creveo com cores tão terríveis. A vista desta parte do 
Perú, como da mór parte das costas do Pacifico, cau
sou a melancólica pintura que alguns dos primeiros via-
jores fizeram da America; e alludindo a elles he que 
o Dr. Unanue se exprime assim : A terrível p i n t u r a 
que alguns escriplores ultramontanos tem feito da 
America, não he de modo algum applieavel ao Perú , 
e não se pôde considerar senão como a obra da sua 
imaginação? Onde , na verdade podiam ter elles acha
do essas negras tintas com as quaes fizeram a p i n t u r a 
destas regiões afortunadas debaixo d'hurn aspecto tão 
tri s t e , como outros tantos lugares da creação negados ás 
bênçãos da Providencia como a miserável morada das 
serpentes, dos crocodilos e monstros venenosos? 

Quale portentum neque militaris 
Daunia i n alit sceuiletis, 
Nec Tuba; tellus gencrat leonum 
Aricla nutrix. 

Porém á par destas áridas e abrazadoras regiões se 
levantam os Andes que em seus seios encerram as terras 
mais férteis e offerecem os climas mais deliciosos. 

As cordilheiras destes Andes, he dizer, dos Andes do 
Perú, offerecem os montes mais elevados do mundo ; 
as massas que os constituem são as mais sólidas e peza-
das, e são elles os que mantém o equilíbrio do globo. 
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Suas cimas, cobertas de huma neve tão antiga co

mo o mundo , interceptam as nuvens que se descar
regam sobre as regiões montanhosas ao estrepito de 
hum raio espantoso, entretanto que na proximidade 
do mar não cahe huma só gotta de agua que hume-
deça o solo abrazado; e seusílancos encerram volcões 
que vomitam constantemente o fumo e o fogo sobre 
esta região onde reina hum perpetuo inverno. As p r o -
ducções mineraes e agrícolas seguem nestes montes as 
mesmas gradações: a cincoenta loesas de altura co
meça a zona do ouro., a sessenta a da pra t a , e o co
bre e o ferro tocam as extremidades. A temperatu
ra do ar vai na mesma harmonia: a 400 toesas de ele
vação , se respira hum ar fresco, que comtudo não he 
ainda temperado; a 600, se encontra huma atmosphe-
ra temperada; nas 900, p r i n c i p i a o clima da Europa, 
e das 1,000 até ás 1,400 se encontra o mesmo cl i m a ; 
mais acima, estão os lugares inhabitados e f r i g i d o s , 
e depois as neves, onde perece o estrangeiro amor
tecido pelo f r i o , o que não suecede com o índio. 
He hum phenomeno o mais estranho o ver este passar 
por todas aquellas gradações em hum mesmo dia, sem 
que nada soffra, o vêl-o passar das costas da África 
central para as regiões glaciaes da Laponia, passagem 
sem perigo, porque não he repentina de h u m extremo 
a o u t r o , e porque o homem he senhor de mudar de 
clima conforme as necessidades e a força de sua cons
tituição. 

Os valles se acham nos seios da co r d i l h e i r a central 
e offerecem o especlaculo o mais mágico e pasmoso 
entre as sceiias mageslosas e variadas que apresentam 
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os Aniles : não podem ser vistos no todo, senão de huma 
grande distancia na immensa altura das montanhas, e 
depois de se ter o homem collocado nas planícies que 
se estendem desde os ílancos até ás bases da co r d i l h e i 
ra central. Estes valles são mais estreitos e profundos 
do que os Alpes, e esta profundidade seria suflicieute 
para conter o Vesuvio e o Fuy-de-Dôme, sem que suas 
cimas sobresahissem ás cimas dos montes visinhos ( 3 ) . 

O magnífico e magestoso aspecto destas regiões ins
p i r o u a alguns viajantes esses pensamentos elevados e 
lhes subministrou esses fortes coloridos com que, de 
algum modo , nos apresentaram o quadro approxima-
do dellas. Eis aqui alguns desses quadros. 

« A natureza, diz hum delles, parece envolta em 
hum silencio mysterioso; sua mão poderosa está para 
dar a ultima perfeição ao globo e para determinar seu 
equilíbrio, formando dois mundos distinclos n'hum só 
continente. Pareceria que , depois de se ter exercitado 
sobre "bs abraza"dos areaes da África, sobre os frondosos 
e f l agrantes bosques da Ásia, e sobre os climas tempe
rados e mais frigidos da Europa , quiz no Perú r e u n i r 
todas as producções que negara aquellas partes, e des-
eançar n e l l e , magestosamente rodeado de cada huma 
dellas. » 

Outro escriptor igualmente celebre se expressa nos 
seguintes termos: 

« Ao subir as ásperas e espantosas montanhas que 
dominam o mar do s u l , não seria possível conceber-se 
que sobre seus hombros se levantassem outras de igual 
tamanho , e que todas ellas contribuíssem para abrigar, 
temperar c fertil i s a r este ditoso paiz, onde a natureza, 
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na hora de sua maior generosidade , ou melhor de sua 
prodigalidade, p i n t o u a imagem do paraíso terres
tre ( i ) . » 

O sábio H u m b o l d t , que descreveo a America com 
tanta profundidade e erudição , nos apresenta ao vivo 
as impressões que recebeo nas faldas dos Ande* do 
Perú no seguinte rasgo. 

«Quando hum viajante, recém-chegado da Europa, 
penetra pela p r i m e i r a vez nos bosques da America do 
S u l , a natureza se lhe apresenta debaixo de hum as
pecto inesperado. A cada passo sente elle que se não 
acha nos coníins, porém sim no centro da zona t o r r i -
da ; não em huma das ilhas da índia o c c i d e n t a l , porém 
sim em hum vasto continente, onde tudo he gigantesco 
— montes — rios — massa da vegetação. Si se sentem 
com viveza as bellezas das paisagens piltorescas, ape
nas se podem definir as varias sensações que vem 
amontoar-se na mente, pois que senão pôde distinguir 
qual he o que mais excita a admiração, se o p r o 
fundo silencio destas soledades, se a belleza e o con
traste das fôrmas, ou a frescura e vigor da vida vegetal 
que characlerisa o clima dos trópicos. » 

Estes rasgos eloqüentes servirão para darem hum.. 
idéia da grandeza c belleza physica do Perú; entretan
t o , mister seria ter-se o homem achado, ter vivido 
n e l l e , e que pelos sentidos lhe houvessem passado as 
scenas de suas paisagens, bem como os grupos gigan
tescos de suas serras, para que fosse cabal esta idéia; 
seria mister situar-se entre seus valles, seus desfila-
deiros e seus vergeis, caminhar pelas margens de seus 
lagos c pelas bordas de seus rios, sentar-se sobre suas 
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collinas e ver passarem os rebanhos de llamas e de pa
ços, e os indios zagaes entre elles fazendo o écho re
petir mil gritos de alegria; seria mister trepar sobre os 
montes e collocar se como D. Jorge Juão e D. Antô
nio d'UIIoa sobre a cima do Pichincha, vendo cruzarem-
se a seus pés os raios e troarem as tempestades, e des
moronarem, e rolarem os enormes fragmentos do ceio 
e de neve ( 5 ) ; seria mister, emfim, situar-se sobre 
suas fontes como Dupaty, senão para rememorar se 
das lagrimas que sobre o Vauclusa verteram Laura e 
Petrarcha, ao menos para buscar os vestigios dos i n 
fortúnios do amor que sobre o Colqm-cocha sepultou 
alguma vestal Peruana (6). E ainda depois de tudo 
isto, seria mister todavia exclamar com Rlopstock: 
« Que sublime imagem da creação apresentam estes 
sítios! Todo o poder da descripção se confunde aqui; 
semelhantes objectos só podem ser vistos, ouvidos e 
comtemplados ! Não me oceorrem expressões com que 
pintar meus senlimentos: o que somente posso he pen
sar nos amigos que estão ausentes; o que posso somen
te, he ter o desejo de reunil-os todos em hum circulo 
e com elles permanecer aqui para sempre (7). » 

Lançando-se pois hum olhar attento e penetrante 
desde as bases até aos cimos dos Andes , observando-
se atlentamente suas faldas, suas encostas, suas emi
nências e seus picos, descendo-se d a l i a suas campi
nas, a seus valles e a seus pampas desamparados que 
se encontram entre os grandes espaços que formam 
suas ramificações, estendendo-se em varias direcções , 
abarcando-se, em huma palavra, todas as localidades e 
todos os sitios que formam o grande conjuneto do ter-



r i t o r i o Peruano, he quando se pôde formai- hum juízo 
da prodigalidade com que o autor da natureza derra
mou seus dons sobre esta parte do mundo, e da sabe
doria com que a cada huma das regiões que a formam 
dispensou as producções que mais próprias eram para 
a subsistência c para a dita do homem. 

As cordilheiras dos Andes se dividem em terras 
calidas, temperadas e f r i a s , em sitios inhabitados e f r i -
gidissimos e em neves. Nos sitios inhabitados e f r i -
gidissimos que se seguem ás neves, parece que de
veria extinguir-se a vegetação ; mas no emtanlo estão 
cobertos de pastos tão ricos e tão abundantes como as 
planicies da Rússia, e nelles se encontram povos pasto
res, situados as mais das vezes na altura de duas m i l 
toesas acima do nivel do mar, e algumas vezes em s i 
tuações tão elevadas como o Pico de Tenerife (8) . 0 
mesmo rigor do f r i o que nestas paragens reina he 
huma circumstancia favorável á vida da vegetação dos 
demais lugares do paiz , porque os ventos quentes dos 
valles se purificam naquellas e descem a estes em fres
cas virações , entretanto que p o r seus costados se des
lizam os copiosos arroios que fertilisam a terra. A tími
da vicunka e o veloz huanaco habitam também estas 
paragens, offerecendo ao índio suas distracções e seus 
passatempos, que não invejam os da esplendida dis
solução das grandes capitães; e a llama (9) e opaco 

(10) carregam seus bens por entre os estreitos vestigios 
de caminho que sobre elles se vêem apenas estampa
das. Não he possível ver estes sitios e estes animaes 
sem que se sintam emoções inteiramente novas para a 
alma e dislinetas das que produz a vista dos de qual-



quer oulra parte do mundo. O pescoço comprido e 
erguido da llama e do paco, seus olhos cheios e ex
pressivos , o formoso grupo que lhes adorna a fr o n t e 
á maneira de pennacho, o ar de dignidade com que 
olham em derredor de s i , e o passo compassado e so-
lemne com que marcham (11) á maneira de tropas 
disciplinadas, j u n t o tudo com o melancólico silencio 
em que caminham , i n t e r r o m p i d o somente pelo pathe-
tic o acento da queixa (12) ou pela agitação do ar f e n d i -
d o p o r algum condor ( l o ) , formam no conjuneto, h u m 
quadro tão particular e pasmoso, que nunca pôde ser 
olvidado. Scenas dignas de huma alma melancólica ! 
assumptos dignos do pincel de Raphael! sitios dignos 
da l i b e r d a d e , porém hoje obscurecidos pelo fumo da 
espingarda homicida ! 

Junto aos sitios inhabitados estão as terras frias. P o r 
entre a primeira c o r d i l h e i r a de montes, que são como 
os esteios destinados a .sustentar o arco prodigioso dos 
Andes, e por entre os barrancos que tem aberto as 
chuvas cm sua descida, encontra o homem e = cadas 
que o ajudam a subir a estas eminências. T a m b é m os 
arroios e as torrentes, ao passo que fertilisam a terra , 
lhe oíTerecem sendas que nunca teriam podido abrir 
todos os seus esforços. 

A q u i encontram-se formosos valles ( l / t ) que a natu
reza collocou de distancia em distancia, e que se 
comprazeo em embellecer com tanta profuzão: h a b i 
ta-os h u m povo agrícola , colhendo as colheitas, cujas 
sementes lhe deo a Europa, e onde se m u l t i p l i c a m os 
animaes domésticos de todo gênero; all i pastam m i 
lhares de ovelhas c de cabras ao lado das plantações de 
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trigo , de cevada e de batatas. Estas choças de palha, 
disseminadas aqui e a l l i , estes casebres românticos 
construídos já sobre h u m declivio e já dentro de hum 
terreno desigual, estes m i l arroios de agua de neve 
que se precipitam e se cruzam em varias direccões , 
estas palissadas, estas rochas, estas flores silvestres, 
estes rastos em fim dos pastores confundidos com os 
dosanimaes , formam huma scena tão interessante a 
hum coração socegado, que pôde este apenas recor
dar-se Je outros prazeres e de outros lugares. «Quan
do alguém viveo, diz o barão de H u m b o l d t , durante 
alguns annos nestas faldas elevadas onde o barometro 
se mantém em O m ou 2-0 polegadas de alt u r a , sente 
huma illusão extraordinária que o faz olvidar pouco e 
pouco tudo quanto o rodeia : estas paragens animadas 
pela industria de hum povo montanhez, estes pastos 
cobertos de llamas e de ovelhas, estes pastores ador
nados de haias vivas de duranta e de badaneüa, estes 
campos cultivados com esmero onde se colhem ricas 
e abundantes colheitas de cereaes , tudo isto faz o ho
mem esquecer que se acha nas altas regiões da atmos-
phera; apenas se recorda de que o solo que habita está 
cm maior elevação ácima das costas do Pacifico do que 
o que cstáocume do Caingou ácima do Mediterrâneo.» 

Das terras frias se entra nas temperadas. O t r i g o , a 
cevada, a qidnna, todos os frutos da Europa , a oca, a 
ervilhaca e o milho , companheiro inseparável do índio 
onde quer que se ache ( 1 5 ) , produz esta região, na 
q u a l , cm hum clima igualmente distante dos extremos 
e n'huma temperatura a mais suave, se gozam todo o 
anno as delicias e commodidades da vida. A q u i , vê-se 



a terra perpetuamente coberta de hervas e flores, os 
campos cheios de messes, as arvores carregadas de 
frutas , os rebanhos multiplicando-se sem necessitarem 
dos cuidados do homem para augmentarem-se nem de 
seu tecto para resistirem ás inclemencias do tempo. A 
bella pintura que Virgílio fez da Itália, e mais ainda a 
da celestial Jerusalém da Escriptura ( 1 6 ) , são a copia 
destas afortunadas regiões onde reina huma primavera 
perpetua. A hum lado está a verde valle , em o u t r o a 
lunda quebrada; nTiuma parte o arvoredo f r o n d o s o , 
na outra a espaçosa, rica e deslumbrante planura : as 
idéias associadas de paz e de felicidade t r a n q u i l l a , de 
saúde e de industria que na alma excitam estes obje-
c l o s , afastam-a de tal modo dos pensamentos m u i t o 
elevados e a arrastram com tal magia para estas scenas 
terrestres, que «a terra parece o céo.» 

Das terras temperadas se entra por fim nas terras 
calidas; e f o i aqui que a natureza tomou toda a sua 
força e ostentou todo o seu esplendor. Bosques den
sos, vastas planícies que se dilatam ao Oriente em 
varias direccões, planuras e quebradas atravessadas 
por magestosos r i o s , captivos em seus alveos durante 
seis mezes e inundando as circumvisinhanças durante 
outros seis, oflerecém huma vegetação vigorosa, gigan
tesca e variada ao i n f i n i t o em suas fôrmas e em suas 
producções. Na parte mais p r o f u n d a , quanto mais 
abrazados são os valles pelos ardores do sol e quanto 
mais innundados ao mesmo tempo pelos aguaceiros e 
pelas torrentes que dos Andes se p r e c i p i t a m , tanto 
mais frondosos e vastos são os bosques que os ador
nam e tanto mais abundantes e sazonados os frutos 
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que produzem ; nas partes mais elevadas , o ar embal-
samado pelas aromaticas e suaves exhalações das plan
tas lisongeam os sentidos e fazem crer-se o homem 
transportado á Europa. 

As producções mais próprias para o commercio é 
para a in d u s t r i a , os cereaes os mais n u t r i t i v o s , os 
frutos os mais saborosos , as madeiras as mais finas e 
exquisitas e os aromas os mais delicados e fragrantes 
se m u l t i p l i c a m com profusão e quasi espontaneamente 
nestas ditosas regiões. 0 cacau, o café s o algodão , o 
nopal carregado de cochonilha , o arroz, a canna s o 
m i l h o , a yuca, os frilloles 3 a clárimoya, o limão, a 
papaya, a palta, a lara n j a , a c i d r a , o tamarindo, o 
plátano , e outras m i l frutas apreciáveis por seu sabor. 
por seus usos medicinaes, pelo luxo de suas folhas e 
pela fragrancia de seu odor; o balsamo 3 o insenso , o 
nopal dé muitas espécies, &tecamaca3 o abeto , o âm
bar l i q u i d o , a acácia ou gomina-arabia e outras resi
nas ; o cedro , o p i n h o , o páo-ferro , a clwnta , o zílm-
baiüo, de m i l classes, o jacarandd e huma infinidade 
de madeiras superiores por suas tintas , por sua belleza 
e por sua solidez ( 1 7 ) ; todas estas são as producções 
das terras quentes , que bem podiam chamar-se os 
Campos Elyseos deste mundo. 

Se as sublimes scenas dos Andes exaltam a alma e a 
imaginação dos que tem a faculdade e o habito da re
flexão, a frescura e louçania destes valles e o encanto 
indefinivel que derramam em torno daquellc que as 
contempla, segundo vaga por entre suas veigas e fres
cas sombras , causam também no coração emoções as 
mais deliciosas e inexplicáveis. Não ha imagem que 
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possa representar a semelhança destas scenas fugitivas 
e mágicas que passam e variam ante os olhos, ao raiar 
da aurora , á sahida do sol, ao meio dia, á tarde , ao 
crepúsculo, ea luz das estreitas; dir-sc-hia que o 
lasso, ao fazer a descripção do palácio encantado de 
Armida, linha sonhado, em seus delirios, com apre-
sença destes sitios. Não está porém aqui o termo das 
creações da natureza: no interior destas regiões , ha 
sítios mais sublimes, mais grandiosos, onde não che
garam ainda as profanações da tyrannia. — Ah ! como 
a dor profunda faz olvidar a realidade deste mundo, 
lambem alli, morada do tigre e do selvagem, se der
ramaram lagrimas pela pátria , e a espada da vingança 
perseguio a mais de huma victima ! 

No interior destas regiões estão , portanto , os gran
des valles onde vive o homem da natureza : por entre 
seus bosques virgens e pelas margens dos seus rios, que 
ainda não foram sulcadas pelas naves do homem civili-
sadd , vaga o selvagem nu ou semi-coberto de hum 
tosco saio. O zunido de huma setta disparada , o mur
múrio surdo de um rio, o sibilo de huma cobra, o 
miado terrível de huma onça, o estrepito confuso de 
huma carreta, he tudo o que se ouve. Algumas pega
das imperceptíveis, alguma espessura aberta, alguma 
rama quebrada, conduzem ás habitações do Anti ou 
do Chontaquiro, tão occultas entre a ramagem e a bas-
tidão do bosque, que, sem estes signaes, impossível 
seria ao mesmo selvagem encontral-as. Ha ahi dentro 
choças de espanada cobertas de folhas de palmeira, 
que, entre platanaes gigantescos, abrigam numerosas 
familias de athletas sobre cujos músculos flexíveis e 



sobre cujas veias estufadas se vêem a juvenilidade e a 
vida. Sitios solemnes! sombras venerandas! os bos
ques descriptos por César, Tácito e Marcellino , não 
podem ter senão huma débil semelhança com estas su
blimes soledades, onde o sol de dia e a lua e as estrellas 
de noite limitam a visão , e cuja vista imprime na alma 
huma melancholia que se não pôde descrever. 

« Mark the sable woods 
That shade sublime your monntains nodding brow 
W i t h what religious avve the solem scene 
Commands your steps! » 

Se se faz pois huma comparação entre a fertilidade 
do solo da Europa e do do Peru , deve decididamente 
dar-se a preferencia ao segundo, ainda quando se não 
julgue senão pelas frutas originaes que pôde ostentar 
cada hum destes paizes. Ás arvores no Perú são sum-
mamente elevadas e frondosas, suas frutas variadas, 
nutritivas e numerosas, entretanto que a Itália, que 
se considera como o j a r d i m da Europa, não tinha no 
p r i n c i p i o senão bollotas, sendo exóticas todas as de
mais frutas (18). Só a índia e o Brasil pódem ser com
paradas com o Perú , em suas producções, e comtudo 
aunuela, a uvilla, a chirimoya e o imperial, não se 
reproduzem senão em certos lugares do Perú. 

Entre as madeiras, se encontram também as mais 
exquisilas e superiores no i n t e r i o r do Perú, especial
mente na parte que confina com o território do Brasil. 
E se Cortez f o i accusado a Carlos V de ter consumido 
na conslrucção do palácio do México 7,000 vigas de 
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cedro, e se se Justificou respondendo que era a ma
deira commum do paiz, a mesma accusação se pôde 
lazer aos Conivos e aos Setevos, e a mesma desculpa 
devem dar estes habitantes do Ucayaly que consomem 
no anno maior quantidade desta madeira na construc-
eão de suas canoas (19). 

Não he menos r i c o o Perú na abundância e varie
dade de suas producções no reino animal. Ainda que 
o conde de Buílon somente dá ao Novo-Mundo 70 das 
200 espécies de quadrúpedes que enumera em sua 
his t o r i a n a t u r a l , huma observação mais exacta deste 
continente mostrou que tanto o autor como o seu co-
pista podem ser justamente accusados de inexactidão 
e de leviandade. H u m escriptor moderno , que tomou 
h u m grande trabalho em pôr em ordem a confusão em 
que incorreo BulTon nesta p a r t e , reconhece em seu 
cathalogo 182 espécies, afóra 40 que foram desco
nhecidos áquelle naturalista, sem contar com as que 
da Europa foram levadas. Restringindo-nos porem ao 
Perú, do qual nos occupamos, he tanta a variedade 
de seus animaes e tão perigrina sua belleza, que a 
descripção delles occuparia h u m lugar m u i extenso e 
alheio deste bosquejo (20). 

Talvez no mundo não haja lugar onde mais se esme
rasse a natureza em ostentar creações mais singulares 
e mais úteis á vida do homem do que no Perú. E m 
que outra parte se encontra avicunha, cuja lãa e x q u i -
sita deo, nos ensaios que ultimamente se fizeram em 
Inglaterra e em França, o tecido ornais fino, o mais 
vistoso e o mais durável ao mesmo tempo? Em que 
outra parte se produz a cascarilla calisaya, da qual se ex-
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Irahc o espirito de quina, único e universal remédio 
para as febres i n t e r m i t t e n t e s , e que por isso tem tanto 
preço e tanta extracção para a Europa (21)? Em que 
outra parte se encontra aquelle antídoto tão efficaz para 
o veneno animal, qual he a guaca (22)? Em que c l i 
ma, emfim, se acha a coca ( 2 3 ) , esta folha inestimável j 
que serve ao mesmo tempo para saciar a fome e a sede 
e para dar vigor e fortaleza nos trabalhos mais penosos 
e nas regiões mais mortíferas? Se hoje se não volvem 
para o Perú as vistas do mundo civilisado, he porque 
ainda neste século, em que tantos progressos tem feito 
as sciencias, não se tem huma idéia completa de sua 
importância , he por que disso tem sido causa as com-
moções que o mergulham na miséria. 

As a region ali nnkilown 
Having treasures of its own 
More remote from public view 
Than the bowels of Peru. 

CAPITULO III. —" INDUSTRIA. 

O systema da administração colonial da Hespanha , 
fundado no pri n c i p i o exclusivo de augmentar e eterni-
sar a opulencia peninsular, deixou tão pouco ou nen
huma liberdade ás Américas, que não só atalhou o 
progresso da verdadeira prosperidade destes paizes, 
como também destruio virtualmente, durante os dois 
primeiros séculos de sua influencia, todas as faculda
des activas de seus habitantes. E n t r e t a n t o , a natureza 
que por fim triumpha do poder factício das instituições 



— 32 — 

que a contrariam, fez que o engenho, cuja missão he 
caminhar por huma senda progressiva de adiantamen
to s , vencesse no Perú quantos obstáculos lhe tinham 
opposto o erro e a ignorância. 0 povo Peruano era 
hum povo de homens dotados de engenho e de ima
ginação ( 2 4 ) , misturados com outra raça de homens 
que, além de outras qualidades, tinham a de hum 
grande vigor mental; o solo que habitavam era hum 
solo fértil e ameno: algum dia devia brotar o f r u t o 
da tantas vantagens. 

Pelos fins do século x i x , já a industria tinha f e i t o 
grandes progressos no Perú. .Nesta época existiam gran
des e numerosas fabricas de pannos de estrella , de 
baelilhas finas, de chapéos , de tocuyos , de coberto
res, de assucar, v i n h o , aguardente e azeite. As baeti-
Ihas, que eram de optima qualidade, se fabricavam 
para o consummo dos negros, dos mestiços e de huma 
parle dos indígenas. Os pannos de estrella, chamados 
assim por sua cor escura, misturada de pintas brancas 
que lhe davam a apparencia de hum campo estreliado, 
eram trabalhados em menor quantidade, porém sua 
qualidade era muito melhor do que a das baetilhas: 
as classes pobres da sociedade faziam o consumo deste 
gênero. 

Em alguns dos obrages ou chorrillos, que também 
assim se chamam os lugares destinados a fabricação de 
toda espécie de tecidos, se fizeram ensaios de panno 
fino, e o resultado mostrou a capacidade industrial dos 
Peruanos, posto não fossem seus esforços coroados pela 
tortuna. Os pannos de Hespanha, que tinham servido 
de modelo aos proprietários e directores das fabricas, 
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«mu 

chegaram a ser imitados, se não os de primeira quali
dade , pelo menos os de segunda. Por varias vezes se 
mandaram aos vice-reis Abascal e Lacerna as amostras 
desses tecidos, sollicitando-se a licença paia sua fabri
cação e manifestando-se-lhes as vantagens que delia 
tiraria o paiz ; mas não se conseguio senão huma ne
gativa completa, até que, excitado o zelo dos com-
merciantes Hespanhoes e a indignação do governo , se 
acabou por prohibir-se esta espécie de ensaios sob as 
mais severas penas. Se não fosse este systema funesto 
que assim esmagava com mão de ferro a industria Pe
ruana , ter-se-hia esta elevado sem a menor duvida, 
como em qualquer das nações mais florecentes do 
mundo: nenhuma das colônias hespanholas offerecia 
talvez melhores elementos para esta parte da prosperi
dade nacional, localidades apparentes para o estabele
cimento de fabricas de todo gênero, abundância de 
r i o s , de vertentes, de madeiras, de pedras; abundân
cia de materiaes para os tecidos, taes como as lãas 
de vicuna ( 2 5 ) , de paco s de llama, de alpaca3 de ove
l h a , de huanaco; algodão, e mesmo canamo ; robus
tez , constância e laboriosidade, entre os indígenas; 
hum cl i m a , emGm , benigno pela razão de nem o ca
lor nem o f r i o intenso enervarem ou comprimirem 
nunca o vigor das faculdades physicas e mentaes. Não 
se necessitava portanto mais do que do beneficio da 
liberdade , para que estes elementos se combinassem 
e produzissem o desenvolvimento da industria ; porém 
o governo da Hespanha nem soube nem quiz apro
veitar-se delles, e , desconhecendo assim seus próprios 
interesses, fez desapparecer aquelles meios de pros-

5 
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peridade que, manejados por outra administração mais 
sabia e previdente , teriam conservado por mais tempo 
a primazia da pátria de Carlos V. 

Oschapéos, posto que commumente de qualidade 
inferior, em alguns lugares, como Chucuito, Puno e 
Ia Paz , eram trabalhados iguaes aos de segunda classe 
da Europa , e todavia de mais duração e consistência , 
por cuja razão eram muito procurados e apreciados. 
As varias lãas de que falíamos serviam para outras tan
tas classes de chapéos. 

Os tocuyos, bayetas e cordellates se fabricavam em 
todas as províncias do Perú, os primeiros de algodão 
para camisas, e os segundos de lãa para vestimenta 
dos indígenas e dos mistiços. Algumas destas telas não 
deixavam de ser finas em sua classe , e a variedade de 
cores vivas e permanentes que tinham, prova o conhe
cimento dos Peruanos na arte de prepararem as tintas 
e de as applicarem a seus objectos. 

Os cobertores se fabricavam também em todos os 
povoados principaes do Perú, e era este hum dos gê
neros em que mais se empregavam as lãas: eram tantas 
suas qualidades, quantas eram as provincias que tinha 
o vice-reinado; mas o que se faziam de regalo eram 
superiores tanto por sua finura como pelas vistosas 
guarnições que as adornavam , representando geral
mente as armas reaes, emblemas de amor, flores, 
paizagens, tudo com a maior viveza e propriedade. 

Os vinhos e as aguas-ardentes se fabricavam em 
abundância , ainda que com alguma imperfeição , ape-
zar de ser a uva do Perú huma das mais deliciosas do 
mundo. Comtudo, os vinhos generosos de Maquegua, 
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provincia da Arequipa, eram superiores mesmo ao 
Feitoria do P o r t o ; e o Tacar, fabricado no pequeno 
valle deste nome, na mesma provincia, tinha todo o 
aroma e suavidade do Madeira. 

O assucar fabricado em Abancay, provincia de Cuz
co , f o i levado á ultima perfeição, e, sem temermos 
ser desmentidos, podemos assegurar que o chamado 
impei ial não tem tido igual em paiz nenhum ; era pu
rificado e crystallisado de maneira que tinha a alvura 
do alabastro e a dureza da pedra. Além da extracção 
cjue deste gênero se fazia para varias partes da Ame
rica , remettiam-se continuamente grandes quantida
des para a Hespanha, para o regalo dos magnatas. Em 
tempos posteriores, mandou o general Bolívar de m i 
mo á Inglaterra alguns pães como huma das cousas 
mais exquisitas do paiz. 

Estes eram os productos principaes do Perú; porém, 
como este paiz comprehende em seu vasto território 
muitas províncias, todas differentes em c l i m a , em 
producções e no gênio de seus habitantes, desenvol-
veo-se aquella differentemente, conforme as peculia
ridades destes lugares, sobresahindo cada huma em 
algum producto particular. 

Na provincia de Cuzco , distinguiam-se suas indus-
triosas mulheres no lavor das rendas, nas luvas, nas 
ligas, nas faxas, nos cinturões nos suspensorios. As 
primeiras eram de differentes classes, porém todas tão 
excellentes e custosas que eram compradas pelos maio
res preços e procuradas de todas as partes da America 
para as guarnições dos pannos sagrados, para as alvas, 
para as camisas, para as toalhas epara adorno dos ves-
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lidos dos^ecclesiasticos e das senhoras. As lavas eram 
de summa belleza e de admirável delicadeza; esten
didas, representavam a superfície de huma agua crystal-
lina ondeada pelo ar, e, dobradas, podia hum par 
passar por entre* o espaço de hum annel de senhora. 
Os cinturões, as faxas e as ligas eram de seda matiza
dos de lindas cores e entretecidos com camadas de 
ouro e prata. Nesta provincia haviam também grandes 
fabricas de pergaminho, de badana e de camursa. 

Na provincia de Puno , trabalhavam-se as baetilhas, 
os ponchos e as mantas de baeta de Castella : as p r i 
meiras eram iguaes á flanella, e os segundos, feitos 
de lãa de vicuna, misturada com a de Uamà, resistiam 
aos aguaceiros mais f o r t e s , sem que a agua penetrasse 
até ao corpo. Com esta coberta he que se fazem as 
viagens pelas regiões frigidas dos Andes ; com ellas re
sistem os Peruanos aos rigores do inverno e desafiam 
a neve, o gelo e a saraiva. Os indigenas laboriosos 
desta provincia trabalhavam e continuam a trabalhar 
essas custosas e elegantes mantas que duram meio 
século, e que em belleza rivalisam com as melhores da 
Turquia. 
A provincia de Ayacucho, ou antes Guamanga, so-

bresahia nas obras da mais delicada íilagrana de ouro 
e de prata, a de J u n i n no c u r t i r das pelles, a de L i m a 
na fabricação do Pisco e do Moscatel, a de Arequipa 
nos bordados e nas mimosas flores feitas á m ã o , a de 
Chachapoyas e a de Moyobamba nos finíssimos cha-
péos e nas charuteiras de palha que hoje mesmo não 
tem iguaes no mundo, e que se vendem por h u m preço 
duplo e tríplice do que tem os mais finos chapéos de 
castor da Europa. 
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Todas estas obras e outras que não referimos, por 
serem da menor importância, foram filhas somente do 
engenho e da industria dos Peruanos, sem o auxilio 
dos conhecimentos nas sciencias mechanicas e sem 
nenhuma animação da parte do governo. 

CAPITULO IV. — AGRICULTURA. 

«Nasregiões, diz M. Mollien, onde o leite de coco, 
a gomma da sensitiva, o âmago de huma palmeira, 
huma tamara ou hum figo, bastam para c o b r i r a me-
za do homem, sempre será errante a vida deste, e 
nunca suas aíleições se ligarão a lugar algum , porque 
em todas as partes encontra o alimento que a natu
reza lhe prodigalisa com profusão : viajando sem cessar, 
he somente de tempos em tempos que se assenta, 
descança, come algumas fru t a s , dorme, levanta sua 
barraca e se transporta para outra paragem. Mas, quan
do se acha em huma terra onde lhe he necessário c u l -
tival-a para lhe colher os f r u t o s , cjuando se vê na 
necessidade de viver do arroz , do m i l h o , do trigo ou 
de outros cereaes , por grandes que sejam as colheitas 
que faça, sente-se aferrado a seus campos e tem habi
tações lixas. » 

Este pensamento se acha completamente verificado 
em ambos os extremos no Perú ; quanto ao p r i m e i r o nas 
terras quentes, e quanto ao segundo nas terras frias e 
temperadas. A natureza, que parece ter estabelecido 
h u m gráo de relação entre o caracter de hum povo e os 
írutosque devem compor sua subsistência, tinha provido 
os valles daquelle paiz de vegetaes que se subtrahiam ao 
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calor do meio dia , que buscavam a fresca sombra dos 
bosques, que re q u e r i a m pouco o u nenhuma c u l t u r a , 
e que se re p r o d u z i a m annualmente duas o u trez vezes, 
t u d o appropriado ao caracter i n d o l c n t e e l a n g u i d o dos 
naturaes. Juntando-se a esta abundância de raizes nu
t r i t i v a s , de que abunda o paiz , a dessas frutas e s q u i 
sitas e variadas que vimos no c a p i t u l o antecedente, as 
quaes estavam destinadas t a n t o para o alim e n t o do 
h o m e m como para se neu t r a l i s a r e m os effeitos da zona 
t o r r i d a e ser a existência do mesmo h o m e m alliviada 
dos da fadiga sob a inf l u e n c i a de h u m sol abrazador. 
os habitantes destas regiões favorecidas, sem ambição 
de m e l h o r a r o u augmentar os f r u t o s espontâneos da 
natureza, deixavam que ella produzisse l i v r e m e n t e 
seus d o n s , sem nunca pensarem em d e s t r u i r h uma 
de suas producções para darem mais vigor a outra. 
D i r i g i d o s pela m ã o do acaso, c o l h i a m , c o n f o r m e a 
estação, a q u i l l o que a natureza havia preparado para 
seu a l i m e n t o , e nunca curavam das vantagens que 
podia dar-lhes o c u l t i v o da ter r a . 

A prodigiosa abundância com que medra a banana 
nas províncias da costa parecia também annunciar que 
queria a mesma natureza poupar a seus habitantes os 
trabalhos da a g r i c u l t u r a . Esta f r u t a , u l i l sem duvida 
nos climas temperados, p o r q u e pôde nelles ajudar ao 
c u l t i v o da t e r r a , consagrando-lhe os braços de h u m 
povo vigoroso, he quasi sempre funesta nos climas ar
dentes , onde o calor excessivo enerva seus habitantes 
e os convida ao o c i o , favorecendo assim sua n a t u r a l 
apathia. « Nas planícies ardentes da A m e r i c a , diz M. 
M o l l i e n , o platano produzirá os mesmos efFeitos que 



na África produziram as tamaras; fará huma espécie 
de Beduinos do Occidente, como estas tem perpetua
do os do Oriente. E póde-se disto duvidar, vendo-se 
a extraordinária abundância deste vegetal, a rapidez 
de seu augmento e a facilidade de sua cultura?» 

Mas as temperadas e frias regiões centraes, não 
obstante dar aterr a de 80 a 100 para hum , eram cons
tantemente cultivados e melhorados pelos braços r o 
bustos de huma multidão laboriosa de indígenas. 
Yiam-se todo o anno os campos cobertos de f r u t o s : 
11'huma mesma estação , estava amadurecendo huma 
colheita, semeando-se outra, colhendo-se outra, e en-
tretauto outra ainda verde; nunca o rigor ou a incons
tância do tempo enganava as esperanças do lavrador, 
pois , mesmo quando hum accidente imprevisto des
truísse seus trabalhos em hum lugar, eram facilmente 
reparados seus eífeitos funestos pelo producto das ricas 
colheitas que se faziam a pouca distancia, sob a i n 
fluencia das constantes fadigas de hum povo agrícola. 

Assim , ainda que, em algumas partes do Perú , a 
mesma fecundidade se oppunha ao progresso da agri
cultura , podia sem embargo ter ellaflorecido sob hum 
systema de administração mais sabia do que a hespá-
nhola e com outros homens mais prudentes do que a 
mor parte dos que levaram áquellas praias os estandartes 
da conquista; porém a sède de ouro por hum lado , e 
o principio exclusivo do engraudecimento da metro-
poli por o u t r o , f i z e r a m com que todas as atlenções se 
dirigissem inteiramente para a accuaiulação da riqueza 
metalüca, e que da eòrte de ílespanha emanassem leis 
absolutamente.contrarias á prosperidade das colônias. 
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Occupados os primeiros conquistadores em accumu-
lar os despojos dos vencidos e em buscar os thesouros 
que encontravam nas huacas,e julgavam encontrar eter
namente; olharam com indifferença e até com desprezo 
para a cultura das terras férteis e para o augmento das 
preciosas producções que no Perú se lhes apresenta
vam aos olhos. Impediram, por todos os meios ima
gináveis, o augmento da população , que he sem duvi
da o prim e i r o elemento da agricultura , pois que esta 
requer braços; reuniram os indígenas em povoações 
que pozeram debaixo clamais immediata vigilância dos 
mi l i t a r e s , sem lhes p e r m i t t i r e m formar nenhum esta
belecimento próprio nem augmentar suas possessões , 
o que teria necessariamente suecedido se lhes tivessem 
deixado a liberdade de estenderem-se pelo paiz e de 
se entregarem a oecupações de sua escolha e de seu 
interesse. 

Ás missões que estabeleceram os Hespanhoes em 
alguns pontos vantajosos do immenso paiz que com-
prehende o i n t e r i o r do Perú, não podiam igualmente, 
quanto ao verdadeiro desenvolvimento e progresso da 
agricultura, ter supprido a falta da influencia do go
verno, que se ia diminuindo na proporção que se ia 
afastando do i i l t o r a l e das capitães das províncias. Estes 
estabelecimentos christãos, com quanto por outra 
parle fizeram grandes bens á humanidade, como se 
achavam inteiramente dependentes do poder monacal 
e sua influencia se estendia somente á classe dos indi-e-
nas situados entre a vida pastoril dos colonos e a vida 
errante dos caçadores , não podiam ter offerecido van
tagens mui positivas e duradouras á industria agrícola , 
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em hum solo fértil que offerecia ao homem seu ali
mento , sem necessidade de trabalho nem de estudo , 
e em hum paiz onde nenhumas leis sabias tinham crea-
do os costumes, nem transformado o gênio dos habi
tantes, nem contrapesado o poder do clima. 

Mas sobre tudo as leis p r o h i b i t i v a s , as pêas postas á 
liberdade da indu s t r i a , foram as que mais tolheram o 
adiantamento da agricultura no Perú e em todas as 
demais colônias hespanholas. Em 1813, mandou a 
corte de Hespanha ordem de se fazerem arrancar as 
plantações de vinhas nas províncias do norte do M é 
xico , porque os negociantes de Cadiz se tinham quei
xado da diminuição no consumo dos vinhos da Penín
sula. Alguns annos antes, tinha-se tomado na Nova 
Galiza, huma medida quasi semelhante a respeito de 
varias plantações extensas e florecentes de tabaco, e 
a mesma e m ü m se executou posteriormente no Perú. 

0 tabaco, que era h u m artigo de grande consummo, 
que produzio a maior das rendas do r e i de Hespanha 
nas suas possessões da America , e que teria produzido 
dobradamente se não fosse o systema de sua adminis
tração, era absolutamente monopolisado pelo governo 
em sua venda. Em cada provincia havia hum adminis
trador geral do tabaco, que linha debaixo de sua au
toridade officiaes que residiam em todas as cidades e 
villas, chamados estanqueros, os quaes tinham hum 
armazém sobre cuja porta estavam pintadas as armas 
reaes, e ahi unicamente se podia comprar este a r t i g o , 
como também os baralhos sobre os quaes havia igual
mente hum direito estabelecido. 

Para se cultivar esta planta, era mister que o colono 

• 
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tivesse licença expressa do administrador; e o terreno 
onde devia ser cultivada não podia estar em distancia 
que fosse favorável ao contrabando, para cujo impe
dimento haviam guardas estacionadas em pontos com
petentes. Toda a colheita devia ser depositada nos 
armazéns reaes e paga a certo preço fixo. Este artigo 
se vendia aos consummidores geralmente por hum 
preço tripüce de seu verdadeiro valor; e nos paizes 
onde o tabaco he hum objecto de luxo e he usado por 
todos os sexos e por todas as idades, pode-se calcular 
quanto lucro tirava o governo deste monopólio e desta 
injustiça. Era porém h u m lucro ephemero q u e , sufíb-
cando a in d u s t r i a , devia, p o r G m , v i r a desapparecer 
inteiramente. 

Não obstante os defeitos desta administração, o 
estabelecimento dos Hespanhoes no Perú augmentou e 
melhorou a agricultura deste paiz comparativamente 
ao estado em que antes se achava. Verdade he que, 
sob o governo paternal e pacifico dos Incas, já se t i 
n ham dado alguns passos na arte de cultivar a t e r r a ; 
entretanto esses vegetaes, essas raizes n u t r i t i v a s , essas 
arvores frutíferas que, nas terras quentes, serviam de 
adorno , ora aos bosques , ora á verdejante belleza das 
planícies, não exigindo cuidado algum para a sua r e -
producção e provendo ás necessidades tanto do índio 
ambulante como dos que estavam reunidos em família, 

r ; ! i n hum obstáculo q u e , nesta parte do antigo Perú, 
se oppunha constantemente ao progresso da industria 
agrícola para h u m povo ainda novo, e que, na serie 
de seus treze monarchas, se pôde dizer que acaba de 
nascer de entre as relíquias de outro povo (26). 
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A introducção das sementes , plantas e arvores fru
tíferas da Europa, o methodo dá lavoura desta parte 
do antigo mundo, substituído * posto que parcialmente, 
ao antigo methodo peruano, e a introducção dos ani-
maes de Castella, aclimatados os primeiros e m u l t i p l i 
cados os últimos, enriqueceram o solo americano e 
deram á agricultura huma nova marcha mais produc-
tiva e mais regular. 

0 systema das repartições, apezar de suas restricções 
á liberdade, prevenindo, em certo modo, as antipa-
thias que os Aborígenes deviam ter naturalmente aos 
Hespanhoes, não deixou de produzir algum bem, em 
quanto que, reduzindo-os ao estado de servos, os fazia 
olhar como hum bem entrarem na familia de seus se
nhores. Estas allianças deram origem a povoações pa
cificas que faziam mul t i p l i c a r os frutos da terra sob a 
dupla influencia da fecundidade do solo e dos cuida
dos da industria. 0 paiz todo apresentou hum aspecto 
inteiramente differente , mais lisongeiro , mais interes
sante. 0 morador das quebradas, que via com indiíle-
rença crescer o café e o algodão, que olhava derra
marem-se as ricas pevides do cacau, e que se limitava 
somente a cuidar das maltas do platano ou a cortar a 
canna doce com cujo sueco se alimentava, sentio pela 
primeira vez o desejo de augmentar estas bellas pro-
ducções, e consagrou seus braços preguiçosos á sua 
cultura e a seu melhoramento ; o habitante das regiões 
frigidas que antes seguia solitário os passos da llama por 
entre as fendas e asperezas dos montes, e que apenas 
lhe tosqueava a lãa para tecer sua manta , dedicou-se 
a apascentar as manadas de ovelhas e de vaccas, e 

7 
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reunindo-se em casebres e estâncias, d i r i g i o seus c u i 
dados para o beneficio do q u e i j o , da manteiga, das 
lãas e de tantos outros objectos de riqueza e de regalo. 
Essas vastas planícies que se estendem em derredor 
das faldas elevadas dos Andes, que antes, durante 
muitos mezes, apresentavam o aspecto melancólico e 
tristonho do inverno, viram-se, pelo menos em a l 
gumas de suas paragens, cobertas de to esses e de f r u 
tos sazonados. Essas regiões, emfim , abrazadas pelos 
calores do s o l , se fertilisaram e se refrescaram com as 
abundantes águas das neves que se apartaram com arte 
de seus canaes naturaes e se conduziram por aqueduc-
los sinuosos até a muitas léguas de distancia. O arado 
suhstituio a char/uitaella ( 2 7 ) , a relha de f e r r o substitui© 
a pá de clwnta ( 2 8 ) , as fadigas da epesata se uniram ás 
fadigas do lavrador, e os suores deste foram alliviados 
com a canga. 

Debaixo da influencia benéfica destas innovações, 
com o desejo dos gozos e das cornmodidades da vida 
que se f o i augmentando progressivamente com o tem
po e com as vantagens de hum solo fértil e de hum 
povo naturalmente robusto, pacifico e dedicado ao 
tra b a l h o ; foi-se também regularisando gradualmente 
a agricultura , até que em fins do século x v m se vio 
esta em hum estado comparativamente florecente. O mi
l h o , o t r i g o , a cevada e a cascarilla nas regiões centraes, o 
café, o cacau, o arroz, o algodão, o tabaco e a uva nas 
provincias da costa, apezar de ter a Hespanha reservado 
para si o di r e i t o de prover a America de vinhos, eram os 
•uiigos principaes da agricultura no Perú, afora outros 
que eram de menos importância e menos consummo. 



- 45 -

Huma terra própria para o cultivo do trigo epara a cr ia 
do gado maior com t r i n t a cordas de comprimento e 
cjuinze de largura, valia naquella época m i l pesos nas 
regiões frias e trezentos nas quentes. Cada corda tinha 
setenta e oito varas, e cada vara tr i n t a e sete polegadas 
castelhanas. Huma terra própria para o tri g o , e que ao 
mesmo tempo podesse servir para a alimentação do 
gado menor, valia, nos paizes f r i o s , quinhentos pesos, 
tendo doze cordas de comprimento e seis de largura. 

CAPITULO V. — COMMERCIO. 

O systema commercial do Perú, como de todas as 
colônias hespanholas, era organisado do mesmo modo 
que as demais partes da administração colonial. O an
tigo p r i n c i p i o , de que não deviam as colônias existir 
se não para o engrandecimento dâ mãe-patria, se fazia 
notar por todas as partes; não se propunha senão o 
fim único de entregarem-se nas mãos dos Hespanhoes 
todos os thesouros da America, prohibir-se aos Ame
ricanos a faculdade de crearem os objectos de con-
summo que a Hespanha não produzia e de os com
prarem directamente ás outras nações. Nenhum habi
tante da America meridional podia ter hum navio nem 
receber hum carregamento em consignação; nenhum 
estrangeiro podia residir no paiz, não sendo nascido 
era Hespanha: era vedada a circulação, nas colônias, 
de todo capital que não pertencesse a hum Hespanhol; 
era vedado a todo navio estrangeiro entrar, sob qual
quer pretexto que fosse, em qualquer porto da Ame
rica hespanhola, e até se negava aquella hospitalidade 
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que he devida a todo navio que soffreo huma desgraça! 
, no caso de ser esta cruel prohibição infringida por 

algum navio que a isso fosse obrigado pela necessidade, 
era tomado como boa presa e sua tripulação levada ás 
cadeias! Em certa occasião, tendo-se hum navio hes-
panhol encontrado por casualidade, na altura de 38 
gráos de l a t i t u d e , com hum navio inglez que ia á pesca 
da baleia, encheo de tanto t e r r o r este acontecimento 
f o r t u i t o a D. Theodoro C r o i x , vice-rei do Perú e do 
Chile durante os annos de 1789 e 1790, queimmedia-
tamente mandou elle ordens a todas as autoridades, 
desde Guayaquil até I q u i q u e , para que vigiassem com 
o maior cuidado sobre todas as embarcações estran
geiras que podessem passar perto dos portos. E não 
he este o único exemplo que se possa citar. 

AGm de se assegurar a prohibição do commercio, 
estava declarado, sob pena ca p i t a l , que ninguém sem 
excepção tinha a faculdade de commerciar com os es
trangeiros, e que nunca estes seriam recebidos no 
paiz; os mesmos Hespanhoesnão podiam apparecer nas 
colônias sem huma aulhorisação especial por tempo 
limitado ; os habitantes do paiz não podiam commu-
nicar-se huns com outr o s , porque se temia que as rela
ções mutuas facilitassem o progresso dos conheci
mentos. 

Para se estabelecerem de huma maneira estável es
tas odiosas prohibições, que tantos obstáculos podiam 
contr a r i a r , recorreo o gênio administrativo ao meio 
de degradar a população i n t e i r a : todo o paiz f o i cheio 
de agentes activos e experimentados que tinham o 
maior interesse em manter esta ordem de cousas. As-
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segura o Sr. H u o i b o l d t que haviam mais de trezentos 
m i l Hespanhoes destes nas colônias. 

As exacções conhecidas pelo nome de taxas, dízimos 
e alcavalas, formavam também hum dos ramos do sys-
tema commercial. Os direitos impostos sobre os metaes 
preciosos, posto que a principio foram reduzidos pela 
impossibilidade de se poder saber seu importe verda
deiro e nominal, foram todavia, até o u l t i m o momento 
da dominação hespanhola, hum grande e formidável 
obstáculo ao commercio e á industria em geral. O t a 
baco, o sal, a pólvora, o azougue, pertenciam exclusi
vamente ao monopólio r e a l ; o povo não podia haver 
estes objectos em proporção a suas necessidades, 
mesmo por hum preço infinitamente superior a seu 
valor r e a l ; e o governo se privava voluntariamente de 
huma immensa renda que lhe teria procurado h u m 
systema menos extenso. 

A terrível alcavala, o mais humilhante dos impos
tos (2 9 ) , porque era exercida sem limites e sobre toda 
espécie de mercadorias, pesava funestamente sobre 
todas as classes, e era um dos maiores obstáculos ao 
commercio. Nada escapava ao d i z i m o ; e todo habi
tante , sob pena de perder o f r u t o de seus trabalhos e 
outros d i r e i t o s , se via obrigado a comprar certo nu
mero de bullas. H u m i n d i v i d u o , por exemplo, que 
não tivesse comsigo o seu bilhete de confissão, se via 
privado da absolvição no leito mesmo da morte, seu 
testamento era n u l l o e seus bens eram confiscados. 

Em proporção a esta pouca ou nenhuma liberdade, 
o commercio nos fins do século x v m , se achava no 
seguinte pé. Estava dividido em tres ramificações: 

• 

• • 
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•o que se fazia por mar com a metropoli e com as 
ilhas Philippinas, o que se fazia pela costa com Gua
temala e C h i l e , e o que se fazia por terra com as 
províncias do Rio da Prata. O valor dos artigos de ex
portação , que consistiam em assucar, lãa de vicuna e 
de carneiro, algodão, pimenta, cochonilha, casca-
rilla, cacáo e baunilha, subia a tr i n t a e h u m milhões 
e duzentos m i l pesos; o valor das exportações para 
Potosi e para as províncias do Rio da Pr a t a , subia a 
mais de dois milhões de pesos p o r anno, e o das i m 
portações a oitocenlos e sessenta m i l , fora o resultado 
do transporte que ficavam a favor do Cuzco e de Are-
q u i p a , lugares por onde se fazia este commercio. Os 
gêneros de exportação para o Rio da Prata consistiam 
em aguardente, v i n h o , m i l h o , assucar, pimenta, anil 
e tecidos de lãa, importando só o prime i r o destes a r t i 
gos em mais de hum milhão de pesos ( 3 0 ) ; e os gêne
ros de importação de Buenos-Ayres consistiam em gado 
menor, couros, lãa, herva do Paraguay, algum esta-
nho de Cochabamba e vinte m i l mulas que eram trazidas 
cada anno para o serviço das minas, afora outro nume
ro considerável destinado a diversos fins. Os artigos 
principaes que se exportavam para o C h i l i eram mer
cadorias da Europa, importadas p r i m e i r o em Callao, 
tecidos de lãa, assucar, an i l de Guatemala, sal,, algo
dão e outros objectos. Os artigos de importação eram 
t r i g o , cobre, escravos, v i n h o , sebos do Paraguay, 
carnes salgadas e madeiras de construcção. As expor
tações para Panamá consistiam em tecidos de lãa, assu
car, farinha; e as que se faziam para São Braz eram 
vinho e aguardente. Mas, desde os princípios do se-
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culo x i x , o comoiercio do Peru, bem como o das 
demais colônias hespanholas, tomou huma extenção 

i maior e mais vantajosa para o paiz. 
Desgraçadamente para o systema da administração 

) c o l o n i a l , o peso dos grilhões não tinha afogado na al-
i ma dos Americanos todas as centelhas da razão: reco
va nhecendo elles que seus dominadores não podiam 

nem queriam subministrar-lhes aquillo de que neces
sitavam, appellaram por fim para as outras nações, e 
estas não tardaram a prestar-lhes sua assistência. I n -
sensivelmente foram-se achando os meios de sedefrau-
darem os direitos da alfândega. Navios armados e 
guarnecidos de fortes tripulações abriam de viva força, 
na costa , huma entrada a seus gêneros, lultando com 

t vantagem , em caso de necessidade, contra as guar-
q nições das costas e contra os navios hespanhoes que 
;j impediam sua approximação. OsHollandezes, os Por-

tuguezes, os Francezes, os Inglezes, e em u l t i m o l u 
gar os Americanos do Norte , foram os que organisaram 
este estranho systema de commercio armado. Deste 
modo se abrio a sabida dos productos estrangeiros para 
o Perú e para toda a America meridional. Na lu t t a 
surda, porém i r r i s i s t i v e l , da natureza contra a metro
pol i , a necessidade dos gozos, sentida e coraprehen-
dida pela população, contribuio poderosamente para 
os esforços que se haviam tentado. Independentemente 
das mercadorias estrangeiras, o contrabando i n t r o d u -
zio comsigo no seio das colônias o germen dos conhe- 1 

cimentos e com elles o gosto pela elegância nos trajos 
e nos vestidos, nos moveis, nos adornos e em todos 
os mais objectos pertencentes á vida social: foi debãlde 



- 50 -

que a inquisição despregou seus rigores , e que a cúria 
romana , coadjuvada pelo governo , redobrou sua vigi
lância e se armou da espada das leis. Bem prestes os 
estrangeiros, já por meio da corrupção, já por meio 
dos artiGcios, penetraram no paiz; a intelligencia h u 
mana fez progressos nos variados ramos da civilisação , 
a despeito do governo e de seus agentes , que, despre-
sando a opinião pu b l i c a , consideravam a força como 
a única mola de sua administração. 

CAPITULO VI. LITTERATU UA. 

A litteratura , entre todas as nações do mundo , tem 
sido a obra lenta do tempo e o f r u t o tardio dos es
forços continuados do gênio nacional. Nas primeiras 
épocas, algumas almas privilegiadas, alguns entendi
mentos creadores, foram produzindo de quando em 
quaudo vários fragmentos bellos ou algumas obras aca
badas. Vieram depois outros gênios que os imitaram 
ou os augmentaram com outras obras ; e todas estas 
ereações, já nativas, já imitadas de escriptores de outra 
antigüidade e de outros paizes, accumuladas no decur
so dos annos, formam a lit t e r a t u r a nacional de hum 
povo. 

Nenhuma nação porém tem formado a sua l i t t e r a 
tura sem o auxilio de outra ou outras que a precede
ram ou foram suas contemporâneas; nenhum século 
levantou seus monumentos litterarios sem ter tomado 
para materiaes os de outro ou outros que o antecede
ram ; nenhuma das grandes épocas do orbe l i t t e r a r i o , 
c mfim, por grande que tenha sido sua duração, se 
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acha independente e segregada das outras. Senão hou
vesse existido a Uiada , nunca o poema de Virgílio teria 
apparecido em sua forma presente; e, se Virgílio não 
tivesse legado seus escriptos á posteridade, não teria 
a l i t t e r a t u r a da Europa l i d o o Dante, que a une com 
á l i t t e r a t u r a antiga. 

Assim, na marcha das letras, vemos esta grande lei 
da humanidade, a lei da progressão, não de huma pro
gressão gradual e un i f o r m e , porém sim de hum adian
tamento permanente, em que cada época lega a que 
lhe succede certa porção de seus Iriumphos adquiridos 
sobre os obstáculos que lhe tolheram o progresso nas 
sciencias, nas artes, nas letras, &c. Destes Iriumphos 
pois , o do progresso que neste sentido fizeram os Pe
ruanos no tempo da administração hespanhola , he que 
tratamos de dar huma idéia ligeira no presente capi-
t ulo. 

A administração colonial , que, como vimos nos ca
pítulos anteriores, tão funesta foi para todos os ramos 
da prosperidade americana , f o i todavia dobradamenlc 
absurda na parte que respeita á illustração dos povos. 
0 quadro geral de sua marcha neste p o n t o . durante 
o longo período de sua dominação , por tal modo leva 
eomsigo o cunho da opprcssão mental, que deo origem 
a que alguns escriptores transatlânticos , afastados pOr 
immensa distancia das praias do Pacifico , aüvi ciassem 
até se os Aborígenes pertenciam ou não á espécie hu
mana (31). Qualquer que se demorar sobre o p r i n 
cipio da conquista do JNovo-Mundo não verá senão 
hum frade inquisidor e hum algoz , aquelle mar
eando a vietima com seu dedo de foiço . este execu-

8 
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lando-a immedialamente; e isto não era mais do que 
hum brinco entre o homem que tão mal representava 
a religião e o que desdourava a conquista. Nunca se 
abusou tanto da força do guerreiro nem da voz santa 
do Evangelho ! Acabava a Hespanha de u n i r a seu t h r o -
no cem thronos mais, acabava de aggrcgar á sua corôa 
o melhor b r i l h a n t e do universo; e, para delle se não 
desprender jamais nunca, quiz prendel-o com hum 
grilhão de bronze que nunca se quebrasse. Leis pe-
n a e s escriplas com sangue , tribunaes sem appellação 
em suas sentenças, vedavam o estudo das sciencias e 
a cultura das letras; todas as tendências intcllectuacs , 
I o d a s a s propensões da imaginação, estavam intercepta
das p p r huma barreira que só puderam romper o tem
p o e o v i g o r do gênio. Manialado então o Peruano com 
tão fortes cadeias, lisongeado por o u t r o lado pelas ca-
r i c i a s da paz e da abundância, em meio da profusão 
d a s eommodidades da vida , no seio dos prazeres, dos 
especlaculos , das diversões, não pensava senão na pre
sença destas fruições, e nem sua alma adormecida po
d i a elevar-se ás altas regiões da i n l e l l i g e n c i a ; então só 
se comentava com ver o esplendor de seu sol m e r i 
diano e rememorar lá em sua estância as glorias da 
mel r o p o l i . Os cantos do trovador castelhano, os ciú
mes de hum m o u r o , as delicias da alcatifa e os zelos 
de hum sultão enchiam esses dias preguiçosos e entre
l i n h a m huma muilidão de ouvintes. 

pois d e hum século deste l e l h a r g o , curou p o r fim. 
a còrte d e Hespanha de dar hum plano de estudos para 
s u a s colônias, movida talvez mais pela p h i l a n t h r o p i a 
i l lustrada de alguns homens superiores a seu século 
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que se achavam no conselho das Índias, do que pelo 
desejo de receberem os Americanos algumas centelhas 
da luz que allumiava a Europa. Já isto era hum passo 
na carreira das gerações americanas ; quanta distancia 
porém não havia entretanto desde esse passo até aos 
grãos intermédios da columna de illustração que de
via levantar o mundo de Colombo ! Este plano tinha 
os defeitos da educação lit t e r a r i a da mãi-patria , e de
mais disso era formado de modo que nunca podessem 
os Americanos estender suas vistas além de hum débil 
crepúsculo. 

Nas escolas primarias se ensinava os meninos a lerem 
em livras de historias inverosimeis, de milagres por
tentosos ou de assumptos de devoção, com princípios 

' mais próprios para fazel-os hypocritas do que homens 
de candura e juízo são. Ensinava-se o pai a pensar que 
seu f i l h o tinha preenchido todos os stus deveres, quan
do este podia repetir de memória algumas orações e 
quando podia dissertar sobre seu cathecismo, o q u a l , 
embora excellente em si mesmo , não bastava todavia 
nem para fazer delle hum homem i n t e g r o , nem para 
endoutrinal-o nos preeeitos da moral christãa , nem 
para lhe fazer conhecer os deveres que por u l t i m o 
teria para com a sociedade e para com a pátria. Neste 
p r i m e i r o ensino da juv e n t u d e , em vez de se ensinar 
ao menino a moderação, que he a primeira prenda do 
saber, inculcavam-sc-lhe certas frioleiras de vaidade 
e presumpção que o faziam abusar das prerogativas do 
nascimento, cujo objecto não conhecia, e cujo p r i n c i 
pio fundava em ostentar hum orgulho louco ao fallar 
na nobreza de seus progenitores, como se sobre elle 

I 
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reíleclisse o mérito desses antepassados! Apenas acaba
va de aprender a l e r , era logo m e l t i d o nas aulas de 
l a t i m , onde se lhe ensinava esta l i n g u a , antes desabei 
seu próprio idioma e de ser capaz de escrever correcta-
mente huma carta. As regras e as combinações da a r i -
thmetica lhe eram desconhecidas; fuziatn-o estudar 
a philosophiu de Aristóteles, as instituições de Justinia-
no e a theologia de Gonet e de Larraga. 

Destas aulas, passavam os jovens para as academias 
e para os coliegios, que não tinham melhor systema 
de educação. As theses que se propunham e as ques
tões que nelles se defendiam eram guiadas pela mys-
tica e rançosa philosophia das velhas escolas; a lógica 
não era senão a giria da .argumentação syllogistiea ; a 
elhica era destinada a p r o v a r as causas sobrenaturaes; 
as cathegorias bypolheticas occupavam o lugar da mo
ral e dos conhecimentos práticos; as operações da i n 
vestigação anaiyticaeram ignoradas;fundavam-se p r i n 
cípios sobre inducções falsas , e admittiam-se pheno-
menos e entes imaginários sem relação alguma com as 
leis da natureza. T o d o o eonjuncto deste systema 
se achava consignado nos claustros dos conventos , 
d o n d e sahiam os estudantes enfronhados na giria es-
cola s l i c a , cheios de pensamentos abstractos e de idéias 
antiquadas que não podiam ser applicaveis aos fins da 
vida nem ao desempenho dos deveres sociaes. 

Os acontecimentos do mundo a n t i g o , as occurren-
cias políticas da Europa, eram absolutamente ignorados 
nas praias do Pacifico. A Gazeta de Madrid, escripta 
em contraposição á íranceza, era o único meio pelo 
q u a l se diffundiam as noticias acerca do estado da-
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quelles paizeS e dos acontecimentos da invasão de- Bo-
naparle na Hespanha; e ainda esta mesma circulação 
era em extremo limitada. As classes baixas, que se
guiam as altas, pois que nas colônias, do mesmo modo 
que na m e t r o p o l i , não se conheciam classes interme
diárias, estavam condem nadas a não receberem o mais 
pequeno vislumbre destes assumptos , que mysteriosa 
e emphaticamente se chamavam assumptos de estado. 

Era p r o h i b i d a a importação dos livros pelo governo 
e sua leitura pela inquisição, em cujo u l t i m o índice 
expurgatorio de 1700 eram designadas com especiali
dade l l o b e r t s o n , Hume, Shakespeare , C o r n e i l l e , Ua-
c i n e , V o i t a i r e , Rousseau . B o i l e a u , e huma i n f i n i 
dade dos maiores escríptores da Europa. A inquisição ! 
este tremendo t r i b u n a l , cuja origem conta desde o sé
culo x i i , no tempo de Inuocencio 111, e q u e , tendo 
a pr i n c i p i o sido estabelecido somente para conhecer 
das causas de heresia , se estendeo depois até conver
ter-se em tyranno do pensamento humano e soberano 
dos reis ; e f o i lambem inscrever seus autos de fé sobre 
os rochedos da America e accender suas fogueiras na 
terra de povos innocentes ! 

INo meio de tantos obstáculos , não era de esperar 
que houvessem os Peruanos feito progresso algum nas 
let r a s ; porém, como he impossível que o entendi
mento humano permaneça para sempre escravisado 
em nenhuma parte da terra, foi a fecundidade do gênio 
peruano abrindo-se insensivelmente hum caminho ao 
pensamento atravez dos dias e dos annos que corriam 
t r a n q u i l l o s , até que, minadas assim as muralhas da 
tyrannia mental , sem que ainda se tivesse disso a per-
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cebido a administração, hespanhola, começaram apôr-
se em contacto as idéias nascidas no asylo das medi
tações solitárias. 

A natureza physica e moral foram produzindo de 
concerto esta revolução lenta , porém feliz. A raça i n 
diana, dotada de intelligencia dislincta por huma f o r t e 
originalidade, capaz de raciocinar com assombrosa 
exactidão sobre os objectos externos e de receber e 
reter as mais vastas impressões , f o i enxertada como 
a raça de hum povo cujo gênio fero e a l t i v o , c u j o ca
racter independente e cuja razão fort e e superior, fi
zeram delle o p r i m e i r o povo da Europa. 0 Peruano , 
nascido desta mescla feliz , herdeiro de tão variadas e 
tão bellas qualidades , como imaginação, agudeza, sen
sibilidade e essa doce melancolia, creadora dos gran
des assumptos, devia tel-as exercitado no meio de hu
ma natureza que lhe sorria e o convidava a todos os 
gozos da alma , desde os mais passivos e suaves até 
aos mais elevados e aclivos. 

A soledade do bosque, em seus sussurros, devia pois 
dizer-lhe alguma cousa que elle escutava , e que a l 
guma cousa comprehendia; a corrente tumultuosa dos 
rios l h e murmurava também palavras desconhecidas , 
e as sombrias roupas da noite lhe afiguravam i g u a l 
mente sombras de varias cores, cochichando em voz 
baixa, como a oração fúnebre dos finados. A selva , 
cheia de v i g o r , por onde ninguém tinha atravessado , 
parecia sorrir-se á liberdade do pensamento ; os r i o s , 
desenvolvendo-se em suas sinuosidades crystallinas , 
diziam igualmente: « Tua alma he livr e como o são 
as minhas águas cuja corrente nada estorva! » Eram 
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seus déspotas e inspirar aos descendentes dos Incas luz 
e liberdade. Todos estes ruídos mysteriosos que che
gavam aos ouvidos sensíveis do Americano , devia es-
cutal-os o Peruano adormecido ao plácido repouso da 
escravidão; e também deverão seus olhos alçar-se para 
as eminências da cordilheira onde cada objecto lhe 
dizia : « Olha o Eterno ! » 

Harmonisando-se assim o homem com a natureza, 
o gênio com a t e r r a , f o i como no Perú brotaram os 
primeiros germens das bellas l e t r a s , os desejos e as im
pressões para depois produzil-as. E isto não podia dei
xar de ser assim , como tem sido sempre que se tem 
reunido tão felizes circumstancias. Desde o p r i n c i p i o , 
os Gregos mostraram engenho nas composições do 
bello e do grande, e fizeram obras primas, porque 
encontraram em seu solo, em seu clima e em seu 
gênio o pr i n c i p i o desse bello i d e a l , essa poética, 
essa lógica de todas as bellas artes e bellas letras. 
E se não existe mais senão huma espécie de bello 
i d e a l , se não ha mais senão huma poética e huma ló
gica para compor este b e l l o , quer com os sons , quer 
com as cores, quer com as fôrmas , ou quer com as 
combinações complicadas de fôrmas , de cores e de 
sons, que se chamam sentimentos e idéias; se as bellas 
artes, emíim, não são mais senão os differentes dia-
lectos de huma mesma lingua , da lingua sagrada do 
b e l l o ; estando collocados sob a influencia de hum c l i 
ma venturoso , no meio de hum paiz magnífico e va
r i a d o , onde encontravam a cada passo estas fôrmas , 
estes sons ; estas cores, não teriam os Peruanos rece-
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e do verdadeiro? E nas bases dos Andes, em cujas f a l -
das ondulam as faces da melancolia e sobre cujas sum-
midades existe o typo do sublime , não teriam rece
b i d o as impressões da poesia? 

A esta operação lenta e constante do gênio e da na
tureza, foram dissipando-se imperceptivelmente as tr e 
vas da ignorância e desmoronando-se os alicerces do 
«•dificio grotesco da lyrannia m e n t a l , até que depois 
do decorrer de dous séculos se ab r i o á pátria dos Incas 
hum horizonte desassombrado , no qual se começaram 
a ver alguns astros luzentes. Então já as bellezas da 
eloqüência , e os encantos da poesia captivavam a at-
tenção dos Peruanos. O estudo concentrado do latim e 
mesmo do grego, que já era conhecido e ensinado 
por alguns jesuítas , fez conhecer e amar Virgílio e Ho
mero; o galanteio hespanhol encontrou hum i n c e n t i 
vo em O v i d i o , a sensiblidade americana achou suas de
licias em T i b u l o e P r o p e r c i o , e o caracter apaixonado 
do Peruano bebeo a vehemencia de seus ardores nas odes 
de Sapho. A eloqüência do púlpito, cujo p r i m e i r o mestre 
no Perú f o i o virtuoso Las-Casas, c cujo domínio en
controu h u m campo i l l i m i t a d o no enthusiasmo r e l i 
gioso de hum pòvo devoto , fez conhecer Bossuet e 
Fenelon, Massillon e Bourdanloe: estes illustres mes
tres correm o véo aos mysterios da oratória; e eis aqui 
como a alliança da religião com as humanidades abre 
nova era de luz á razão. 

Não he porém aqui que para este progresso das 
le t r a s , nem são unicamente a eloqüência e a poesia 
que formam o campo de suas conquistas; este p r i m e i -
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ro passo he o precursor do que se vai dar na phíloso-
phia , na moral e na religião , como huma conseqüên
cia do enlace i n l i m o de todos os ramos do saber. O go
verno nota esta mudança que o surprehende e espanta. 
redobra as prohibições e sancciona novas l e i s ; mas 
são já vãos todos os seus esforços: he huma geração 
carcomida que se arroja ao desenvolvimento de huma 
geração nova e vigorosa. As prohibições , augmentando 
a curiosidade, dão novo pasto ao desejo da instrucção ; 
no silencio da noite se invocam os antigos, e na solidão 
dos retiros recebem os modernos a homenagem da ra-
razão. Pascal e Mably são devorados, e Bacon e Locke 
são aprendidos de cór; Voltaire e Rousseau , gênios 
expatriados da Hespanha, e que sua pátria incensa no 
altar da immortalidade , são feitos os códigos do pen
samento , não para que se tribute homenagem a suas 
doutrinas irreligiosas, mas sim para se colherem as 
flores de sua littera t u r a . A França, em fim , esta na
ção de luz e de lib e r d a d e , que levava seus productos 
á todas as partes do globo , excepto á America m e r i 
dional , e que cultiva também as sementes da Allema-
nha e da Inglaterra para depois esparzil-as pelo mundo 
in t e i r o , faz chegar ao antigo império dos Incas os frutos 
do trabalho de sua incessante expansão e dilatação. Ap-
parece emfim o Perú, em princípios do século x i x , com 
huma physionomia particular e huma l i t t e r a t u r a que 
lhe he própria. 

As obras de poesia, de eloqüência, de philosophia, 
de moral e de outros gêneros, escriptas em volumes 
completos ou em composições soltas, ora impressas, 
ora inéditas, desde meado do século x v m até á guerra 

9 
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da independência , formam a litteratura da primeira 
épocha do Perú. Entrar na enumeração e no exame 
minucioso de todas estas composições seria huma tare
fa que nao conviria á brevidade deste bosquejo, nem 
nós a poderíamos emprehender na distancia em que 
nos achamos da pátria, sem os ducurnenio e materiaes 
necessários para o fazermos. Assim p o i s , limitar-nos-
hemos unicamente a indicar algumas das obras p r i n c i -
paes c mais originaes desta épocha e a dar huma ligeira 
idéia dos Peruanos que os compozeram. 

O vice-rei Abascal fo i para o Perú o que foi Luiz 
xiv . para a França, e a épocha do seu governo o sécu
lo de ouro dos Peruanos. Debaixo da in f l u e n c i a deste 
ill u s t r e protector das letras , que não só deo alento 
aos talentos, mesmo contrariando as instrucções do ga
binete de M a d r i d , como também se j u l g o u honrado 
com receber o t i t u l o de presidente da sociedade l i t t e -
raria que se f o r m o u em L i m a com assento seu: flore-
ceram a lit t e r a t u r a e o engenho peruanos, se he que 
se pôde aquella palavra applicar á liberdade com que 
se escreveo, e ao apreço e utilidade com que se l i a 
o escripto, nesta épocha, dentro do rec i n t o de huma 
colônia subjei ta ao sceptro de outra nação. 

Entre os litteratos mais antigos que se disti n g u i 
ram nesta p r i m e i r a épocha da l i t t e r a t u r a p eruana, 
e cujas obras foram dadas á l u z , o que mais dis-
t i n c t o se apresenta he o jesuíta D. Paulo Viscardo e 
Gusmão, natural de Arequipa, capital da provincia des
te nome, e que morreo em L o n d r e s , em 1799. Nu
t r i d o das profundas investigações de sua alma fecunda 
e com as obras dos clássicos gregos e romanos, adqui-



— 61 — 

r i o immenso cabedal de conhecimentos, juntamente 
com huma riqueza de expressão, huma energia de pen
samento e hum brilhantismo de estylo que lhe valeram 
huma justa celebridade, posto que a apathia em que 
cahio o espirito l i t t e r a r i o do Perú , aos golpes da re
volução , tivesse deixado confundido os seus escriptos 
entre os grandes folhetos ou os libri dcpliantini da ida
de media. Entre estes escriptos, merece particular 
menção a carta extensa que escreveo dirigida aos Ame
ricanos , manifestando-lhes as vexações e as crueldades 
do governo hespanhol e incitando-os a sacudir o jugo 
de sua oppressão. Si se considera a épocha em que foi 
escripta esta peça inapreciavel e a natureza dos livros 
que enchiam as estantes das bibliothecas dos conven
tos, q u e , semelhante aos registos dos cidadãos roma
nos, quando estes se elevavam a milhões, continham 
pouco mais do que catálogos de cousas e pensamentos 
e nomes, em palavras sem medida e as mais das vezes 
sem sentido, poder-se-hia dizer que f o i esta a primei
ra flor que desabrochou na aridez ou a o asis que se 
sentou no deserto. Para darmos huma idéia deste es-
cri p t o , posto que o encontramos casualmente, copiare
mos alguns de seus trechos. 

Depois de longas observações sobre o merecimento 
dos primeiros conquistadores e sobre o abuso que de 
suas conquistas fez a m e t r o p o l i , diz : « A nossa mesma 
loucura esteve forjando as correntes com que a Hespa-
panha nos junge a seu carro humilhante ; e , se não as 
rompemos em tempo, não nos restará outro recurso 
senão arrastar cora paciência tão ignominiosa escra
vidão. 
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«Se a nossa condição presente fosse tão desespe
rada quanto he penosa, seria hum acto de piedade 
occultarmo-la ás vossas vistas; porém, tendo nós em 
nossas mãos o mais certo remédio, vamos correr o véo 
a este espantoso quadro e examinemo-lo com a luz da 
verdade. Diz-nos esta que toda a lei que se oppõe ao 
bem geral daquelles para quem fo i feita he hum acto 
de tyrannia, que exigir-se a observância de semelhante 
lei he legitimar a escravidão, e que huma l e i que t e n 
desse a solapar os alicerces da prosperidade nacional, 
seria monstruosa além de toda expressão. Demais, 
hum povo a quem tirassem sua liberdade pessoal e a 
liberdade de dispor de sua propriedade, entretanto que 
todas as nações da terra tem julgado, em cire u n i s t a n -
cias iguaes, que o estender esta liberdade era da mais 
y i l a l importância para seu interesse; h u m povo como 
este, he evidente que se acharia reduzido a h um es
tado de escravidão que nem mesmo se poderia impor 
ao inimigo no frenesi da victoria. » 

Depois de assentar estes princípios, entra o autor 
citado a app!ical-os á situação reciproca das Américas 
com a Europa. «Para honra da humanidade, melhor 
he passar em silencio os horrores e as crueldades de 
outro commercio exclusivo, conhecido no Perú pelo 
nome de repartimientos3 que os corregedores e os a l -
eaides reclamavam para a ruina dos desgraçados índios. 
Que admirar s i , com tanto ouro e com tanta prata 
com que quasi enchemos o universo, temos apenas 
com que co b r i r nossa nudez? De que nos servem tan
tas e tão ferieis terras, se nos fallecem os meios de 
cultival-as, e se mesmo , no caso de os termos, l i e 
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i n a t i l fazel-o mais do que he necessário para consu
mirmos no dia? Taes benefícios que nos conferio a 
natureza não fazem mais do que accusar a tyrannia que 
nos priva de lhes colhermos os f r u t o s , repartindo-os 
com o u t r o povo 

«Lancemos huma olhada sobre a nossa desditosa pá
t r i a , se merece este nome o solo t i n c t o com sangue 
que nos deo o ser; e por toda parte encontraremos 
a mesma desolação, a mesma avareza insaciável, o 
mesmo trafico abominável de injustiça e de deshuma-
nidade da parte dos agentes sanguinários do governo. 
Consultemos os annaes de tres séculos ; elles nos des
cobrem a ingratidão da côrte de Hespanha e sua traição 
em não cumprir com seus comprimissos contraídos , 
primeiro com o grande Colombo, e depois com os 
demais conquistadores que lhe deram o império do 
Novo-Mundo , sobre condicções solem nemente esti
puladas ; elles nos mostram a sorte daquelles homens 
magnânimos, cobertos de o p p r o b r i o , perseguidos pela 
inveja que os ca l u m n i o u , carregados de cadeias e 
dando em fim seus últimos suspiros no meio da m i 
séria !» 

Faüando mais adiante da expulsão dos jesuítas , diz : 
«A expulsão e ruína dos jesuitas, segundo todas as 
probabilidades, não tiveram outra origem senão a fama 
de suas riquezas; esgotadas estas, e governo, sem dó 
nem compaixão pela desastrosa situação a que nos r e -
duzio, quiz entretanto aggravar mais seus novos i m 
postos , particularmente na America do S u l , onde 
tanto sangue custou no Perú em 1788. Hoje gemeria-
mos todavia sob o peso desta oppressão, se as p r i m e i -

10 
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ias chammas de huma indignação longo tempo com
primida não tivessem forçado os nossos tyrannos a 
desistirem de suas extorsões. Generosos Americanos 
do novo reino de Granada! se a America hespanhola 
vos deve o nobre exemplo de intrepidez que sempre 
se deve oppor cá tyrannia, e se seu novo lustre aug-
mentou sua gloria ; está escripto nos annaes da huma
nidade que nós veremos gravado com caracteres im-
mortaes que vossas armas defenderam os nossos com-
patriotas, os pobres índios, e que os nossos nobres 
deputados estipularam a favor dos interesses destes, 
com o mesmo zelo que se fosse para elles mesmos! 
Possa o vosso magnânimo proceder ser huma lição u t i l 
para todo a raça humana! 

« As muitas regiões da Europa a que a coroa de 
Hespanha se vio obrigada a renunciar, como o reino 
de Portugal, encravado no compasso da mesma Hes
panha, e a celebrada republica das Provincias-Unidas , 
que sacudiram seu jugo de ferro, nos dizem que hum 
continente infinitamente maior do que a Hespanha, 
mas rico, mais poderoso, mais povoado, não deve 
depender daquelle reino, quando se acha em huma 
distancia tão immensa delia, e até menos quando foi 
reduzido á mais dura escravidão. 

«0 valor com que as colônias da America ingleza 
combateram por sua liberdade, de que gloriosamente 
gozão, cobrem de vergonha a nossa apathia; nós lhes 
cedemos voluntariamente a palma de serem os primei
ros que coroaram o Novo-Mundo com sua soberana 
independência. Junte-se a isto a sollicitude com que 
a Hespanha e a França coadjuvaram a causa dos An<do-
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Americanos; e este facto mais nos accusa de criminosa 
insensibilidade : despertem ao menos os sentimentos 
da honra nacional pelos ultrajes que temos soffrido 
durante tres séculos! 

«Já não temos maispretexto para justificarmos nossa 
resignação; e, se soffremos por mais tempo o jugo 
que nos op p r i m e , com razão se dirá que a nossa co-
bardia nol-o mereceo, e os nossos vindouros, arras
tando as cadeias que podíamos ter-lhes evitado, nos 
encherão de maldições. 

«He chegado o momento,aproveitemol-os com todos 
os sentimentos de gratidão para com o Deos Santo que 
nol-o offerece; ainda quando tão débeis sejam nossos 
esforços, sempre delles nascerá a liberdade bem or
denada, este precioso dom do céo, acompanhada de 
todas as virtudes e de todos os germens da prosperidade. 

«Este t r i u m p h o será completo e custará muito pou
co á humanidade: a debilidade do único inimigo que 
tem interesse em oppor-se aelle não lhe permitte em
pregar a força aberta que acceleraria sua queda. Seu 
principal apoio consiste nas riquezas que ti r a do nosso 
solo e do nosso trabalho; privemol-o dellas e applique-
mol-as á nossa defesa: sua raiva será impotente. A 
nossa causa he tão justa, tão favorável ao bem do gê
nero humano, que mui pouca probabilidade ha de se 
encontrar entre outras nações huma só que se queira 
cobrir com a infâmia de nos combater, ou que renun
ciando a seus próprios interesses, queira oppor-se á 
liberdade de hum povo i n t e i r o . O sábio e generoso 
Hespanhol que hoje geme em silencio sob o peso da 
oppressão, applaudirá elle mesmo á nossa magnânima 
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empresa. Veremos reviver á gloria nacional a'hum im-
menso império , vel-o-hemos converter-se em o asylo 
de todos os Hespanhoes que , além da fraternal hos
pitalidade que sempre nos mereceram , se porão em 
estado dc respirar para o f u t u r o o ar puro da l i b e r 
dade circumdada dos raios da razão e da justiça. 

« Praza a Deos que chegue este dia que b r i l h e , não 
só sobre a America, senão também sobre toda a face 
do mundo! dia em que o reinado da razão, da justiça 
e da humanidade succeda ao sceptro da t y r a n n i a , da 
oppressão e da crueldade! dia em que as lagrimas, 
os infortúnios e os lamentos de dezoito milhões de 
homens cedam aos puros gozos dos benefícios do 
Creador, cujo nome sagrado não servirá mais de p r e 
texto aos actos da tyrannia! Que espectaculo tão i n t e 
ressante e grandioso não apresentarão então as férteis 
praias da America presente, cobertas de homens de 
todas as nações, trocando as producções do seu paiz 
pelas nossas! Quantos de entre elles não virão, f u g i n 
do á oppressão e á miséria, enriquecer-nos com sua 
industria e reparar nossa destruída população! Possa 
assim a America u n i r as extremidades da t e r r a , e pos
sam seus habitantes, unidos por hum interesse com-
mum , formar huma grande família de irmãos!» 

Esta peça em que, no meio do patriotismo que 
desprega seu autor p h i l a n t r o p i c o , se reconhecem os 
sentimentos privados de hum jesuíta i n j u r i a d o , não 
he certamente huma peça de poesia ou de eloqüên
cia ; ha porém nestes fragmentos alguma coisa de 
poético e de eloqüente, ha imagens e conceitos, ha 
linguagem e e s t y l o , e basta isto para a fazer pertencer 
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no campo da litteratura., posto não seja no sentido 
particular em que se toma esta palavra, pelo menos 
em sua accepção ampla e geral. 

Poucos annos depois, appareceo D. João dei Car-
p i o , natural da cidade de Puno e parocho da mesma 
doutrina. Seus cantos i n t i t u l a d o s : Recreios dosomnam-
bido no lago, e escriptos em presença da natureza me-
lancholica , no silencio e no re t i r o do t u m u l t o das c i 
dades, deram nome e celebridade áquelles pampas 
solitários do Callao ( 3 2 ) , onde, depois que se ouviram 
as melodias deste cantor da natureza em l u c t o , não se 
ouvio mais outra harpa que fizesse vibrar suas cordas. 
Este ecclesiastico, habitador das margens do lago de 
Titicaca, deste lago romântico onde Manco arranjou 
a sua barra de ouro para fundar o império dos Incas, 
este lago maior do que todos os lagos do mundo e cuja 
superfície tem quarenta vezes a extensão da do lago de 
Genebra , deste lago cujas águas negras e melancholi-
cas no inverno, e azues e transparentes no verão, r e -
flectem todas as faces da vasta paizagem que o cerca , 
desde o plácido e bello até o tempestuoso e sublime , 
teve, como ílaller e Hotze, desde seus primeiros dias 
huma affeição e huma alma sensível ás bellezas de seu 
paiz; e se Zimmerman e Lavater não nasceram com 
aquelles para celebral-os, dia virá em que a historia 
da litteratura americana ostente as bellezas de sua 
poesia. 

Contemporâneo de Salas, mais joven e mais poeta, 
apresenta-se o Dr. Velarde com justo t i t u l o a ser con
siderado como o p r i m e i r o sacerdote da religião pura 
nos costumes do Perú. Desgraçado desde o b e r r o , 
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sofirendo constantemente os revezes da f o r t u n a , da 
injustiça e da ingratidão daquelles que amára , bebeo 
na taça do infortúnio os desgostos que amarguraram 
seus dias e o conduziram a meditações concentradas 
e piedosas, cujos doces f r u t o s , pintados com tintas de 
sentida melancholia, deixou em suas composições, i n 
tituladas: Consolos da vida. Nellas t r a t a , cm bellos 
versos, das mágicas impressões de huma mãe, de seu 
carinho encantador, da historia dos sentimentos suaves 
e delicados; e tudo com aquella uncção evangélica, 
com aquella v i r t u d e de hum coração puro e de huma 
intelligencia que vai surprender os soluços do berço 
i n f a n t i l , as emoções de huma terna mãe , as aspirações 
de huma creança, os encantos da esposa ao trançar os 
louros cabellos de suas filhas e as sorpresas do pai ao 
ouvir a boca de seu filhinho b a l b u c i a r h u m nome que
ri d o . He triste e até humilha n t e para o Perú a idéia de 
que esta peça, que se acha inédita e coberta de pó na 
livraria de hum dos conventos de Cuzco, e da qual 
foram inseridos alguns fragmentos no Mercúrio de Li
ma, tenha ficado até hoje sem ser publicada, tendo 
seu autor merecido mais homenagem em outra pa-
l ria que a sua (33). 

À historia da rebellião de Ollantay e dos actos de 
patriotismo e de v i r t u d e de R u m i n a h u i , antigos gene-
raes do Perú no tempo dos Incas, historia a mais 
pathetica e digna de servir de argumento ao autor da 
Alzira para hum drama que faria correr lagrimas d e l i 
ciosas dos olhos dos espectadores, t i n h a permanecido 
ignorada e esquecida no Perú ; e nenhum dos que des
creveram os antigos acontecimentos deste paiz, nem 
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mesmo o próprio Garcilaso, o que he mais de estra
nhar, tenha tocado n'huma parte tão interessante a 
historia dos Incas, não só pela natureza do assumpto 
em si mesmo, senão também pela luz que derrama 
sobre o caracter dos antigos Peruanos. O cura Valdez, 
filho da cidade de Cuzco, amigo das antigüidades de 
sua pátria e dotado de hum gênio poético particular 
que o fez escrever muitas poesias bellas na doce e 
enérgica lingua ques/ma, entre as quaes he digna de 
Ariosto a traducção que fez dessa terna despedida : 
«Já chegou o instante fero, Silvia, da minha despe
dida» imitada por Arriaza daquellc poeta italiano; foi 
quem fez este serviço a seu paiz, arrancando ao ol
vido a historia de Ollantay e de Ruminahui, e dando 
mais hum brilho á primeira aurora da litteratura pe
ruana. Com tudo o seu manuscripto (34), do qual se 
extrahiram algumas copias , não foi conhecido senão 
de huns poucos curiosos até ao anno de 1841 , em que 
foi publicado no Museu Erudicto de Cuzco (35). Tendo 
posteriormente chegado hum exemplar desta obra pe
riódica a Valparaiso, onde se achava o illustre Peruano 
Philippe de Pardo, arremessado pelas tempestades da 
revolução, consagrou sua musa feliz á composição de 
hum poema sobre o assumpto de Ruminahui, do qual 
faremos menção particular quando bosquejarmos o 
estado das lettras no Perú, na sua terceira épocha. 

« Em todos os séculos, diz M. Villemain em que 
o espirito humano se aperfeiçoa pela cultura das artes 
veem-se nascer homens superiores que recebem a luz, 
expoem-a e vão mais longe do que seus contemporâ
neos, seguindo seus mesmos passos. Cousa mais rara 
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lie hum gênio que nada deve ao seu século, ou melhor, 
que, apezar de seu século, se colloca por si mesmo e 
só pela força de seu pensamento a par dos escriptores 
mais perfeitos, nascidos nos tempos mais cultos.» Este 
juizo de Vi l l c m a i n sobre o gênio c sobre as obras 
de Montaigne he em tudo applicavel ao gênio e aos 
escriptos do Dr. D. N. de Castro, que citamos no ca
pi t u l o 1.° desta obra. EUc escreveo como Montaigne 
com o auxilio de sua razão e dos antigos, e só a sua 
obra pôde fazer a gloria l i t t e r a r i a do Perú, como a 
daquelle philosopho pôde fazer a da França. Com este 
douto ecclesiastico começa o século de ouro do Perú 
que antes insinuámos: possuindo huma erudição vasta, 
dotado de huma imaginação viva e activa, escreveo as 
suas FestasReaes de Cuzco em hum estylo cuja dicção 
pura e correcta ecuja rotundidade e harmonia em suas 
phrases, farão com que sejam sempre lidas com prazer, 
quaesquer que sejam as revoluções da lingua em que 
estão escriptas. Ao ler suas descripções, julga-se o 
lei t o r realmente transportado ao meio daquellas scenas 
e daquelles povos cujos costumes pi n t a com tão vivas 
cores. 

Quando os estandartes da liberdade tremulavam nas 
províncias de Cuzco, de Arequipa e de Guamanga , sob 
o commando do intrépido e patriota Pomacahua, o jo
vem Melgar, natural de Arequipa, fez escutar, na idade 
de vinte annos, os melancholicos e doces échos de sua 
elevada poesia. Arrazado seu peito, em hora prematura, 
do fogo electrico da liberdade, e mergulhado ao mes
mo tempo seu coração n'huma voluptuosa e pensativa 
sensibilidade, escravisado emfim pela beldade ideial 
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que lhe forjara sua alma, escreveo suas canções pa
trióticas, que inílammaram o peito de seus conci
dadãos, e seus trist e s , que até hoje se cantam nos 
yaravis Peruanos e que fazem correr lagrimas a quan
tos as ouvem. Cada triste he hum quadro em que se 
retrata o amor melancholico com tanta verdade, que 
o vemos all i vivo e em movimento, tal qual o senti
mos no mundo ideial e tal qual o descreveo aquella 
mulher que nasceo e viveo somente para amar ( 3 0 ) . 
E cada canção he hum toque eleclrico que responde 
aos impulsos do patriotismo e exalta o vôo da vir t u d e 
cívica, arrebalando-nos já até ao zenith dourado dos 
Andes, já até ás remotas plagas do Pacifico, desde onde 
as d i r i j e á sua pátria o terno e malancholico cantor. 
Eis o que disse M i l l e r de Mclgar em suas Memórias 

sobre o Perú: « Melgar, joven de vinte annos e natu
ra l de A r e q u i p a , f o i o Moore do Perú, seus melo
diosos yaravis teriam feito honra ao autor de Lallah 
Bookh. » 

E m hum assumpto mais elevado e santo, na religião, 
distinguem-se também, nesta épocha, muitos eccle-
siasticos e religiosos, especialmente de entre os segun
dos, que do púlpito fizeram ouvir a voz de huma elo
qüência edificante e persuasiva. Neste gênero ou nesta 
parte da lit t e r a t u r a só citaremos Olavide e L u n a r e j o , 
cujas obras foram publicadas, do primeiro como escrip-
tor e do segundo como orador. 

Olavide, amável e sincero, como Fontenelle, e injus
tamente perseguido pelo fanatismo, como Descartes, 
nascido nas margens do rio que banha a cidade dos reis, 
fez o u v i r , na idade das esperanças, desde as geladas 

1 1 



— 72 -

paredes de sua prisão, na pátria de Chateaubriand, os 
sublimes échos da religião consoladora, acompanhados 
de todos os encantos de hum estylo ameno, insinuante 
e elevado. La B r u y e r e , confundindo os espíritos f o r 
tes, e Massillon , captivando seu auditório com força 
irresistível, não ganharam quiçá tantos corações á re
ligião de Jesus Christo , como aquelle sublime dialogo, 
ou conversação, que na cella solitária de hum con
vento se passa entre hum frade e hum homem mun
dano q u e , mesmo na intensidade de seus remorsos 
pela victima que acaba de sacrificar, desafia e combate 
a verdade da revelação. A obra de Olavide, o Evange
lho em triumplio 3 será lida com anciã, em quanto no 
coração do homem existirem os sentimentos da r e l i 
gião; e o P e n i , sua pátria, o lembrará sempre com 
gratidão, como hum dos que mais lustre tem dado á 
sua gloria l i t t e r a r i a . 

L u n a r e j o , assim chamado por hum bello signal (lu
nar) que lhe engraçava a physionomia, lançou-se, em 
idade prematura, na região das sciencias divinas e 
metaphysicas. Sua prodigiosa memória , que na idade 
de dezeseis annos o fez possuir o latim e o grego , e a 
fazia repetir orações inteiras de Ci c e r o , seu autor f a 
vorito , deo origem á crença, até hoje existente, de 
qu e , achando-se estudando no collegio de Santo An
tônio Abbade de Cuzco, donde era n a t u r a l 3 n'huma 
noite em que sahio a beber a agua da pia deste es
tabelecimento, foi i l l u m i n a d o por sua estrella que lhe 
i m p r i m i o o signal em testemunho da sciencia que lhe 
i n f u n d i o ; mas, nem este romance, nem seus mereci
mentos lil t e r a r i o s que eram grandes, nem seus sermões 
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em particular que tem aquella uncção de Fenelon e de 
F l e c h i e r , posto que de estylo menos c u l t o , bastaram 
para lhe abrirem o caminho á luz publica a travez da 
voluptuosa inércia de seu tempo. Com t u d o , seus ma-
nuscriptos permanecem guardados nas bibliothecas dos 
collegios e dos conventos de Cuzco ; os eruditos os 
lêem com anciã e os oradores do púlpito delles tiram 
seus tópicos. 

A cima de todas estas obras, emíim, se levanta o 
Museo Peruano, que, só, basta para fazer a gloria l i t t e -
raria do Perú. Escripto n'huma espécie de gazeta l i t t e -
r a ria, e por conseguinte com a rapidez que exige a re-
dacção de obras desta natureza, se collocou, não obs
tante no numero das obras primas; e, em seu gênero , 
talvez seja a primeira de quantas tem até hoje sido es-
criptas em hespanhol. A grande variedade de matérias 
que contém , a verdade com que estão pintados os 

: • caracteres, as paixões, os céos, a t e r r a , as águas, 
toda a natureza , o estylo emfim , já grande , já elevado, 
já íluido e singelo porém sempre n a t u r a l , sempre 

^A\M\ appropriado aos objectos, farão com que elle dure 
tanto quanto dure a lingua de Carlos V. 0 Mercúrio 
Peruano f o i a hum tempo para o Perú o que foram o 
Espectador para a Inglaterra e o Novum scientiariun 
organum para a Europa: com a circulação desta obra 
periódica, os costumes se despiram de seu apparato 
grotesco , recebendo em troca hum tom de mais digni-

i ' dade a elegância; a philosophia sahio do obscuro la-

? | l b y r l n t h o em que se revolvia; a poesia se exaltou á 
' A: altura do pensamento e se revestio com as cores da 

lingua de Y i r g i l i o ; a prosa, em fim , deixou sua áspera 



— Ih — 

rudeza por huma fôrma mais culta e amena. Addisson 
e Steele encontrariam harmonisadas as bellezas de sua 
moral e de seu estylo com as do doce e sensivel Una-
nue; Bacon e Locke não deixariam de entrever nos 
pensamentos de Baquijano os vestígios de seu vasto en
tendimento , e Pliedro e Lafontaine achariam quiçá 
também , nas fluidas e singelas composições de Pain-
philo e de T h e o p i i i l o (37), aquella graça, aquella o r i 
ginalidade de invenção e aquella ingenuidade feliz que 
os immortalisaram ( 38). 

Estes e outros escriptos de menos importância for
mam a lit t e r a t u r a do Perú , no tempo da dominação 
hespanhola , e são huma prova de q u e , em circums-
tancias menos favoráveis, ha em cada geração almas 
que não podem ser subjugadas, entendimentos que, 
por sua força e energia n a t u r a l , se abrem caminho 
á liberdade do pensamento e exercem a soberania do 
gênio sobre a multidão passiva e ignorante. 

CAPITULO VII. — RELIGIÃO. 

A religião catholica fazia o primeiro papel na vida 
dos povos desta épocha t r a n q u i l l a ; era o p r i n c i p a l la
ço da harmonia entre os homens, era o ponto central 
donde radiavam todas as luzes e o estandarte u n i 
versal ante cujas divisas de paz se reuniam todas as 
opiniões. Por todas as partes e a toda hora pregavam 
seus ministros a concórdia dos lieis para que se não 
rompesse a unidade do c u l t o ; por todas as partes era 
sua voz escutada com respeito; todas as classes, todas 
as idades se submettiam a seus preceitos, e até as mais 
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fortes paixões se acalmavam á mais leve de suas i n s i 
nuações. 0 c l i m a , o zelo do c l e r o , os trabalhos s o l -
licitos dos frades e a educação que tinham os povos 
recebido dos Hespanhoes, sem que, durante tres sé
culos, tivesse sido alterada por nenhum contado com 
os estrangeiros, tinham inspirado aos Peruanos este 
profundo respeito á religião e esta adhesão constante 
a suas praticas. 

E n t r e t a n t o , como aquelles tempos antigos se acha
vam toldados de huma atmosphera nebulosa que não 
tinha ainda penetrado a luz da philosophia, como se 
cria unicamente porque se mandava crer e porque se 
tinha crido antes, como a razão estava p r o h i b i d a de 
instruir-se e de convencer-se por suas próprias ope
rações das verdades da religião; o povo Peruano, como 
todos os demais povos da America Hespanhola, era 
hum povo mais devoto do que religioso, e a religião 
consistia mais nas praticas do que no coração. Aquellas 
verdades estavam consignadas na sciencia dos theolo-
gos , que tinham delia feito h u m mysterio onde não 
podiam alcançar as vistas dos outros homens; porém 
os religiosos, com o poder do confessionário e com 
as armas da eloqüência do púlpito, faziam mais do 
que elles. Senhores da vontade do homem e sabedores 
dos mais oceultos arcanos do coração humano, d i r i 
giam as conciencias como queriam e como era mais 
conforme ao espirito do catholicismo e mais convenien
te á extensão e firmeza do poder monacal. Assignala-
vam ao povo as relações da fraternidade e da concór
di a , enlaçavam as famílias de huma maneira insepará
ve l , ensinavam emfim a prostrar-se ante Deos e a t r i -
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butar-se-lhe dia e noite rendidas homenagens de alta 
veneração; faltava porém que sustentassem a existência 
inlel l e c t u a l e as esperanças da felicidade, com huma 
instrucção mais solida que pozesse em evidencia a a l -
liança da religião com a philosophia e com a razão. 

Quanto a pompa do culto e ao cumprimento estricto 
dos deveres externos do christão , não teria o Perú ce
dido a nenhum dos paizes mais afamados do orbe ca-
thólico. A magnificência e riqueza com que eram ador
nados os templos, e de que fizemos menção no capi
tulo p r i m e i r o desta o b r a , correspondiam em tudo ao 
apparato solemne das praticas religiosas, á magestade 
com que se celebravam os officios divinos e ao fervor 
e consagração com que a elles assistiam os fiéis. Du
rante o sacrifício da missa, a que, por causa nenhuma 
no mundo , não faltava fiel nenhum nos dias de prec e i 
to , reinava h u m recolhimento que edificava verdadei
ramente. Genuflexões, prostração, lagrimas, pancadas 
no p e i t o , esmolas que enchiam d o u r o e prata as sal
vas dos pedintes, nada faltava para tornar mais mages-
toso o culto. Homens e mulheres, velhos e crianças, 
todos se viam prostrados durante o santo s a c r i f i c i o , 
sem que suas vistas , fitas no sacerdote , se distrahissem 
h u m instante mesmo com a leitura dos livros sagrados ; 
todas as orações se repetiam de memória e com a 
maior pontualidade. 

A semana santa em Roma tem sido celebrada por 
m i l pennas, pela solemnidade e reverencia r e l i g i o 
sa com que se praticam as ceremorias do christianis-
mo nesta antiga soberana do mundo; mas, se em Roma 
são mais grandiosos e graves os dias consagrados á con-
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templação dos sagrados mysterios da paixão de Jesus 
Christo, he porque aqui a cidade dos Gracchos e dos 
Catões está confundida com a cidade dos Leões e dos 
Gregorios o Vaticano dos papas com o fòro dos t r i b u 
nos, o poder de Innocencio I I I com a gloria de Cé
sar; porque a antiga republica, a theocracia da idade 
media , o polytheismo e o catholismo agglomeram jun
tos grandes recordações que excitam a invocar-se o 
porvir; porque, emfim, nesta metropoli do universo, 
que, sem ser terceira vez a rainha do mundo, serve 
todavia á humanidade de templo, de museo e de foro, 
se reúnem os homens de todas as partes da terra para 
lhe ped irem as emoções da historia, da arte e da reli
gião. Juntem-se estes prestígios á cidade dos reis, e o 
luxo e pompa do culto catholico nella não cederá tal
vez ao que se ostenta na cidade eterna; dê-se á cathe-
dral de Lima a grandeza que na Basílica de S. Pedro 
imprimiram o gênio de Raphael e o poder dos papas,, 
e também a grandiosidade daquelle vasto templo, a 
multidão immensa que a elle concorre, o luxo de seu 
apparato e de seu serviço e a riqueza de seus orna
mentos e vestuários, causarão a mesma impressão que 
neste primeiro templo do mundo, e exaltarão de tal 
sorte a imaginação do observador profundo, que po
derá exclamar arrebatado, com o devoto da cathedral 
de Sevilha : « Deos meu ! se quereis mais culto , bai-
xae e dizei-mos, de que maneira! » 

À impressão religiosa e profunda que se experi
menta na celebração das ceremonia da Semana Santa 
na capital do Perú , não seria possível explicar nunca 
como he ella em s i ; até os estrangeiros que concorrem 
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a essas ceremonias como simples espectadores., se sen
tem commovidos a pezar seu, e coadjuvam a sagrada 
pompa com aquelle ar de gravidade que se communica 
a quantos assistem a essas solemnidades. Durante os 
dias da Semana Santa, reina em toda a cidade hum re
colhimento religioso e austero que se estende até fóra 
dos muros e mesmo até as mais afastadas de sua com-
prehensão. Nestes dias, nem se fazem visitas nem se 
recebem tertúlias, e as horas que não são empregadas 
em festas de igreja se passam em praticas de devoção, 
em exercicios espirituaes e em actos de charidade chris-
tãa. Entre estes dias, o que mais se distingue he a 
Quinta Feira Santa, já pelos estrenos que nelle se 
fazem, já pelas idéias de elevação que os acompanham, 
já pela pompa com eme os chaveiros fazem suas visitas 
aos templos, já pela grande ceremonia dos tavatorios, 
já em fim pelos magníficos monumentos que se levan
tam em cada altar-mór, onde o brilho de cem mil luzes, 
o contraste das águas decores, o matiz das flores, o 
esplendor dos adornos de ouro e prata e a harmonia 
da musica sagrada, acompanhando o canto melancho-
iico das lamentações de Jeremias, levam á alma sen
sações que parecem erguêl-a da terra e transportal-a 
aos céos. 
O corpus-Christi de Lima se celebra também com 

luxo asiático e com huma magnificência semelhante á 
que em Florença se desprega no mesmo dia. As gran
des estatuas dos santos que saheni nesta procissão são 
de tão extraordinário merecimento, que parecem ani
mar-se em sua marcha solemne por meio das alas que 
formam as tropas alinhadas em batalha. Os altares que 
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visita e onde descança o corpo de Jesus Christo se 
- 4 formam na praça maior, oito dias antes, a grandescus-
""'l t o s ; nelles não se vê senão o b r i l h o das pedras pre-
'"'1 ciosas que cobrem os vestidos dos anjos, das virgens 
"^•e das urnas que adornam com profusão estes altares , 

IJÍ1| fantástica mente variados em fôrmas e em tamanhos, 
^ I p e l o o r g u l h o , pela devoção e pela rivalidade dos gre-

a S í j m i o s deobreiros que nesta funeção religiosa empregam 
rül todos as economias que fizeram todo o anno e até o 

frueto das privações a que piedosamente se condem-
naram. Cada santo que ha-de sahir nesta procissão, 
pela tarde, tem pela manhãa a sua entrada, isto he, 
huma porção de fogos artiüciaes que se lhe accendem, 
á sua entrada na cathedral, depois que desceo da sua 

I parochia com huma pompa que só bastaria para solem-
nisar o dia. 0 valor reunido destes fogos artificiaes 

•i-o poderia ser calculado de quarenta a cincoentamil pesos 
a| cada anno. E se he este o gasto que se faz somente 
r v i l com a pólvora, qual não será o que se verifica com os 
M:i9 demais objectos? Este he o dia de grande gala para as 
i ^ l damas e para os moços peruanos. Durante a pro

cissão que vai o povo acompanhando em mystica 
contemplação, acham-se as altas classes nas saca
das e nas salas cjue dão para a praça , na força da 
galenteria, ostentando as mulheres suas fôrmas vo
luptuosas, e os homens seu comedimento a cavallaria; 
entretanto gyram as garrafas de moscatel e cruzam-se 
os vasos de cerveja e de refrescos; e, para tornar mais 
forte o contraste deste espectaculo de religiosidade 
misturado de immoralidade, passam-se ao mesmo tem
po outras scenas, as baechanalias que representa o 

mi 

mm 

12 
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povo miúdo dentro das barracas levantadas atraz dos i 
altares. Na noite acham-se illuminados os altares e as 
visitas que lhes fazem todas as classes singularmente 
confundidas, em virtude de hum costume consagrado i 

pelo tempo, formam o complemento da funeção do 
Corpus-Ckristi. Nesta noite se tem feito grandes con- I 

quistas; o sexo formoso, a altiva belleza, perde algu- I 
ma coisa de suas prerogativas, e os amantes apaixona- £ 
dos logram alguns olhados f u r t i v o s ; certas damas tam- i 
bem sahiram disfarçadas a gozar huma entre-vista que 1 
não teriam podido gozar em nenhuma outra oceasião. I 

Porém, entre todas as funeções religiosas, do Perú, 
e mesmo de todo o mundo catholico, não haverá t a l - H 
vez huma que possa ser comparada com a procissão do ío 
Senhor dos Tremores que tem lugar na cidade de \è 
Cuzco na tarde da segunda feira santa. Impossível seria n 
fazer-se huma descripção cabal desta sublime congre
gação, porque ha quadros eme não podem ser pintados 
senão pelo pincel de Raphael, e ha scenas que só 
podem ser vistas e nunca descriptas. Comtudo, como |« 
nada pôde dar melhor idéia das crenças e costumes '?.{ 
religiosos de hum povo do que seja a descripção das f. 
festividades deste gênero, esforçar-nos-hemos por dar. 
em conclusão deste c a p i t u l o , hum toque leve sobre 
esta celebrada procissão, prevenindo com antecipação 
que tudo quanto possamos dizer das circumstancias 
que a engrandecem não será senão huma copia m u i 
débil do original. 

Nessa romântica cidade de Cuzco existe h u m Christo 
crucificado de huma expressão de physionomia tão ma- -
gestosa e de feições tão divinas, que ao vêl-o se pode-
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ri a crer que era o mesmo Jesus Christo na hora em 
que expirou no Calvário para consummar a obra da 
redempção do gênero humano. Eis-aqui o que a res
peito dessa imagem diz a tradição popular. 

Foi ella conduzida da Hespanha pelos ventos sobre 
as ondas do Oceano, dentro de hum caixão de carva
l h o , trabalhado pelos anjos; chegou ás costas do Paci
fico e f o i a l l i encontrado sobre a areia por hum viajante 
que , tendo-se extraviado no grande deserto de Ataca-
ma, pôde alcançar a praia do mar. Quando o divisou 
pela primeira vez, vio-o circumdado de huma aureola 
que esparzia luz a distancia; approximou-se a elle como 
impellido por huma força secreta, e ouvio que huma voz 
de cima lhe disse. «Conduz-me á cidade de Cuzco, 
porcjue quero ser o protector delia.» O extraviado 
sentio-se reanimado a estas palavras, e, pondo no mes
mo instante ás costas o caixão sagrado , começou a ca
minhar dia e n o i t e , sem encontrar obstáculo nem sentir 
fome nem sede durante sua longa viagem, na qual atra
vessou rios e montes, precipícios e píanicieis que n i n 
guém tinha dantes atravessado. Seja o que fòr deste 
romance religioso, o certo he que este Christo deveo 
ter sido obra de algum grande mestre do gênio de Pra-
x i t e l e s o T i c i a n o ; todo elle indica alta capacidade , vasta 
concepção e grande posse da arte em quem o f o r m o u : 
ossymptomas da ultima agonia do homem Deosque ex
pira , a expressão piedosa que ainda no divino rosto lhe 
resta do ultimo rogo que faz a seu eterno pai em favor 
dos homens, e o u l t i m o suspiro de misericórdia que 
por elles d i r i g e , se vêem tão vivamente representados 
nesta imagem, que se crê estar vendo realmente o 
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Messias tal qual o annuncia o Evangelho. E esse corpo 
ensopado em sangue, essas contusões, esses signaes 
roxos de suas m i l feridas, essa chaga aberta em seu 
lado, essa attitude sublimemente pathetica, j u n t o com 
essa côr escura e melancholica que lhe deram o fumo 
e o tempo, faz com que não possa ninguém approxi-
mar-se-lhe sem tremer. 

Esta imagem nos faz lembrar aquelle cruciüxo em 
pintura que existe no Vaticano de Roma, mandado fa
zer por Xisto V. 0 pi n t o r celebre que o fez, lisongeado 
pelas grandes recompensas que lhe offereceo o pontí
fice, no caso de fazer ao vivo o quadro da morte de 
Jesus Christo, concebeo huma idéia espantosa, cruel 
e original ao mesmo tempo. Buscou h um pobre da 
mais bella e magestosa figura que pôde imaginar; a 
casualidade l h o offereceo na mesma cidade : commu-
nicou-lhe a ordem que tinha do papa e as recompensas 
que lhe promettêra; disse-lhe que a copia que tirasse 
do seu corpo seria a mais p e r f e i t a , e que o preço que 
recebesse repartiria com elle. O infeliz mendigo cahio 
no laço do p i n t o r , fez-se conduzir a hum lugar afastado 
onde se deixou suspender a huma cruz sem movimento, 
e, quando menos pensava, recebeo no coração huma 
feroz lançada que lhe t i r o u a vida. O p i n t o r poz-se 
logo a copiar a attitude em que expirava sua v i c t i m a , 
e este quadro dizem ser hum dos melhores que ador
nam a moderna Roma. Teria sido necessário hum caso 
semelhante para se terem tirado feições tão vivas e a t t i 
tude tão própria como a do Senhor dos Tremores. 

Esta imagem existia em Cuzco desde os primeiros 
tempos da fundação desta cidade pelos Hespanhoes. 
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Em 1760, tiveram nella lugar grandes tremores de terra, 
os quaes succedendo-se por intervallos de horas durante 
o espaço de oito dias, em que se desmoronaram algu
mas casas e pereceo muita gente, pareciam ameaçar 
huma destruição universal e annunciar a chegada do 
dia de juizo , segundo diz a tradição. Correo então o 
povo a amparar-se com este Senhor, e o levaram em 
procissão, implorando de sua misericórdia suspendesse 
o flagello com que os ia castigar. Os tremores cessa
ram, e desde então continuou este costume, na segunda 
feira santa de cada anno, dia em que cessaram os tre
mores. 

As duas horas e meia da tarde deste dia solemne, o 
toque fúnebre dos sinos annuncia a approximação da 
hora em que o Senhor dos Tremores vai apparecer 
no meio do seu povo. As trese meia da tarde, já o vasto 
recinto da cathedral está cheio de huma multidão immen-
sa que espera em profundo silencio ouvir as palavras do 
sacerdote escolhido que vai fazer a eloqüente resenha 
dos padecimentos do Salvador do mundo. Ajoelhados 
os fieis sobre a lousa humida (39) entre a sombra que 
fazem as enormes columnas de granito, com os braços 
cruzados, e com os olhos inclinados para o chão, on
de deixam cahir algumas gottas de piedosas lagrimas, 
apresentam ao espectador attonito o quadro mais su
blime e mais pathetico do arrependimento christão. 
Todas as paredes do templo, os altares, os nichos es
tão forrados de veludo p r e t o , e até a meia laranja e o 
pavimento estão alcatifados de negro. Não se vêem se 
não algumas luzes que brilham tristemente no cirio 
paschal, entretanto que algumas vozes melancólicas 
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cantam huma lamentação do propheta Jeremias. Dão 
4 horas e apparece no púlpito o orador: hum movimen
to súbito e involuntário deixa ouvir hum susurro sur
do , ao qual succede logo hum silencio sepulchral. Pro
nuncia-se hum discurso eloqüente , e o orador leva 
com sigo o triumpho de ter convertido algumas almas. 
Concluído o sermão, resôa immediatamente nas abo-
badas do templo a magestosa harmonia do órgão , 
acompanhado do choro de vozes humanas que repe
tem o sublime Stabat matei. Em seguida alça-se o an-
dor aos hombros dos sacerdotes e de outras pessoas 
principaes da cidade que á porQa disputam entre si a 
dita de carregarem a imagem santa. Depois das qua
tro horas, principia a procissão. A esta hora , a vasta 
praça das Lagrimas (40), a praça do Regosijo e a praci-
nha de Santa Theresa, estão já cheias de hum povo im-
menso que apenas dá lugar ao movimento : sobre o 
as cornijas do frontispicio da cathedral e de outros 
templos que visita o Senhor, nas varandas das janel
las , nas sacadas e nas esquinas das ruas do transito, 
estão grupados centenares de mancebos, providos de 
cestinhais de nucclw para derramarem sobre o corpo 
santo esta flor roxa que figura seu precioso sangue. 
Apresenta-se o Senhor á porta da cathedral, e o povo 
solta hum grito que ensurdece e se dilata, qual estron
do de furacão em vasta plaga : momento sublime ! eque 
penna poderia pintar este quadro? Succede o silencio, 
e a procissão começa. Vem adiante as communidades 
dos religiosos, após estes os corpos collegiaes do semi
nário de S. Bernardo e dos Orphãos; segue logo o 
corpo dos doutores com seus respectivos trajos; depois 
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marcham os funccionarios do poder j u d i c i a l , e por u l 
timo vem as authoridades políticas e militares do lugar, 
vestidas de grande parada e presididas pelo chefe supre
mo da provincia. Todos os que formam este acompa
nhamento trazem huma faxa de fumo atado no braço 
esquerdo e velas accesas na mão. Ao pé do andor e 
entre os conegos e o bispo, os penitentes , vestidos de 
panno branco e com a cintura cingida de hum gros
so cordãc», caminham, qual espectros, com passo 
lento e attitude fúnebre: huns levam a cabeça or
nada com huma corôa de espinho que lhes faz correr 
o sangue pelo rosto , outros vão com o corpo coberto 
de agudos ci l i c i o s , estes trazem chicaras e pedras miú
das dentro dos sapatos, aquelles caminham descalços; 
alguns vem carregando barras de ferro ou outros pesos 
enormes sobre os hombros, outros finalmente mar
cham com as costas descobertas, descarregando de 
quando em quando sobre ellas os golpes de huma dis
ciplina de f e r r o , cuja vista offerece hum espectaculo 
assustador. 0 serro de Sacsai-Huaman, que domina a 
cidade, está também coberto em sua cima de outros 
penitentes, em quanto dura a procissão. 

São sublimes todos os momentos desta scena. Cada 
vez que o crucifixo se balança ou se inclina mais para 
hum lado do que para o u t r o , pelo pezo do enorme 
andor de prata que afílige os hombros de quem o car
rega , o povo estremece de susto e dá hum grito pro
longado que se faz ouvir a duas léguas de distancia; po
rém logo succede o silencio quando o andor se endi
reita. Esta reunião de homens, mulheres e creanças , 
de estrangeiros, aldeões e peregrinos que de todas as 

• 
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partes açodem a esta solemnidade, este movimento 
oscilatorio de hum povo immenso, este susurro seme
lhante ao ruído surdo das ondas no mar, essa mages-
tosa e celestial presença do Redemptor alçada á vista 
de duzentas m i l almas sob a luz opaca de hum céo ne
buloso, essa successão alternada de gritaria e de silen
cio, esses dobres penetrantes dos sinos que se ouve 
de diílerentes igrejas, essa multidão de rostos com
pungidos, de olhos banhados de lagrimas, essas graves 
tachadas e elevadas torres da cathedral e da igreja do 
convento dos Jesuítas que se erguem magestosamente 
na grande praça da d o r , offerecem h u m espectaculo 
tão grandioso, tão palhetico e tão sublime, que o cul
to catholico não apresentará outro igual no mundo. 

Depois de ter o crucifixo visitado os templos de San
ta Thereza e de Nossa Senhora das Mercedes volta ao 
cemitério da cathedral, onde se lhe faz avançar tres 
vezes para diante e recuar outras tantas para traz , f i -
gurando-se com isto a despedida que faz do seu povo 
até ao anno seguinte. Nunca se poderá descrevera agi
tação e o murmúrio deste mar de homens, em cada 
h u m daquelles movimentos. Quem tem visto as ondas 
do mar em tempestade pôde , só, formar huma idéia 
desse quadro. Quando o crucifixo he posto na porta 
principal da cathedral, fazem-o inclinar para diante , 
significando-se com isto a ul t i m a benção que deita ao 
seu povo; pârece que nesse momento se lhe o u v i 
ram sahir dos lábios essas palavras ultimas com que no 
Calvário i m p l o r o u de seu amado Pai o perdão dos ho
mens. Que quadro tão pathetico! não ha alma que 
seja insensível a sua vista ;. porém o conjuncto de t o -
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das as circumstancias que o formara e engrandecem 
poderia também assemelhar-se ao dia do juizo univer
sal, tal como o descreveu Massillon quando fez seu 
auditório correr aterrado da igreja de Nôtre D ame. 
3No meio desta sublime scena, deveria Bossuet ter feito 
troar a voz de sua eloqüência; a ella deveriam ter con
corrido todos aquelles que tem pretendido arrancar do 
coração humano os sentimentos da religião. 

Depois que o Senhor torna a entrar no seu tem
plo , o povo se precipita nelle para ver pela ultima vez 
ao seu Salvador, que he collocado na sua capella, no 
meio de huma admirável disposição de centenares de 
luzes. Neste u l t i m o acto, o aperto afoga a respiração , c 
a piedade deste povo devoto tem oflerecido á religião o 
sacrifício de algumas creanças afogadas ou i n h a b i l i t a -
das para sempre. 





ÉPOCA SEGUNDA. 

E s t a d o político, m o r a l e l i t t e r a r i o do Perú na época da sua 
independência. 

CAPITULO I 

ESTADO DO PERU' NO TEMPO DE S. MARTIN. 

HISTORIA do mundo raras vezes oflerecehum es-
pectaculo mais interessante do que aquelle que 
apresentou a America Meridional no tempo da 

guerra da sua independência ; nunca talvez o espirito 
humano recebesse em suas diversas phases hum i m p u l 
so tão notável como o que recebeo nesta parte do no
vo c o n t i n e n t e , quando sacudindo como por encanta
mento o pó de tres séculos de trevas, e esforçando-se 
generosamente a quebrar as cadeias com que o velho 
mundo o tinha atado ao seu c a r r o , invocou a seu fa
vor as luzes do século xvm e se apropriou dos restos 
de l i b e r d a d e , que as revoluções antigas tinham depo
sitado em sua historia : nunca theatro algum houve tão 
vasto, nem actores em maior numero! A natureza 
moral e physica submetteo-se nesta época singular á 
prova da luz meridiana. Huma multidão de estados 
espalhados debaixo de diversos climas, sobre lugares 

12 
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em ludo differentes, appareceram de súbito na scena 
do mundo, collocaram-se ou separadamentej ou em 
grupos, em posições análogas, e pela primeira vez 
se viram obrigados a pensar e obrar por si mesmos ; 
as opiniões, os costumes, as leis e mesmo as a n t i 
gas preocupações confundiram-se com as novas ins 
tituições , com os novos conhecimentos , com os novos 
usos e com os novos princípios, Tendo á frente o 
pavilhão da li b e r d a d e , marcharam povos distinctos 
aíírontando as eventualidades e situações , que o aca
so e m i l incidentes imprevistos fizeram nascer no meio 
do choque dos interesses e das paixões, que todas se 
desencadearam obrando com violência para crear no
va ordem de cousas. 

Neste immenso theatro da luta da liberdade com a 
tyrannia , representou o Perú hum papel notável, l a u t o 
pela nomeada que a sua riqueza lhe havia dado, como 
pela recordação dos seus faclos históricos ; mas f o i o 
u l t i m o paiz onde se proclamou a independência e ar
vorou-se o pavilhão da liberdade. F o i a sua situação 
geographica a causa desta demora. Buenos Ayres, 

| por sua aproximação ao cabo da Boa Esperança e pela 
facilidade de suas communicações com a Europa , tin h a 
ha muito adquirido meios de prover-se de huma 
sufiiciente massa de conhecimentos, que não pôde 
introduzir-se no Perú. O C h i l e , a p r i n c i p i o deveo a 
Buenos Ayres suas luzes, e depois, suas relações direc-
tas com Inglaterra e com a America do Norte. Colôm
bia, posto que theatro de guerras sanguinolentas, t i 
nha a vantagem de estar perto das Antilhas e da Ame
rica do Norte. O México communicava-se não só com 



estes mesmos paizes, como com a Europa. Assim , i o 
dos elles tiveram por hum ou outro modo occasião de 
ajuntar grande cabedal de luzes: e ainda quando o 
tempo não lhes tivesse p e r m i t t i d o o approveitarcm-se 
dellas , era todavia hum germen que devia desenvol
ver-se mais tarde. Entretanto o Perú, desgraçadamente 
privado de communicações directas com as nações il-
lustradas da t e r r a , f o i o u l t i m o lugar onde os primeiros 
raios daquelles conhecimentos penetraram atravez das 
nuvens do erro e da superstição. O povo, ignorando 
ainda seus direitos , necessitava de tempo e direcção 
para chegar a conhecel-os. O progresso gradual da i n -
telligencia humana entre os outros estados da America 
Meridional preparou insensivelmenle os ânimos a huma 
nova ordem de cousas. Em Chile e nou t r a s partes os 
elementos da explosão se accumularam em silencio ; 
bastava pôr fogo para causal-a ; mas, no Perú, onde as 
matérias não tinham sido predispostas, dependia-se de 
mais tempo para se consumar a obra da independência. 
Em verdade , o Perú , muito antes que algum outro es-

\m, tado da America, já tinha sido o theatro de i n s u r r e i 
ções e guerras revolucionárias , nas quaes derramou-se 
o sangue dos primeiros martyres da independência. 
Tupac-Amaru (1) , Uvalde, Aguilar (2) , Pomacahua, 
Farfan, Angulo ( 3 ) , Villalonga (li), Picuagi.e outros 
homens eminentes, haviam dado já o exemplo de hum 
nobre sacrifício pela causa da liberdade , mas isto não 
era o resultado de grandes combinações políticas, nem 
o eífeito da disposição das massas para dar huma nova 
face a seus destinos; era a conseqüência da oppressão 
levada ao extremo; eram as vezes alguns raios de ius-

'•Ei 
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pi ração, (5) que desciam do alto sobre o espirito de 
alguns homens privilegiados; eram em fim revoluções 
parciaes cujos anneis se quebravam com o pezode sys
tema reinante. 
No meio destas tempestades a capital do Perú per

manecia t r a n q n i l l a ; seus habitantes mantinham o mes
mo luxo e o mesmo caracter de negligencia até o dia 
em que o general S. M a r t i n bateo ás suas portas de 
oiro. 0 estrondo dos canhões deste guerreiro f o i o que 
pri m e i r o acordou a este povo de seu lethargo. Então o 
Perú recebeo huma mudança prodigiosa e repentina 
em seu estado político, moral e l i t t e r a r i o . 

Acostumados os Limenhos a gozar de todas as com-
modidades da vida por huma serie não in t e r r o m p i d a de 
séculos, viram-se reduzidos á mais deplorável situação, 
quando de repente se acharam sitiados por mar e terra, 
no meio de seus prazeres e do seu ocio. Os Hespa-
nhoes, tão vaidosos com o seu nacimento e educação, 
foram duplicadamente ofíendidos pela vergonha de seus 
revezes e pelas privações que nunca tinham e x p e r i 
mentado. No meio desta surpre/a e agitação causadas 
pela transirão repentina do repouso ás commoçõcs, 
começaram a afrosar os laços soeiaes, e a confun
dir-se as a Afeições e os sentimentos. A influencia do 
lempo levava sua acção até ao i n t e r i o r das famílias ; os 
laços de consangüinidade achavam-se relaxados p o r 
efleito do dissentimento em opiniões políticas; hunscon-
sullavam suas consciências, outros seus interesses, es
tes seus temores, aquellcs suas esperanças. A s i n c e r i 
dade , a confiança, que até ali caracterisaram os dias 
felizes da paz, desappareceram no momento mesmo 
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cm que a união podia ser a única salvaguarda e a ga
rantia única contra os embates do tempo. Em épocas 
anteriores se denominara Lima o paraizo das mulheres, 
e desde esse momento perdeo para sempre essa sobe
rania , e sua sociedade não offerecia ja nenhum atrac-
tivo ; a miséria e as vicissitudes políticas occupavam o 
pensamento de todas as horas. A recordação do pro
longado repouso que antes se gozara , fazia mais sensí
vel a presença das calamidades actuaes. N'outro tempo, 
diziam os habitantes da ca p i t a l , era a nossa cidade a 
moradia dos prazeres : a fortuna e a felicidade eram 
nossas companheiras fieis ; não tínhamos outra occupa-
ção sinão gozar dos dons do céo, nem o u t r o receio s i -
não o de hum tre m o r de terra. 

Em quanto o exercito libertador fazia b r i l h a r suas 
armas em frente da c a p i t a l , e os pavilhões do C h i l e , já 
li v r e , tremolavam nos topes dos navios que entravam 
em Calháo, os Hespanhoes, que não tomavam jámais 
huma resolução, que não fosse depois de terem f a l 
iado largamente, (6) de nenhuma outra cousa se occu
pavam sinão de repetir emphaticamente as desgraças 
do tempo , e de re c r i m i n a r aos que tinham anterior
mente governado o Perú : assim, lançava-se ao lado o 
objecto p r i n c i p a l da questão , o meio de sahir de em
baraços e o partido que se devia tomar. Entretanto , 
os cimentos do edifício grotesco da administração colo
ni a l se desmoronavam sensível e rapidamente. Huma 
revolução m i l i t a r , a primeira que teve lugar em todo o 
tempo que durou a dominação hespanhola no Perú , 
f o i o p r i m e i r o revez que annunciou sua ultima ruina. 
Sem que os Hespanhoes comprehendessem , que a tor-



rente dos acontecimentos se precipitava com impeto 
de todos os ângulos da America em favor da causa 
da independência, a t t r i b u i r a m os males cjue soffria o 
paiz á administração do poder executivo , e, c o n c l u i n 
do de liuma maneira decisiva, que o vice-rei era inca
paz de sustentar as rédeas do governo, o depuzeram 
do mando e o substituíram pelo general Lacerna. 

A superioridade dos talentos políticos e militares de 
S. Martin , os attractivos com que apresentava a causa 
que defendia, e a arte com que sabia apoderar-se da 
imperiosa influencia da opinião p u b l i c a , fizeram desva
necer bem promptamente as esperanças lisongeiras que 
se haviam depositado naquella mudança. Os princípios 
liberaes propagados por aquelle hábil guerreiro g e r m i 
navam e deixavam profundas raizes no animo dos ha
bitantes de L i m a ; o v i c e - r e i , conhecendo esta mu
dança fatal nos sentimentos nacionaes, julgou-se na 
necessidade de abandonar a c a p i t a l , no i n t u i t o de en
tre t e r hum novo systema de guerra. 
Huma proclamação apoiada sob fundamentos appa-

rentemenle sólidos, e escripta n'huma linguagem insul-
tante aos Americanos, annunciou a intenção do novo 
vice-rei de abandonar a capital. (1) Então os incrédu
los que até este dia recusavam a d m i t t i r como verosimeis 
estes acontecimentos, se entregaram á desesperação e 
ao pezar. Huma consternação geral c u b r i o de l u t o o 
horizonte da cidade dos reis. Os homens marchavam 
sem hum fim determinado ; todos temiam a c r i s e ; os 
que não tinham energia não occultavam o seu t e r r o r , 
os que eram dotados de valor não sabiam como empre-
gal-o ; os irresolutos achavam-se na situação a mais de-
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tu-

j ploravel ; os estrangeiros que a ninguém queriam of-
fender, e nem inimizar-se com nenhum dos partidos * 
inculcavam prudentemente o p r i n c i p i o da segurança. 

I 0 bello sexo, si bem que profundamente commovido , 
obrava melhor que os homens, desenvolvia mais energia, 

• I mostrava-se menos atemorizado, não se queixava tanto 
por mais que soffresse, encarava as cousas debaixo de 

Í hum ponto de vista mais vantajoso , e sem se affligir a 
ij si próprio nem aos outros com queixas inúteis ou 
predicoões sinistras. 

Obrigado o vice-rei pelas circumstancias a c u m p r i r 
o conteúdo da sua proclamação abandonou a grande 
cidade, deixando seus habitantes só entregues a t e 
mores e a esperanças ; (8) alternativa cruel que teve 
origem na poli t i c a do governo hespanhol, o qual soube 
insinuar aos Peruanos que considerassem a S. Martin 
como seu inimigo íigadal, e até pensassem, que en-

ffl|trando elle na capital exerceria vinganças nas f a m i -
I l i a s mais respeitáveis, suas tropas saqueariam as casas 
e passariam a degolar seus habitantes. Acostumados os 
hespanhoes a tratar a seus colonos com bastante roali-

ismicia em matérias de p o l i t i c a : não queriam caracterisar 
Í de boa fé o procedimento generoso daquelle general, 
que lhes concedia as maiores garantias e grandes con
siderações, no caso que assentissem em declarar a i n -

j dependencia do Perú. Não obstante, o comportamento 
de S. M a r t i n , sempre sustentado no seu plano de levar 

, ;, ; íIao cabo a mesma independência, dirigindo-se mais á 
^•opinião que apoiando-se na força, e confiando mais na 
. Jconvicção dos povos que nos resultados dos combates, 
Kiremoveo quantas suspeitas se haviam levantado contra 

suas intenções. 

m 

'NI 
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Dcsoccupada assim a mente dos habitantes de Li
ma de suas nebulosas incertezas, os negócios da ca
pital volveram a seu curso ordinário. Então o general 
S. Martin fez sua entrada na opulenta corte dos vice-
rei s , no meio das acclamações de h u m povo nume
roso, que se grupava para ver pela p r i m e i r a vez as co
res do pavilhão da liberdade , e a physionomia do h o 
mem illustre que a tinha conquistado. F o i este h u m 
dos dias mais memoráveis na historia da republica ; 
porque, quaesquer que tenham sido as mudanças i n 
termedias porque ella tem passado, sua liberdade f o i 
proclamada nesse d i a , e porque he ao gênio de S. 
Martin a quem deve esta dita ; f o i elle quem propoz o 
plano da empreza, quem lhe deo o p r i m e i r o i m p u l s o , 
quem o executou ; e mesmo quem ensinou aos Perua
nos a pensar e obrar por si mesmos. 

Com a entrada deste chefe, acharam-se os Hespa
nhoes confundidos e em grande anciedade; formavam 
elles a classe mais abastada, e por isso era m u i delica
da sua posição. Si recusavam abraçar o pa r t i d o de S. 
M a r t i n , c o r r i a m o perigo de verem confiscados os seus 
bens; si ajudavam os projectos deste general, deviam 
temer as vinganças do antigo governo, que podia rea-
sumir o mando e castigar aos que o tinham abandona
do. Os filhos do paiz, ainda que apoiados na justiça 
da sua causa, temiam igualmente as conseqüências de 
seu procedimento, tanto mais, quanto duvidavam alguns 
do êxito da nova causa. E m geral as circumstancias 
eram melindrosas para a maior parte dos habitantes de 
L i m a ; o temor e a incerteza agitavam o pensamento 
de cada hum. 

m • 



No meio desta confusão de idéias e opiniões a posi
ção de S. M a r t i n devia de ser a mais critica ; porque 
achando-se á frente dos negócios, era elle de quem 
todos esperavam protecção e segurança qualquer que 
fosse o partido á que elles pretencessem ; e por que a 
importância dos seus deveres exigia huma extraordiná
ria habilidade e hum profu n d o conhecimento do cora
ção humano, especialmente n l w m a época em que 
se expunha a grandes paixões e a grandes interesses : 
mas, S. M a r t i n era hum gênio, e seus ministros pos
suíam grandes talentos e huma instrucção vasta , acha
vam-se enthusiasmados pela causa da pátria, e estavam 
acostumados a obrar e lutar no campo das commo-
ções políticas. 

A primeira medida que tomou este general philoso-
pho f o i a de i m p r i m i r firmemente no coração dos 
Peruanos o sentimento da independência por meio de 
hum acto solemne que os ligava a esta causa. F o i es 
ta proclamado em 28 de j u l h o de 1822 sob o juramen
to de defendel-a e conserval-a em todo o tempo. Nes
te dia o Perú mostrou-se á face da terra como huma 
nação, arvorando h u m pavilhão que era unicamente 
seu. (9) 

Desde este momento, dizia S. Martin , he livre e i n 
dependente o Perú pelo voto geral do povo e pela jus
tiça de sua causa que por Deos he defendida ! Si tives
se d i t o , desde este momento começa o Perú a dar 
passos para a sua liberdade e sua independência, d i r i a , 
certamente mais verdade, pois q u e , excepto a capital, 
t odo o vasto t e r r i t o r i > peruano achava-se occupado 
pelos hespanhoes , e porque linha ainda de passar por 

i 5 
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huma longa serie de vissicitudes e de calamidades an
tes de conquistar esta liberdade e esta independência. 
Os patriotas enthusiastas, na exaltação de suas idéias, 
no meio daquellas jilusões seductoras que cercam as 
esperanças de h u m ente a quem os acontecimentos f a 
zem sentir de não haver nascido para a desgraça e es
cravidão, pensavam que a simples formalidade do es
tabelecimento das instituições liberaes era bastante 
para conseguil-as e gozal-as, qualquer que fosse o es
tado anterior da sociedade. «Desde este momento, 
exclamavam, o Perú he grande, poderoso, feliz...» 
Quam longe estavam então de pensar nos revezes, que 
teriam de soffrer até chegar o u l t i m o dia em que f i c a 
riam definitivamente livres do jugo hespanhol! E quam 
mais longe ainda se achavam de presenlir aquelles 
tempos de consternação universal, que assignalou a 
época da sua independência ! 

Depois das solemnidades da proclamação e juramen
to da independência, a p o l i t i c a de S. M a r t i n d i r i g i o -
se para o objecto importante de conciliar as opiniões 
divididas dos Hespanhoes e dos filhos do paiz , e de fa
zer que a causa de ambos fosse huma só. Esta p o l i t i c a 
f o i digna desse talento , e de seus sentimentos de h u -
manidade. Elle prometteo solemnemente respeitar 
seus bens e suas pessoas, no caso que não contrarias
sem a marcha da nova administração ; p o r huma p r o 
clamação escripta em linguagem enérgica e concisa, 
declarou, que os Hespanhoes que continuassem exer
cendo pacificamente sua i n d u s t r i a , e que prestassem 
juramento ao governo e ás l e i s , encontrariam protec-
ção e segurança ; que os que não quizesscm adherir es-
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te systema, se apresentariam ante as autoridades afim 
de receberem seus passaportes, e deixarem o paiz , 

a com a faculdade de levar os seus bens moveis; — que 
>l todo o hespanhol que, depois de haver-se submettido 
ÍJ ao governo estabelecido se fizesse culpado de maqui
nações contra sua estabilidade, soffreria irremissivel-
mente todo o r i g o r das leis. 

Os Hespanhoes corresponderam mal a este grande 
acto de generosidade ; murmuravam em segredo ; f o r 
mavam reuniões clandestinas , e em suas manobras sur
das propagavam maliciosamente o odioso boato de que 
S. M a r t i n tratava de enganal-os para abusar de sua con
fiança e submissão. Não f o i menos odiosa sua conduc-
ta a respeito dos filhos do paiz, pois que, no azedume 
de seu coração olhavam com desprezo insultante para 
este povo pacifico e hospitaleiro que nunca lhes fizera 
soffrer as humiliações porque em outras partes ha
viam passado nos tempos da sua decadência. Bem ca
ro pagaram suas imprudências. 

Na época de que tratamos o povo ainda não linha os 
conhecimentos e capacidade necessária para formar 

\ám h u m governo verdadeiramente libe r a l ; ainda não sen
tia era toda a sua intensidade aquelle amor da l i b e r 
dade , de cuja ausência as instituições liberaes são 
mais perniciosas do que úteis, em quanto seus eífeitos 
enganam as esperanças que o fizeram nascer, e a v i l -

I tam assim ante a opinião publica os principios i mmu-
J taveis sobre que descançam. Antes que se estabeleces-
a sem instituições políticas duradouras , era necessa-
1 r i o destruirem-se insensivelmente os preconceitos e 
o erro que se achavam disseminados pelo paiz , afim 



— 100 — 

de que se puzessem sobre hum solo virgem os funda
mentos do novo edifício social. 

S. M a r t i n , que estava penetrado da verdade destes 
princípios, e a quem a experiência havia fe i t o conhe
cer as desgraças que resultaram em outras partes da 
America M e r i d i o n a l , de ter-se adoptado immediata-
mente hum governo representativo popular ; conside
r o u necessário revestir-se do poder supremo da nação 
debaixo do t i t u l o de p r o t e c t o r , p r e f e r i n d o assim apo
derar-se do mando de huma maneira franca e aberta a 
entreter o povo com hum simulacro de r e p u b l i c a , na 
oceasião em que só a mão de hum só mandatário podia 
salval-a. Huma das causas mais poderosas que n o u t r o s 
estados da America Meridional atalharam em seu p r i n 
cipio o progresso das instituições republicanas , e o es
tabelecimento de hum systema de administração capaz 
de fazer o bem solido dos povos, f o i a concurrencia 
numerosa de candidatos e pretendentes á suprema ma
gistratura. Nesta parte o general S. M a r t i n achou-se 
em huma posição tão elevada p o r seus prestígios, pelas 
circumstancias e pela época em que appareceo no Pe
rú , que ninguém tinha a pretenção de se crer seu r i v a l 
em talentos e merecimento , e mais que t u d o em a con
fiança que punham nelle o exercito e o povo. Com 
semelhantes vantagens foi-lhe fácil lançar as primeiras 
bases de sua administração, e fazer marchar as cousas 
nTiuma ordem progressiva de adiantamentso. 

Comtudo, haviam ainda grandes obstáculos que ven
cer e muitas contingências que temer no curso de 
acontecimentos futuros. O vice-rei se achava no i n t e 
r i o r , preparando-se de elementos para huma guerra 
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assolaclora ; suas intenções ulteriores eram ignoradas ; 
as probabilidades indicavam que, depois de ter r e f o r 
çado o seu exercito voltaria sobre a capital a lançar d'ali 
a S. Martin. Este plano parecia tanto mais susceplivel 
de realisar-se, quando as fortalezas de Calháo , r e p u 
tadas por inexpugnáveis, reconheciam sempre a autori
dade de Hespanha. A acquisição desta praça era pois 
da maior importância para o bom êxito da causa da 
liberdade. 

Este estado vacillante da nova administração, o cho
que que a sociedade tinha recebido das mudanças r e 
pentinas, e a incoherencia dos elementos com que ella 
se achava confundida enchiam de inquietação aos ha
bitantes da capital, e faziam mais critica a situação dos 
Hespanhoes. Conhecendo estes que se achavam expos
tos ás suspeitas e desconfiança do governo tratavam de 
sahir do Perú ; por outro lado, os perigos que os cer
cavam, os pezares que sentiam estavam contrabalança
dos pela consideração das perdas que se seguiram após 
a sua mudança do paiz. A maior parte tinha grandes 
capitães empregados no commercio ou propriedades 
locaes ; outros achavam-se casados ; suas mulheres , 
seus filhos, todas as suas affeições, todos os seus i n t e 
resses os ligavam ao paiz. Era, l o g o , para elles h u m 
terrível sacrificio abandonar seus gozos presentes por 
huma tranqüilidade i n c e r t a , pois que a anarquia r e i 
nava igualmente na Hespanha como em suas colônias. 
A poli t i c a mais segura em taes circumstancias teria sido 
a de seguir a sorte do paiz , adherindo francamente ao 
novo systema de governo; mas esta resolução era pe
nosa para homens educados e alimentados com idéias 
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de monopólio político. A maior parte delles desejava 
vivamente o regresso do exercito r e a l , e alguns ainda 
desconfiavam da sinceridade de S. Martin ; e todos hou
veram-se com tal imprudência que deixavam transluzir 
seu descontentamento e aversão á causa da indepen
dência. Este proceder antepolitico obrigou ao protec-
t o r a tomar huma serie de medidas violentas, cujo r e 
sultado f o i a r u i n a de muitos Hespanhoes e o seu des
te r r o do paiz. (10) 

Fatigada assim a sociedade com tal successão de 
mudanças, temia a cada instante novos desastres; hum 
egoísmo notável dominava o coração dos habitantes, 
h u m sossôbro profundo imprimia a irresolução em seus 
actos. Estes sentimentos, que eram naturaes no co
meço da revolução, só podiam modilicar-se depois de 
passado o perigo e como resultado de hum systema 
estável. A capital havia repousado, como já dissemos, 
durante h u m longo periodo de paz e de prazeres ; ella 
acordou derepente em presença de desgraças e perigos. 
Nos primeiros instantes d i f f i c i l lhe f o i d i s t i n g u i r o u t i l e 
o acertado do que era arriscado e contrario á honra. 
As circumstancias que sobrevieram d'improviso l h e 
eram totalmente novas: por conseguinte, escusaveis 
eram sua inquietação e seu egoísmo. Não era huma 
só a classe que se achava afectada destas paixões; es
tavam ellas espalhadas por toda a parte. A marcha da 
sociedade f o i de novo encadeada, depois de haver sof-
f r i d o as vicissitudes de hum sitio ; depois que a exal
tação dos primeiros momentos do g r i t o da liberdade 
havia causado males positivos ; antes que cousa nenhu
ma se houvesse collocado em seu verdadeiro l u g a r ; e 
antes, em f i m , que a confiança houvesse renascido. 
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Correram alguns mezes nestas convulsões e em taes 
vacilações sob o governo p r o t e c l o r a l , até que em seu 
termo chegou a apresentar a capital do Perú hum as
pecto inteiramente novo. O pavilhão hespanhol já não 
ondulava sobre os castellos de Calháo; o p o r t o , que 
antes estivera bloqueado pela esquadra chilena achava-
se aberto aos navios de todas as nações ; em lugar de 
alguns vasos de guerra desarmados e de seis a sete i n 
significantes embarcações mercantes, podia apenas 
conter o grande numero das que vinham ali depositar 
as producções d i toda a terra ; a bahia, á distancia de 
huma milha do porto achava-se coberta de outras que 
esperavam a sua vez para descarregar suas mercadorias; 
huma actividade e hum estrepito continuado animavam 
as praias, O povo já não tinha motivos de invejar a seus 
visinhos ; já não havia contra os estrangeiros nem odio 
nem desconfiança; era a primeira vez que podiam es
tes entrar em Calháo sem temer insultos nem vexações. 
Os officiaes da expedição chilena , cujo único encontro 
tinha outr'ora occasionado huma luta sanguinolenta , 
eram então os homens mais importantes e mais popu
lares do lugar ; tinham elles mesmos formado relações 
de amizade com os que n o u t r o tempo haviam sido 
seus inimigos. 

Esta nova prova de versatilidade politica , esta f a c i l i 
dade e indifferença com que huma cidade inteira muda 
de repente de sentimentos, quando se trata de seus 
interesses, deveria ter servido de lição a quantos tives
sem sequer h u m interesse e huma parte em a nova 
organisação do paiz. Desgraçadamente os acontecimen
tos passavam com tanta rapidez, que não deixavam 
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após de si os vesligios de sua pri m e i r a impressão : o es
p i r i t o de analyse moral que caracteriza os grandes 
homens e as grandes épocas das nações, ainda estava 
longe deste tempo de infância. 

A capital experimentara lambem huma grande mu
dança , apezar de que as circumstaiicias eram ainda 
incertas para dever-se esperar que o bem-estar e a con
fiança se houvessem estabelecido solidamente. Os an
tigos senhores da sociedade haviam-se re t i r a d o , o 
colosso de suas instituições eslava por terra, seus cos
tumes achavam-se mudados em parte ; mas, nada de 
durável se tinha substituído e, como as circumstaiicias 
variavam a cada momento, os novos usos não tinham 
ainda recebido a sancção da opinião. O conju n t o de 
coisas parecia também d i f f e r e n t e ; em lugar das forma
lidades e lentidões que outr'ora se dava ao despacho 
dos negócios, tudo era prompto e decisivo neste tempo. 
O t u m u l t o mesmo das ruas e das praças contrastava 
com o caracter dos Peruanos. Os armazéns estavam 
apinhados de mercadorias inglezas ; viam-se as ruas 
tranzitadas por huma multidão de negociantes de todas 
as nações. A população parecia que se havia augmen-
tado a hum grão prodigioso. 

Este espectaculo agradável de melhoria na condição 
peruana apresentava-se á vista sob as faces as mais pra-
zenteiras; os grandes benefícios que o progresso das 
luzes e da liberdade, produzido pelas mudanças recen
tes , trouxera após de s i , eram sentidas p o r todas as 
classes; mas, o u l t i m o resultado provável dos aconte
cimentos era huma matéria complicada, se bem que 
interessante para a previsão da poli t i c a . O mal estava 
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ao lado do bem : de que modo poderia pois este bem 
organizar-se; quando e de que maneira o b r a r i a ; em 
huma palavra, debaixo de que forma de governo pode
ria o estado desçançar de suas fadigas e de suas des
graças? eis abi o que não se podia predizer. Si no meio 
desta confuzão de idéas houvesse algum , que tivesse 
podido alcançar o ver o triste estado cá que o Perú ha
veria sido conduzido pelos seus próprios f i l h o s ; si , ao 
travez da obscuridade que rodeava a atmosphera destes 
dias, houvesse podido entrever aquella época de san
gue, de lagrimas e de crimes que manchou a historia 
do Perú constituído em anarquia ; teria talvez p r e f e 
rido permanecer na escravidão, antes que ver sua pátria 
suecumbir sob o pezo dos males feitos em nome da 
liberdade, ou das calamidades oceasionadas pelo abuso 
delia, m i l vezes mais terrível que a mesma tyrania. 

Quando se esperava, pois, de hum a o u t r o momento 
que a guarnição de Callao se rendesse obrigada pela 
necessidade , hum corpo respeitável de tropas hespa-
nholas, vindas do i n t e r i o r , passaram por diante da ca
pit a l e entraram naquella praça, cem grande admiração 
de todo o mundo; permaneceram nella alguns dias, e 
obrigadas pela falta de viveres evacuaram-a outra vez , 
levando comsigo os lhesouros, que tinham sido de
positados naquella fortaleza á retirada do vice-rei da 
capital. 

Tanto n'huma como n'outra oceasião não quiz S. 
Martin aventurar huma refrega, apezar de que, a bem 
pensar, as vantagens eram a seu favor. Esta a pp ar ente 
apathia fo i fatal para os seus triumphos no Perú; desde 
este momento perdeu elle a sua popularidade. (11) 

•4 
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S. Martin, que se não detinha em considerações par-
ciaes ; cujo objecto era consumar a independência pe
ruana, marchando sempre com passos firmes, dando 
sempre golpes seguros, sem nunca deixar-se deslum
brar com as apparentes vantagens de hum triumpho 
incerto, occupou-se depois destes successos em insti
tuir a ordem do Sol, cuja ceremonia teve lugar com 
toda aquella pompa e magnificência que podiam fazer 
mais ostentoso o acto de offerecer prêmio ás virtudes 
republicanas. (12) Nisto obrava conforme aos princí
pios eternos da natureza ; conhecia elle profundamente 
o coração humano; a este dirigia-se para fazer mais 
interessante a causa que defendia , para rodea-la de 
todos os seus encantos, para assegurar-lhe , einfim , 
o triumpho que a America esperava com impaciência. 
Assim , abria hum caminho espaçoso a nobres emula
ções, a ambições louváveis, a esforços de valor e a sa
crifícios de patriotismo. 

Depois de haver preparado dest'arte a opinião publi
ca , oecupou-se S. Martin em reforçar e disciplinar o 
exercito, em dissipar os abusos locaes que existiam na 
administração dos negócios, em confeccionar e pro
mulgar hum estatuto provisório que servisse de base 
ao governo , emquanto chegava o caso de adoptar-se 
huma constituição permanente. Chamado ao depois 
para attender aos negócios de Tr u j i l l o , porto de mar 
ao norte de Lima, nomeou para substitui-lo em sua 
ausência, ao marquez de Torre-Tagle. D. Bernardo 
Monteagudo, homem de grandes talentos, e de hum 
patriotismo exaltado, se bem que impopular e inimigo 
encarniçado dos antigos Hespanhoes, foi o que se en-
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carregou essencialmente do poder executivo. Depois 
de huma curta ausência regressou S. Martin a L i m a , 
e já não quiz tomar ostensivamente as rédeas do go
verno ; viveu retirado na sua quinta da Magdalena á 
pequena distancia da capital. 

Para o fim de 1821 publicou-se hum decreto pres
crevendo o desterro dos Hespanhoes solteiros com a 
confiscação da metade de seus bens; alguns mezes de
pois applicou-se a mesma medida aos Hespanhoes ca
sados. Nesta occasião mais de 400 indivíduos dos mais 
distinclos e ricos de Lima foram lançados de suas casas 
e obrigados a caminhar a pé até Callao , cercados de 
guardas e seguidos de suas mulheres e filhos, aos quaes 
nem mesmo lhes f o i p e r m i t t i d o dar o u l t i m o adeus , 
antes de serem postos a bordo do navio que os trans
p o r t o u immediatamente ao C h i l i . Pelo p r i m e i r o de
creto não se devia confiscar aos Hespanhoes mais do 
que a metade dos seus bens; pelo segundo foi-lhes 
t i r a d o tudo. Em junho de 1822 consumou-se a ruina 
de todos os antigos Hespanhoes. 

Sob a administração nominal de Torre-Tagle execu
taram-se esses actos de deshumanidade, suggeridos pe
lo p r i m e i r o m i n i s t r o Monteagudo. Nestas perseguições, 
estes revezes da fortuna que os Hespanhoes estabele
cidos no Perú soffreram tão cruelmente, reconhece-se 
comtudo huma terrível reprezalia dos ultrages que seu 
governo prodigalizou com não menos deshumanidade 
nas colônias. E m igual sentido era inevitável a reacção 
que soffreu a Hespanha no tocante á sua decadência 
e á ruina de suas finanças. O immenso patronato per
tencendo exclusivamente á corte abateu as liberdades 

( 



da metrópole ; os thesouros illegitimos que levavam da 
Ame r i c a , não sendo o producto da industria hespa-
nhola , passavam a outras mãos sem deixar atraz de si 
nenhum vestígio de verdadeira riqueza nacional ; o 
commercio l i m i t a d o , que não devia fazer-se senão em 
beneficio da Península , a n i q u i l l o u seu c r e d i t o , a r r u i 
nou suas manufacturas, e acabou p o r fazer-Ihe perder 
o mercado de suas colônias. Depois de alguns outros 
regulamentos e melhoras que realisou S. M a r t i n no 
systema de administração publica , teve a noticia de 
haver sido completamente derrotado o exercito que 
tinha mandado ás ordens do general Tristão contra as 
forças hespanholas. Depois deste acontecimento ines
perado permaneceu em huma inacção que annunciava 
seu desejo de retirar-se do theatro da guerra e da 
polit i c a . 

Em j u l h o de 1820 deixou pela segunda vez a capital 
do Perú e f o i para G u a y a q u i l , onde teve huma ent r e 
vista com o general Bolivar. Durante sua ausência o 
povo, exasperado pelas violências do min i s t r o Montea-
gudo, o depôz com estrepito do seu posto, levou-o a 
huma prisão e em seguida o desterrou para Panamá. 
Outr o homem de m u i t o menos talento e menos exal
tado fo i promovido ao ministério por eleição do supre
mo delegado , e confirmado pelo general S. M a r t i n 
quando regressou de G u a y a q u i l , de onde veio com 
h u m corpo de Colombianos que Bolivar lhe havia 
confiado. 

O voto dos povos já clamava energicamente nesta 
occasião pela reunião de hum congresso , formado de 
representantes eleitos pelas províncias livres. Este.foi 
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o erro mais funesto que retardou a emancipação do Perú 
, e o conduzio a mil desastres que o tempo não tem podido 

reparar. Em huma occasião em que o paiz ainda não 
eslava constituído, em que as novas instituições ainda 
vacillavam , em que a guerra se achava em todo o seu 

... vigor e o i u i m i g o estava orgulhoso com o seu antecedente 
triumpho e com o brilhante exercilo que havia levan
tado nas vastas e ricas regiões do i n t e r i o r ; era de ne
cessidade que as determinações, as l e i s , os decretos, 
as providencias governativas e de guerra fossem promp-

1 tos, decisivos, c enérgicos ; e não podiam ler elles esse 
1 caracter, senão sahissem da concepção de hum só ho-
J mem e se executassem pela acção desse mesmo ho-
:| mem. Huma assembléa composta de muitos indivíduos 
! que dillerem em pensamentos, em idéas, em luzes, em 

caracter, em inclinações, em talentos, elevados pela 
i«j primeira vez a esta posição eminente, antes de estarem 
1 acostumados a marchar de acordo, com vontade igual, 
com uniformidade de opiniões , com conhecimentos 

1 das necessidades actuaes do paiz; vinha a ser infalível-
\A mente hum corpo que com m i l pés poderia apenas dar 
l hum passo; era um monstro em politica q u e , senão 
i fazia retrogradar a liberdade e a civilisação, havia de, 

. JI pelo menos, deter a marcha da sociedade e suas ins-
- tiluições. Que fatalidade nos destinos humanos , que 
>(( todo hum povo seja susceptível de equivocar-se no que 
ju mais convém a seus interesses, entretanto que a expe

riência de hum longo tempo e o soffrimento de gran
des calamidades não lhe tinham ensinado o caminho 

], do acerto ! 
Varias vezes tinha sido convocado o congresso, e 
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outras tantas se havia ordenado a suspensão de sua 
reunião, o que deu motivo á que muitas pessoas acre
ditassem que S. Martin aspirava á permanência do po
der supremo do Perú. Eml i m , a 20 de setembro de 
1822 teve lugar esta reunião desejada, lmmediata-
mente á sua installação entregou-lhe S. M a r t i n a auto
ridade que havia exercido até então , porque assim o 
exigiam imperiosamente as circumstaiicias actuaes em 
que se achava o paiz. O congresso , por um reconhe
cimento muito justo aos eminentes serviços que este 
homem illustre tinha prestado ao paiz, e também por
que considerava que a sua presença no Perú se fazia 
da mais absoluta necessidade para a causa da indepen
dência, o elegeu por unanimidade de votos generalissi-
mo das armas do Perú. S. Martin, declarando que 
julgava o mando das forças nacionaes como incompa
tível com a autoridade do congresso, somente aceitou 
o simples t i t u l o , e mesmo assim como hum voto de 
approvação de seu comportamento e de contiança da 
parte dos Peruanos. O congresso não quiz que S. Mar
t i n recebesse desta maneira o offerecimento que lhe 
fizera com tanta sinceridade e confiança ; escreveu-lhe 
supplicando que tomasse o commando das armas, e 
recordando-lhe as palavras que pronunciara no mo
mento da sua reunião: « A voz da autoridade soberana 
será sempre escutada com respeito por S. M a r t i n , como 
cidadão do Perú, e lhe obedecerá como o p r i m e i r o 
soldado da liberdade. » Esta nova tentativa não pôde 
mudar sua deliberação ; proclamou ao publico e seguio 
para Callao onde embarcou-se immedialamente para 
Chile, deixando os Peruanos, como elles o desejaram. 
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sob a direcção do congresso, que livremente tinham 
elegido. Por mais que se tenha d i t o que S. Martin f o i 

! culpado em haver assim abandonado a causa da pátria,-
. em momentos de crise e perigo , ao c o n t r a r i o , reco

nhecem-se nesta conducta os rasgos característicos da 
vida publica de Washington. 0 Perú não teria sido 
desgraçado si os homens que o governaram fossem do
tados desta tempera d a l m a , desta grandeza de sen t i 
mentos, deste nobre desinteresse com que se abando
na voluntariamente o poder e seus prestígios para voltar 
á vida privada e confundir-se com o u l t i m o dos c i 
dadãos. 

0 congresso vendo-se abandonado desta maneira 
procedeu a nomear huma junta governativa, composta 
de tres indivíduos distinctos por suas luzes, qualidades 
sociaes e prestígios; a qual occupou-se em fazer h u m 
grande numero de decretos de pouca importância, 
contradictorios ás vezes, e que no geral não indicavam 
nenhum fim de maior alcance; sob a sua administra
ção, e por falta de experiência, tornaram os negócios 
a se envolverem n'hum cahos. As leis sanccionadas 
pelo congresso não eram também as mais adequadas 
ás circumstaiicias do paiz; o maior numero dos depu
tados compunha-se de homens sem grandes luzes , e 
estranhos aos assumplos de poli t i c a e legislação. 

Em novembro de 1823 mandou-se de Lima huma 
esquadra á costa do Sul, e em janeiro seguinte, poucos 
dias depois do desembarque das tropas, foram estas 

^ completamente batidas pelo exercito hespanhol. H u m 
| descontentamento geral f o i a conseqüência deste de

sastre , ao qual seguio-se a dissolução violenta e a n l i -



constitucional do congresso, feita pelo presidente R i -
vaguero, cpie via-se embaraçado em sua administração 
pela autoridade d a q u e l l e corpo. Tal devia ser forço-4| 
samenle o resultado de dois poderes que pugnam e 
estão discordes entre si. A estes successos seimio-sei 
huma época de desordens na marcha geral da socie-1 
dade. A diversidade de opiniões, a instabilidade doslj 
governos, a agitação do espirito p u b l i c o , a falta de con-f 
fiança entre os differentes poderes do estado, a novi-f| 
dade de cada instituição, tudo emíim concorria a com
plicar de mais a mais a causa nacional já bastante 
obscura e delicada por si mesma. 

Os Hespanhoes souberam approveitar-se deste esta 
do de cousas e da falta de chefes no exercito nacional. 
Em j u n h o de 1823 o general Canterac voltou a e n t r a i j 
em L i m a , tendo desbaratado os patriotas e m C a l l a o ; 
durante 15 dias exerceu as maiores violências e cruel
dades nesta cidade; levantou grandes contribuições 
alistou em suas fileiras a homens decentes e destruio 
a casa de moeda , mandando o seu maquinismo par 
Cusco. 

Emquanto estes desastres tinhão lugar no P e r u , Bo 
livar punha termo á guerra em Colômbia: não occul 
lando-se á sua penetração que, si os negócios de L i m 
não tomassem h u m aspecto feliz , não tardariam os 
Hespanhoes em restabelecer ali a sua autoridade , 
ameaçar em seguida a independência da sua pátria, em! 
prehendeu marchar ao Perú á frente das suas melhore 
tropas. A'sua approximação tornaram os Hespanhoes 
retirar-se ao in t e r i o r . Com a sua entrada na capita 
tomaram os negócios hum aspecto inteiramente diflTe 
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r e n t e ; o theatro f o i maior, a scena mais magestosa, a 
opiniões e as idéias se elevaram a huma grande altura , 
como veremos no capitulo seguinte. 

Este longo período da luta de todo hum povo contra 
o poder colossal que o tivera sujeitado á escravidão 
por mais de trezentos annos, apresenta hum admirá
vel quadro de contrastes. As calamidades porque pas
sou o Perú durante este extenso período hão sido as 
maiores e continuas para que se podessem occultar á 
vista do mundo: mas, foram ellas huma conseqüência 
indispensável do t r i b u t o que todas as nações pagam 
ao destino para conseguir o bem inestimável da l i b e r 
dade ; não ha estado nenhum livre que a não tenha 
comprado pelo mesmo preço; he esta huma espécie 
de prova que serve para sanar os povos de seus males 
e levanta-los da sua antiga degradação. 

As guerras e as revoluções, quaesquer que sejam 
seus resultados, causam necessariamente hum grande 
mal momentâneo , e quasi sempre são fecundas em c r i 
mes e desastres. Assim, nas crises terríveis que puze-
ram em commoção o Perú no tempo de que falíamos, 
os sentimentos, os interesses , os direitos individuaes 
foram supplantados e arrastrados pela t o r r e n t e do es
p i r i t o de innovação, sacrificados ao interesse geral 3 e 
talvez, não poucas vezes á malevolencia d'alguns, á sua 
cobiça e ambição. Porém, apezar desta convicção, não 
he possível ver só o mal e fechar os olhos aos melho
ramentos á que em todos os sentidos f o i levado o 
Perú no meio destas tempestades. 

O verdadeiro espirito e as virtudes deste povo, cujo 
nome era apenas conhecido na Europa porque seus 

i5 
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direitos haviam sido inalienados , manifestaram-se 
nesta época de convulsões debaixo de hum ponto de 
vista mui distineto daquelle, que lhe teriam p e r m i t t i -
do apresentar os tempos da sua tranqui l l i d a d e . Pela 
pr i m e i r a vez as diversas classes da sociedade acharam-
se em estado de pa r t i l h a r todos os gozos e todas as 
commodidades da vida ; e o sentimento desta doce 
communhão creou ossymptomas de hum caracter na
cio n a l , que antes não havia apresentado. O amor da 
independência íazia talvez nesse momento huma i m 
pressão mais viva ; porém, não era tão geral que, como 
este, se encontrasse tanto na casa opulenta do r i c o , 
como na hu m i l d e choupana do pobre. 

i\o tempo do governo hespanhol, em que o mono
pólio e as restricções entravavam as emprezas agrícolas 
e commerciaes, em que as vantagens e os suíTragios 
do povo eram contados por nada, em que toda a t e n 
tativa, lodo o esforço era absolutamente inútil; os ho
mens estavam abandonados á indolência e inação ; nada 
do que diz respeito á felicidade publica tinha parte em 
seus pensamentos. Na época da guerra da independên
cia, tomaram os cidadãos o maior interesse em seu pró
pr i o bem-estar , e a mais -viva solicitude por quantos 
negócios estavam ligados cá prosperidade pu b l i c a . 0 
povo aprendia a conhecer sua força e sua importância; 
já não soíTria, como antes, que quanto era concernen
te a seus interesses fosse executado com restricções. 

A opinião que os Hespanhoes haviam propagado, de 
que os indígenas eram estúpidos e incapazes de q u a l 
quer empreza (crue l i r o n i a lançada a homens , aos 
quaes se negará toda a oceasião de mostrarem aquillo 
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de que eram capazes), foi desmentida nesta época aos 
olhos do mundo inteiro. A massa da população , que 
em nenhuma parte comprehende as idéias abstractas 
da felicidade , nem toma expansão para augmentar o 
cir c u l o de seus gozos, quando estes se lhe apresentam 
isolados, mas, que quando estão associados a vanta
gens evidentes de um gozo positivo e immediato , ad
quirem em gráo de illustração que nenhum outro meio 
pôde dar-lhes; manifestou no Perú sua capacidade fe
cunda, quando a revolução , desencadeando o pensa
mento , proporcionou-lhe occasião de exercer sua i n -
telligencia e gozar do f r u t o de seus trabalhos. 

Em tempos anteriores o Perú achou-se submettido 
a h um monopólio m u i vcxativo; o d i r e i t o de importar 
as mercadorias e de exportar as producções do paiz 
era, como temos d i t o , exclusivamente reservado aos 
negociantes de Cadix, e este systema fatal de commer
cio manteve o paiz em estagnação, e refluio funesta
mente sobre a sorte do povo. (13) Quando a revolu
ção, trazendo a liberdade, mudou a fôrma do governo; 
conheceo-se toda a extensão deste mal e se destinou 
h u m prompto remédio para abalhal-o. Estabeleceram-
se instituições liberaes ; os estrangeiros, protegidos 
pelas leis e alentados em suas especulações por tudo 
quanto não era contrario ao interesse publico, chega
vam de todas as partes do mundo ás costas do Perú. 
Estabeleceram-se na capital grandes casas de commer
cio inglezas, francezas e allemãas ; todos podiam entrar 
livremente nella , qualquer que fosse sua pátria e sua 
religião ; cada h u m teve a liberdade inteira de suas ac-
ções, ninguém tinha a necessidade de approvação < 



— 116 — 

permissão para tratar de seus negócios. A concurrencia 
Jivre abaixou o preço aos artigos necessários para o 
consumo do paiz, e levou o das producções destinadas 
á exportação. Os effeitos saudáveis desta liberdade de 
commercio foram sentidos em todas as classes; as i n 
feriores podiam comprar por menor preço a q u i l l o que 
n o u t r o tempo lhes teria custado h u m immenso sacri
fício, e as abastadas podiam augmentar e melhorar o 
cir c u l o de seus prazeres e de seu luxo. (IZt) 

A liberdade c i v i l e p o l i t i c a nasceo do meio das to r -
mentas da guerra da independência. Os Peruanos f o 
ram feitos cidadãos, e cidadãos livres que podiam dispor 
a seu bom grado de sua pessoa e de sua propriedade. 
Pela p r i m i r a vez tiveram huma parte no governo; po-
deram aspirar os empregos mais elevados, foi - l h e s per-
m i t t i d o fazerem ostentação de suas riquezas e e x p r i m i r 
publicamente suas opiniões. 

As luzes, e m f i m , que entraram com a revolução, 
exerceram huma rápida influe n c i a nos costumes, na 
l i t t e r a t u r a , nas idéas politicas e até nos estylos f a m i 
liares. Os homens acharam-se ao alcance de matérias 
que dois ou tres annos atraz t e r i a m assustado ao mais 
audaz em suas opiniões e seus pensamentos; suas ma
neiras e seus passatempos annunciavam a consciência 
de sua liberdade e de sua independência. 0 bello sexo 
interessava mais pela sua instrucção ; o seu tra j a r era 
mais elegante, á moda europêa, e diverso do grotesco 
d o u t r o tempo ; finalmente, todos aquelles pequenos 
objectos , de que se compõem a massa da felicidade 
commum, e que servem para estabelecer o parallelo 
de hum povo entre a sua situação anterior e a presen
t e , receberam hum melhoramento palpável e extenso. 
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CAPITULO II. 

JUÍZO SOBRE SAN MARTIN. 

r- w.; 

A opinião publica t e m estado dividida quanto ao 
juiz o que formou sobre os actos principaes do pro
ceder de San-Martin. Uns tem approvado e applaudido 

| esses actos , outros os tem censurado , e condemnado 
soberanamente. Quanto a nós, sem entrarmos nos por-
menores desta controvérsia, occupar-nos-hemos tão 
somente dos dois successos, verdadeiramente notáveis, 
que assignalaram o curso das operações políticas e mi
litares deste general no Perú , isto h e , sua retirada da 
causa da independência e a abolição da escravidão. 

Accusaram pois San-Martin de ter abandonado de 
repente o congresso que elle mesmo convocara ; mas 
esta accusação não he justa , si se quizer considerar 
bem as circumstancias no meio das quaes se achava 
collocado o general. 

Em primeiro lugar, nunca elle fez hum mysterio do 
vivo dezejo que ressentia de viver retirado do theatro 
do mundo, e nunca perdeo occasião de declarar em 
publ i c o e em particular a intenção muito positiva de 
realisar este projecto desde o momento em que esti
vesse firmada a independência do Perú. 

Em segundo l u g a r , San-Martin dcfendeo e p r o t e -
geo o Perú , em quanto o poder esteve concentrado 

i nas suas mãos. Quando, depois de hum anno inteiro 
I d e reflexões, os Peruanos julgaram conveniente recla
mar o privilegio de serem governados por leis feitas 



por representantes de sua escolha, j u l g o u o genera] j 
San-Martin não ter nem d i r e i t o , nem motivo para re. 
p e l l i r h u m ped i d o que se lhe offerecia, revestido de 
todos os caracteres da justiça, com quanto as c i r - i ; 

cumstancias em que se achava o Perú, lhe impozessem 
o dever de lançar ainda h u m véo sobre esta preroga-
tiva da nação; não se esqueceo porém ao mesmo 
tempo que pertencia a outra nação ; não se j u l g o u 
obrigado a servir h u m paiz que , bem longe de s o l l i 
citar sua protecção, queria pelo c o n t r a r i o , governar-, 
por si mesmo, e que não podia conseguir este fim e 
quanto elle occupasse o lugar que adqu i r i r a . De o u t r 
lado , era absolutamente c o n t r a r i o a seus principios 
assim como a seu proceder ordinário , empregar a forç 
para fazer prevalecer sua opinião. Vendo em fim qu 
tinh a p e r d i d o toda a sua i n f l u e n c i a , que todas as po 
pulações de Buenos-Ayres e o club o accusavam alta 
mente de querer cingir a coroa , resolveo abandona 
por em quanto huma causa á qual não podia ser u t i l . 

0 segundo artigo da accusação feita c o n t r a San 
M a r t i n , era relativo á liberdade por elle dada a t o d 
os escravos que existiam no Perú. Apressamos-nos 
reconhecer nesta medida a pureza das intenções, e 
elevação dos sentimentos p h i l a n t h r o p i c o s deste genera 
philosopho ; porém vimos os males incalculáveis qu 
delles foram as tristes conseqüências. Sem duvida per 
tencia á causa americana elevar á dignidade de ho 
mens esta parte da humanidade, q u e , sem o u t r o mo 
tivo se não o da côr , ou dõ nascimento nos climas 
abrazadores da África, era condemnada á triste con
dição do b r u t o : sem duvida pertencia também ao p r i 



m e i r o campeão da l i b e r d a d e r e s t i t u i r a esta classe 
p r o s c r i p t a esse d o m p r e c i o s o q u e a n a t u r e z a o u t o r g a 
i g u a l m e n t e a t o d o s os h o m e n s , e q u e a avidez e o 
o r g u l h o d o m e s m o h o m e m t i n h a m tão i n j u s t a e tão 
c r u e l m e n t e a r r o g a d o a s i ; mas não era de h u m a po
l i t i c a sabia e p r e v i d e n t e , a m a n e i r a p o r q u e f o i dada 
essa l i b e r d a d e : era s i m d a r h u m g o l p e f u n e s t o na 
p r o s p e r i d a d e d o p a i z e o u t o r g a r h u m b e m p e r i g o s o a 
esses escravos q u e não estavam e m estado de a p r e c i a l - o i 
m e m t i n h a m a c a p a c i d a d e de gozal-o. 

V e r d a d e é , q u e S a n t - M a r t i n não d e c l a r o u t e x t u a l 
m e n t e l i v r e s t o d o s os escravos e x i s t e n t e s ; d e s i g n o u 
t o d o s a q u e l l e s q u e t i n h a m n a s c i d o d e p o i s de 1 5 de 
j u l h o de 1 8 2 2 , d i a e m q u e f o i l i x a d a a independên
c i a p e r u a n a ; mas d e c l a r o u t a m b é m q u e os escravos 
q u e se alistassem v o l u n t a r i a m e n t e nas fileiras do c x e r -
a l i s e i t o da pátria , ficariam l i v r e s p e l o sò [acto d e s t e 
t a m e n t o , e desta declaração r e s u l t o u h u m a p p e l -
ío á l i b e r d a d e para t o d o s os escravos sem t l i s t i n c -
ção, p o r q u e não h o u v e h u m só q u e se não a p r o v e i 
tasse desta occasião p a r a q u e b r a r suas cadèas. Além 
ide q u e , m u i diíficil seria e x p l i c a r s o b r e este p o n t o os 
princípios p o l i t i c o s d e S a n - M a r t i n , q u e t i n h a d i t o , q u e , 
som q u a n t o fosse a l i b e r d a d e o mais a r d e n t e v o t o 
dos povos da A m e r i c a , não d e v i a esta ser-lhes conce-
l i d a senão c o m precaução, e d e m a n e i r a q u e não 
tossem p e r d i d o s os sacrifícios; q u e , se t o d o p o v o c i -
. i l i s a d o era capaz d e v i r a ser l i v r e , d e v i a esta l i b e r 
dade ser r e l a t i v a , e n'huma proporção exacta c o m o 
gráo de civilisação d e q u e gozava; q u e a e x t r e m a l i 
b e r d a d e , a r e s p e i t o da civilisação a d q u i r i d a , c o n d u z i a 



a huma anarchia inevitável, e que , no caso contra
r i o , o de huma civilisação excessiva quanto á liber
dade outorgada, tornava-se a oppressão huma conse
qüência inevitável. 

Foi todavia contra esta declaração solemne de p r i n 
cípios tão profundos e tão verdadeiros que o general 
San-Martin p r o n u n c i o u , posto que de h u m modo 
in d i r e c t o , a abolição da escravidão ; e, si se lhe tem 
que exprobrar h u m erro político, f o i esse que p r o 
duzio tantas desgraças para o Perú. Parece que, emj 
hum momento de fraqueza, elle cedeo em parte áj 
urgência da actualidade , e em parte também ás ins
tâncias de seu p r i m e i r o ministro. 

D. J. Maria Pando, que duas vezes f o i chamado ao 
ministério e do qual teremos ainda occasião de fallar , 
escreveo huma obra cheia de ju i z o e de observações 
profundas, na qual combateo os princípios sobre os 
quaes Monteagudo, seu predecessor, tentara justificar o; 
decreto da manumissão, e mais tarde da abolição abso 
luta dos escravos. Pegando na historia mesma da es 
cravidão desde o tempo dos Hebreos até aos tempo 
da Europa moderna, elle lançou contra esta medida 
os argumentos os mais incontestáveis e l h e oppoz os 
mais poderosos faclos. 

Seja porém qual for a opinião que se tenha podido 
formar ácerca do proceder ul t e r i o r de San-Martin, 
nunca se lhe poderão negar grandes talentos como 
m i l i t a r , nem aquella arte que elle possuía em gráo 
supremo de ganhar os corações e de crear partidários. 
Se a estas qualidades se ju n t a a celebridade que lhe 
grangeara a conquista do Chile e o estabelecimento das 



instituições destes paizes, apezar da acensação por 
seus inimigos feita contra a sua modéstia no Perú, que 
elle abandonou, desde o momento em que lhe não fo i 
mais l i c i t o governal-o de hum modo conforme ás suas 
idéias; não se lhe poderá ao menos negar a gloria de 
ter aberto a este paiz o caminho da emancipação. 

Esta parte dos triumphos de San-Martin seria sem 
duvida mais que sufficiente para illustrar seu nome ; 
porém , se elle expressou sinceramente seu pensa
mento quando manifestou o dezejo de retirar-se do 
poder e do theatro de sua g l o r i a , segundo levão a 
crer todas as probabilidades, como negar-lhe nossa 
admiração? como não render huma homenagem res
peitosa a este espirito publico tão desinteressado, a 
este amor generoso da liberdade que, durante lão 
longos annos, o privaram dos encantos da vida tran-
q u i l l a ? He tão raro encontrarem-se os atractivos e as 
seducções do poder, alliados com os gostos e com os 
gozos da vida privada, que he difficil acreditar n'huma 
alliança tão rara! 

Si se arredar esta difficuldade, si se considerar o 
caracter de San-Martin como apresentado de boa fé . 
muito mais fácil será explicar seu proceder; e muito 
mais perto se estará da verdade, si se suppozcr que , 
nessa época em que elle se r e t i r o u do Perú, Julgou 
sinceramente ter feito bastante por este paiz , julgou 
não poder mais ser-lhe u l i l no sentido de suas idéias, 
e que, nas circumstancias que então sobrevieram , 
não podia sua presença servir de espécie alguma de 
vantagem. Em l i m , pensou sem duvida que, r e t i 
rando-se por certo tempo , poderia depois , servir 
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mais efficazmente os interesses da causa que defendia, 
e alcançar na actualidade, lutando contra votos tão 
vivamente manifestados, tão solemnemente expressos 
pela população inteira. 

Algumas pessoas attribuiram a huma fraqueza de 
caracter este modo de obrar, esta temporisação com 
as circumstaiicias do paiz ; porém teria sido mais favo
rável á causa da independência aquelle que , actor 
principal nesta época , tivesse patenteado hum cara
cter mais firme e mais exaltado? He esta huma questão 
tão grave e tão complicada, que, para nos elevarmos 
á dignidade do assumpto, mister nos seria i r buscar 
o auxilio das luzes de huma politica profunda. 

Em fim, também se lançou em rosto a San-Martin 
o ter elle imitado Cromwell, tomando o nome de Pro-
tector. Independentemente da puerilidade da expro 
bração , que qualificão mais conveniente e mais pro 
pria, podia então attribuir a si hum general que tinh 
exercido o poder supremo entre a nação peruana 
e que tivera sobre sua cabeça toda a responsabilidad 
da guerra contra os Hespanhoes? Cromwell se quali 
ficou protector para usurpar o throno de Inglaterra 
San-Martin tomou o mesmo titulo para subtrahir 
Perú a huma soberania usurpada. Também o general 
Santa Cruz tomou mais tarde o titulo de protector I 
para estabelecer a grande confederação Perú-Boliviana: 
o caracter sombrio e inflexível de Santa Cruz e de 
Cromwell, sua ambição e seus projectos atrevidos, 
contrastão admiravelmente com o caracter brando e 
accessivel e com os princípios moderados de San-r. 
Martin. 
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CAPITULO I. 

Çírrumslancias pvincipaes da carreira politica de Bolivar ale' a' epocha em 
que se poz em actividade de e m p r e h e h d c r a liberdade d e s u a p a i i i a . 

Sua entrevista com S. Martin. 

• UMÃO BOLÍVAR nasceu cm Caracas , a a5 de julho 
t^^de 1.9 85:; perdeu seus paes na primavera da vida, 
c na idade de i() annos foi mandado á Europa a fim 
de concluir sua educação. Yiajou pela França c pela 
Itália 5 casou cm Madrid, c embarcou para Vene
zuela , onde lhe íálleccu a mulher pouco depois de 
sua chegada. Tornou outra vez á Europa, c se achou 
presente á coroarão de Bonaparle. Foi sem duvida 
aqui onde elle senlio essa sèdc dc gloria que manifes
tou depois com tanto ardor, conde, talvez, sua 
al ua republicana, deslumbrada pelo b r i l i i o do sccp-
1ro imperial , concebeu algum pensamento passagei
ro de solio , que depois se lhe veio a relraçar na 
meníe , quando meio continente esperava a lei de 
seus lábios. 

De Hespanha volveu a Caracas cm companhia de 
Emperam, nomeado capitão general de Venezuela 
pela junta governadora dc Sevilha. 

íG 



• - m -
Pouco tempo depois de ler ílucluado o estandarte 

da independência n'aquelle pai/,, f o i B o l i v a r mandado 
á Inglat e r r a para s o l l i e i t a r sua proleeção a favor 
desta causa. O m i n i s t r o das relações estrangeiras, o 
marquez dc Welesley, o recebeu com bastante agasa-i 
l l i o , c , posto que o governo inglez oíTereceu sua me
diação entre a Hespanha e suas colônias , f o i ella r e -
geitada pela c o r t e dc M a d r i d . 

B o l i v a r regressou ao seu paiz cm companhia do ge
nera l M i r a n d a , a quem se c o n f e r i u o commando das 
tropas de Venezuela. Achando-se p o r e m o governo dos 
patriotas ainda mal organisado para p o d e r dar i m 
pulso á força m i l i t a r , originárão-se algumas dissen-
ções que íizerão retrogradar a causa da independên
cia ale que com o terrível t e r r e m o t o de 1812c com 
a subsequente invasão dos hespanhoes, ao mando do 
general Monteverdc, se perderão quasi todas as espe
ranças de realisal-a. 

Allegando B o l i v a r que Miranda t i n h a t r a i n d o sua 
pátria c a p i t u l a n d o com M o n t e v e r d c , prendou-o na 
Gua i r a , e pediu depois seu passaporte para fora do 
paiz , o qu a l lhe fo i concedido i m m e d i a t a m e n t e c o m 
a declaração de ser a recompensa do serviço -que 
prestara ao r e i de Hespanha entregando Miranda... 
I n d i g n a d o com esta interpretação que se dava a seu pro
ceder, respondeu com arrogância «que elle t i n h a en
tregado aquelle general, não para prestar u m serviço 
ao r e i dc Hespanha, mas s i m para castigar o t r a i d o r 
de sua pátria». Esta resposta o poz em p e r i g o dc ser 
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comprchendido na proscripção g e r a l ; mas os cmpc-
nhos de D. Francisco I t u r b e , secretario dc Monte
verdc , o livrarão de tamanha desgraça c lhe conse
guirão o passaporte. B o l i v a r sahiu para Curasoa, e 
d a l l i sepassou par Carthagena , onde obteve o c o n l 
u i a n d o de h u m a pequena força com a q u a l encetou 
sua carreira de gloria c emprchendeu a grande obra 

; da liberdade de sua pátria , que conseguio depois de 
longos annos dc h u m a l u t t a sanguittolenta, de esfor
ços extraordinários , de acções assombrosas e de i m -
mensos sacrifícios dc sua pessoa e de sua f o r t u n a . 

Quando pois se terminava a guerra da Colum-
b i a , d i r i g i d a pelo braço de B o l i v a r , estava Gua
y a q u i l constituído c m r e p u b l i c a independente , c o 
Perú allcgava direitos para encorporar este pequeno 
estado. O Libertador , q u e este era o nome que davão 
áquelle general, sem attender m u i t o ao allcgado , ar
v o r o u sua bandeira victoriosa no paiz que ía come
çando a ser h u m motivo dc discórdia para as duas 
re p u b l i c a s que o cerca vão. Com o i n t e n t o de regular 
este assumpto, c sobre t u d o de convir-sc nos meios 
de se t e r m i n a r a guerra no Perú, onde se linhãó 
Concentrado os restos do poder h e s p a n h o l , batido no 
Chile j nas províncias argentinas c na Columbia , de
sejava o general San-Martin ler h u m a conferência 
com Bolivar Com este fim , embarcou cm Calláo a 
8 de Fevereiro de 1822; porém; tendo l i d o noticia 
de que as attenções da guerra afaslavão ainda Bolivar 
de Guayaquil , regressou a Calláo , donde t o r n o u a 



g a l i i r no mcz dc j u l h o para o mesmo p o n t o , c a '26 
d e s t e me/ teve s u a entrevista c o m o l i b e r t a d o r claCo-
íumbia. As doze horas que San-Martin se de m o r o u 
na d i t a cidade forão quasi todas empregadas na
quella reservada conferência , cujo assumpto c cujos 
pormenores são ainda hoje c m d i a u m mysterio 
para a hi s t o r i a . 

Pelo que apparccc no Resumo da historia de Venezuela, 
»a discussão dos Ires pontos seguintes, pretendia San-
M a r l i n a l t r a h i r o l i b e r t a d o r : 1.°, á reunião do Gua
y a q u i l ao Perú; 2.° , á substituição dos soldados 
m o r t o s da divisão peruana d u r a n t e a campanha so
bre Q u i t o ; 5.°, aos meios de se c o n c l u i r a guerra 
n o Perú. Era este sobrei udo o assumpto capital. O 
general San-Martin , q u e via reduzidas á metade de 
seu «úmero as divisões do Chile ede Buenos-Ayres, e 
que se lembrava do tris t e ensaio que se acabava dc 
fazer com as tropas peruanas, previa as d i f f i c u l d a d e s 
que sc oppunhão á p r o m p t a derrota do pod e r hespa-
n h o l no Perú , e reclamava a coadjinação das forças 
cohsmbianas, que esperava obter tardo mais f a c i l 
m e n t e , quanto o governo peruano se c o m p r o m e l t i a 
a pagar e a r m a r essas tropas cm quanto lidassem pela 
independência de seu solo. 

Kuo sc d i s c u t i u o p r i m e i r o p o n t o , n e m era p r e 
sumível que Bolivar annuisse ás aspirações do Perú 
nesta parte. Sobre o segundo, respondeu B o l i v a r 
que devia submelter-sc ao acordo dos governos. So
bre o p o n t o mais i m p o r t a n t e , assegurou o gen e r a l 
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San-Marliü que a Cólumbia sympalhisara com a lul-
ta do Perú , c offercccu para ajudar seu t r i u m p h o 
dons m i l homens do seu exercito , ás ordens de l u u n 
de seus chefes, porque o presidente da r e p u b l i c a 
não podia abandonar os l i m i t e s do seu território. 

O coronel L a f o n d , que não ha m u i t o oimunciava 
a publicação dc uma obra i n t i t u l a d a : Voyages dam l' 
Amdrique espagnok, julga-se pelos documentos e dados 
que possuo , autorisado a correr o véo atrdz do qua l 
se oceultava h u m f a d o histórico do mais subido i n 
teresse, e que dá m u i t a luz para se penetrarem os 
segredos do character político dos dous homens mais 
salientes que-combaterão pela emancipação da Ame
rica hespanhoía. 

Assegura o au t o r desta obra que colheu dos lábios 
do mesmo San-Martin c do ajudante de ordens dc 
B o l i v a r , que lhe servia dc secretario durante a sua re
sidência em G u a y a q u i l , os dados preciosos para escla
recer dous factos notáveis da historia da America do Sul 
quaes são a entrevista dos dous libertadores da Ame
rica m e r i d i o n a l e as causas que obrigarão o general 
San-Martin a abandonar o Perú. 

« San-Martin, diz o coronel L a f o n d , se espantou 
m u l t o quando soube , á sua chegada a Puna , que o 
nó gordio (aüudc a encorporação de Guayaquil á Gó
lumbia-) fora cortado por B o l i v a r ; porém outros i n 
teresses ainda maiores o fizerão c o n t i n u a r sua viagem, 
e chegou a G u a y a q u i l t r i s t e , descontente e até 
prevendo que aquella entrevista , da qual esperar;'. 



resultados tão íelizes , seria o termo de sua carreira 
politica. » 

CAPITULO II. 

E s t a d o d a s cousas n a c a p i t a l d e p o i s d a p a r t i d a de S a n - M a r t i n até 
a e n t r a d a d e B o l i v a r . 

Depois da retirada do general San-Martin, f o r - - j 
mou-sc na capital do Perú uma junta governativa, à 
composta de D. José La Mar, D. Philippe Antônio A M 
varado e do conde de Vista-Florida, nomeados para rJ 
este effeito pelo congresso. 

O illuslrado e c L quente Luna-Pizarro era o pre

sidente cVesle congresso, cuja primeira medida foi con- \-l 

ferir a San-Martin o t i t u l o de fundador da liberda- J 
de do Perú e assignar-lhe uma pensão de vinte m i l li 
pesos annuaes durante sua vida, onde quer que se ai 
achasse ; decreto digno da generosidade e justiça q u e » 
characterisárão os primeiros dias da independência* 

jicruana, mas que, nos tempos posteriores de sua ij 

degencraçáo , não foi cumprido com mingoa da hon- p-J 
ra nacional. 

O plano da- campanha nesta oceasião (anno 22) 

era que o exercito da pátria , que sc achava aoman-|l 
do dogeneial Arenales, ameaçasse os realistas p e l o s l i 
valles de Jauja , a f i m de impedir que , deste l o g a r l f i 

onde sc achava Cantcrac, se mandasse reforços aa|H 

Sul , onde estava o general Valdcz;*e que, no caso B 

de se verificar a remessa de qualquer auxilio ., avan-1 
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casse Arcnales para diante e obrasse decididamente 
sobre a offensiva. 
, O não ter Arenales observado esto plano por co-
bardia ou i m p e r i c i a , a extremada apathia e indeci
são da j u n t a c as perniciosas conseqüências de suas 
medidas erradas, oceasionárão a queda do I r i u m v i -
r a l o , p ouco depois que sc sonbcráo cm L i m a os desas
tres do general Alvarado. 

A 26 de Fevereiro de 1823, os chefes c officlaes do 
exercito de observação, que assim sc chamava o que 
era commandado pelo general Arenales, capitanea
dos pelo general Santa Cruz, que era o segundo che
io , fizerão uma representação enérgica ao congres
so aceusando a j u n t a dos desastres que l i n h a soífri-
do o exercito nacional p o r causa dc sua ignorância , 
e p e d i n d o que fosse o coronel I ) . José Rivaguero no
meado presidente provisório da republica. O con
gresso a n i i u i u a esta sollicilaçào , que certamente sc 

l a p r c s e n i a v a revestida dc justiça, e cujas medidas 
erão imperiosamente exigidas pelas circumstancias. 

f O coronel Rivaguero s u b i u ao poder, e as cousas t o -
) márão nova direcção, O general Arenales abandonou 

•ji repentinamente o campo e sc embarcou para Chile. 
j O general Santa-Cruz f o i nomeado para substituil-o , 
o coronel Gamaria pára chefe do E. M. I . c o genc-

í r a l H c r r c r a ( presidente do estado su-peruano no 
ti tempo da confederasão Perú-Boliviana) para m i n i s 

t r o geral de Rivaguero. « l i e digno de notar-se , diz 
u m estrangeiro i l l l i s t r a d o que serviu no Perú , que 



— 130 — 

Santa-Cruz, Garàarrá, Herrera c R i v a g u e r o , que 
clicgárão a oecupar agora os destinos mais elevados 
do estado, tivessem sido commissionados do re i de 
Hespanha até m u i t o tempo depois que o general 
San-Martin desembarcou no Perú, c c m u m período 
em que havião já onze annos que t i n h a começado a 
revolução. A q u i se v e r i f i c o t i a parábola de que 
« aquelles que vêm ás onze horas recebem tanto como 
aquelles que supportárão a carga c o calor do dia. » 
Quando este chefe e x p r i m i u estes sentimentos, a i n 
da não se t i n h a enlreaberto a c o r t i n a que cobria as f u 
tu r a s scenas do Perú c da 33clivia ; que teria elle d i l o , 
se tivesse depois visto Santa-Cruz c Gamarra d i s p u 
tando entre si com a ponta da espada o poder su
p r e m o daquelías nações, e subindo c descendo a l 
ternativamente do solio r e p u b l i c a n o ? 

Rivaguero não d u r o u m u i t o tempo no poder. Sem 
gênio nem talento para ncllo conservar-se c menos 
d i r i g i r a marcha dos negócios públicos na situarão 
complicada c c r i t i c a cm que sc achava o Perú , cer
cado de uma atmosphera nebulosa c com o i n i m i g o 
que sc achava no i n t e r i o r concentrando em u m p o n t o 
suas forças do Norte c do S u l ; viu-se obrigado a la r 
gar a suprema m a g i s t r a t u r a e a c a p i t a l , refugiando! 
se na cap i t a l de T r n g i l l o , onde, com uma parte do 
exercito patriota c alguns deputados que convocou , 
sustentava ainda u m áimuíaçhro d e g o v o r n o c de re
presentação nacional. 

E m seu l o g a r , nomeou o congresso provisória-
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Dl ente presidente da r e p u b l i c a o marque/, de T c f r e l a -
-gle, que no tempo de San-Martin l i n h a já exercido o 
cargo de supremo delegado, como vimos anícs. 

Era esle o estado das cousas quando o general Bo
l i v a r m a r c h o u de Pa t i v i l c a para o Perú, chamado 
com instância pelo congresso. I m m e d i a l a m e n l c que 
e n t r o u na c a p i t a l , no i.° de Setembro de 1820, f o i 
investido da suprema autoridade p o l i t i c a c m i l i t a r . 
O marquez de T o r r e taglc r e t i n h a o t i t u l o ; era po
rem ta l sua admiração c respeito por B o l i v a r , que com 
seu mesmo consentimento e concurrencia forão suas 
faculdades de presidente reduzidas a mera sombra. 

Uma das primeiras medidas do heroe dc Columb i a 
f o i c o n c i l i a r as desavenças de Rivaguero com T o r 
retaglc, para cuj o eííoilo enviou ao p r i m e i r o u m 
commissionado com offieios e coaimtinicáções p a r t i 
culares em que o convida a u m concerto faz.cn-
clo-lhc ver eloqüente e extensamente a necessida
de que cVesla conciliação havia para sc levar ao cabo 
a independência americana; mas, tendo este recu
sado entrar nos termos que l h e propoz, pensou Bo
li v a r seriamente em abandonar o Perú á sua própria 
fo r t u n a . E n t r e t a n t o , suas mesmas tropas , capita
neadas pelo general La-Fuentc , prenderão Rivague
r o a 25 de Novembro ; e este suecesso fez Bolivar de
sistir dc sua determinação de abandonar o paiz. 
C o n t i n u o u então sem obstáculos no manejo dos negó
cios, fez muitos c grandes regulamentos na a d m i 
nistração c no e x c e r c i l o , assistiu ú proclamarão da 

J7 
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p r i m e i r a constituição peruana , dada pelo congresso 
co n s t i t u i n t e , e deixou a capital em 18^5 para p r i n c i -
c i p i a r com a campanha no i n t e r i o r . 

CAPITULO III. — CAMPANHA DO ANNO 2\. 

Passagem dos Andes. - rassagem do deserto.- Batalha d* Junin. 
— Batalha de Ayacucho. 

A grandeza dos acontecimentos eoexplcndor das vir
tudes patrióticas que se desenvolverão d u r a n t e este 
segundo período da guerra da independência, têm lo
do o caracter solemnc da antigüidade c exigem o u t r a 
penna e outras circumstancias para descrevélas. Só a 
imaginação do que as contemplou dc perto, do que as 
v i u desenrolar-se com tão prodigiosa fecundidade po
de aprecia-las cm toda a sua m a g n i t u d e : os adores c 
os espectadores virão desapparecer os logares c as d i s 
tancias, esc julgárãoconlcmporancos dosPhocioes, dos 
Camillos, dos Pericles c dos Epaminondas de outros 
tempos. Roma, Alhenas, Esparta, nos dias mais puros 
do heroísmo c cia v i r t u d e , talvez não apresentarão sce-
nas tão sublimes. A re t i r a d a dos dez m i l capitaneados 
por X e n o p h o n t e , que este a cmbclleccu com as 
yantag-ens de sua li n g u a ede seu genio histórico, nãoé 
igu a l ás marchas c contramarchas que fez o exercito li
bertador pelos desertos da costa do Perú. As batalhas 
deMaralhonia c de Platea, que fóráo dobradamente cé
lebres p o r sua própria grandeza e pelas sublimes apos-
trophes com que as c l c r u i s o u Demoslhencs, não são 
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comparáveis com as batalhas de J u n i n c de Ayacucho, 
já também immortalisadas pelo cantor de Bolivar. O 
passo das Thcrmopilas c o sacrifício dos trezentos Es
partanos, ao mando dc Lconidas. não estão cm i g u a l , 
parallelo com o passo dos Andes e com a conflagração 
do castcllo dc N i a r u m i (i 5). Não he agora que sc podem 
apreciar devidamente os grandes rasgos das virtudes 
republicanas, cujas testemunhas c cujos espectadores 
ainda existem. Quando tudo o que he débil, t u d o o q u e 
he pequeno em nossos dias, as paixões, os interesses, a 
inveja, houverem dcsapparecido, e quando só tiverem 
restado os grandes feitos e os grandes homens, então 
se apresentará lambem com as grandes cõres da histo
ria eda verdade o quadro das campanhas d'estc perío
do da guerra da independência. 

Entretanto, a f i m de sermos conseqüentes com o 
nosso propósito, faremos huma leve menção dos quatro 
acontecimentos mais capitães e admiráveis que d i s l i u -
guema campanha do anno 2/1, campanha que d e c i d i u 
para sempre da sorte da America m e r i d i o n a l , peis que 
obosquejar todos os pormenores e todas as c i r c u m -
slancias particulares d'esla campanha, que todos tam
b é m são grandes e interessantes cm si mesmos, seria u m 
trabalho que encheria alguns volumes. (16) 

I. — Passagem dos Andes. 

A passagem dos Andes, verificada pelo exercito uni
do libertador para i r em busca do i n i m i g o no in t e r i o r 
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cio Perú, para onde se relirára c o n c e n t r a n d o a l l i Iodas 
as suas forças, basta por si só para i m m o r l a l i s a r o nome 
dos chefes q u e o dirigirão e para d a r h u m a idéa da con
stância c fortaleza dos soldados q u e o realisárão. A pas
sagem celebrada dos A l p e s , c m p r c h e n d i d a nos dias 
heróicos e d i r i g i d a por h u m h e r o e c u j a fama vac sendo 
t r a n s m i t t i d a c o m entlmsiasi.no a Irá vez dos séculos, 
não he talvez comparável c o m esta famosa passagem. 

O t r a b a l h o de se a b r i r e m caminhos, o u melhor, sen-
das Iransilaveis por cima de montanhas tão elevadas e 
e escarpadissimas e por entre tão t r e m e n d o s precipícios, 
só pode ser apreciado por aquelles q u e t e m atravessa
do as faldas mais q u e magestosas dos Andes. A diííi-
GUIdade de se f o r m a r e m quartéis a m b u l a n t e s o u t e n 
das de campanha portáteis, se se pôde di z e r , nos i n l e r -
vallos de u m paiz i m m e n s o e despovoado, a q u a s i i m 
possi b i l i d a d e de se c o l h e r e m e de se t r a n s p o r t a r e m os 
ma teria es para sua eonslrucção, alem da m a d e i r a n e 
cessária para a lenha, e a formação de armazéns de ce
vada e mais pertences para a cavallaria, exigião os ta
lentos de h u m Bonaparte, 

As divisões cruzavão a c o r d i l h e i r a g e r a l m e n t e na di s 
t a n c i a r e s u l t a n t e de h u m dia de j o r n a d a e n t r e h u m a e 
o u t r a . A ca v a l l a r i a e mesmo os batalhões se separavão 
c o m freqüência da l i n h a g e r a l da m a r c h a ; e, como as 
sondas abertas sobre as escarpa dás faldas dos Andes 
erão tão estreitas q u e apenas podião os soldados pasar 
h u m a h u m , e ai n d a isso, ás vezes, c o m risco de se p r e c i -
p i l a r e m , t i n h a h u m a só f i l a q u e alárg»r-se a h u m a d i s Í Q W 

http://entlmsiasi.no
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I cia assombrosa em os maus passos formados pcla.interru-
| peão freqüente da s e m l a causada pelas p o r t a s p r o e r o i -
€ n e n l e s das r o c h a s e pelas i n n u m e r a v e i s c terríveis cas

catas. E s t e s obstáculos erão p a r t i c u l a r m e n t e m a i s d i f -
o: ficeis d e v e n c e r - s e pela c a v a l l a r i a , e m q u a n t o cada s o l -
È d a d o t i n h a q u e c o n d u z i r , além da sua besta, h u m ca-

v a l l o d c t i r o , d e s t i n a d o s o m e n t e p a r a ser m o n t a d o n a 
JÍ f r e n t e d o i n i m i g o . 

A suecessão c o n t i n u a d a d e s t e s obstáculos fazia 
i m u i t a s vezes impossível q u e a c a v a l l a r i a , q u e ia na r c -
t a g u a r a , podesse c o n c l u i r a j o r n a d a d o d i a antes d c 
c h e g a r a n o i t e , e m c u j o caso sc t o r n a v a indispensável 
q u e os s o l d a d o s p r o s e g u i s s e m e m sua m a r c h a á pe, 1c-

i v a n d o d u a s bestas a seu c a r g o , a f i m d e se e v i t a r q u e se 
•i\ desvi.issem o u se d e s p e n h a s s e m nos precipícios. Apc-
é zar d e s t a s precauções e d o a u x i l i o dos c o m e t a s q u e 
I se collucavão c m d i s t a n c i a s r e g u l a r c s , e x p r e s s a m e n t e 

• p a r a i m p e d i r e m a separação dos c o r p o s , n e m s e m n r e 
3 se p o d ia c o n s e g u i r este c b j e c l o , n e m q u e a l i n h a se c o r 

tasse e m m u i t o s i n t c r v a l l o s . O u v i a - s e freqüentemente 
h u m a p a r t i d a g r i l a n d o , lá d e I m m pântano, no p a r e c e r 
i n s o n d a v e l , p a r a o u t r a q u e ia passando p o r h u m a c i m a 
e l e v a d a , aíim d e c e r t i f i c a r - s e d o c a m i n h o ; esta res
p o n d i a c o m a s c o m e t a s : p o r e m s u e c e d i a m u i t a s vezes 

í q u e a m b a s tinhão p e r d i d o a senda. O s o m c o n t i n u a d o 
das c o m e t a s ao l o n g o das l i n h a s c o r t a d a s , a vozena dos 
o f f i e i a e s q u e animavão seus s o l d a d o s desde g r a n d e d i s 
t a n c i a , o r e l i n c h o d o s c a v a l l o s , o b u l i c i o b r o n c o das 
m u l a s , a a n x i e d a d e dos h o m e n s e dos a n i m a e s p a r a 
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chegarem ao logar do descanço, e x p r i m i d a por l i n m a 
respiração cancada e a r q u e j a n t e , produ/.ião h u m estron
do espanloso que, r e p e l i d o pelos echos na o b s c u r i d a d e 
da noite, desde as horríveis soledades dos Andes, l e r i a 
sido o q u e h u m p i n t o r histórico tivesse tomado para 
apresentar o q u a d r o v e r d a d e i r o do s u b l i m e . 

No caso de ter s i d o e r r a d o o caminho, erão i m p o n 
deráveis os c o n d i d o s da cavallaria, p o r q u e , sendo tão 
estreita a sonda, l h e era impossível fazer q u e os caval-
los dessem a volta ; c, em t a l c i r c u m s l a n c i a , forçoso 
lh e era c o n t i n u a r com a marcha ate e n c o n t r a r h u m l u 
gar apparenle onde podesse esperar pelo u l t i m o dos 
soldados e volver para traz. Mas süccedia t a m b é m ás 
vezes que, depois cVeslá operação penosa, se e n c o n t r a -
vão com o u t r o esquadrão c a m i n h a n d o pela mesma 
senda. E m t a l embaraço, era inevitável q u e os ho
mens e as bestas se precipitassem e fossem r o l a n d o ate' 
aosabysmos q u e esta vão abertos a seus pe's. 

A estas d i f f i c u i d a d e s , accrcscia q u e o e x e r c i t o 
l i b e r t a d o r l i n h a q u e l u c l a r c o n t r a todos os ele
m e n t o s conspirados c o n j u n c t a m c n l e para os fazerem 
soíírer b e m como para lhes d a r e m pelo mais s u b i d o 
preço a l i b e r d a d e p o r q u e combatião. Dias i n t e i r o -
linhão q u e c a m i n h a r , soífrendo tremendos aguaceiros, 
sem mais o u t r o a b r i g o d o q u e u m leve m a n t o , e pene-
t r a n d o - l h e s o f r i o e a agua ale'aos ossos. A l g u m a s vezes 
a neve c o b r i a toda a paisagem por onde devião atraves
sar necessariamente, e então linhão q u e avançar com 
esforço e penúria imponderáveis, c o m neve atè aos joe -
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lhes, cm cujo caso erão inevitáveis as victimas que pe-
rec.ão d e f r i o o u ficavão e n t e r r a d a s e p e t r i f i c a d a s n o 
c a m p o O u t r a s v e z e s o g e l o e a g e a d a b r a n q u e a v ã o 
a s q u e b r a d a s o u o s v a l l e s a q u e e r a forçoso d e s c e r c e u -
l a o e r a tão a g u d o e i n t e n s o o f r i o , q u e ficavão os s o l d a 
d o s s e m m o v i m e n t o , c o m os p e s e a s m ã o s e n r e g e l a d o s 
s e m q u e nessasõccasiões t i v e s s e m h u m a g o t l a d e a g u a r ' 
d e n t e o u o u t r o q u a l q u e r e s p i r i t o q u e os r e a n i m a s s e 
c o m o g e r a l m e n t e t ê m as t r o p a s d a E u r o p a c o m b a s t a n 
te a b u n d â n c i a e m s u a s c a m p a n h a s d e i n v e r n o . D ' e s l e 
e x c e s s o d e f r i o d e n o i t e o u d e m a n h ã a , passavão a s d o 
c a l o r c a u s a d o p e l o s r a i o s d e u m s o l a b r a z a d o r ao m e i o 
d.a. C o r o a v ã o e s t e s m a r t y r i o s a f o m e c a s Ô d e q u e e s t e s 
h e r o e s tinhão q u e s o f l V e r i n f i n i d a d e d e v e z e s , d e s p r o 
v i d o s c o m o ião d a m a i o r p a r l e d o s r e c u r s o s necessá
r i o s a c a m p a n h a s d e s t a n a t u r e z a . 

S e r i a c a n s a r o s i e i l o r e s o r e f e r i r o u t r o s obstáculos 
q u e tiverão q u e s u p e r a r - s e n a f a m o s a p a s s a g e m d o s 
A n d e s , p o i s a i n d a o q u e se a c a b a d e r e f e r i r e u n i c a m e n 
t e p a r a q u e se n ã o a t t r i b u a a h u m a espécie d e orientalis-
mo a a d m i r a ç ã o c o m q u e n e s l e b o s q u e j o s e t e m faíla-
d o d a s c a m p a n h a s d a i n d e p e n d ê n c i a . 

n. —rassagem do deserto. 

N o c a p i t u l o I I . d a p r i m e i r a p a r l e d e s t a o b r a , fi-
f z e m o s a descripção s u e c i n e t a d o e s p a n t o s o d e s e r t o d c 
J | A t a c a m a . E s s a descripção t e r i a b a s t a d o p a r a d a r u m a 
• idéa d a g r a n d e z a c i m p o r t â n c i a d a s m a r c h a s q u e fez 



o exercito cia pai ria por essas solitárias c abrazadas 
reciões dc a r c a ; cOmtudo , como uma descripção 
que não vá acompanhada da relação dc alguns factos 
nunca poderá debuxar ao pensamento todos os h o r 
rores , p o r q ue tiverão de passar aquelles m i l heroes 
redemptores da America m e r i d i o n a l , só referiremos 
uma das catastrophcs suecedidas nesses paizes de 
desolarão. 

Quando, em 1820, os restos das tropas do gene
r a l Alvarado ião embarcadas de L i m a para os p c r l o s 
intermédios , u m transporte do guerra que condu
zia cerca de trezentos homens dc cavallaria, pereceu 
desgraçadamente, despedaçando-se contra os roche
dos da costa , a doze léguas ao s u l de Pisco e qua
torze a oeste dc Iça. Felizmente salvou-se toda a gen
te na praia ; porém , ao quererem achar o cami n h o 
para o p r i m e i r o daquelles p o r t o s , perderão-se por 
espaço dc t r i n t a c seis horas , nas quaes sc virão en
tregues á u l t i m a desesperarão. Chegando a nova des
ta desgraça ao conhecimento do governo de P i s c o , 
m a n d o u este i m m c d i a l a m e n t e u m reg i m e n t o dc ca
vallaria com provisão de agua para a c u d i r aos náufra
gos. O eommandante destes , que f o i u m dos que 
sobreviverão á c a l a s l r o p h e , fez o relatório dos sof
r i m e n t o s que se experimentarão nesta tremenda ca
lamidade. 

T i n h a este chefe u m ordenança que combatera a 
seu lado nas acções de Naipo, de Nasça, de Chacal 
b u c o , Pasco, ÍUobamba G P i c h i n c a , c que cm uma 
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occasião lhe salváiví a vida á custa da sua própria1, 
mas que nesta conjimctura se mostrou tão insensível 
aos padecimentos de seu amo, como aos de seus 
companheiros e camaradas. 

Vencidos pela fadiga e devorados pela sêde, dei-
xavão-se os desgraçados náufragos cahir sem alen
to sobre o abrazado solo, cavando a arca com i n d i -
finivel anciã, para descobrirem uma gota de agua ; 
porem, vendo que não encontravão senão arca e fogo 
que lhes queimava as mãos, deixando-as em misero 
estado, fazião novo e sobrehumano esforço para pro-
seguirem em sua marcha incerta. Depois de algumas 
horas deste andar lento e interropido, divisarão ao 
longe algumas palmeiras, em cujos contornos geral
mente se encontra agua. Um débil g r i t o , sabido i n -
tsantaneamente daquelles lábios resequidos, fez sentir 
aos que íão atraz a impressão de um gozo repentino; 
porem este grito não era o effeito de um sentimento de 
humanidade , nem o desejo de consolar aos demais ; 
era só a expressão invonlularia da sensação do prazer. 
A vista deste aspecto de consolação , todos se reani-
inárãopara accelerarem seus passos; mas, neste esforço 
cahirão a mór parte no chão desfuliecidos antes de 
chegarem ao sitio desejado. Aquelles que ainda tive-
rão forças para caminharem até junto das palmeiras 
pozerão-se logo a exeavar a rèa , e não encontrarão si
não uma pouca de agua turva e enlodada, que lam
bem lhes não serviu senão tarde, porque a precipita
ção e anciã com que todos se arrojavão a hum tempo 
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sobre o sitio, lornárão a principio impossível que po-
desse nenhum saciar sua sede. Ninguém tinha valor 
para dar um passo além das palmeiras; todos pcrma-
necião estatelados, como por encanto, em torno del
las, e, emfiin, sc estendião sobre o solo com muda dc-
sesperacão. 

Quando por fim sc lhes apresentarão á vista os hus_ 
saros de Jun i n , as emoções fòrão mais sentidas 
do que expressadas. Nenhum pensava mais em 
seus companheiros de infortúnio; cada qual não se 
oceupava senão de si só , como si só elle sc achasse 
batalhando no deserto. Mesmo aqucllas lembranças 
de família e dos amigos, que em uma terra estranha 
são as ultimas que abandonão o homem na hora da 
morte, pareciã» ter-se extinguido inteiramente na 
memória de cada um. Os primeiros sentimentos do 
gozo súbito fôrão afogados pela presença da anterior 
angustia; nenhum dos que ficavão atraz podia atinar 
em pôr-se na clirecção do sitio das palmeiras, sem que 
viessem os hussaros mettêl-os no t r i l h o ; achavão-se 
todos tão extenuados, que nenhum tinha alento para 
fazer um aceno aos outros , vagando apenas cada u m 
só c arrastando-se com indizivel esforço pelo areai, 
olvidado de quanto o rodeava nessa hora. Só ppdião 
dir i g i r alguns olhares amortecidos para o grupo dos 
hussaros, cuja armadura reluzia em distancia com 
um bri l h o fúnebre, causado pela luz amarelada dos 
raios reflectidos pela arêa. Todos os corações estavão 
inteiramente possuídos de uma esperança silenciosa ; 
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mas t u d o isto era p o r q u e nenhum articulava uma 
só palavra. 

Chegarão finalmente os hussaros, e forão pondo 
apressuradamente agua sobre os lábios abrazados dos 
infe l i z e s , á medida que os íãoencontrando estendidos 
sobre o solo, sem movimento , sem alento para p e d i 
r e m a gota deliciosa, sem poderem manifestar seu 
agradecimento senão pela longínqua expressão dc pra
zer que debihnente se lhes debuxava nos semblantes. 
Muitos perecerão antes dc se lhes t e r podido dar a l i 
v i o : p erto de duzentos cadáveres, amontoados sobre 
a arêa sem sepultura, assinalarão por séculos a terrível 
senda por onde o exercito da pátria se v i u forçado a 
emprehender suas marchas neste vasto e h o r r o r o s o 
deserto, para conquistar uma liberdade agrilhoada 
d u r a n t e mais de tres séculos. 

Os chefes estrangeiros que se acharão nestes s i t i o s , 
fazendo justiça á verdade, duvidarão si as fadigas das 
marchas mais diíficultosas dos exércitos da Europa po-
derião ser comparadas com as que soffrêrão as tropas 
da pátria na campanha do anno 2:1. Feitos como estes 
pertencem aos séculos heróicos, e, se não fossem tão 
recentes, serião talvez tidos por fabulosos. No emtan-
t o , são d'csta natureza os que characterisão a passa
gem do deserto, emprehendida pelo exercito l i 
bertador. 

Poderia-mos relatar outros feitos e outras circums-
tancias desta classe; mas seria já isso cansar nossos 
leitores. 
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I I I . — Batalha de J u u i n . 

As batalhas dc Junin c do Ayacucho forão já des-
criptas pela penna dc muitos escriptòrès illuslrcs , 
entre os quaes se achão alguns chefes que presen-
eiárão estas memoráveis acções ; nenhuma descripção 
porem iguala a que se encontra nos detalhes feitos 
pelo eloqüente general Sucre, que se achão i n 
seridos nos Registos officiaes do Perú , para os quaes 
remettemos nossos leitores. Nós outros recordando o 
que ficou em nossa débil memória, fazemos a q u i 
uma breve pintura destas celebres batalhas, ultimas 
c principaes que concluirão com a guerra a mais san
grenta e decidirão para sempre dos altos destinos da 
America. 

Quatro dias antes da batalha dc Junin , depois de 
se ter consummado a passagem assombrosa dos An
des, passou o general Bolivar revista ao seu exercito , 
sobre as elevadas faldas do Ranças. O aspecto das 
tropas era verdadeiramente magestoso e soiemne; as 
enérgicas proclamacões do li b e r t a d o r , que fôráo li
das ao mesmo tempo a cada u m dos corpos , produ
zirão um enthusiasmo i n e x p r i m i v c l ; nada podia ex
ceder o impulso que receberão os ânimos neste ins
tante. Tudo contribuía para dar u m interesse ro
mântico á secna. Perto do mesmo l u g a r , tinháo os 
hespanhoes sido derrotados pelo çeneral Arenales. 
A íàlda onde se passou a revista sc acha numa cleva-
vação dc mais de doze m i l pés ácima do nivcl do mar; 
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a visla que deste sitio sc descobre lie talvez a mais 
magnífica que haja no mundo. Para o Oceidente sc 
levantavão magestosamente os Andes, cuja passagem 
acabava de ser vencida com tantas fadigas. Ao Orien
t e , dilatavão-sc !para o Brazil as enormes ramifica
ções da cordilheira. O Norte e o Sul terminavão nas 
serranias cujas cimas se escondião nas nuvens. Sobr e 

este sitio , circumdado de tão sublimes scenasc situado 
nas margens do magnífico lago dos Reis, nascente 
dc um dos maiores tributários do monarcha dos rios, 
o vasto Amazonas , achavão-se agora homens dc d i f 
ferentes pontos da America , de Caracas, de Pana
m á , de Quito, de Lima, do Chile, de Buenos-Ayrcs, 
homens que linhão combalido em Maipo e em S. 
Lourenço nas praias do Panamá, cm Carabobo e Pi-
chincha ao pe do Chimborazo. Entre estes zelozos 
Americanos se achavão também alguns estrangeiros 
fieis á causa em cuja defesa tinhão suecumbido tan
tos compatriotas seus, c entre estes poucos havião 
igualmente homens que tinhão peljcado nas margens 
do Guadiana e do Rheno, militares que tinhão presen
ciado o incêndio deMoscow eas capitulações de Paris. 
Tacs erão os que se achavão reunidos neste sitio de 
gloria. Americanos ou europcos, todos se senlião ani
mados de um mesmo desejo , o de assegurarem para 
sempre a independência do Novo-Mnndo. Os repe
tidos vivas das tropas, seus prolongados bravos, 
inflammavão os peilos e enchiáo os corações dc pre-
hclica 1 sper 
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Tinhão decorrido quatro dias depois que tivera 
logar esta scena , quando o exercito unido avistou re
pentinamente do alto de uma eminência o inimigo 
que, na distancia de duas léguas mais ou menos , ia 
marchando pelas planícies de J u n i n , com direcção 
para o Oeste de Reyes. Quem poderia dar uma idéa 
adequada do cíTeito que produziu esta vista repenti
na do inimigo? Um grito involuntário, soltado a um 
tempo por todos os soldados, retumbou em todo o 
campo. Aquellas physionomias, crestadas pelo sol c 
pela neve e desfiguradas pelas fadigas da campanha , 
se animarão repentinamente com um ar selvagem e 
com uma expressão tcrrivel de ironia : os olhos cheios 
dc fogo seguião em silencio solemne as columnas i n i 
migas que se movião magestosamente a seus pe's: o 
sentimento geral era, nesse instante, de que podes-
sem ellas cm sua marcha differ i r a hora do combate. 

O exercito da pátria constava de 9,000 vete
ranos disponíveis, e os hespanhoes contavão 10,000 
guerreiros athletas, inclusa a artilheria. Apenas se 
collocárão na distancia de legua e meia , quando 
desprendendo-sc repentinamente as columnas de ca
vallaria de ambos os lados, marcharão a galope para 
o meio da planície 

" y a l p u n t o c u a l f u g a c e s c a r r o s 
Q u e dada Ia senãl; p a r t e n , y c n d e n s o s 
D e a r e n a y p o l v o t o r b e l l e n o s r u e d a n ; 



A r d e n Ias e j e s s c e s t r e m e c e e l s u e l o ; 
E s t r e p i t o c o n f u s o a s o r d a e l c i e l n , 
Y e n n i e d i o d e i a f a n c a d a u n o t e m e 
Q u e l o s d e m a s a d e l a n t a r s e p u e d a n . ... „ 

OLMEÜO. 

No primeiro encontro, foi rechaçada a cavallaria da 
pátria, e parecia estar em duvida o triumpho e com 
elle os destinos da America. Quem poderia pintar a 
physionomia fera de Bolivar e dos de mais chefes 
neste instante supremo? 

" Si el fanatismo con sus fúrias todas 
H i j a s d e l n e g r o a v e r n o m e i n f l a m a r a , 
Y m i m u s a y m i p e c h o e n a r d e c i e r a 
E n t a r t a r e o f u r o r , d e i l e o n de Es p a n ü 
A l v e r d u d o s o e l t r i u n f o m e a t r e v i e r a 
A p i n t a r e l r e n c o r y h o r r i b l e z a i i a . 

OLMEDO. 

Porém , quando mais ensoberbecidos perseguião 
os Hespanhoes aos esquadrões desordenados dos pa
triotas, f o i então que um regimento peruano, que sc 
tinha collocado pelo gênio da guerra a um lado do si
tio do combate, na borda de um pântano, carregou 
sobre elles com tal impeto e valentia , que em um 
momento os desbaratou, dando então campo para 
que os da vanguarda, reanimados de novo vigor , os 
accommettesem também, e conseguem assim as armas 
da liberdade um triumpho completo. 



Rujc atroz y cobrando uneva fuerza 

Dc su ira y despccho sa avalanza, 
Abricndo una ancha calle entre Ias baces 

Por entre el fuego y Ias opuestas lanzas. 

Rayos respira mortandad y estrago, 
Y sin pararse a devorar su presa 
Prosigue en su furor , y en cada huclla 
Deja dc negra sangre un bondo lago. , , 

OLMEDO. 

Esta sublime scena teve logar no meio de um si
lencio sepulcbral, e durante ella permanecerão im l 
moveis os corpos de infanteria de ambos os lados : não 
se deu um só tiro de espingarda; só se vião voar pelos 
ares as cabeças cortadas de hussaros, granadeiros e 
dragões, e refleclirem as lanças e as espadas a luz do 
sol que já ia começando a descer para o horisonle em 
u m eco azulado. Tres quartos de hora bastárão para. 
sc alcançar esla victoria; porem não era ainda esta 
a hora do destino. 

" Uma hora mas de luz . . . Pero esta hora 
No fué la dei destino. — E l Dios oia 

E l voto de su pueblo ; y de su frente 
E I cerco de diamantes descenia 
E l horizonte fugazmente dora 
E n mayor disco menos luz ofrece 

Y veloz Iras los Andes se os curece. , , 

OLMEDO. 

Depois desle grandioso suecesso, oceorreu uma 
circumstancia que julgamos não será inopporluno rei 
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f e r i r , visto fazer parte do conjuneto de Incidentes ro
mânticos e mysteriosos que assignalárão aquelle dia 
memorável. Andando Bolivar sozinho percorrendo o 
campo de batalha ao clarão da lua de meia noite, 
d e u com o cadáver de u m capitão hespanhol de gra-
nadeiros do infante (o que se lia sobre o metal escul
pido da frente de seu murrião) em quem a mor
te não tinha apagado as bizarras feições, e a cujo lado 
uivava triste e incessantemente u m formoso cão de 
pello castanho e encrespado. Tocado o general á vista 
desta scena rara d a q u e l l a expressão melancólica da 
d o r da natureza i r r a c i o n a l , apeou-se de seu cavallo e 
t r a t o u de levar comsigo este amigo mais fi e l do que 
os homens; porém, vendo quc erão baldados todos 
os seus esforços, porque o nobre animal permanecia 
ao lado do despojo de seu senhor, chorando e lam-
bendo-lhc ás vezes as maõs e a fro n t e , retirou-se para 
a sua tenda de campanha sem que sua alma de tem
pera de aço tivesse podido resistir por mais tempo 
aquella afllicção dolorosa. No dia seguinte, passando 
pelo mesmo sil i o uma partida de hussaros de J u n i n , 
levou-o cão comsigo , pondo-ihe o nome de cão do regi
mento. 

Quanto é certo que entre os grandes homens se en-
contrão sempre relações e semelhanças ate" nas c i r -
cumstancias particulares e mais pequenas de sua car
reira 1 Quando Napoleáo Bonãparte andava discor
rendo pelo campo de Marengn , na noite do dia em 
que foi dada a celebre batalha d'este nome, encontrou 
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igualmente um cão pranteando a m o r t e de u m gene
r a l franceza quem pertencia , e cujo corpo, eslirado 
no meio de outros m i l cadáveres que ficarão no cam
po, offerccia á claridade da lua u m espetáculo sobre
maneira grave e lugubre. « Ent r e t a n t o que este h o
mem se acha agora olvidado de todos os seus amigos, 
seu cão, mais f i e l do que elles, chora ainda sobre seus 
restos,» disse o general; e soltárão-se sem exemplo 
algumas lagrimas dc seus olhos de águia. 

I V . — B a t a l h a dc Ajacucho. 

A noite dc i o de Dezembro de 1824, f o i a mais i n 
teressante para a causa da independência. Nunca tão 
grandes c tão propheticas havião sido as esperan
ças do exercito u n i d o libertador. No d i a seguinte 
era inevitável uma b a t a l h a , e esta devia d e c i d i r dos 
f u t u r o s destinos da America do Sul. Bem sabião 
so patriotas que tinhão que combater contra forças 
dobradas, que nada os podia salvar, nem a elles 
i i e m a sua pátria de uma ignominiosa servidão. Os 
soldados podião ao menos esperar que escaparião com 
v i d a , ficando reduzidos á misera condição de escra
vos; mas os chefes e officiacs sõ tinhão que escolher 
entre a m o r t e e a v i c t o r i a , pois sabião q u a l seria seu 
destino no caso de serem vencidos. 

Amanhãa do dia 9 r a i o u com uma belleza singular. 
A intensidade do f r i o parecia a p r i n c i p i o esmorecer 
os ânimos; porém , assim que o sol se ergueu ma-
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gestosamente sobre os montes, manifèslárao-se logo 
seus eíFeitos no enthusiasmo das tropas. 

Ambos os exércitos parecião possuídos de igual 
confiança. A physionomia fera e ar soberbo dos hes
panhoes revelava seu org u l h o e seu desprezo, e os 
semblantes pallidos dos patriotas , nos quaes o sof-
f r i m e n t o e o amor da pátria tinhão i m p r i m i d o u m ar 
solemne , manifestavão o valor e a constância do he. 
roismo. 

Dezesete m i l veteranos robustos , alimentados com 
abundância , descansados longo tempo , vestidos com 
u m luxo o r i e n t a l , com sua cavallaria montada em ca-
vallos de raça arábica , e trazendo á sua frente o vice-
r e i do Perú e os grandes generaes dos exércitos do 
Norte e d o Sul , Canlerac c Ealdez, vinhão descendo 
pelas fajdas dos montes de Ayacucho , fazendo rever-
berar suas armas e seus bordados de ouro e prata aos 
raios do so l ; e os qua t r o m i l soldados não cabaes da li
berdade , com os olhos encovados, com as laces ex-
cavadas , com a epiderme tostada e o corpo coberto 
de feridas e de andrajos ião avaçando a passo dobra
do com os corações palpitando e com o peilo i n f l a - • 
mado de enthusiasmo , sem o apoio do seu Bolivar, 
seu heroe e seu deos. 

Mas esta enorme desigualdade em numero, em 
força, em loucania. não fazia vacillar u m só instan t e , 
nem a esperança nem o decidido denodo dos segun
dos. O gênio da liberdade e do destino parecia presi
d i r a este pequeno grupo de soldados. 
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« P e r u a n o s , 
M i r a d a l l i l o s d u r o s o p r e s o r e s 
D e v o s s a pátria. B r a b o s C o l o m b i a n o s , 
E n c i e n c r u d a s b a t a l h a s v e n c e d o r e s , . . . . 

Suya es Ia fuerza , y el valor es vuestro , 
Y v u e s t r o s l o s agüeros .... 

C o m b a t i r c o n v a l o r y p o r I a pátria 
E s el m e j o r p r c s n j i o de v i c t o r i a . 

A c o m e l e d , que s i e m p r e 
De q i e n se a t r e v e m a s el t r i u n f o h a s i d o ; 
Q u i e n no e s p e r a v t n c c r y a esta v e n c i d o . » 

OLMEDO. 

Quando os dous exércitos se approximárão , a res
piração parecia abafada pelo sentimento da anxiedacle 
misturado com o da esperança. Neste momento, o 
general Sucre, m ontado em sua águia branca (assim 
se chamava seu cavallo de batalha ) correu suas f i l e i 
ras com huma a l t i t u d e grave, d i r i g i n d o a cada h u m 
dos corpos algumas palavras emphaticas com que lhes 
r e c o r d o u suas antigas façanhas. Collocando-se depois 
á frente do exercito, disse-lhe em t o m de inspiração: 
« Soldados ! dos esforços deste dia dependem os altos 
destinos da A m e r i c a ! » E, apontando em seguida 
para as as hostes inimigas que vinhão descendo a pla -
n i c e , accrcscentou : « O u t r a glor i a m a i o r do que as 
que até agora tendes a d q u i r i d o vos está reservada para 
coroar neste dia a vossa constância! » Estas palavras 
u l t i m a s , proferidas com o fogo da eloqüência, p r o -
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duzírão nos ânimos hum enthusiasmo clectrico que 
impossível seria descrever. 

Xínhão as columnas inimigas acabado de descer, 
é'atê já esta vão formadas na arena , quando, á voz 
do general Sucre que ordenou a carga, o valente e 
bizarro Cordova, sahindo humas quinze varas á fren
te da sua divisão, formada em quatro columnas pa-
rallelas, c c o m a cavallaria nos iutervallos , exclamou 
com o sangue ardente de seus vinte e dous annos: 
«Avante a passo de vencedores! » E est«s ires palavras 
mágicas, acompanhadas do prestigio da galharda 
presença do jovenheroe, fizeráo avançar a divisão em 
ordem com h u m ímpeto irresistível. 

Nos primeiros momentos , o igual esforço com que 
lutavão ambos os exércitos fazia incerto o exilo da ba 
talha. Mas chegou o grande dia assinalado no l i v r o 
dos destinos: vencerão os patriotas, e a America f o i 
Überlada para sempre da dominação hespanhola. 

« S e l u r b a u I a s l e j i o n e s a k a n e r a s , 
l l u y e e l EspaíTol d e s p a v o r i d o 

O p i d e p a z r e n d i d o . 
V o n c i o U c l i v a r , e l P e i ú f u e l i b r e . 
Y e n m a r c i a l t i r u n f o l i b e r d a d s a g r a d a 
E n c l t e m p i o d e i s o l f u e c o l o c a d a . » 

OLMEDO. 

Esta batalha f o i huma das mais célebres que offe 
receu ao m u n d o a historia da liberdade. Os mesmos 
chefes estrangeiros que para cila concorrerão assegu-
rárão que ambos os exércitos sc achavão em hum es-



lado de disciplina que teria feito honra aos melhores 
da Europa: a cila assistirão os mais hábeis generaes 
de ambos os partidos; o valor suppriu ao numero no 
exercito da pátria e cm fim foi esta victoria o resultado 
da mais descidida coragem e da carga a mais impe
tuosa e irresistível., concebida c executada ao mesmo 
tempo e animada por huma inspiração superior. 

A batalha teria sido mais sanguinolcnta se os hes
panhoes não tivessem sollicitado capitular, e sc os 
patriotas não tivessem consentido nisso, como con
sentirão, com huma nobreza que revela o charater 
americano e que lhes fará honra e excitará a admira
ção nas idades as mais remotas. 

Depois de concluída a batalha, era hum especta-
culo o maior e o mais solemne ver os soberbos Gra-
nadeiros de Cantabria em grandes grupos feitos p r i 
sioneiros por hum punhado de caçadores dcPichincha 
eos desvanecidos Couracciros deLa-Reyna recebendo 
rendidos a generosa mão dos Lanceiros dc Junin ! Era 
hum espectaculo interessante á contemplação do phi-
losopho aquelle quadro em que se apresentava a 
queda total desse poder immenso que tinha dominado 
huma metade do Novo Mundo por mais dc tres sécu
los e tinha jungido ao seu carro de victoria vinte po
vos diffcaentes! Era também hum argumento r e l i -
gioso para o poeta a ide'a de que no mesmo sitio, 
Ayacucho (montão de cadáveres na lingua quishua), 
onde no tempo dos Incas sc dera huma batalha san~ 
guinolcnía em que f i m u formado hum montão de 
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cadáveres, se acabava de dar agora ou Ira igual que 
devolvia a independência aos descendentes daquelles. 

ro rão muitas as circumstancias que realçarão ou 
derão h u m character particular a este dia memorável; 
mas, em conclusão, só referiremos huma. 

O vice-rei La-Serna tinha sido conduzido, depois 
da batalha , para o melhor aposento que se pôde en
contrar entre os miseráveis ranchos dc Quinua. Al l i 
estava sentado sobre hum banco de tosca madeira 
com as espaduas encostadas a huma parede immunda 

- que já se ia desmoronando de velha , quando entrou 
• 1: para vel-o o vencedor da batalha. As feições nobres 

deste illustre desgraçado, sombreadas por seus bran-
j cos e compridos cabcllos que lhe cahião desgrenha-

k dos e cheios de p ó , e que eslavão salpicados com o 
i& sangue da ferida que recebera no combate, se dis-
i tinguião por meio da débil luz que lançava huma 

,, ;[ alampada immunda suspensa a huma parede. A cs-
íàÜ lalura elevada e o aspecto grave que em lodo o tem-
..] po tinhão distinguido o vice-rei, erão agora mais ve-
.., neraveis na desgraça. Aquella altitude, aquella si-

y tuação , o coujuncto da s:dia, erão precisamente o 
que hum pintor mestre teria escolhido para re-

, presentar a dignidade da grandeza decahida. Com 
y quanto interesse sc não teria hum homem approxi-
? mado áquelle que poucas horas antes exercera o 

k . poder de hum rei! 

1 '- >.íi-.-yp. ~. 





ÉPOCA TERCEIRA. 

Éslado político, m o r a l e l i l t c r a r i o do P e r u 1 n a época de sita independência. 

CAPITULO I 

PRESTÍGIOS E INFLUENCIA DE BOLÍVAR DEPOIS DA BATALHA DE 

AYACUCLIO. — S E U P A S S E I O T R I U M P 1 I A L . 

OLIVAR apresentou -se no Perú depois da batalha de 
Í Àyacucho, ornado de todas as glorias que a hum ho

mem podem a d q u i r i r a constância, o valor, os triumphos 
e a grandeza de alma. E n t r o u na capital captivandoa 
opinião e attrabindo sobre si a admiração c o respeito 
universal. Não era h u m homem, era huma divindade a 
cuja voz se movião os povos e cs exércitos : cinco m i 
lhões de homens lhe queimavão o incenso da gloria ; 
Ires republicas esperavão d c l l e a marcha de seus des
tinos : columbia, Bolivia, o Perú disputa vão entre si 
a honra de sua presença. Dotado de huma mente vasta 
que em hum instante abarcava osfactos e suas relações, 
e se transportava com sua vista a todos os pontos do thea
t r o era que obrava, era h u m gênio que brilhava em h u m 
vasto horisonte, mudando os destinos dos povos e i n 
vertendo a face das sociedades. 

'20 
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Rodeado de tantos prestígios de poder e de a d m i r a 
ção, venceu só com o seu nome os restos ainda podero
sos do exercito hespanhol que se achavão concentra
dos no Alto Perú, debaixo do commado do general 
Olaneta. Seu general predilecto, Sucre, a quem deu es
ta missão, como lhe dera a de Àyacucho, m a r c h o u 
contra o i n i m i g o , v i u - o c o venceu. Vini, vidi, vixi. 

Depois deste u l t i m o successo da gerra da indepen
dência, fez Bolivar sua marcha pelas províncias i n t e r i o 
res do Perú e da Bolívia, desde a capital de L i m a até 
á cidade de Patosi: esta marcha foi h u m continuado 
passeio t r i u m p h a l que recordava os que derão César 
e Pompeu depois de suas mais célebres batalhas. A' 
sua approximação ás capitães dos departamentos, na 
frente das demais autoridades civis, m i l i t a r e s e polí
ticas, os empregados e as corporações, acompanhadas 
por toda a porção p r i n c i p a l da povoação, iâo a seu en
co n t r o até grande distancia, onde o recebião com h u 
ma pompa e huma magnificência, cuja descripção e m 
seu conjuncto epormenores occuparia h u m volume se
parado. Nunca homem a l g u m dos tempos modernos, 
exceptuando Napoleão, se v i u c i r c u m d a d o de tanto 
esplendor nem se fez tão senhor de todos os sentimen
tos. Os povos, reunindo-se e enchendo todo o espaço 
dos logares por onde elle transitava, como h u m mar 
que se arroja sobre a praia agitado pelos ventos, sabião 
em massa a vêl-a como enthusiasmo exaltado da admi
ração fanática. E m todas as partes levantavão-se-lhe 
arcos t r l u m p h a e s e m que se ostentava toda a arte e l o -



da a grandeza dos dias anteriores da opulepcia perua
no? Fizerão-se-ihe dons primorosos e de custo, com 
que geralmente elle obsequiava por seu turno alguma 
joven, algum chefe ou patriota benemérito- Os cavallos 
ajaezados com huma fantasia oriental, com cascos, 
brida, estribeiras e esporas de ouro massiço, teslcira, 
cabeção, manta e tampas de coldres, bordados e es
maltados com pedras preciosas, que Lhe apresentarão 
para sua entrada cm cada capital de departamento ; 
terião servido para a entrada dos Césares na capital do 
mundo; porém, era sem duvida mais digno d'esta ho
menagem o general americano, que dava a liberdade 
aos povos, do que os imperadores romanos que a agri-
Ihoavão. Até nas mais tristes e desertas povoaçõesse lhe 
derão grandes banquetes, bailes representações dra
máticas , trazendo-se os objcctos d'estc luxo a grandes 
custos desde as partes as mais remotas da republica. 
Huma miserável aldêa, situada nas geladas regiões 
das cordilheiras dos Andes, se convertia como por en
canto, no dia da sua entrada e durante a sua residên
cia n'ella, em huma populosa cidade e em huma 
brilhante corte republicana. « O clima mesmo , dizia 
huma das gazelas de Puno, parece ter variado nas re
giões írigidas do Collao com o calor dos fogos arli í i-
ciaes, das estufas e das chaminés que nellas se fizerão 
apparecer, no transito do libertador. » 

Sobre tudo as festas que seíizerão á sua entrada na 
antiga capital dos Incas excedeu todas as outras cm 
riqueza, variedade e profussão. A frente da nume-
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rosissima e b r i l h a n t e comitiva que da cidade sabiu a 
recebêl-o, fôráo a cavallo doze meninas do collccio 

o 
dc educandas, vestidas dc vestaes peruanas, todas c 
huma dellas, a mais formosa e a mais significativa 
por sua descendência, pois pertencia a huma das f a 
mílias mais Ülustres que tinhão sido sacrificadas pelo 
governo hespanhol, e cujo pae perecera em h u m pa-
t i b u l o , levou huma grinalda de br i l h a n t e s do valor 
de 8o m i l pesos, que, debaixo do arco que conduz 
áquella cidade, poz graciosamente sobre a fronte do 
li b e r t a d o r , d e r igindo-lhe algumas palavras análogas 
e senlimeniaes. Bolivar acceitou com agradecimento, 
e a olfereccu com generosidade a h u m chefe c o l u m -
biano. Os esforços do general Gamarra que então se 
achava prefeito do departamento, que temia que a 
inignação do l i b e r t a d o r c o n t r a elle o fizesse s u m i r , 
e que queria por conseguinte aplacal-o á custa dos ma-
ciores sacrifícios, conliibuírão para esta extraordiná
ria pompa da recepção de Bolivar feita pelo Cuzoo. 
N esta cidade e na de Potosi, cunhárão-se com seu 
busto medalhas de o u r o e de prata, que se d i s t r i b u i 
rão á sua entrada nestas capitães. 

Quando Bolivar regressou para L i m a , o con
gresso decretou que se lhe desse h u m milhão de 
pesos do erário nacional como huma das provas de 
seu reconhecimento pelos grandes serviços que pres
tara ao pais, alem de dous milhões que também decre
t o u a favor das tropas columbianas que íizerão as 
ca;'apanhas da independência, para serem d i s t r i b u i -
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dos, como effvctivamante o fôráo, dos generaès para 
baixo, conforme suas graduações Quanto á s o m m à 
assignada a Bolivar, este recusou acceilal-aJ c só a ins
tâncias da assemblea e que veio a admillil-a, ren.el-
tendo-a immediatamente á sua pátria, para que a em-
pregassem cm objectos de utilidade publica. 

Numa das primeiras proclamações que este illnslre 
guerreiro dirigira aos Peruanos, antes de en irar em 
seu território, tinha-lhes dito, entre outras grandes 
cousas : = ,, Peruanos, eu não vos tornarei hum só 
grão de arca ! » = Estas palavras tinha-as elle profe
rido sinseramenle ; erão conformes a seus sentimen
tos, c não queria desmenül as. Estes homens raros 
são os verdadeiros grandes homens-Que desgraça pa
ra a humanidade que eslejão elles subjeitos a pagar, 
como os homens vulgares, o tributo da morte! 

O congresso de Bolívia o brindou também com 
outro milhão de pesos, que igualmente recusou ad
m i t i u , e que não acceitou sinão a instâncias do 
mesmo congresso, e com a condição de que fosse 
esta quantia empregada, como o foi eíTectivamente, 
cm resgatar-se a liberdade de cerca de mi l escravos 
que existião n aquelle paiz. Almas como estas não 
produz a natureza a cada momento! Além d'isto, a 
republica boliviana, antes Alto Pe rú , tomou aquelle 
nome do heroe, seu libertador, e cunhou sua moeda 
com o busto dclle. 



CAPITULO I I . 

Visto geral do Peru' Independente , desde depois da batalha dc Ayacucho, 
ate a' p r i m e i r a revolução. 

Depois da batalha de Ayacucho, apresentava o 
Períi todos os elementos que podem fazer prospera e 
feliz huma nação. Tinha independência, tinha li b e r 
dade , linha pátria , linha homens, luzes, riqueza, 
linha moral, v i r t u d e , nacionalismo. O primeiro he-
roe da America meridional, Bolivar, cujo nome nes
se momento voava sobre as azas da fama a todos os 
ângulos da terra, achava-se na capital, impellindo os 
ânimos á gloria e tendo cm suas mãos a somma dos 
poderes públicos. A seu lado estavão Sucre, La Mar, 
Cordova, Nccochea, Lara, Otcro, Silva, Plaza , 
Miller e outros guerreiros dagenealogta dos Sidneys o 
dos Lafayettes. Um exercito de bravos, vencedores 
em vinte batalhas , e em cujos corpos estavão ainda 
recentes ascontusas das feridas recebidas nos campos 
da gloria, protegia as primeiras instituições que se 
faziãopara se organisar um novo estado. Pando, Guido 
Unanuc, Larreae Lorcdo, Sanches Carrion , Luna 
Pizarro , Montcagudo , Pedemonte, Mareategui, Hei] 
res, Martines, Leon, Moreno e outros muitos ho
mens eminentes, dirigiãoa politica e davão impulso 
ás opiniões. A sociedade electrisada com a imagem 
do triumpho recente de suas armas e da immcnsa 
perspectiva de felicidade que se lhe antolhava , seguia 
com prazer a marcha do governo e recebia com en-
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thusiasmo as leis que se lhe daváo ; Uis que era concebi
das e sanecionadas com o ardor do patriotismo. 

Os magistrados encarregados da administração p u 
blica erão venerados do povo, e este por seu t u r n o 
recebia delles a homenagem de seus sacrifícios. A con
currencia simultânea, posto que passageira, de m i l 
circumstancias felizes que paredão ler-se reunido de-
repente, estabeleceu uma admirável harmonia en
tre o povo c o governo e uma rara distribuição de 
direitos e dc deveres entre os que devião obedecer c 
os que estavão destinados a mandar. A liberdade , a 
segurança, a protecção das l e i s , o caminho das hon
ras e da f o r t u n a , exislião para todos ; o poder estava 
com aquelles que podião comprehender seus objec-
tos, ainda que não conhecessem os meios de conscr. 
val-o; com aquelles que erão m u i t o orgulhosos para 
que podessem submetter-se a servidão , e m u i t o ge
nerosos para que desejasem ter escravos ; com aquel
les que, anciosos do progresso in t e l l e c t u a l e do bem-
estar physico dos povos, consagra vão a este objecto 
seu tempo c seus desvelos; com aquelles c m f i m que, 
gozando das vantagens de huma educação l i b e r a l , ti
nhão huma alma superior aos preconceitos, já que o não 
tinhão aos zBlos eás rivalidades. 

E n t r e t a n t o , todos os cidadãos tinhão huma parte 
no poder, porém só huma parte que bastava para re
p r i m i r os actos do despotismo e ellevaros ânimos aci
ma dos sentimentos do interesse material. Todos par-
ticipavão do poder , mas era como cidadãos e nunca 
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como magistrados* A h o n r a , a vida , a propriedade e 
Iodos os direitos i n d i v i d u a e s , se achavão garantidos 
pelas leis e pelo poder que as executava , tanto quan
to podem sel o humanamente. E n t r e t a n t o que a expo
sição publica dos vicios privados e a diííamação pessoal 
erão re p r i m i d o s por todos os meios legaes, o com
portamento dos magistrados e de todos os funeciona-
rios públicos soffrião h u m exame assiduo e huma 
investigação constante. 

Os povos estavão submettidos a todas as determi
nações do governo ; mas esta submissão era a submis
são de h u m povo l i v r e á autoridade executiva, era a 
obediência ás leis e aos magistrados que elle mesmo 
creára, era a expressão cio respeito e gratidão de 
h u m a nação magnânima e generosa para com 
os guardadores de sua l i b e r d a d e , era emQm a 
homenagem devida á v i r t u d e e ao merecimento. 

Sob a i n f l u e n c i a d'este feliz systema de administra
ção, caminhou positivamente o Perú á sua prospe
ridade. Todas as fontes do engrandecimento nacional 
fõrão abertas pelo gênio de B o l i v a r e conservadas pe
las v i r t u d e s de La-Mar. Explorárão-se novamente as 
minas, como o havião sido no tempo do governo hes-
panhol; animou-se eengrandeceu-se o cemmercio com 
a inteira liberdade, com a c o n c u r r e n c i a , com a d i 
minuição das tarifas e com a communicaçâo franca 
com todas as noções, reformou-se o systema da fa
zenda e sirnplificárão-se os regulamentos das oííici-
nas; convidou-se e atlrahiu-se a emigração estran-



— 1 G 3 — 

gcira com concessões generosas e lucrativas ; creárão-
se collegios , academias, bibliotecas nacionaes; afor-
moseárão-se as cidades com monumentos públicos , 
com j a r d i n s , alamedas e passeios; ofFerecêrão-se 
prêmios ás invenções nas artes e nas letras; estabele-
eèráo-as relações com os estados da Europa , a cujas" 
principaes potências sc mandarão ministros e agentes; 
m e l h o r o u se finalmente a condição dos indígenas, 
clevando-os á calhegoria de cidadãos c dando-se-lhcs 
os meios de sua inslruccêo. 

N estes dias se ouvirão os e'chos da sublime poesia 
de Olmedo (17). e se íizerão os calcados profundos de 
Paredes (18). Pando commentava os pensamentos de 
Chalham , c V i d a u r v i popularisava as doutrinas de 
Juniü. Na t r i b u n a , no púlpito, no Jro , r e t u m b o u 
a voz de huma eloqüência varonil. As imprensas pe
riódicas, disputando á po r f i a as graças de h u m 
estylo encantador, ventila vão com zelo e assiduidade 
as questões mais importantes ao estado. O patriotismo 
absorvia todos os sentimentos, e as virtudes r e p u b l i 
canas brilhavão com o sacrifício voluntário do re
pouso e da f o r t u n a de cada h u m dos cidadãos. 

Bem depressa porém estes dias de prosperidade 
nascente desapparecêrão sob a influencia dos partidos, 
das ambições e das rivalidades que se originarão no 
seio mesmo da feleeidade, logo que os Peruanos sc 
virão livres do jugo hespanho! e começárão a des-
f r u c l a r os gozos da liberdade e da independência. 

A historia circuinstanciada d'este vasto quadro de 

i i i 

1! 1 
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commoções e do acontecimentos extraordinários será 
a tarefa própria dc h u m daquelles escriptores vigo
rosos e enérgicos, cujo gênio saberá crear cores 
bastante vivas e fortes para p i n t a r as gradações destes 
suceessos que progressivamente forão conduzindo a 
nação Peruana á sua u l t i m a decadência e r u i n a . Só a 
águia pode com h u m vôo atrevido remontar-se até 
huma a l t u r a onde possa fixar h u m a olhada no con-
j u n e t o dc huma vasta c cmmaranhada paisagem. VAI 
não me s i n t o , ao traçar este bosquejo i m p e r f e i t o , 
nem com as forças nem com os meios para atrever-
me a emprehender esta immensa tarefa nesta terra 
bçmavenlurada do meu asvlo. 
O pr u d e n t e nauta que não tem para navegar senão 

h u m a frágil nave, não vae arrostar as ondas espumo
sas dc h u m mar proce l l o s o , e mede seu curso pela 
força c pela cxlcnção de suas velas. 

Meliri se qucmque suo modulo ac pede ver um est. 

Fí ORA CIO, 

Mas, cmquanto não chega o dia em que huma mão 
possante corra o veo que cobre este vasto theatro de 
vi r t u d e s e de crimes, de grandeza e de abatimento, de 
paixões elevadas e baixas, cs forçar-me-hei p o r apre
sentar huma idéa m u i t o geral, posto que i m p e r f e i t a , 
d e l l e , a f u n d e satisfazer dc algum modo a curiosida
de d a q u e l l e s que não queirão ser hospedes nos aconte
cimentos de seu século. Muitas vezes testemunha oceu-
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l a r , desde a p r i m e i r a revolução m i l i t a r no tempo do 
general Gamarra, algumas vezes expectador longín
quo, porém sempre contemporâneo, exporei com im
parcialidade a q u i l l o que minhas circumstancias me 
pozerão em esiado de saber, sem nunca me abatanear 
nem aíáctos aventurados nem a quadros pintados 
c o m as cores do odio. 

CAPÍTULO III. 

Acontecimentos mais notáveis na marcha da administração do Peru', des-
s u a .independência d e f i n i t i t a ntè a ' r e t i r a d a de B o l i v a r p a r a 

a C o l u m b i a c a s u b s e q u e n t e m u d a n ç a política que o 
tirou para s e m p r e do mando d e s t e paiz. 

A nação Peruana, reconhecida por huma parte aos 
serviços que lhe prestara B o l i v a r , c achando-se por 
outra parte n u m a situação em que só o poder de 
h u m d i c t a d o r podia salval-a da anarchia ou da cs-
era vi dão, investiu-o por meio de seus representantes, 
cl'este i i l i m i t a d o poder. B o l i v a r o acceilou pela se
gunda vez, com o protesto de não lazer uso d e l l e s i 
não einquanto fôsse necessário para se assegurar a 
consolidação do paiz, e emquaulo n'elle existissem 
çircu mstancias que ameaçassem sua t r a n q u i l l i d a d e . 
D u rante este período de sua administração, gozou o 
Perú de prosperidade e appareccu grande e respeitá
vel aos olhos dos demais estados da America, e mes
mo da Europa, conforme o indicamos no c a p i t u l o 
anterior. Entretanto, não sendo em geral esta prospe
r i d a d e f i l h a dc instituições sólidas e duradouras, 
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adaptadas ao gênio dos povos e conformes ao espirito de 
republicanismo rigoroso e de independência, dominan
te no Novo Mundo, mas sim sendo o eífeilo do estado 
feliz em que se achava o paiz apezar da longa guerra 
que soffrêra, com riqueza, com homens de talento c 
aptidão, com illustraçáo, com patriotismo e consa
gração cm seus fil h o s e com huma população regular, 
ia-se £o longo preparando a tempestade no silencio, c 
os elementos da r u i n a se amontoavão surdamente 
sem que a tivessem podido antever os olhos electricos 
tio l i b e r t a d o r , nem a previsão de seus grandes minis
t r o s , nem o i n s l i n e t o dos povos, envoltos todos no 
manto do enthusiasmo. 

O l i b e r t a d o r linha dado á Bolívia huma c o n s t i t u i * 
ção que, posto contivesse princípios monarchicos^ c 
admitisse a existência de h u m presidente vitalício, 
t i n h a sido acceita por aquella rep u b l i c a com satisfa
ção eapplauso geral. Lisongcado com esle exilo e com 
a maneira por que fora recebido nas províncias do 
A l t o e Baixo Perú, segundo dissemos no c a p i t u l o 
época terceira, pensou que aquella constituição seria 
l ambem acceita pelos povos do Perú, e em conse
qüência propoz sua adopção, commettendo n'isto o 
maior erro que c o n t r i b u i u p r i n c i p a l m e n t e para a sua 
queda, e que desde logo d e b i l i t o u sua i n f l u e n c i a na 
mente dos republicanos. Confirmado u\ima idéa tão 
c o n t r a r i a ao e s p i r i t o do século pelos aduladorcs e as
pirantes que trata vã u de lisongear seu amor próprio 
fuzcudo-lhe a corte , como a íuzem aos reis os corte-



zãos da Europa, esqueceu ou não considerou que ne
nhum governo seria duradouro naquelle paiz, salvo 
si estivesse firmado na opinião publica, e desconhe
ceu a inapplicabilidade de uns principies que só po-
dião quadrar ao sul da Europa. 

Os Peruanos, livres já de perigos por parle da Hes
panha, começarão a sentir com impaciência o peso 
dos alliados que lhes oceasionavão grandes despesas 
e sacriíicios; c por outro lado, ainda que as tropas 
columbianas observavão no paiz huma moral e huma 
disciplina estriclas, seus hábitos e seus costumes na-
cionaes erão inteiramente diflerentes dos dos Perua
nos. O código boliviano portanto, era em conseguen-
cia impopular para a maioria dos habitantes, tanto 
que os mesmos esforços que se empregarão afim de 
se prepararem os ânimos para acceitarem a constitui
ção não fizerão mais do que augmentar a desaíleição 
a cila. Desde antes tinha já existido hum partido an-
li-columbiano, e este espirito tomava agora mais ex-
panção c formava hum partido forte. A dcsaíTeição 
suecedeu o desgosto, ao desgosto o descontentamen
to geral. Descobriu-se em seguida huma conspiração 
que linha por objeclo o assassinato de Bolivar c a ex
pulsão das tropas columbiana3 do território peruano. 
Afiirmárão huns que esta conspiração foi tramada só-
inente por hum pequeno numero de officiacs subal
ternos e dc paisanos de pouca influencia, c outros 
que era inteiramente imaginaria. 

Para se julgarem os complices d'csla verdadeira ou 
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pretendida conspirarão, formou-se h u m t r i b u n a l su
premo de justiça que desenvolveu h u m zelo e huma 
severidade i g u a l á que manifestara o t r i b u n a l marcial 
permanente que existia antecedentemente. H u m ofíi-
cial peruano de grande merecimento foi còndemnado 
a ser arcabuzado ; m a r c h o u ao s u p p l i c i o com admirá
vel serenidade de animo, e ao sentar-se no b a n q u i n h o , 
p r o n u n c i o u h u m breve discurso cujas u l t i m a s pala
vras fôrão, que morria pela pátria. O co r o n e l V i c i a i , que 
cm tempos posteriores chegou a ser General e presi
dente provisório da r e p u b l i c a , f u g i u para o i n t e r i o r 
c f o i , com vários outros oíhciaes riscado da lista m i l i 
tar e còndemnado a dez annos de prisão. Ninavilca, 
chefe afãmado dc g u e r r i l h a s , e montoneras, que fez 
h u m a terrível guerra aos Hespanhoes, e outros c a u d i 
lhos da mesma espécie, fugirão lambem e fôrão con-
demnados em sua ausência a serem enforcados, não 
obstante achar-se este gênero de castigo abolido por 
h u m decreto do anno 22, dado por San-Martin. Os ge-
neraesíNecochea e Corrêa, os coronéis Eslombae Bau-
le t , com alguns negociantes principaes da capital, entre 
os quaes figurava. D. José Sarratea, celebre por seu 
pa t r i o t i s m o desde o p r i n c i p i o da revolução de Bucnos-
Ayrès, fôráo inti m a d o s para deixarem o paiz. 

Este acontecimento inesperado fez com que Bolí
var sc determinasse a deixar o Perú pela terceira vez. 
Espalhou-se a noticia pela cidade, causando h u m a 
sensação de desassocego e augmentando o susto que 
tinhâó occasiooado os suecessos da conspirãeão. O 
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dia i 3 dc agosto de 1826 f o i o annunciado para a 
sua parlida. O povo esteve em sumiria agitação e an-
xiedade desde a manhãa do dia i 3 ate á larde do dia 
16. Os que desejavão que 110 Perú se estabelecesse 
l i u m governo for t e e enérgico, fizerão uso de todos 
os recursos de seu e n t e n d i m e n t o , e se valerão dos 
argumentos mais poderosos, para dissuadirem Bolivar 
de sua determinarão; mas este se mostrou inexorá
vel. 

Na manhã do dia i 3 , os habitantes do subúrbio de 
S. Lázaro, sobre a margem esquerda do LUmac, 
acompanhados de bandas de musica c com o estan
darte b i c o l o r na frente , furão em procissão até á 
praça grande onde se situarão , enchendo h u m es
paço immeiiso defronte do palácio. Ao apresentar-se 
Bolivar c m huma das janellas, r e t u m b o u o ar com 
vivas e acclamaçócs que continuarão por alguns m i 
nutos. Logo que suecedeu o silencio , encaminhou-
se o cura de S. Lázaro para palaeioe disse ao l i b e r 
tador em nome do povo « que elle não deixaria o 
paiz senão pisando sobre os cadáveres daquelle mes
mo povo a quem dera a independência e de cujas 
liberdades fora o guardador. Os membros da m u n i 
cipalidade, formados cm c o r p o , sc lhe apresentarão 
depois, pedindo-lhe « a graça de que não abando
nasse a pátria dos Incas, aquella terra que tantas ve
zes elle e x p r i m i r a ser a terra de sua predilecção. » 
Bolívar respondeu com huma negativa absoluta . e 
então depozerão-lhe elles aos pés as insígnias de seu 



oflieio, accrcsccntando « que em tal caso não conli-
nuarião no exercício de seu ministério. » 
Em seguida foráo-se-llic apresentando suecesiva-

mente as deputações mandadadas pelas differentes 
parochias da cidade, afim de porem hum muro inex
pugnável ao intento de Bolivar; porem este, firme 
como huma rocha, recusou dar a mais pequena es
perança de permanecer no paiz, ate que, op p r i m i -
do pelo peso da gratidão a tantas c tão grandes pro
vas de adhcsáo de huma capital inteira e pelas repe
tidas e incansáveis supplicas da população que em 
seu instineto previa as cruéis calamidades que se se-
guirião á sua partida, promctleu dar huma resposta 
irrevogável no prazo de oito dias. 
As corporações continuavão fazendo suas petições , 

e as províncias mandavão diariamente suas represen
tações; o palácio se enchia de immensa multidão de 
cidadãos dc todas as classes, e alô os camponezes 
das villas c logarejos adjacentes, que vinhão u n i r 
seus rogos aos da capital, forão admiltidos, pela p r i 
meira vez depois de tres séculos, dentro do recinto 
sagrado da antiga casa dos vice-reis, hoje casa su
prema do governo. O exercito nacional manifestou 
lambem seus mais vivos desejos de que o libertador 
continuasse a permanecer no paiz. 

Sendo o dia i 5 do mesmo mez de assistência pu
blica na cathedral, teve Bolivar que assistir-lhe, 
acompanhado dc todos os magistrados, corporações 
e empregados da capital. No seu regresso desta func-
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ção, retumbou o palácio de huma multidão de aren
gas as mais pathcticas e eloqüentes , que tinhão todas 
por objeclo recordap-lhe as i n d e s t r u c l i v c i s relações 
que existiáo entre elle e o Perú , e dissuadil-o de seu 
intento de abandonar este paiz n i i r a a oçcasião em 
que mais necessitava de sua protecção. O douto e 
virtuoso ecclesiastico, Carlos Pedemontc tinha-lhe 
d i t o n'esta oceasião em nome do clero, « que o Perú 
deixaria de e x i s t i r , assim que aquelle que fora o ar
b i t r o da mesma f o r t u n a chegasse a abandonal-o. » 
B o l i v a r , sempre eloqüente c enérgico deu por única 
resposta estas palavras: « Si eu não escutasse senão 
os desejos do meu coração, ficaria com os Peruanos 
que ganhárão todas as minhas affeições; entretanto, 
chama me a minha pátria , e, quando falia o dever, 
necessário é obedecer sem al.lender ás seduecões do 
sentimento. » 

As bellas matronas da ca p i t a l , que sc tinhão r e u n i 
do previamente na sala consislorial, passáo-se para 
palácio vestidas de grande gala a u n i r seus votos aos 
dos homens; esperavão q u e , com o poder de suas 
graças ede seus encantos podessem dobrar a inflexível 
determinarão de Bolivar. E quem teria resistido á 
vista d'estas feiticeiras que, com seus olhares dc fogo 
arrebatavão a alma de quantos as conlemplavão. De
pois de o u v i r o heroe de tempera dc aço os doces 
rogos d'eslas formosas intercessoras, respondeu : 
« O silencio deveria ser a única resposta que eu de
veria dar a essas encantadoras expressões que me cap-

22 
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tivãp não só a alma, senão também o dever. Quando 
falia a beleza, que peito pode resistir? Eu também 
íuio soldado da belleza, p o r q ue c o m b a t i pela l i b e r 
dade, c a liberdade he bella ; derrama a dita e orna 
de flores a senda da vida. « Ao c o n c l u i r estas palavras 
apinhárão-se as senhoras em roda dc Bolivar , e , de
pois de huma discussão longa e animada, g r i t o u 
h uma voz angélica : o O l i b e r t a d o r fica no Perú! » 

Huma acclamação geral foi a resposta e conclusão 
d'esta scena em que combatera a rudeza com as gra
ças. Que alma tão grande a de B o l i v a r ! que desape
go sem ex e m p l o ! Renunciar tantas vezes e com tanta 
firmeza aos incensos_'do poder, e de h u m poder m a i o r 
e mais b e l l o que o dos r e i s , porque estava firmado 
na vontade, no enthusiasmo e na admiração dos po
vos c rodeado dos favores da belleza, não se regista 
nas paginas da historia de Carlos X I I , de Pedro Gran
de nem de Napoleão Bonaparte ! Só isto bastaria pa
ra justi f i c a l - 0 cias calumnias com que seus g r a t u i t o s 
inimigos quizerão obscurecer-lhe a gloria ; e quando 
digo g l o r i a , não me r e f i r o «ás m i l v i c t o r i a s que lhe co-
roavãoa f r o n t e ; f a l i o sim de sua m a i o r glo r i a , de seu 
pa t r i o t i s m o , de sua consagração, de seus sacrifícios 
em p r o l dos povos até á sua descida ao sepulehro. 

No dia seguinte, os collegios cleitoraes de p r o v i n c i a 
e da capital resolverão que fôsse a constituição B o l i 
viana adoptada no Perú, e que o l i b e r t a d o r fôsse no
meado presidente vitalício, 

Depois destes acontecimentos, oecupou-se Bo l i v a r 
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seriamente da reunião d e l i a m congresso Geral Ame
ricano, c u j o objecto era estreitar as relações dos no
vos eslados, combinar suas forças para rechaçar quacs-
quer ataques ou usurpações do estrangeiro, prevenir 
e d e c i d i r sobre as dilferenças politicas que podessem 
originar-se entre elles, e velar cm fim sobre a politica 
curopèa respeito aos interesses dos estados America
nos. Para a realisação d'este vasto projectò, que com-
prehendia a formação de h u m a grande confederação 
Americana, cujo protector supremo devia ser o mes
mo B o l i v a r , convidou este os differentes governos dos 
novos estados para que mandassem seus respectivos 
representantes a Panamá, que foi o ponto assignado 
para a reunião do congresso, JN'estc projecto leve 
h uma grande parle o celebre Monteagudo, que se 
achava então m i n i s t r o e epie desenvolveu todos os 
seus talentos para este fim. 

E m quanto no Perú sc fazião estes preparativos, 
os negócios políticos da Columbia, que ião começan
do a complicar-se , exigião já imperiosamente a pre
sença de Bolivar n'aquelle paiz. Com este motivo se 
v i u elle obrigado a deixar o Perú antes de ter estabe
lecido nada de d u r a d o u r o , anles de ter organisado 
n e n h u m systema de administração capaz de u n i f o r -
misar as opiniões e conter os funecionarios públicos 
dentro das raias de seus respectivos deveres. 

A sua entrada em Columbia, t r a t o u Bolivar dc fa
zer com que a constituição Boliviana fôsse lambem 
recebida n'csla republica, a f i m dc estender assim seu 



poder desde o Potosi até ás margens do Orenoeo. To-
dosesperavão então ver, de h u m momento para o u 
t r o reaüsado o projecto da grande confederação e n l r c 
o Peru, a B&livia c a Columb i a ; porém, como aquel
la constituição era tão inadaptavel na pri m e i r a como 
na segunda destas republicas, fôrão vãas todas as t e n 
tativas que com esle i n t e n t o se íizcráo. 

Com tudo, rcalisou-se n'esta oceasiáo a reunião do 
grande congresso em Panamá, de cujos trabalhos e 
sabedoria se esperaváo resultados de h u m a m a g n i t u 
de gigantesca. Os deputados parecião ter entre sua?' 
mãos os destinos da America i n t e i r a ; porem suas lare-
ías sc limitarão a humas tantas proelamações escriptas 
certamente com m u i t a erudição e em estylo magnífico, 
porem que, r o l a n d o sobre o m u n d o das lh e o r i a s , ser
virão para captivarem a imaginação, mas não para 
p r o d u z i r e m o resultado esperado. Os deputados des
conhecerão a verdade de que os interesses, os hábi
tos e o gênio dos novos estados erão c são tão vários, 
e ás vezes tão oppostos entre s i , como o são os das na
ções rivaes da Europa. 

Bo l i v a r , que f o i o gênio das batalhas, porém que 
nunca se m o s t r o u gênio da po l i t i c a , não preparou 
m aduramente todos os meios de conseguir seu g r a n 
dioso objecto, nem todos os homens de quem para i s 
so se valeu liverão toda a capacidade, zelo e fidelida
de necessárias. Sem embargo, seu p r o j e c t o de h u m 
congresso Americano para estreitar as relações dos es
tados nascentes e f o r m a r e n l r c elles huma liga contra 
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qualquer nova tentativa da Hespanha, ou dc qualquer 
outra potência da Europa, era em si mesmo magnífico, 
u l i l e digno dc que todos os povos Hispano-Americanos 
tivessem concorrido para a sua verificação. Bolivar 
expressava nesta idéa huma que nascia de sua épocha: 
elle acabava de consummar a separação d e f i n i t i v a das 
colônias Iícspanholas, e esta separação, não existindo 
ainda nacionalidades, l i n h a sido operada com o con
curso dc todos os Americanos indistintamente. Bo
li v a r nascido cm Caracas, e San-Martin em Bucnos-
Ayres, tinhão levado a guerra onde quer que se levan
tava a bandeira hespanliola , ale que em J u n i n e Aya
cucho se reunirão e sc confundirão eslas duas corren
tes libertadoras , absorvendo-sc huma na outra. B o l i 
var, pois, pensando na installação e permanência de 
h u m congresso americano, pensava no porvir de sua 
obra. A Hespanha não t i n h a cm seus dias reconhecido 
a independência, eninguém podia assegurar p o r e n 
tão que algum dia tarde ou cedo, não principiasse de 
novo a guerra em algum ponto p i r a onde, comoalc 1 

então se l i n h a feito, era necessário que todos os esta
dos dirigissem suas forças a f i m de se repeli i r huma 
aggressão que a Iodos compromcllia. Para a harmonia 
geral na politica americana, toda republicana c clis-
t i n e t a da Europa , e para o caso de atear-se de novo a 
guerra com a Hespanha, h u m congresso era hum 
meio c u r a t i v o real, p o r q ue as colônias todas tinhão 
sua independência ameaçada em cada huma dellas, 
e aggredida cm huma parte, estava o todo aggrcdido* 
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L m t r e l a n l o as novas republicas, depois que sc virão 
independentes e que começarão a governar se por si 
mesmas, achavão se demasiado o ocupadas de si pró
prias, demasiado cheias de idéas de novidade, de gran
deza, de prosperidade, demasiada oecupadas do pre
sente para que tivessem pensado em estender suas 
vistas ao p o r v i r nem em levar sua elaborarão politica 
além dos lim i t e s de seu solo. Assim, o grande con
gresso americano, tão luxosamente embellecido com 
os escriptos do célebre patriota e estadista V i d a u r v i e 
fundamentado e energicamente defendido pelo minis
t r o Monteagudo, veio a ficar na classe de h u m espec-
taculo de h u m grande dia de parada. 

A sabida de Bol i v a r do Perú, f o r m o u se h u m con
selho supremo de governo ; o general Santa-Cruz. 
ficou com a presidência d'elle, e o general Lara com 
o mando das tropas columbianas. O ministério se 
compunha de D. José Maria de Pando, B. José Lai rea 
e Loredo e D. T h o m á s I l e r e s , o p r i m e i r o na r e p a r t i 
ção das relações internas c externas, c secundo na da 
fazenda; e o terceiro na da guerra. 

O conselho dc governo d e c r e t o u que c m 9 dc de
zembro seguinte, dia anniversario do da batalha de 
Ayacucho, se prestasse o respectivo j u r a m e n t o de obe
diência á constituição Boliviana. As autoridades e os 
empregados parecerão receber o decreto com agrado 
e satisfação ; mas a maioria dos habitantes da capital 
manifestou h u m desgosto c huma repugnância evi
dentes. Não obstante, prestou-se o j u r a m e n t o em to-
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das as províncias com toda a pompa c solemnidades 
do estj Io. 

A opinião publica começou agora a dividir-se aber-
• lamento em dous partidos m u i differeutes, h u m que 
desejava e julgava necessária a permanência dc B o l i 
var na dictadura, e o o u t r o que a reputava desneces
sária, funesta ao paiz c incompatível com as liberda
des publicas. A impressa periódica se occupon forte c 
extensamente d'esta questão. Os amigos de Bolivar 
recordarão os dias passados, as horas de perigo do 
P e r u : lenbravão os rasgos characlcristicos da vida pu
blica deste heroe, fazião a eloqüente resenha dos si i v i -
ços eminentes que prestara ao paiz, de suas virtudes, 
de seu heroísmo, de seu desapego generoso, da pros
peridade de que gozara o Perú debaixo da sua admi
nistração. Seus inimigos, pelo contrario, inimigos por 
ambição e resenlimentos, classificavão seus actos de 
atle n l a l o r i o s contra a soberania nacional, e o aceusa-
vão de que r e r investir-se com a purpura. 

A maioria do povo p r o n u n i j o u solemnomentc a sua 
opinião de que o tinhão obrigado pela forca a adoplar 
o código boliviano, e que era illegal a eleição feita para 
presidente vitalício da republica na pessoa de Bolivar, 
porque os collegios eleitoraes não tinhão faculdade 
para resolverem assumptos d esta natureza , sendo das 
atlribuições somente de humconçresso geral deter m i -
nar a fôrma de governo sob a qual devia ser regido o 
paiz. As tropas bolivianas existentes no Perú se decla
rarão igualmente conlraaadopção do código Boliviano. 



A conseqüência de Iodos esles incidentes f o i huma 
revolução m i l i t a r , e depois uma mudança poli t i c a que 
d e s t i t u i u Bolivar da d i c t a d u r a e declarou desneces
sária para o f u t u r o sua intervenção nos negócios do 
Perú. H u m ofüéial peruviano chamado Buslamante 
surprèhendeu e prendeu h u m a noite em sua cama os 
generaes L a r a e Sando, com mais vários outros chefes 
columbianos que, sendo considerados como inimigos 
do plano da revolução, fôráo immediatamente rcmel-
li d o s para Guayaquil. Os m i n i s t r o s Pando , Larrea e 
íleres renunciáráo ; f o r m o u se h u m novo ministério 
composto de V i d a u r v i , José Morales cD. João Sulanzar, 
continuando á testa do governo o general Santa Cruz. 

liste novo governo t r a t o u immediatamente de que 
as tropas columhianas deixassem o território peruano, 
mandando-os para G u a y a q u i l , sob o commando do 
coronel Bustamantc , depois de se l h e ler pago a som-
ma de duzentos m i l pezos por seus serviços prestados. 

Depois d'esta mudança, occupárão-se os papeis pú
blicos em apoiar e j u s t i f i c a r a medida que tomára o 
novo ministério para co r t a r a u l l e r i o r ingerência es
trangeira nos negócios do P e r u ; foi porém fallando 
sempre de B o l i v a r com o maior respeito e expressan
do a gratidão do povo peruano para com os serviços 
que elle prestara. Assim t e r m i n o u o poderilümitado 
que Bolivar exercera no antigo e opulento império dos 
Incas; e éis-aqui o reverso do q u a d r o que apresentou 
a capital deste império pouco tempo antes, quando 
toda a sua população, presidida pelo clero e aeom-
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panhnda do bello sexo, lhe rògavào como a hum deti 1 
que não abandonasse o paiz, e seus magistrados expr i 
mindo que, si elle partisse do solo predilecto, não 
con l inua r i ão no exercício de suas funecões 

Si esta mudança politica foi hurn acto de ingra t idão 
da parte dos Peruanos para com o homem que lhes 
dera a p á t r i a , liberdade c i n d e p e n d ê n c i a , ou si foi 
huma medida rascavel e justa que h n m povo, n u t r i 
do com os princípios da liberdade, tomou para se snb-
tral i i r o huma autoridade absoluta, semelhante ao des
potismo cm seu absolutismo, será huma questão que 
resolverá a posteridade, quando do chãos sahirem os 
fados verdadeiros da vida de Bolivar, e da historia das 
revoluções americanas. Entretanto, he opportuno no
tar que aquella m u d a n ç a politica se preparou e se veri
ficou com a maior habilidade e c i r cumspecção ; nen
h u m acto dc vingança, nenhuma extorsão, nenhuma 
vicl ima ensangüentada , m a n c h a r ã o este acontecimen
to notável na vida do Peru independente. 

CAPITULO IV. 

i 

il 

J U Í Z O sobro Bolívar. 

Bolivar, só com seu nome, compendia as mais 
bellas paginas da historia da America do Sul e apre
senta h u m campo formoso e vasto onde poderia cs-
lender-sc e luzir h u m entendimento fecundo e sazo-
hado e passear com plenitude e magestade huma 
imaginação florida e pittoresca. O heroísmo e o amor 
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á liberdade apparecem com toda a grandeza em seu 
character ; com bum sentimento de admiração respi
ramos, em meio dos combates, lodo o fervor patrióti
co, lodo o enlhusiasmo eleclrico a que dá novo es
plendor o sentimento da independência. O que che
gar a bosquejar o character e os rasgos principaes da 
vida publica de Bolivar será h u m historiador que 
tenha a serena energia, a grandeza mental do heroe 
cuja gloria se esparziu por lodo o mundo. Noemtan-
lo , necessário he agora dizer algumas palavras sobre 
este elevado argumento. 

Boli v a r pertence áquallcs gênios que apparecem dc 
século c m século para mudarem as leis e inverter e m a 
face da sociedade. À natureza se esmerou cm sua f o r 
mação. Dotado de huma energia r a r a , de huma acti-
V ida de que nada podia esgotar , de h u m valor que as 
diíliculdades e os perigos parecfão exal t a r , de huma 
promptidão de resolução e abundância de recursos 
que nunca o lomavão de improviso no meio das mais 
criticas c i r c u m s t a i i c i a s , conseguiu transformar seus 
coopera dores na causa da liberdade e fazer passar 
para a alma de seus soldados huma parte do fogo de 
que eslava animada a sua, c communicar por fim a 
Iodos os ramos de sua missão e de suas tarefas mais 
vigor , mais rapidez e huma exactidáo assombrosa. 
Possuindo huma mente vasta que em h u m instante 
abarcava os factos passados e futuros e suas relações 
com o coração forte do leão que o fazia arrojar-se aos 
perigos e desafiar a m o r t e , c com o olhar penetrante 
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da aguía com que numa mesma hora percorria Iodos 
os pontos do theatro onde operava, era o gênio das 
batalhas, o pontífice da democracia, homem immcnso 
em sua constância , em seu valor c em seu amor á l i 
berdade. 

Verdade he que Bolivar se apresentou no theatro da 
lulla da independência , quando já esta tinha princi
piado; Venezuelae Caracas ardião j á n a c h a m m a da l i 
berdade e ouvião o estampido do canhão desde muito 
tempo, quando elle desembainhou sua espada; mais 
nem por isso he menos grande sua gloria , nem menos 
vasta sua missão , porque elle consummou a obra dos 
votos de meio continente. Em 1812, Venezuela, e 
com cila a Columbia toda, estava posta entre o vida 
c a morte, quando elle se apresentou a salval-a com 
o punhado de valentes que seu gênio improvisou. 
Lançou-se n'uma carreira em que sc combatião os 
hábitos antigos com as novas doutrinas. O congresso 
de Venezuela estava composto de elementos discordes, 
de homens superiores, porem alguns d'elles noto
riamente realistas, cujos motivos não erão dimos dc 
culpar-se, porque a lealdade he muifo essencial á 
conservação das sociedades, mas que contrariaváo 
fortemente o progresso da causa americana. E a so
ciedade patriótica de Caracas era huma associação de 
puros e desinteressados patriotas, em que se tinhão 
alistado Miranda, Sans, Boscio, Espcjo , Santa c Buzy 
c tantos outros varões esclarecidos que tomarão so
bre si a divina missão dc disseminarem os principies 



überaes, u n i f o r m a r e m a opinião pública e porém o 
paiz no caminho dc sua dita. 

Lias os esforços actuaes de todos os trabalhos ante
riores d'estes patriotas íão para sempre sumir-se no 
nada c o m os revezes que acabavão desoífreras forcas 
libertadoras e com a terrível e ameaçadora nosicáo 
c m que se achava Venezuela com os estragos do ter
remoto e a subsequente internação do general hespa-
i d i o l Monteverdc na p r o v i n c i a de Caracas. Sim , Ve
nezuela estava para submergir-cc outra vez na escra
vidão. O quadro que n'estcs momentos aprescnlavão 
aquelles patriotas veneraveís da emancipação a m e r i 
cana , combalidos pela intensidade de dór presente e 
pelos presentimentos das calamidades que íão aílligira 
dcsvenlurada Venezuela, he a p r i m e i r a l a m i n a que 
mo s t r a o gênio c a glori a de Bolívar. Na secretaria do 
governo da r e p u b l i c a , estava Roscio dando-se fortes 
pancadas com os dedos de h u m a mão na o u t r a ; Es-
pejo se achava sentado cabisbaixo e absorto cm pro< 
funda meditação , e Santa e B i i z y parado como h u m a 
estatua j u n t o á mesa de seu despacho. Este q u a d r o re. 
présentava as agonias da pátria, c c m tão tremenda 
situação apparece B o l i v a r alçando seu poderoso bra
ço para r e s t i t u i r a v i d a á lib e r d a d e moribunda. Sua 
alma de fogo recebe a inspiração divin a , a r r a n c a , 
destringe q u a l o r a i o da tempestade para serenar c 
edif i c a r depois ; persegue , peleja, combate inve
teradas preoecupações, vence o i n i m i g o no cam
po da batalha sem mais elementos que seu va-
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lor c seu gênio c cubro a America com o íris de sua 
gloria. 

Porem os elevados dotes de Bolivar nao sc cifrão 
tão somente no valor, na constância, na faculdade 
creadora e no amor á pátria; a generosidade a mais 
admirável , o mais raro desapego e huma eloqüência 
enérgica e varonil, o distinguem lambem altamente 
de todos os grandes homens da sua epocha e bem as
sim de outros gênios que nos tempos passados mar
charão pela senda da gloria militar. Filho de huma 
famila illuslrc c opulenta, herdeiro dc huma fortuna 
immcnsa, sacrificou-a Ioda á sua pá t r ia , empregan-
do-a nos gastos da guerra da independência cuja 
obra se consagrou. Nós o vimos recusando acceitar 
milhões e descingindo da fronte grinaldas de ouro e 
de brilhantes que lhe davão em offrendaos povos que 
libertou; vimol-o quando, forçulo a admiltir aquellas 
mostras da gratidão publica, emprcgal-as cm comprar 
a liberdade dos escravos eerigir estabelecimentos de 
educação c dc utilidade publica; vimol-o renuncian
do por tres vezes a dicladura, o poder maior que 
pôde hum homem ter sobre aterra; vimol-o por Qm 
baixar á sepultura , perdoando como o Messias a seus 
gratuitos inimigos emandando que sc queimem seus 
papeis, por já não ler mais sacrifício que fazer á sua 
pátria! 

Em cada hum dos Iriumphos dc Bolivar, cm cada 
funeção cívica, em cada anniversario dos aconteci
mentos memoráveis da liberdade, sc lhe fazião foliei-



taçõcs cm lingua elevada, e os palácios da Bolívia, 
da Columbia e do Perú relumbavão com arengas 
pronunciadas pelos homens mais eminentes, pelos 
oradores mais célebres destes paizes; c elle, sempre 
gênio inspirado, cheio de energia e de sentimento, 
respondia a cada huma dellas cora huma eloqüência 
admirável, como si as tivesse visto e estudado dc an
temão sua resposta. Na véspera dos combates, na hora 
que precedia as batalhas, no momento da l u t l a , a l 
gumas palavras sabidas dc seus lábios, fortes como o 
trovão, rápidas como o r a i o , penetrantes até ao cora
ção , inflammavão seus soldados e os enchião de tal 
fereza c de força tão impetuosa, que não era a victoria 
devida menos as suas proclamações eloqüentes do que 
ao poder de sua espada e de seu nome. 

Nós brindes e outras respostas improvisadas deste 
gênero , não sobresahia menos Bolivar. Houve ocea-
sião em que, n u m grande convite em Lima, cm pé 
sobre huma cadeira , porque já o não podião ver os 
homens nem dislinguir-lhe as palavras na immensa 
mesa que se formou no campo, fez dezesete brindes 
cada hum dos quaes, hindo para a imprensa sem lhe 
tirar nem aceressentar nada, foi admirado por sua 
precisão e por seu contendo opportuno. So este talen
to bastava para lhe grangear admiradores e partidá
rios á sua causa. 

Si lançamos a vista sobre a épocha de sua adminis
tração no Perú , encontramol-a cheia de huma gran
deza c dc hum typo particular que a distinguem no-
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tavelmenle de todas as outras époehas. Nunca a repu
blica se apresentou mais digna e respeitável aos olhos 
das demais nações , nem mais prospera e cheia de es
peranças no interior. Assim como lõra o apóstolo da 
liberdade no tempo da guerra da independência , 
assim no tempo da paz fazia consistir sua gloria na 
gloria dos estados a cujos destinos presidia. Estenden
do a todos dc igual modo a solliciludc de seu gover
no , desejava lambem garantir os interesses pessoaes 
do lilterato, do artista, do commerciante. O autor 
viu hum campo bello aberto a suas tarefas, o poeta 
dramático encontrou cm torno de si huma nova 
perspectiva franca nos vôos de sua imaginação, c o 
poeta épico linha sobre sua cabeça hum cèo magníf i 
co esereno a que alçar seu genio. As fabricas, come
çadas a pôr-se em planta no tempo dc San-Mar
tin , obtiverão franquezas e privilégios que restaurarão 
huma parte da vida c da aclividade na industria do 
paiz; iguaes liberdades se concederão ao commercio , 
já fomentado pos vários decretos de seu antecessor. 
Isentou se o artista de toda espécie de imposto; o 
operário foi libertado do opprobrio, pôde atravessar 
todo o paiz sem ser molestado e estabelecer sua mora
dia n'aquclle logar que mais commodo lhe fosse; os 
produetos de seu trabalho fôrão sagrados e inviolá
veis. As classes pobres virão fundações de cstabelici-
mentos de educação onde sc podessem instruir seus 
filhos , e a mão proleetora do governo sc estendia ale' 
aos dcsvalidos c necessitados indígenas , em cujo fa-
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vor se diclárão leis sabias; forão reduzidas suas con-
Iribuiçoes, creáráo-sc escholas para n'ellas aprende
r e m seus filhos a ler e escrever, e elles forão eximidos 
dc ledo trabalho forçado c penoso a que tinhão sido 
coagidos. 

Seria injustiça não a t t r i b n i r a seus m i n i s t r o s e a 
outros homens eminentes que o rodeavão huma parle 
da gloria que c i r c u m d a a épocha da administração de 
Bolivar. Pando, Mõnteagudo, ITcres, trabalharão 
com a r d o r zeloso em innovações salutares. O mar pro-
celloso que sulcavão estes estadistas, ou , mais claro , 
as immcnsas d i f i c u l d a d e s que tinhão que vencer, 
para conseguirem fazer f r u e t i f i c a r seus humanos e 
generosos p r o j e c t o s , os tornão ainda mais dignos da 
gratidão p u b l i c a . 

Na épocha de B o l i v a r , díslinguírão-sc muitos ho
mens na carreira das l e t r a s , e ntre os quaes devemos 
mencionar o Dr. Yaldez e O l m e d o , duas das capaci
dades mais sólidas a que deu nascimento o Perú , c 
cujo nome se conservou sempre com respeito na 
memória de seus compatriotas. O p r i m e i r o , p r o f u n 
do na sciencia medica e l i t t e r a t t o ameno, que sc 
apresentou nos differentes remos das bellas l e t r a s , 
tanto antigas como modernas, d e i x o u varias obras 
úteis, escriptas com p r i m o r e o r i g i n a l i d a d e , deyen-
do-se e n t r e cilas fazer menção de su a b e l l a traducção 
em verso ca s l i l h a n o dosspalmos dc David. O segundo 
poeta,economista c estadista, distinguiu-se em todas 
essas posições; sua vid a pol i t i c a f o i cheia de variedade, 
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já á lesta dos negócios, já do B É É I Õ ^leiíipõfón-
c i a r i o ria Europaj já do cantor dc Bolívar no r e t i r o 
m o r r e u d e i x a n d o , para a g l o r i a l i l i c r a r i a do Per l i , 
o seu i m m o r l a l poema de J u n i n c suas admirá
veis versões, dc algumas obras escolhidas de Po
pe. 

E n t r e t a n t o B o l i v a r , esle gênio da g u e r r a nunca se 
m o s t r o u o gênio da p o l i t i c a . Q u a n d o se apresentou'á la
ce da A merica,depois das u l l i m a s b a l a l h a s que t e r m i n a -
ráo a g u e r r a da independência; qu a n d o a p p a r e c e u no 
r u m e do p o d e r , i n v e s t i d o da d i c t a d u r a , rodeado de 
tantos prestígios c dc tanta a u t o r i d a d e , esperava o 
m u n d o que elle constituísse os paizes a que dera a 
li b e r d a d e ; porém esvaecêrão-se as esperanças em h u m 
doloroso desengano, e os resultados de seus últimos 
sacrifícios como político, mostrárão trstiemente não 
t e r e m elles sido destinados a ser coroados com o bom 
ex i l o . Seu t h e a t r o foi p o r t a n t o a g u e r r a , seu campo 
dc g l o r i a o campo dos combates, seus elementos os 
exércitos eas armas ; o repouso era sua morte , o cam
po da p o l i t i c a o escolho de sua i n f l u e n c i a . A natu
reza destinou o para l i b e r t a r os povos da escravidão, 
c não para os gui a r no r e i n a d o da paz. Sua missão se 
t e r m i n o u na batalha de Ayacucho. Quando chegou 
ás margens do Àpurimac, c, bebendo de suas águas, 
i n v o c o u os manes dos Incas para e n t r a r em sua a n t i 
ga c a p i t a l , l i n h a já este genio p e r c o r r i d o toda a sua 
c a r r e i r a ; a q u i eslava já cm sen oceidente este astro 
b r i l h a n t e 
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Talvez elle mesmo conheceu esta verdade quando 
( suppondo-sc que fallassc com Ioda a sinceridade ) 
disse ao congresso, ao offcrecer o projecto de cons
ti tuição para a Bolívia : . . . « Sinto-me confundido e 
cheio de temor, convencido da minha incapacidade 
para fazer leis. Quando considero que a sabedoria de 
todos òs séculos he insufficiente para fazer huma lei 
fundamental perfeita, c que o legislador mais illus-
trado he talvez a causa immcdiala das desgra
ças humanas , que sc não deve dizer de hum soldado 
nascido entre escravos, sepultado nos desertos de 
seu paiz , sem ter visto mais do que caplivos entre as 
cadêas , e companheiros de armas que se esforçavão 
por quebral-as?... Eu hum leg i s l ado r ! . . . » 

Algunsescriptores tratarão de comparar Bolivar com 
Napoleão, outros com Washiriton e outros com Carlos 
X I I ; mas estes similes e estes parallelos, ainda que 
leitos com hum engenhoso mechanismo de lingua
gem e com hum brilhante apparalo dc cores vivas c 
variadas, são inteiramente falsas. Napoleão, por exem
plo, obrou em hum theatro e no meio dc huma gera
ção inteiramentedifferenlès daquelles cm que operou 
Bolivar. A Europa, no século da civilisação, era sem 
duvida diflferente da America, que sabia das trevas; 
e a França , cansada pela revolução e que queria des
cansar de seus violentos abalos., era também diíFeren-
te da Columbia e do Pe rú , que de fresco começa vão 
a sentir a primeira agitação dc suas futuras commo-
eões, A missão de Napoleão foi restiluir o equilibrio a 
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Europa e amonarchia á França, conter tida cm reptl 
blica ; c a de Bolivar foi sublrahir a Amerira do Sü1 
aos sceplros c ás coroas c devolver sua liberdade e sua 
independência ao mundo poético de Colombo. Napo
leão comballcu com exércitos formidáveis e com recur
sos immensos ; Bolivar, com hum punhado dé tío-
mens reunidos por milagre. Napoleão combalteu com 
soldados veteranos, ornados já desde vinte annos com 
os laureis da victoria ; Bolivar, com paisanos sahidos 
das fendas dos Andes, transformados em soldados poi
sou gênio. Napoleão encontrou para suas campanhas, 
generaes antigos habituadosá victoria, cheios de pres
tigio e de experiência ; Bolivar não achou sinão alguns 
patriotas generosos que não tinhão ainda costumado 
seus ouvidos ao estampido do canhão. O único ponte» 
em que se podem igualar e pôr em parallclo estes dons 
homens extraordinários he que ambos são heroes e 
ambos cansárão a historia com o thesouro de sua 
gloria. 

Deve portanto Bolivar ser considerado por si mesmo 
e oecupar seu posto particular na csphera dos heroes, 
cuja gloria resplandece no cumprimento de sua mis
são. Elle foi dislinado a verificar todas as promessas 
que fôrão feitas ao encarregar-se da independência da 
America do Sul. Commclteu erros, he verdade ; po
rem as grandes accões, as virtudes eminentes do he-
roe, muito superiores ás fraquezas do homem, lhe 
-daváo hum justo direito á indulgência e á gratidão de 
seus concidadãos; c si as reformas políticas, projecla-
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das e executadas por elle, não líverão o resultado con
veniente, não se deve at t r i b u i r a falta a elle só, mas 
sim também ás falaes propensões do tempo, á torrente 
impetuosa c quasi irresistível da épocha, demasiado 
poderosas para serem contrariadas, apezar das precau
ções que estavão no poder do gênio humano adoplar. 
O maior erro que elle commetteu foi o projecto da 
grande confederação entre a Bolívia , a Columbia e o 
Perú, a cuja frente quíz collocar-se. 



K P O C A JWE IÍJL-MAR. 

CAPITULO J. 

Drcvc bosqucjo <la c a r r e i r a p u b l i c a deLa-Mar ate a' sua elevação a' 
presidência fla republica. 

general La-Mar, natural de Guayaquil, foi edu
cado na Hespanha. Em 1793, servia com credito na 
campanha do Roussillon , no posto de tenente do re
gimento de Saboya. Em 1808, foi, com a patente de 
maior, hum dos heróicos defensores de Saragoça, on
de ficou gravemente ferido. Obteve depois o com-
mando de huma columua em volença, em cujo desem
penho adquiriu grande reputarão no exercito e o mais 
assignalado apreço e estima dos habitantes d aquelle 
paiz, com os quaes se mostrou bastante popular. Le
vado ao hospício de Tudela para ser curado de suas 
graves feridas , foi incluído nas capitulações do gene
ral Blacke, e trasladado depois para a França, onde se 
sustentou com á maior firmeza e lealdade, sem nunca 
querer compromcller sua palavra, até que em 18 íõ 
pôde i l l u d i r a vigilância de seus guardas c fugir para 
Madrid. 

Em 181/1, foi elevado ao posto de brigadeiro, e em 
1816 mandado para Lima coma investidora dc ins-
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pcclor gorai cio vicc-reinado do Perú, cargo que de
sempenhou com a maior pureza e gravidade, atira* 
hindo as sympalhias de todos os visinhos mais princi-
paes da capital. 

Posteriormente, quando as bandeiras da liberdade 
tremulavão em vários pontos da America meridional, 
fez a renuncia de seu emprego ante o vice-rei e passou-
se para o exercito da pátria, no qual foi recebido com 
enthusiasmo. Desligado assim honradamente de seus 
compromissos anteriores, serviu com bizarria, valor e 
consagração a nova causa que abraçou, assim como 
tinha desempenhado com fidelidade e nobreza os d i f 
ferentes cargos que a seu merecimento confiara o go
verno hespanhol. Esteve presente em varias das campa
nhas da guerra da independência, nas quaes oecupou 
sempre os primeiros cargos ; achou-se nas principaes 
batalhas, e mais notalvelmenle sobresahiu em valor 
e pericia nas de J u n i n e Ayacucho. 

Depois da mudança politica que destituiu "Bolivar da 
dictadura e deu origem á formação do novo ministério 
de que fizemos menção no capitulo I I I , época 3.1 reu
niu-se o congresso a l\ de junho e o elegeu presidente 
da republica, e Salazar e Baquijano vice-presidente. 

CAPITULO II. 

v i s t a sobre o eslado do Peru' sob a administração do general La-Mar. 

A administração do general La-Mar distinguiu-se 
principalmente pelo respeito ás instituições pátrias, 
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pela marcha r e g u l a r dos negócios puhlieos e pelo con
tentamento geral dos povos, que, mais do que em ne
n h u m o u t r o período dc sua independência, estiverão 
no pleno gozo de seus d i r e i t o s . D u r a n t e esta épocha, 
n e n h u m acto dc despotismo fez v e r t e r huma lagrima, 
o u s u b m e r g i u no infortúnio cidadão algum. A justiça 
c i v i l e p o l i t i c a f o i a d m i n i s t r a d a com reclidão, esten
dendo-se sua benéfica i n f l u e n c i a a todos os ângulos da 
r e p u b l i c a , a todas as classes e a todas as condições. Os 
cargos públicos fôrão exercidos por homens dc i n t e l -
l i g c n c i a e p r o b i d a d e reconhecidas ; os p r i m e i r o s em
pregos do eslado fôrão conferidos aos cidadãos mais 
eminentes p o r sua cathegoria, p o r suas luzes c p o r seu 
p a t r i o t i s m o , aos homens q u e tinhão sido condecorados 
c o m os grandes t i t u l e s de honr a q u e erão conhe
cidos na Republica. 

Nestes dias felizes, a imprensa periódica t o m o u 
h u m a i n t e i r a l i b e r d a d e , isto he , h u m a l i b e r d a d e que 
não era r e s t r i n g i d a sinão pelos deveres que impõem a 
m o r a l , o d e c o r o e a religião. A p r o p r i e d a d e , a r e 
putação, a segurança i n d i v i d u a l , estavão a c o b e r t o 
dos embates da a r b i t r a r i e d a d e . As eleições dos ma
gistrados e dos representantes da nação se fozião pela 
vontade espontânea dos povos, c u j o e s p i r i t o se elevou 
á a l t u r a dos grandes sentimentos que , n o exercício 
d'este d i r e i t o de eleição, sc manifestão mais do que 
em n e n h u m o u t r o . 

Os deputados estavão em posição de h u m a ampla 
l i b e r d a d e de e m i l t i r e m suas opiniões, e tinhão vasto 



campo para desenvolverem seus lalenlos e Silas luzes. 
Sendo estes, pela m o r p a r l e , homens de f o r t u n a 
h u n s , outros de v i r t u d e s e p a t r i o t i s m o , outros dc 
talento e rectidão, cujas circumstaiicias p u n h a cada 
h u m d'elles a salvo dos embates de poder e lhes dava 
i n t e i r a independência em suas operações , marcharão 
com grandeza e energia na l e g i s l a t u r a , trabalharão 
com ardor para darem leis sabias ao paiz, posto que o 
êxito não coroou seus esforços, c despregárão ás ve
zes h u m a eloqüência va r o n i l e impetuosa que recor
dava a dos debates das câmaras de I n g l a t e r r a , ou me
l h o r , que lhes teria feito honra , segundo a expres
são do general M i l l e r . Esta foi a epocha de P e l l i c e r , 
de Tabaza de V i d a u r v i , de Luna-Pizarro , dc Jar-
fan , de V i g i l , de Eigucrola e outros m u i t o s orado
res eminentes. Seus discursos permanecerão escriptos 
e se encontráo estampados em differentes -gazelas de 
L i m a ; algum d i a , ainda que supponho q u e seja t a r 
de, serão analysados e apreciados, quando a histo
r i a se oecupar do Perú na calma das paixões, sem 
os ódios e as rivalidades dos contemporâneos. 

O exercito se achava igualmente no mais b r i l h a n t e 
pè, tanto por sua m o r a l como por sua d i s c i p l i n a . Os 
soldados erão homens que sabiáo que os deveres de 
cidadãos devião cumprir-se antes do que n e n h u m 
o u t r o que os ligasse a compromissos par t i c u l a r e s , 
de homens que não terião prefe r i d o mesmo as honras 
de s u a profissão aos direitos p r i m i t i v o s que lhes perten-
cião antes de serem m i l i t a r e s , e q u e tinhão sempre 
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ante si como os direitos inherentes á pátria de que 
erão soldados. A oíTicialidade se compunha de ho
mens educados na eschoía da honra, cheios de ambi
ção pela gloria c de enthusiasmo pelos triumphos da 
pátria. Os chefes erão militares os mais distinetos e 
eminentes por seus antigos serviços prestados á causa 
da independência , homens que se achavão condeco
rados comas medalhas de J u n i n , Ayacucho e outras 
celebres batalhas em que sahirão vencedores; homens, 
e m f i m , cuja reputação e talentos tinhão soíTrido a 
prova do tempo e da opinião. 

As diversas fontes da prosperidade nacional, que 
tinhão sido abertas p o r San-Martin e alargadas por 
Bolivar, offerecião agora as esperanças as mais l i s o n -
geiras. Que espectaculo tão seduetor o que apresen-
taváoo trabalho e a i n d u s t r i a ! Os portos erão f r e -

i qu enfados por navios de todas as partes do m u n d o ; 
as alfândegas eos armazéns, multiplicados nas capi
tães, estavão entulhados das mercadorias da Europa , 
da índia , da China e da America do Norte. Os cami
nhos erão transitados por huma multidão de nego
ciantes que de todas as partes se cruza vão, levando os 
gêneros de seu commercio e os produetos de seu t r a 
balho ; as mulas subião os Andes, e circulava o pelos 
valles, curvadas sob o peso das barras de ouro e pra
t a , como diz h u m viajante imparcial. A actividade e 
o trabalho animavão as cidades e os campos, e de-
senvolviào os recursos intellectuaes. Por todas as 
parles e cm todos os sentidos se sentiáo os effeitos da 
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segurança c da prolcccão do governo e das leis; 
viajava-se livremenle, sendo imiteis os passaportes. 

Os ministros dc La-Mar contribuirão lambem muito 
para este estado prospero do paiz, tanto por seus talen
tos como por seu zelo e patriotismo. Porem o homem 
mais influente desta épocha foi o célebre Luna-Pi-
zarro, que hoje se acha arcebispo de Lima. Este 
distineto ecclesiastíco, natural da cidade de Arequi
p a ^ fez no Perú hum papel assignalado, como polí
tico e como litterato, desde os primeiros dias da i n 
dependência. Discípulo do Sr. Chavez de la Rosa , 
bispo daquella diocese sob o governo hespanhol e 
hum dos homens mais sábios c opulentos da sua épo
cha , teve a proporção de ter adquirido huma vasta 
insti ucção e huma grande pratica no manejo dos ne
gócios de eslado , para o que tinha hum talento par t i 
cular. Chamado a occupar vários encargos compatí
veis com seu ministério, nomeado conslantemente j 
deputado ás juntas departamentaes de Arequipa, de
sempenhou os primeiros com brilho e patriotismo 3 e 
manifeslou na segunda suas grandes aptidões para 
sobresahir na oratória. Em pouco tempo fez-se o seu 
nome celebre em toda a republica, até que ultima
mente , eleito deputado ao congresso geral constitu
inte de . que foi o presidente , se fez chefe da facção 
que dominou por algum tempo as câmaras e o ho
mem mais influente nos negócios administrativos do 
estado. Com huma sagacidade pouco commum, com 
huma voz doce e huma insinuação seductora, com 
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huma amenidade inesgotável e h u m encanto p a r t i c u 
l a r de expressão, captivava na conversação e arrastra-
va a opinião nas câmaras. Favorecido com estas qua
lidades , a que se aggregava sua tactica (manos jogos 
da política, não só grangeou grande predomínio 
sobre o general La-Mar, sinão que chegou mesmo 
a dominal-o. 

CAPITULO III. 

Campanha a' Columbia. — Patalha tlc Portcte. 

Quando o Perú ia assim caminhando para a sua pros-
piridade debaixo da administração circumspccta e 
palernal do general La-Mar, viu-se de repente t u r v a r -
se a serenidade de seu céo com a apparição de h u m 
phenomeno assaz diílicil de ser comprehendido por 
aquelles que não teu hão sido iniciados nos mysle-
rios d'este vasto drama das revoluções peruanas. 

O general Bolivar, na sua sabida do peru., tinha 
deixado n'estepaiz a recordação de vários resentimen-
tos particulares que, abrigados com rancorosa i n t e n 
ção no peito dos oíiendidos, erão h u m germen fecun
do de hostilidades que tarde ou cedo devião declarar-
se contra elle, Por outro lado, as medidas previas 
que tomara, e, em huma palavra, todo o systema ad
min i s t r a t i v o que deixara estabelecido para levar ao 
cabo seus grandes planos, erão cabalmente os que de
vião fruslral-os. Na destribuição dos empregos hono-
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rificos e lucrativos, e mais na selecção dos primeiros 
postos do eslado, não pôde sua alma de ferro con-
descender com as pretenções da mediocridade, nem 
sua conciencia do homem superior podia postergar os 
cidadãos eminentes que, por seus antigos serviços, 
por seus talentos e suas luzes, erão chamados a oceu-
par aquelles cargos. Este proceder, sustentado com 
a energia e iuflexibilidade de seu character e de sua 
vondacle, formou contra elle hum partido de todos 
aquelles ambiciosos que tinhão visto frustrar-se suas 
esperanças e contrariar-se suas pretenções. 

Por outra parte, as medidas adoptadas pelo syste
ma administrativo que elle deixara estabelecido no 
Perú e na Bolívia, para levar a efFeito seus grandes 
projectos, erão precisamente os que devião baldal-os. 
O general Santa-Cruz, que elle deixou á testa dos ne
gócios públicos, o general La Fucnte, que fez general 
pela entrega de Rivaguero e a quem deu huma gran
de influencia na administração, o general Gamarra, 
que deixou feito prefeito no departamento de Cuzco, 
o mais importante por seus recursos entre todos os 
que compõem a republica peruana e o de mais in
fluencia nos acontecimentos políticos depois de Lima, 
compimháo o triumvirato secreto que tinha já trama
da a total queda da administração de Bolivar naquel-
Ics dous paizes, para subirem elles ao poder, deven
do o primeiro governar na Bolívia e os segundos no 
Perú, por turno. Em conseqüência, devião estes t r a 
balhar de acordo, como realmente trabalharão com o 



• $ 

' -• > À 

- I f l 

. r . 

í 

r i 

— 1 0 9 -

maior empenho, fazendo uso dc todos os recur
sos da in t r i g a e de todos os meios que lhes proporcio
nava sua posição favorável, para derribarem o poder 
de Bo l i v a r e cortarem para sempre sua ulterior i n t e r 
venção nos negócios do Perú e de Bolívia. 

Quando por fim veio Bolivar a ser realmente des
tituído do mando do Perú, estes tres aspirantes virão 
seus projectos frustrados com a nomeação que o con
gresso fez do general La-Mar para presidente da r e p u 
blica c de D. Manuel Salazar e Baquijano para vice-
presidente. Então o t r i u m v i r a t o , para levar avante 
seus i n t u i t o s , d i r i g i u suas machinações directa e i m -
jmdiatamente contra a administração do general La-
Mar, e i n d i v i d u a l m e n t e contra a sua pessoa, a f i m de 
fazerem desaparecer h u m homem que lhes fazia som
bra, e que, emquanto existisse no paiz, os manteria 
em h u m estado de continua inquietação e falta de se
gurança. Para lograrem este fim, tratarão a p r i n c i p i o 
de i n f l u i r com o general La-Mar, sob a capa do patrio
tismo e da prosperidade nacional, para que tomasse 
quantas medidas políticas e governativas íòssem pró
prias a desacreditarem sua administração no Perú e 
ind i s p o r seu governo com os estados visinhos, p r i n c i 
palmente com a Columbia. Si neste manejo obscuro 
e traiçoeiro não encontrarão sempre nas virtudes d'a-
quelle chefe h u m accesso ás suas propostas, a fortuna 
daquelles e a desgraça do paiz lhes vierão alfim p r o 
porcionar na sinceridade e boa fé do general huma 
conjunetura a mais favorável para o desencami-
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nharem em h u m assumpto da mais grande importân
cia. 

O resentimento justo c natural qviea Bolivar, á sua 
pátria e ao exercito c o l u m b i a n o causara a repentina 
e inesperada mudança feita no Perú, pela q u a l f o i o 
p r i m e i r o destituído do poder e expulsado do paiz h u m a 
parte do t e r c e i r o , deu lugara que as gazetas da Colum
bia e o mesmo Bolivar se exprimissem de h u m a ma
neira offensiva ao nome Peruano e ao amor próprio 
dos que dirigirão e consummárão a mudança de go
verno. Aproveitarão-se immediatamente d'esta oppor-
t u n i d a d e o t r i u m v i r a t o eseus satellites para azedarem 
os ânimos de ambas as partes e realisarem h u m r o m p i 
mento a que se dava, por supposto, o character de h u 
ma guerra nacional. Escrevêrão-se papeis amargos e 
injuriosos em resposta aos da Columbia, pegarão a 
La-Mar pelo lado fraco, exaltárão-lhe o enthusiasmo ar
dente pelas glorias de sua pátria c do povo que o ido
latrava, cujos representantes l h e tinhão confiado por 
accíamacáo a direccão de seus destinos. Pintarão-lhe 
o perigo que haveria para a independência do paiz, se 
acaso este se não pozesse em a t t i t u d e de i n t i m i d a r a 
C o l u m b i a e seu ca u d i l h o , levando h u m exercito po
deroso ás fronteiras d'este estado. 

O presidente do congresso, Luna-Pizarro, que t i 
nha grande predomínio sobre o general La-Mar, como 
dissemos, e que tinha motivos de resentimentos par
ti c u l a r e s contra Bolivar, u n i u seus votos para favore
cer, sem o saber, os projectos do t r i u m v i r a t o . O mes-
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mo La-Mar tarnbcm, parece que, tendo motivos occul-
tos de rescnlimeuto contra o libertador, sc adiava dis
posto a cmprehcnder a campanha contra a Columbia, 
e eis que esta he resolvida e se decide que seja levada 
a eíbuto com h u m grande preparativo e com hum en
thusiasmo f i l h o das mais brilhantes Ulusées. 

Depois que Bolivar acabava de dar ao Perú sua 
independência e de lhe deixar instituições, pátria e re
pouso, depois que o exercito auxiliador da Columbia 
acabava dc soflrer todas as fadigas de huma encarni
çada e prolongada guerra e de regar os campos de Ju
nin e de Ayacucho com seu sangue e com o de seus 
compatriotas mortos heroicamente no combate pela 
liberdade d aquelle paiz; viu-se com admiração 
da America , que esta mesma nação , o Perú, 
invadisse a Columbia sem nenhuma causa suílieiente, 
sem motivo algum que justificasse tamanha oíícnsa ou 
estivesse sancionado pelo d i r e i t o das gentes, 

H u m b r i l h a n t e exercito de oito m i l soldados dispo-
niveis, profusamente equipados e excessivamente 
ensoherbecidos com a lembrança de suas recentes glo
rias ( 19 ) e com as lisongeiras proclamações que lhes 
tinhão d i r i g i d o seus chefes, passsou as fronteiras do 
Equador, e marchou até aos desíiladeiros do Porlete, 
com o presidente da republica á sua frente, o qual 
levava o t i t u l o dc director supremo da campanha, e 
com o general Gamarra feito general em chefe do 
exercito. Wesles desíiladeiros, que nos recordão as ce
lebradas Thcrmopylas da antigüidade, situados os 
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Peruanos em hum paiz cujas localidades e circum-
staneias ignoravão, e em cuja posição não podião ope
rar de hum modo conveniente, vírão-se obrigados, pe
las medidas que para isso tomara Bolivar, a dar huma 
batalha sanguinosa que perderão eem conseqüência da 
qual tiverão que entrar em capitulações, pouco honro-
sas para o Perú. 

Este acontecimento, que toldou de huma nuvem 
obscura os brilhantes antecedentes do Perú, veio aug
mentar com mais hum trophe'o as pompas do general 
Bolivar. Si este homem illustre tinha soífrido os re
vezes da fortuna no campo movediço e emmaranha-
do da politica; si vira desapparecerem como huma 
sombra os grandiosos projectos que formara para or-
ganisar sobre bases aternas os paizes que libertára e 
ser o primeiro magistrado de huma grande confede
ração nas plagas do Pacifico ; no theatro da guerra, 
era entretanto esse mesmo homem superior a cuja es
pada ia unida a victoria, e a cuja voz de trovão se mo-
vião as columnas para vencerem. 

Assim pois, o destino castigou nos Peruanos a te
meridade e a injustiça de lerem levado a guerra a hum 
paiz irmão, sem nenhuma causa legitima ; assim a 
fortuna deu a America inteira esta lição clássica 
de que nem sempre o numero, a disciplina, nem 
mesmo o valor, decidem do êxito de huma batalha, e 
sim a justiça da causa por que se combatte. As tropas 
Peruanas erão iguaes ás columbia nas em valor, discipli
na e lealdade; tanto humas como outras podião resis-



l i r a Iodas as inclemoncias de huma campanha e pe
lejar heroicamente ate vencerem ou ficarem mortas 
no campo de batalha; tanto r u i m como no o u t r o exer
cito, a officialidade era b r i l h a n t e e louçãa ; os chefes 
também não erão inferiores em nenhum sentido, á 
excepção de Bolivar, que era o astro que luzia entro 
todos; cm fim, o numero dos Peruanos era maior e 
quasi o dobro do dos Columbianos : qual pôde en
tão ter sido a causa da vic t o r i a dos segundos ? . . . 
A mesma que em Ayacucho f o i a da derrota do 
exercito hespanhol por h u m punhado de patrio
tas. 

Immediatamente depois d'esfa batalha, mandou 
Bolivar, que se levantasse no sitio do combate h u m 
grande monumento em memória da batalha, com esta 
t e r r i v e l inscripção : « Aqui se curvou o orgulho de oito mil 
Peruanos ao valor de quatro mil Columbianos ! » Mas para 
evitar h uma recordação tão clássica da humiliaeão do 
P e r u e da québra de sua honra nacional, c a p i t u l o u o 
general La-Mar, entrando em quasi todas as condições 
que lhe fôrão postas por Bolivar. DVsta maneira ter» 
m i n o u huma campanha que se emprehcndêra com 
tanto orgulho e tanta confiança ; e he assim que os de
sacertos dos que regem os dislinos dos povos refluem 
contra a prosperidade e honra destes, sem que elles 
tenhão a menor parte em taes desacertos, como suece-
deu com o Períi, ao qual nesta parte injustamente lhe 
deu o l i b e r t a d o r o nome de ingrato, pois que seu 
presidente c os aspirantes que a este desatino o c o n d i a 
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zíráo; comquanto fôsscm Peruanos, não erão certamen
te u povo peruano. 

CAPITULO IV. 

primeira grande revolução da Republica Peruana. — Actores principaes da 
revolução. — P l a n o d a revolução. — Q u e d a d a administração do 

g e n e r a l L a - M a r , s e u d e s t i n o c s u a morte. 

I. 

AcTORES PRINCIPAES DA REVOLUÇÃO. 

Os principaes actores da desastrada é ominosa revo
lução primeira que arrebentou no Perú independente, 
no meio daquellas lisongeiras esperanças que affaga-
vão este paiz, fôrão os generaes Ga marra e La-Fuenle 
D. José Maria de Pando, D. Panchita Zubiagae o co
ronel João Ângelo Bujanda. A estes unirão-se vários 
outros militares e polilicos que, ambicionando tam
bém alcançar títulos e empregos, servirão de instru" 
mento á ambição d'esses primeiros actores d'este thea
tro de infortúnios públicos. Quanto a Gamarra c La-
Fucnlc, faremos seu breve bosquejo biographico no 
Jogar competente, isto he, quando chegarmos á épocha 
da administração de cada hum d'elles. Por agora, 
Limitar-nos-hcmos tamsómcnte a Pando , Bujanda c 
D. Pancha Zubiaça. 

D. JOSÉ MARIA DE PANDO. = D. José [Maria de 
Pando íoi sem contestação, o estadista mais eminente 
e profundo que teve o Perú na épocha da sua inde-
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pendência. F i l h o de huma casa ülustre c rica, rece
beu sua educação p r i m a r i a em seu paiz n a t a l , L i 
ma, e a co n c l u i u depois na Europa, por cujos p r i n 
cipaes paizes viajou com f r u c l o . Quando regressou á 
sua pátria, deu provas de que seu gênio csua i n s l r u c -
ção tinhão marchado a par, e que as esperanças dc 
seus paes scrião coroadas por h u m exito b r i l h a n t e . 
Era ainda joven quando, no tempo do governo hes-
panhol, obteve cargos importantes na capital do vico-
reinado. Ultimamente, no tempo da reunião das cor
tes em Hespanha, para onde se devião mandar depu
tados pelas colônias, f o i elle honrado com esta missão 
elevada, que descnponhou com b r i l h a n t i s m o , não só 
cõme deputado, sinão também como secretario d'a-
quella assembléa, cuja commissão, inportanlissima n a 
verdade^ era o u t r a prova incontestável de suas emi
nentes aptidões. 

No tempo da independência, f o i I r e s vezes m i n i s 
t r o , h uma vez deputado ao congresso c outra secre
tario geral de guerra na campanha á Columbia, t e r 
minada em seu p r i n c i p i o por tratados, duas vezes re-
dactor da gazela m i n i s t e r i a l , c huma vez m i n i s t r o 
p l e n i p o l e n c i a r i o , além de outras com missões p a r l i -
l iculares que obteve por tempo limitado. Nos p r i m e i 
ros destinos, com especialidade como mi n i s t r o de f a 
zenda, foi constantemente combatido por h u m partido 
poderoso deopposição , porém elle, com huma calma 
de estoico,respondia mais com o silencio do que com 
as palavras até ás inveclivas c sarcarmos os m a i s pi» 
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cantes. Si seus costumes houvessem sido mais 
moraes, não teria soífrido huma censura tão se
vera como a que tanto a m a r g u r o u os dias de sua 
vid a p u b l i c a , e mesmo as horas silenciosas de sua 
vida privada. 
Gomo escriplor p u b l i c o , suas obras, cscriplas com 

juízo exacto, lógica severa, manejo per f e i t o da l i n g u a 
nativa, amenidade fecunda e uso próprio de sua vasta 
erudição, o íarão le m b r a r sempre na historia como 
h u m dos que mais honrarão o nome l i t t e r a r i o de sua 
épocha. São varias as obras d este a u t o r ; porém as 
mais notáveis por seu merecimento e pela importân
cia do assumpto são : a obra sobre a emancipação da 
escravatura na Perú, com o t i t u l o de « Reclamação 
que ante a opinião publica fazem os proprietários das 
fazendas liltoracs de L i m a ácerca do decreto da emanci
pação dos escravos;» seu discurso sobre a inapplícabili-
dadedo systema monarchico no Perú;seu Mercúrio Pc 
ruano, diário p o l i i i c o c l i l t erario redigido no tempo de 
La-Mar e con t i n u a n d o no dc Gamarra,obra abundante 
cm trechos scientiíicos e bellezas luteranas, c admirável 
pela insinuação com que d o u r a e jus t i f i c a os actos do 
governo com luxo de saber c grande h a b i l i d a d e políti
ca ; seu poema i n t i t u l a d o : « O abraço de M a q u i n -
huayo, » obra eseripta já c m Hespanha, para onde 
se r e t i r o u arrojado pela tempestade rev o l u c i o n a r i a ; o 
ul t i m a m e n t e sua « Olhada sobre o estado dos Estados 
da America Ilespanhola,» na qu a l , ao fallar do Pe
r u d i z : = « M e l h o r seria passar por alto o u lançar 
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h u n l denso ve'o sobre as recordações das paginas mau-
* I O 

chadas com sangue da historia peruana. » 
Como orador p u b l i c o , era Pando dolado dessas 

alias faculdades intellecluaes unidas a algumas d*cs-
sas qualidades physicas necessárias para constituírem 
a perfeição da arte oratória. Postura magcslosa, ainda 
que de baixa estatura, feições nobres, olhos radiosos, 
vista penetrante e que bastava por si só para descon
certar seus adversários, voz forte e sonora, possa de si 
mesmo, taes erão os dons naturaes que fascinavão o 
auditório quando este homem tomava a mão. S i u 
gesto e seu accionado tinhão huma dignidade grave 
que, estendendo-se pouco a pouco a seus hábitos so-
ciaes, á sua linguagem, ás fôrmas de sua correspon
dência, se converterão em segunda natureza e i m p r i 
mirão cm toda a sua pessoa h u m character inteiramen
te p a r t i c u l a r . A grandeza do pensamento e a forca da 
imaginação correspondião igualmente a este appaia-
t o magcsloso. Com satyras .súbitas c inesperadas sa
bia das inadvertencias e faltas mais insignificantes de 
seus contrários, fazer rcsaltarem cffeitos prestigiosos 
que os confundião e derrama vão sobre seus discursos 
o r i d i c u l o o mais apropriado e amargo. Possuia so
bretudo h u m poder de invecliva sem igual cm sua 
épocha. 
Como deputado ao congresso, encostou-se sempre 

ao lado min i s t e r i a l . Nunca foi investido com o favor 
popular; porem, possuindo no mais subido grau o do 
executivo, era para seus Collegas ádhèrentes á aduii-



nistração o objecto das maiores considerações c de hu
ma altencão extremada. O general Gamarra, de quem 
foi, primeiro, secretario geral, e depois ministro, che
gou quasi a veneral-o c a olhal-o como hum deus. 

Como cidadão particular, era amigo cnthusiasta dos 
adiantamentos sócias c do fomento das reuniões litte-
rarias. Sobremaneira affeiçoado ás representações dra
máticas, dirigia e sustentava em sua casa huma socie
dade escolhida de jovens litteraios, com quem priva
damente representava algumas peças, lendo por espec
tadores alguns amigos e hum circulo elegante de senho
ras dedicadas á arte. Pardo e Rodulpho , que fizera® 
hum papel brilhante no Perú,especialmente o primeiro, 
que he hum dos mais grandes poetas modernos 
da America hespanhola, fôráo ambos educados c 
formados por elle. 

Entretanto,a todas estas qualidades do illustre Perua
no iáo annesos, como geralmente succede n'esta classe 
de homens, alguns defeitos bastante odiosos transcen
dentes á sua reputação e á felicidade de sua familia. 
Era possuído dc hum orgulho excessivo que amar
gava a seus dependentes e o fazia inteiramente impo-
pulareinaccessivel mesmo ás relações maisinlimasnaso-
ciedade. Sua paixão pelo jogo, em que perdia gran
des sommas com a maior serenidade, manisfestando 
lambem aqui seu orgulho, porque ria-se e chasqueava 
quando perdia e guardava hum silencio sanhudo quan
do ganhava, privou sua familia de huma fortuna que 
a teria posto a salvo das vicisaitudes da sorte. Seu 
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abandono aos prazeres, seus galanleios c suas dissipa
rão, que brantárão Ihc a saúde c azedarão lhe ainda 
mais o character nos últimos períodos de sua existência 
no Peru. Os papeis públicos da capital se occupáráo 
mais de huma vez em revelar e censurar estas faltas 
aos olhos do publico por huma maneira picante c 
acre. 

D. PANCIIITA ZUEIAGA, = E n t r e as personagens que 
figurarão na historia do Perú independente, acha-se 
corno huma das primeiras, a célebre Panchita Zu-
biaga , esposa do general Gamarra. Filha de huma 
familia hespanhola das primeiras da capital de Lima, 
recebeu huma educação correspondente ao seu nas
cimento, aos dotes com que a distinguira a natureza 
c ao logar eminente que depois devia oecupar na 
sociedade. Antes de o general Gamarra sc ter visto 
rodeado dc nenhuma das circumslancias que po-
dessem annunciar immediatamente sua futura eleva
ção, parecia que,, com seu instineto penetrante de 
m u l h e r s u p e r i o r , tivesse ella conseguido ver que era 
destinada para unir-se a este homem c com elle r e 
presentar o papel que com eíícilo veio a representar 
no theatro da revolução. Achando-se pois Gamarra 
ainda coronel no exercito hespanhol, fui perlendida por 
elle , e como sc sentisse fortemente inclinada para 
e l l e , veio a formaç-s e aquelle célebre enlace que 
tantas commocões causou ao Peru. 

Mulher altiva e philosopiia que , com o talento de 
prever c persuadir, sabia sempre proporcionar si us 



— 210 — 

esforços ú magnitude dos obstáculos, mclleu-sc com 
seu m a r i d o na carreira do poder desde que o campo 
das ambições ficou desembaraçado da sombra que fazia 
o general Bolivar. Seus talentos e suas sedueções i r 
resistíveis para a maioria dos chefes do exe r c i t o , e 
dos que cortejavão Gamarra com a esperança de 
h u m a nova ordem de cousas, lograrão conseguir os 
fin s que se propoz , ainda que por aquella l e i u n i 
forme das compensações nos destinos h u m a n o s , 
vierão e m f i m a naufragar seus projeclos f u t u r o s e a 
ter ella e seu m a r i d o huma mo r t e eminentemente 
trágica que nos tempos vindouros servirá de medi lação 
p r o f u n d a ao homem p u b l i c o . 

A elegância dc seu t a l h e , a frescura de sua tez c 
de sua physionomia , suas feições expressivas , seu ar 
no b r e , seu andar e seus contornos voluptuosos, o 
c o n j u n t o dc seus encantos, ião unidos á força de 
sua imaginação e á v i r i l i d a d e de seu espirito. Nos 
perigos l i n h a a presença de animo dc h u m heroe, e 
nas fadigas a resistência passiva de h u m soldado. 
A c o m p a n h o u seu m a r i d o em varias campanhas e se 
achou presente cm mais dc h u m a batalha , em cu j a 
véspera e dia corria as fileiras na presença do i n i m i 
go, animando os soldados com discursos improvisa-, 
dos que produziáo d u p l o eííeito, pela energia da 
expressão e pelo encanto da bejleza. Gamarra l h e 
deveu cm grande p a r l e , tanto a sua elevação como o 
te r elle salvado de m u i t o s perigos i m m i n e n t e s : f o i 
o anjo t u l e l a r que o acompanhou em sua carreira e 
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cm suas aventuras ale á revolução de Arequipa. ÉÜ«| 
entr o u em todas as combinações politicas de seu ma
r i d o , e leve huma grande parle nos planos de guerra. 

Si a moralidade de seus costumes tivesse corres
p o n d i d o á elevação de seu gênio c á firmeza de seu 
character, teria merecido ser coliocada no numero dos 
que o opinião immortalisa ; e si não tivesse tomado 
tão obstinado empenho cm sustentar seu ma r i d o no 
mando contra a vontade do congresso e dos povos 
p r o n u n c i a d a solemnemcnte, não teria t i d o h u m f i m 
tão desgraçado como o que teve, nem seu nome te
ria sido p r o f e r i d o na épocha da sua prosperidade 
com tanto desafecto e indignação , como f o i . 

Quando no departamento de Arequipa r o m p e u 
a revolução contra a administração do general Ber-
mudeZj tramada pelo mesmo Gamarra por meio de 
h u m a sublevação m i l i t a r que a n n u l l o u a nomeação 
de presidente feita pela convenção na pessoa de Or-
begoso, achava-se esta mulher na capital d ^ q u c l l c de
partamento.. A plebe se levantou então enfurecida 
até ao frenesi, buscando-a dc casa em casa e até nas 
igrejas, pedindo sua cabeça em altos brados. A pie-
dade de huma senhora em cuja casa se r e f u g i o u , c 
d'onde se foi passando dc noite para outras mesm i 
por cima dos telhados, disfarçada em clérigo, sua 
presença de animo que nunca a abandonava, a bon
dade dos visinhos principaes, a generosidade do gene
r a l C a s l i l l a , h u m dos chefes revollosos, que a condu
z i u huma manháa escoltada por h u n a p a r t i d a de ca-
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vallaria alé o porlo de Islay, salvárão-a do fur o r da 
populaça e lhe prolongarão a vida por mais"algiins 
dias. Daquelle porlo embarcou-se para Valparaiso , 
onde permaneceu para não tornar mais a ver nem 
marido nem pátria. Na hora dc sua morte, mandou 
por huma cláusula dc testamento, que lhe fosse ar
rancado do peito o coração depois de seu fallecimen-
to , e fosse remctlido a Gamarra onde quer que se 
achasse. Cumpriu-se este desejo; seu coração, con
servado em espirito de vinho , foi levado a seu marido 
c passeado, depois da batalha de Ancash , por todas 
as capitães do Perú. 

Portanto, as perseguições de D. Pancha Zubiaga , 
sua cxpalriação, suas ultimas disposições, o enorme 
volume de seu coração que em todas as partes foi 
admirado, contribuirão para tornar mais célebre esta 
Calharina Peruana, que, a não ter tomado tanta par
te nas calamidades que affiigírão o Perú e se houves
se cnpregado seu talento e suas graças em sentido 
contrario, teria merecido a gratidão daquelle paiz. 

D. JOAÕ ÂNGELO BUJANDA. = joão Ângelo Bujanda, 
natural dc huma das provincias do departamento de 
Cuzco, foi h u m dos homens mais célebres da revolu
ção, que, com quanto sem nenhum brilho nem ap-
parencia alguma fascinante em seus actos adminis
trativos, jugou longo tempo com os destinos do Perú, 
e sacrificou a ventura dos povos á sua ambição e per
fídia , por meio de seus manejos destros, sombrios e 
impenetráveis. Quando sahirem do chãos em que se 
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achão os documentos c por menores da h i s t o r i a das 
revoluções peruanas, e q u a n d o h u m a i n t e l l i g e n c i a 
f o r t e os coordenar c os revelar á America , separando 
o passageira do permanente e assignalando a cada cf-
f e i l o suas causas; então se verá , debaixo de seu ver
d a d e i r o p o n l o d e vista , este homem r a r o q u e , sendo 
i n f i n i t a m e n t e s u p e r i o r em capacidade, como ho
mem p u b l i c o , a o u t r o s m u i t o s que forão celebrados 
e assignalados á vista p u b l i c a pelas gazetas e diários, 
já c o m applausos no tempo de sua p r o s p e r i d a d e , já 
c o m v i t u p e r i o s c recriminações no de sua adversidade, 
não fez todavia seu nome r u i d o a l g u m nos annos de 
suas i n f l u e n c i a s . nem depois de sua m o r t e verdadei
r a m e n t e trágica, f o i propalado sinão h u m a on o u 
t r a vez, para depois sepultar-se no o l v i d o . E tanto 
mais de e s t r a n h a r tem sido este phenomeno, p o r 
isso mesmo que teve logar em h u m a época em que a 
sanha das paixões f o i buscar seu desafogo até sob a 
lousa que cobre os ossos dos finados, Será p o r q u e Bu
j a n d a o b r o u sempre como i n s t r u m e n t o c nunca como 
agente d i r e i t o de seus i n t u i t o s próprios c exclusivos? 
Será p o r q u e n u n c a se elevou áquella al t u r a da q u a l se 
faz s o m b r a ás ambições e se excita a inveja dos ri-
vaes? E m v e r d a d e , n u n c a este homem combateu 
nem a b r i u brecha no coração dc n e n h u m dos que su
birão á cúpula do poder, nem c o n t r a r i o u as p e r l e n -
ções da corte r e p u b l i c a n a , mas sim que se c o n t e n t o u 
e a s p i r o u u nicamente a fazer seu papel sob o escudo 
de h u m a u d i l h o ; e cis-nquí p o r q u e , ainda que u'es-
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te posto secundário obrou com mais influencia do 
que aquelle, ficou até hoje seu nome olvidado e 
confundido. 

Era pois Bujanda hum homem cujo exterior i n d i -
eiva huma alma vulgar, mas cujo cérebro continha 
grandes recursos para enganar e cujo coração era 
formado para fazer o mal a sangue frio. Hypocrita 
por natureza e de profissão, tinha a facilidade do 
Cromwell para chorar quando queria: a calma ou a 
agitação, a confiança ou o temor, o contentamento 
ou o pezar, tudo aparentava admiravelmente ao na
tu r a l , quando erão cabalmente contrários os senti
mentos que lhe obravão no interior. A cabeça t r i a n s u -
lar d'estc homem , que assentada sobre hum pescoço 
levantado quasi d'um palmo sobre seu peito, sobre-
sahiadhe no corpo com desmesurada desproporção, 
a conformação de sua organisação cerebral, cm que 
se vião forte e igualmente pronunciadas as faculdades 
intellectuaes e animaes, sem quasi h um signal per-^ 
ceptivcl das faculdades moraes; seu olhar sinistro e 
seus grandes olhos cristalinos e esbogalhados que se 
movião como dous globos sob os dous arcos proemi
nentes de suas sobrancelhas, conformavão-se perfei
tamente com seu charalcr e annunciavão claramente 
a baixeza e inhumanidade de seus sentimentos. Sua 
cabeça contrastava admiravelmente com a do general 
La-Mar, para cuja ruina e morte contribuiu. Si o 
célebre phrcnoiogisla, o M.r Combe, tivesse visto. 
estas duas cabeças, têl-as-hias preferido, para apre-
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sentar o contraste entre a constituição do homem v i r 
tuoso e a do perverso ^ ás cabeças do amável e bonda-
doso Mclanckton c do c r u e l e vicioso Alexandre V I , 
cujo contraste offereccu com tão admirável engenho. 

Achava-se Bujanda mercador na capilal de Cuzco, 
quando para esta cidade fo i o general Gamarra feito 
prefeito, nomeado pelo l i b e r t a d o r . Desde logo t r a t o u 
de lhe fazer a corte e fez por merecer-lhe a amizade, 
porque sua previsão alcançava ver a revolução em que 
se envolvia o paiz e o papel que n e l l e f a r i a seu corte
jado. Gamarra, cujo grande talento f o i o de co
nhecer os homens e de escolher os que seriáo os me
lhores e mais fieis instrumentos dc sua ambição, des-
c o b r i u , no longo lapso de tempo que esteve cm Cuzco, 
a alma que se encerrava n a q u e l l a peregrina f i g u r a , 
c lel-o então seu maior c o n f i d e n t e , revelou-lhe seus 
segredos e tomou-o por h u m de seus primeiros agen
tes c adhercntes ao seu systema. Posteriormente, 
quando subiu ao poder, clevou-o de simples cida
dão á patente de coronel. D'este posto deu Bujanda 
o u t r o salto ao dc gene r a l , investido por Salavcrry na 
revolução que este fez c o m elle contra Orbcgoso. 

A historia do governo d'este homem como prefeito 
do departamento de Cuzco e como complico de Sala
v c r r y , nos attentados de Calláo commeltidos Saquei-
la revolução, está toda salpicada de sangue. Talvez 
não tenha o Perú apresentado em toda a época de suas 
commoçõcs, sinão dous homens de alma tão atravessa
da e dc coração dc mais refolhos do que os dc B:i-
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janela. De entre os i n f i n i t o s faetos sanguinosos e 
atrozes de que está cheia sua Vida p u b l i c a , só r e f e r i 
remos h u m em prova de nossos juízos. 

Achando-se este coronel governando como prefeito o 
departamento de Cuzco, arrebentou a l l i h u m a r e v o l u 
ção m i l i t a r que seu i n s t i n e t o não poderá prever, porque 
f o i concebida c executada quasi ao mesmo tempo. Os 
autores d'esta revolução forão o coronel Escovcdo , o 
mais antigo do exercito da pátria, D. Diogo Cardenas, 
antigo off i c i a l do exercito realista, r e t i r a d o do serviço, e 
h u m a parte da olíicialidadc de dous corpos de i n f a n t a 
ria e de h u m de cavallaria ao mando do coronel Frias, 
que na actu a l i d a d e se achavão aquarlclados na capital 
d a q u e l l e departamento. H u m a n o i t e , p o r convite de 
Cardenas, reunirão-se estes em casa de hufnas senho
ras, com o f i m de passarem algumas horas dc di v e r 
são. Cardenas, logo que o vi n h o lhe houve exaltado 
h u m tanto a imaginação já cheia de ideas de mudan
ça de governo , com os symptomas pronunciados do 
descontentamento geral dos povos e com o exemplo 
de outras revoluções, posto que suíFocadas, que t i 
nhão l i d o logar em Ayacucho e na c a p i t a l da r e p u b l i c a 
Cardenas, dizemos, de acordo com Escovedo, que se 
não achava na reunião porque era seu plano a c u d i r ao 
chamado da pr e f e i t u r a depois de eíFciluada a mu
dança, propoz o projecto aos officiaes, que forão logo 
prender Bujanda e Frias em suas casas, quando me
nos o pensaváo; e, sem mais n e n h u m estrepito nem 
cííusão de sangue, opparcceu no dia seguinte veriíi-
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cada a mudança, com grande assombro da popu
lação, que nem a menor idéa tivera de semelhante 
suecesso. 

Passárão-se alguns dias debaixo desta nova ordem de 
cousas, quando, no cabo tle alguns dias, começarão 
os próprios autores da revolução a vacillar e a sentir 
o terrível de sua posição, por se acharem no centro 
da republica rodeados pelas forças que existião nos 
demais departamentos, e por não verem como o t i 
nhão j u l g a d o , n enhuma dellas coadjuvar seu mo
vi m e n t o revolucionário. 

Bujanda não l i n h a sido maltratado na revolução ; 
era guardado na mesma casa do governo com toda a 
çommodidade, cxceplo o estar preso; os ofíiciaes t i 
nhão oceasião de o estarem vendo freqüentemente ; 
do que aproveitando-se habilmente Bujanda , pôde 
lograr seduzir o capitão Bosa e outros para que se f i 
zesse huma rcaecão. OíFercccu-lhes as maiores earan-
tias e p r o m e l t e u dar-lhes huma quantia dc dinheiro 
sufliciente a cada h u m com o competente passaporte , 
para que se refugiassem na B o l i v i a , acer esse n laudo 
que faria uso de toda a sua influe n c i a sobre o gene
ral Gamarra para que os não perseguisse. E m cum
p r i m e n t o desta promessa, comprometteu sua pala
vra de honra e j u r o u solenmemenle que a cila não 
faltaria por evento nenhum.. Fez-se portanto a 
reacção, precedendo h u m ti r o t e i o de duas horas en
tre as forças dirigidas pelos que n'eila entrarão e as 
d'aquelles que a ignoraváoe que erão bastante c o m s e -



quentes a seu systema e m u i fortes para abandonar o 
emprebendido. Vencidos os segundos , forão presos 
os que não poderão f u g i r , e os primeiros permanece
rão t r a n q u i l l o s confiando na palavra de Bujanda, 

Restabelecido outra vez no mando, convidou-os 
Bujanda a j a n t a r e m casa do governo no dia imme-
dialo ao da noite em que se fez a reacção; sentou-se á 
mesa com aquella calma f r i a e satisfeita de h u m a a l 
ma de selvagem que festeja e agasalha as vi climas 
que vac i r n m o l a r , apresentou-lhes h u m banquete 
esplendido , e b r i n d a n d o com elles, saboreava o 
l i c o r delicioso, como si sc comprazesse na vista 
u^iquellas physionomias de homens que logo do 
banquete ião sahir para o pal i b u l o . F i n d a a comida , 
retirarão-se os infelizes para suas casas, depois de te
rem recebido a m ã o de seda de Bujanda ; e, epenas 
ião entra n d o o u m b r a l d e l l a s , quando as partidas 
prevenidas de antemão, que os ião seguindo em dis
tancia , chegarão c os conduzirão presos para o q u a r 
tel de S. Bo r j a , onde permanecerão o resto da tarde 
c da noite. 

i\o dia seguinte, o coronel dc cívicos O r i h n e l a , 
h u m dos predilcclos de Gamarra e consocio de Bu
janda, f o i com h u m escrivão fazer a pantomima do 
lhes tomar sua declaração. As dez horas do di a estavão 
já levantados os palibulos na praça propriamente cha
mada das lagrimas, porque foi por muitos annos c 
continua a ser regada com as lagrimas das mães, es
posas, lilhas eirmãas das itmumcraveis viclimas que 
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n e l l a se immolárâo. O peregrino processo, reduzido 
unicamente a tomarem-se declarações aos réos, d u r o u 
até ás Ires horas da tarde : nesta hora , intimou-se a 
sentença de serem fuzilados os desventurados que 
não podião absolutamente nem crer em tanta perfídia 
nem conformar-se com destino tão cruel. Mau grado 
seu furão pois conduzidos ás tres horas c meia ao l o -
gar de seu supplicio, no meio de huma desesperarão 
que nada podia igualar nem e x p r i m i r , e ahi cmfnn 
fôrão arcabuzados com assombro da cidade i n t e i r a e 
com o pra n t o dos espectadores, sem precedente 
formação de culpa ante h u m conselho de guer
r a , nem sc t e r observado nenhuma das forma
lidades prescriplas pelo código m i l i t a r para laes 
causas. 

Quando h u m frade se aproximou a hum dos réos 
que já se ia sentar no banco f a t a l a para reduzil-o a 
confessar-se, acto este a que se t i n h a negado por 
não ter c r i d o em seu destino, mandou-lhe o desgra
çado que se retirasse com h u m gesto ter r i v e l e com 
tres ou quatro palavras expressadas com o accento da 
u l t i m a desesperação. D'ahi a pouco, os cadáveres 
destroçados pelas balas, palpitando lhes ainda os mem
bros e fumegando dc sangue com que fazião hum sul
co roxo pelas r u a s , fôráo arrastradosao campo e a l l i 
arrojados insepultos para servirem de pasto aos abu
tres. Esta classe de sacrifícios se chamavão então, 
golpes dc estato! 

Á revolução que em Arequipa rompeu a favor do 
2« 
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gemera! Orbegoso, seguiu-se o u l r a em Cuzco, a l g u m 
tempo depois d a q u cilas atrocidades. N'esta nova re
volução, f o i Bujanda d e s l i l u i d o do mando, depois 
de ter escapado á fúria do povo, que na noi t e prece
dente i n u n d o u toda a rua da p r e f e i t u r a pedindo sua 
cabeça; e, si não fora a guarda dobrada de duzentos 
homens que havia na casa do governo, teria i n f a l l i v e l -
m e nle sido assasinado. Logo depois de sua destituição^ 
f o i r e m e t l i d o em custodia para L i m a , que já se l i n h a 
p r o n u n c i a d o a favor de Orbegoso; e quando este 
deixou a cap i t a l para h i r visitar os departamentos do 
s u l , teve a habilidade de se pôr c m i n l e l l i g e n -
cia com o general Salaverry, de quem f o i c o m p l i -
ce na sanguinosa revolução de que fizemos menção. 

Quando aquelle general leve de deixar a capital para 
einprehender a campanha contra Santa-Cruz e Gamar
ra, como adiante veremos, f i c o u B u j a n d a chefe supre
mo provisório da r e p u b l i c a ; porém não ta r d o u m u i t o 
em abandonar esta nova causa. Sabendo que Gamar
ra se achava em Guzeo á frente de qu a t r o m i l homens^ 
veio correndo reunir-se l h e , e sc achou presente á 
desastrosa batalha de Yanacocha o i i L a g o Negro, per
d i d a a q u a l , f u g i u sem parar até embarcar-se para o 
Chile, F o i a q u i que recebeu do céo a retribuição dos 
males que l i n h a causado a seus semelhantes. Achava-
se elle pois n'esla r e p u b l i c a , vivendo t r a n q u i l l a m e n i e 
r e t i r a d o em h u m a q u i n t a , onde desfruetava á f o r t u 
na que grangeára com seus manejos, quando h u m a 
manhãa , sentindo-se com o peso de h u m a fort e i n d i -
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gestão, tomou, julgando que fosse cremor, huma 
dose de arsênico que achou embrulhado em hum pa
pel dentro da gaveta de huma commoda , e e x p i r o u 
depois de ter lutíado muitas horas com as agonias dc 
huma morte atroz que a si mesmo dera. 

Esta morte verdadeiramente trágica , no meio das 
convulsões da impiedadee da desesperaçáo, as aven
turas dc sua v i d a , sua cooperação no assasinato de 
Balle-Riestra , essas atrocidades em fim de que falía
mos , infamarão de tal sorte sua memória , que pa
rece que a historia tem querido olvidar de propósito. 

- 1 8 
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E l i 
r i a n o d a revolução. 

O plano da revolução era o seguinte : Emquanto 
se fizesse a campanha á Columbia, devia D. José Ma
ri a Pando excitar a opinião publica na capital por 
meio da imprensa contra a administração do general 
La-Mar, c preparal-a ao mesmo tempo para huma 
mudança de govorno em que sc devia indicar indirec-
lamcnte Gamarra como o chamado a presidir aos 
destinos da nação. O p r i m e i r o extremo devia fundar-
se: i.° na imprudência de se levara guerra a hum pai/ 
irmão com quem, pelo contrario, se devião cnlabolar 
as relações mais estreitas de harmonia e amizade: 2."nos 
males irreparáveis que ao Perú se seguirião desta 
guerra: 3." na deshonraquerecahiriasobreo b r i l h o na. 
cional no caso de huma derrota ou dc huma capitula-



cão ignominiosa. O segundo extremo devia firmar-
se no íacto de ser La-Mar filho de Guayaquil, já en
tão desmembrado do Perú, e na conseguinte incom
patibilidade dc sua presidência com a independên
cia nacional e com o espirito da carta fundamental 
que chamava á suprema magistratura unicamente 
os filhos do paiz. Devião igualmente tirar-se argu
mentos c fazer-se raciocínios poderosos sobre os erros 
suppostosou verdadeiros que La-Mar linha commet-
tido em sua administração , dando-se a esta todo o 
character e aspecto da mais incapaz de fazer a prospe
ridade nacional, de preencher os votos dos povos e 
de corresponder aos sacrifícios que acabava de fazer 
o exercito para sua liberdade e independência. No 
mesmo sentido, e mais reproduzindo e commenlan-
do os escriptos de Pando devia-se escrever em ou
tros departamentos e com mais especialidade em Cuz
co. 
O general La-Fuenle devia trabalhar em Lima se

cretamente com os chefes e oíficiaes da daguarnicáo. 
preparando-os para a revolução com a promessa de 
grandes recompensas, como postos de accesso, meda
lhas, gratificações, etc. 

D. Pancha Zubiaga e D. João Ângelo Bujanda de
vião trabalhar do mesmo modo na capital de Cuzco, 
cuja cooperação era tanto mais necessária e de huma 
importância tanto mais vasta, quanto que o departa
mento deste nome, pela immensa extenção de seu ter
ritório, por seus grandes recursos agrícolas epeciínia-
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rios, por sua situarão geographica e pelo charac
ter decidido e constituição robusta de seus habi
tantes, he o principal dos que compõem a republica 
peruana. Julgava pois Gamarra com razão que, coad-
juvada por este departamento a revolução do exer
cito do norte e conseguinte mudança dc governo 
na capital, ficaria firmada para sempre a sua domina
ção no Perú . 

Assim preparado tudo, devia o general Gamarra 
destituir La-Mar do commando do exercito; trans-
miltida esta noticia a La-Fuente por meio dc hum 
próprio extraordinário, devia este prender Luna-Pi-
zarro e mandal-o sahir para fóra do paiz, destituir do 
mando D. Manoel Salazar, pôr-sc elle cm seu logare 
obrigal-o á ceremonia de lhe entregar o bastão ante o 
congresso, a fim de dar a seus actos huma apparcncia 
de legalidade. Transmiltidos igualmente estes sueces-
sos a Cuzco como despacho dc prefeito para Bujan
da, devia este, com o auxilio do club dc D. Pancha, 
destituir Leão do mando do departamento e reassu-
mil-o ante a junta departamental. 

I I I . 

il 

•<l 

Queda da administração do general La-Mar, seu destino c sua morle. 

O plano anterior foi levado a effeito cm todas as 
suas partes com a maior assiduidade e eíficacia. Logo 
que em Lima se souberáo os desastres do exercito em 
Porlete,D. José Maria Pando, que já tinha iniciado asua 
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obra pelo hábil meio da insinuaçãoem seus escriptos, des-
pregou todo o poder de seu gênio e toda a força de suas 
concepções para pintar com as mais vivas cores o des
astre da campanha, e engrandecer seus funestos resul
tados com as imagens as mais realçadas c com as mais 
terríveis apostrophes. Recapitulava depois todo o 
período da administração de La-Mar, assacava-lhe fal
tas, e argumentava sobre a illegitimidade de seu go
verno com lal meneio de pensamento, e com tal ener
gia de expressão, que fascinava em verdade os que não 
descobrião, no meio deste apparato , a falta da reali
dade e a esterilidade dos Factos; e digo esterilidade, 
porque o maior orador do mundo não seria sinão es
téril e falto de realidade, defendendo huma causa in
justa e carecida de verdade. Burkc, Chalham, Mira-
beau, o Pico de Girandula , não fôrão mais do que 
declamadores nas oceasiões em que não tiverão a jus
tiça e a verdade por base de seus discursos. 

Acusavão o governo de não ter consagrado toda a 
altenção , todo o estudo, toda a madureza indispen
sáveis aos graves negócios de cujo acerto dependia a 
sorte da nação ; de ter a marcha geral de sua politica 
sido contraria ás doutrinas constilucionaes e aos 
principios de conciliação que se devião adoptar entre 
as tradições do passado e as exigências do presente, 
necessários para sc manterem em harmonia os povos 
e as opiniões; de não terem os homens que o cerca-
vão as aptidões para corresponderem ás necessidades 
da vida aclual da nação, para servirem de auxilio nas 
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epochas diíficeis e de eschola e exemplo nas i n s t i t u i 
ções sociaes; d e t e r esquecido muitos homens que 
tinhão prestado serviços eminentes á pátria e afasta
do de seu c i r c u l o outros que, tendo-se distinguido 
huns na guerra da independência ; outros na politica 
c outros na administração, podião c o n t r i b u i r c om 
seus trabalhos e conhecimentos para o bem do paiz. 

Estes e outros reproches sc fazião a La-Mar por 
h u m a imprensa h o s t i l que cada dia subia dc ponto em 
vehemencia; p o r e m n e n h u m avultou mais nem fo i 
mais decisivo contra este homem do que o que se 
fundava na degraçada campanha de Columbia. A paz 
era o grande brado da reunião para a liga que contra 
elle se f o r m o u . Dirigia-se aos povos a marga queixa 
de se ter faltado aos princípios da independência e do 
republicanismo adoptados em todos os estados hispa
no-americanos , de se ter levado a guerra ao paiz 
clássico da l i b e r d a d e , e de sustentar com grandes 
gastos huma l u t t a que conduzia directamente á r u i 
na do thesouro e ao sacrifício da vida dos soldados da 
pátria. Desfazião-se finalmente em declamacões con
tra a ambição louca de contendas e de guerras por 
Vistas meramente pessoaes. 

Porem debaixo de todas estas apparencias no
vas e grandiosas, debaixo desta pompa e d'esle l u 
xo de aceusações ante o t r i b u n a l da opinião p u b l i c a , 
não se tratava sinão de enteresses bem estreitos e pes
soaes, e entretanto huma parte do povo i l l u d i d o tomava 
seriamente como fim o que não era mais do que h u m 
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pretexto, e a experiência de todos os tempos tem de
monstrado que não se emittem à luz certas ideas se-
ductoras na epocha da infância de huma nação, sem 
que cheguem a passar depois á ordem dos factos. 

O e'cho destas accusaçoes, que a todas as horas 
resoavão na capital, era repetido em outras cidades, 
e espicialmente em Cuzco, por agentes e collabora-
dores pagos que, na fallencia da circumspecção, ina-
gcstade e encanto de estylo dos escriptos de Pando, 
exageraváo grosseiramente as faltas do governo, e 
pintavão com as cores do odio e da calumnia a t i r a 
nia da administração e a pretendida illegalidade #da 
presidência de La-Mar. 

Assim se começou a revolução pelo abuso da li
berdade da imprensa; assim se converteu em hum 
j u r y de aceusação perenne e destemperada contra o 
governo e contra a pessoa do mais virtuoso dos pe
ruanos , do mais illustre depois de Bolivar e Sucre. 
A imprensa republicana ou democrática , olvidando 
anobreza de sua missão o dando tudo ao desafogo de 
paixões corrosivas, sacrificava tudo á idéa de lançar 
custasse o que custasse, do cume do poder os que 
estavão na posse d'elle. A pátria, a independência , 
a constituição erão as grandes divisas da bandeira 
cm torno da qual se reunião os escriptores que erão 
inimigos pessoaes ou gratuitos de La-Mar, e d a l l t 
soltavão os tiros continuados de suas invectivas; mas 
pode ser que não houvesse hum só de entre todos es
tes que com tal anciã e afan se precipitavão sobre o 



governo para suíTocal-o á força de accusaçôes, que 
o fizesse guiado por espirito de verdadeiro p a t r i o t i s 
mo e abrazado de zelo pelo bem do paiz , como elles 
blasonavão. Não era sem duvi d a a hostilidade syste-
m a l i c a , ou melhor , naniatica o d e especulação, con
t r a quanto procedia do poder , a grande missão de-
defender os direitos da nação. 

Preparada pois assim huma parte da opinião por 
meio da imprensa, esperava e procurava Gamarra 
huma Conjunctura para dar a funesta realidade a seu 
proje c t o , e essa c o n j u n c t u r a encontrou-a no desastre 
de Portele. Immediatamente depois d'esle fatal suc-
cesso, mandou h u m próprio extraordinário a L i m a 
com a noticia. Pando fez então s u b i r aos céos a glo
r i a de suas prophecias e despregou em seus escriptos 
todo o poder de sua eloqüência para apresentar aos 
olhos da nação « o quadro terrível das calamidades 
que envolviáo o Perú. » La-Fuenlc e o clu b pizárão 
também em terreno firme, eencontrarão na primeira 
desgraça da pátria huma brecha aberta para as f u t u 
ras de que elles serião os autores. 

Poucos dias portanto depois da d e r r o t a d o Porlete, 
teve logar no exercito do norte huma scena que de
veria ser pintada por huma penna mais hábil. Hu
ma n o i t e , quando estava La-Mar descaneando de 
suas fadigas dentro de sua lenda de campanha , com 
aquella calma e serenidade que a com pau hão os ho
mens virtuosos, mesmo nas horas mais diíliceis e no 
meio dos maiores revezes da f o r t u n a , entrou o coro-
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nel São Roma o e o prendeu cm sua cama com hnma 
partida de soldados pertencentes a aquellas mesmas 
tropas de que hum momento antes era elle o heroe e 
o director supremo, c com huma frieza admirável 
lhe intimou a ordem do general em chefe, Gamarra , 
pela qual ficava destituído do mando cio exercito e de
via sahir desterrado para Cenlro-America. 

Para se contemplar est a humiliaeão de hum gran
de character e alta int< lligencia perante ordens de 
hum homem inferior e a vista da inlimacão d'essas 
ordens feita por hum subalterno por elle favorecido , 
mister lie que se conceba essa desesperacão que deve 
sentir o gênio que tem a consciência de si mesmo e 
que vê fugirem as horas que aguardara para receber 
as homenagens da gratidão de hum povo a quem con
sagrou os sacrifícios de sua vida. 

No dia seguinte ao de sua prisão, foi pois La-Mar de
portado para Cenlro-America, onde permaneceu 
até á sua morte soba custodia do coronel Bermudez 
que foi seu conduetor, e que posteriormente foi feito 
general e chefe supremo provisório da nação, como 
depois veremos. 

Lis-aqui reaüsado, nos tempos modornos, hum 
dos golpes clássicos de ingratidão com que as repu
blicas gregas pagaváo os serviços de seus homens il-
lustres! eis-au^ui o destino daquelle soldado da i n 
dependência, daquelle que, pela unanime vontade 
dos povos, exercera a suprema magistratura da nação, 
daquelle que, para sustentar o brilho e as glorias do 



Perú, crnpreliendòra huma campanha perigosa para 
a sua vida; d a q u e l l e heroe emíim, dc quem o poela 
dizia : 

« AÍIá por otm parte 
Sereno p i r o s i e m p r e i u f u l i g a b j c ; 
T e n i b l e c u a l su n o m b r c s bata I I ando 
Se proíéòta Lá-IIIar y se apresurà 
L u t a r d a r o t a d e i p r o t e r v o baado. 
K r a s u a n i i g u o v o t o , p o r la pátria 
C o m b a l i r y m o r i r . Dios c e m p l a c i d o 
C o m b a l i r y ve n c e r le ha c o n c e d i d o . 
Mártir de! p u n d o n o r , he a q u i tü d i a ; 

Y a la e a t u m n i a inVpia 
B f i j o t u p i e b r a m a n d o c o n f u n d i d a 
T e sonríe la pátria agra d e c i d a ; 

V t u n o m b r e g l o r i o s o 
A l a r m n n i c a c a n t o que resuena 
En Ias,amenas mürjenes d t l ( i u a y a s 
Se mczec la r á siempro., y el pecho de t u a m i g o 
Tüs hazanas c a n t a n d o y tü v e n t u r a 
Palpitará de gozo y de. t e r n u r a , t 

A' mudança feita no exercito , seguiu-se mui pres
tes a da capital. O general L a F u e n l e , na mesma 
no i t e cm que recebeu o próprio do exercito, tomou 
as medidas necessárias para assegurar a transforma
ção de governo. O prime i r o passo era deslazer-se do 
homem que verdadeiramente era o chefe do gabinete, 
e cujas influencias podião prejudicar á marcha da no
va ordem de cousas ; e este homem era o presidente 
:do congresso, Luua-Pizarro. As precauções que para 



este fim se l o m o u e o successo o c c o r r i d o por motivo 
dellas mostrâo até que ponto ião aquellas i n f l u e n 
cias. 

Na manliáa seguinte, mandou La-Fuenle h u m ofh-
cial com doze homens para prenderem a Luna-Pizar-
r o , com o r d e m lerminante, e debaixo da maior res
ponsabilidade de lhe cercarem p r i m e i r o a casa, entrar 
depois elle só c lhe i n t i m a r a ordem de sua prisão, 
sem lhe dar logar a replica nenhuma nem t r o c a r c o m 
elle a menor palavra. O o f i l c i a l , c u m p r i n d o com o 
p r i m e i r o extremo da ordem, postou os soldados em 
distancias competentes ao r e d o r da casa, e n t r o u de
pois n e l l a , e o p r i m e i r o objecto que enco n t r o u f o i 
h u m ecclesiastico fraco, de estatura baixa e de t r a j o 
m u i t o singelo, sentado j u n t o a huma mesa coberta de 
livro s amontoados sem ordem e cm h u m a sala c o m p r i 
da sem maior adorno. 

O o f i l c i a l , que não conhecia L u n a - P i z a r r o e que se 
t i n h a feito d e l l e , por sua celebridade, a idea de h u m 
h omem de porte elevado, robusto e d c ex t e r i o r grave 
ema gostoso, ataviado com medalhas e t r a j a n d o roupas 
luxuosas, não imaginou nem remotamente que fôsse 
este homem aquelle a quem ia buscar; e, lomando-o 
com a si m p l i c i d a d e de Sancho-Pança po r fâmulo d a 
quel l e personagem, lhe perguntou : « Onde está o se
n h o r Luna-Pizarro?» E s t e , cuja vivacidade c pene
tração erão tão rápidas como o raio , respondeu-lhe : 
« Sou eu ; estava esperando por vós, p o r q u e sabia 
que me vinheis prender. » 



Esta resposta teve o effeitoque prevíra o i l l l i s t re pre
sidente. O off i c i a l , passado com a entrega voluntária 
e disposta de antemão que Luna-Pizarro fazia da sua 
pessoa, perdeu toda desconfiança a respeito de sua 
evasão e se deixou i l l u d i r em sua ingenuidade. Luna-
Pizarro entrou logo em conversação com elle, e, pe
dindo-lhe p o r fim licença para e n t r a r e m sua aleova a 
fazer huma diligencia necessária, escapuliu-se por hu
ma porta travessa ; mas foi logo apanhado pelos sol
dados que estavão á mira. Depois de tal peça, o official 
conduziu Luna-Pizarro com tanto cuidado, que, 
quando os conhecidos deste lhe fallavão na rua, não 
lhes p e r m i t l i a responder-lhes nem huma só palavra , 
e, si tivesse sido possível, ter-lhe-hia tapado a bôeca 
eloqüente. 

Depois dc seguro Luna-Pizarro, t r a t o u logo o gene
r a l La-buente de de s t i t u i r Baquijano da viee-presiden-
cia. E nviou depois ao congresso h u m officio , no qual 
lhe deu conta da mudança feita no exercito e do que 
em conseqüência dessa mudança acabava elle de fa
zer, acompanhando t u d o com as razões que tinhão 
dado logar a estas medidas. Notificava-lhe ao mesmo 
tempo que sc reunisse no dia seguinte, para fazer so-
lemnementc sua exposição ante elle e receber o man
do do Baquijano, na fôrma que era conforme ao espi
r i t o das instituições fundamentaes do paiz. 

Reuniu-se com elfeito o congresso, eLa-Fuentc se 
apresentou ante elle, tendo feito sua marcha pelo meio 
das tropas vestidas dc grande uniforme que formavão 
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huma ala cerrada c continuada, desde palácio até á ca
sa da assembléa. Baquijano também se apresentou al
l i com a serenidade do homem recto c com a salisfac-
ção do magistrado que foi fiel a seus deveres. Ao en
tregar o bastfra, disse estas palavras enérgicas e signi
ficativas que fazião lembrar os dias de Aristides : « Eu 
devolvo este bastão que a nação me comfiou ; elle pas
sará a mãos mais destras, porem não mais puras. » 

Ate este dia, tudo tinha sido glorias c heroísmo para 
o Pe rú , desde o momento em que no seu solo se fez 
ouvir o brado da independência; até este dia, t inhão 
tido realidade a liberdade, a grandeza e a magestade 
das instituições republicanas, por cuja posse t inhão 
seus generosos filhos derramado rios de sangue e 
amontoado seus ossos nos campos do combate. Agora, 
veio o destino mostrar-lhe que os maiores sacrifícios * 
que o mais nobre enthusiasmo, de nada servem quan
do as ambições fizeráo ceder as virtudes cívicas sem 
as quaes não podem as republicas ter vida, ou, si a tem, 
he a vida da anarchia ou da escravidão sob o nome de 
liberdade. O desterro dc La-Mar c a deposição de 
Baquijano, consentidos ou sofridos passivamente pela 
representação nacional, erão os pontos cm que os grari-
des princípios liberaes se apagavão ante os interesses 
e os rescnlimentos pessoaes. 

Logo que a Cuzco chegou a participação da mudan
ça verificada na capital, depoz Bujanda a Leão do 
mando do departamento, e o reassumiu elle mesmo, 
conforme o plano tramado. Este illustrc cidadão, co« 
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pia cie h u m d aquelles severos Espartanos que nos r e 
presenta a h i s t o r i a , era digno desses dias de verdadei
r o r e p u b l i c a n i s m o c d'essas epochas grandiosas dfl 
B o l i v a r c de La-Mar. 

Assim acabou a administração do p r c d i l e e l o dos 
povos, o t a l f u i o fim do mais v i r t u o s o dos Perua
nos ! 

N u n c a infortúnio mais terrível e menos merecido 
r e c a h i u sobre h u m homem que não leve o u t r o c r i m e 
sinão o ter consagrado sua vida o seus sacrifícios c m 
p r o l da causada l i b e r d a d e . Este he h u m daquelles 
factos assombrosos cm que reconhecemos os injustos 
rigores da f o r t u n a c os eífeitos da c r u e l ingratidão dos 
homens. Mas, sem pret e n d e r m o s sondar os m y s l c r i o s 
dos destinos humanos, di r e m o s alguma cousa sobre 
as relações d e s t e h o m e m com o a u l o r de tão terrível 

r infortúnio. 
T i n h a o general La-Mar sido h u m dos que mais 

contribuirão para a prosperidade dc Gamarra. Tive
r a grande p a r l e c m sua elevação ao posto do general, 
interpozera seus empenhos para com Bolivar a f i m de 
que o nomiasse p r e f e i t o do de partamenlo de Cuzco, 
evitara q u e h u m g o l p e d e a u t o r i d a d e da parte do L i b e r 
t a d o r o privasse da vida, dera-lhe constanleniente as 
maiores provas de Imma amizade sincera , e, c i u f i m , 
q u a n d o f o i elevado á suprema ma g i s t r a t u r a da nação. 
dissera-lhe, mais dc h u m a vez, que todas as suas aspi
rações erão de sc r e t i r a r á vida privada, que elle (Ga
ma irá) lhe suecederia no mando c que»ãO descauca-



ria ate ver logrado este desejo E he este mesmo 
homem quem lhe arranca o poder por assalto, quem 
o atraiçôa tão aleivosamente, quem o prende e o faz 
perecer em hum desterro, longe dc sua pátria, sem a 
consolação de dizer se quer o ultimo adeus a suas d i v i 
das c a seus amigos ! Eis-aqui hum dos infinitos factos 
queprovãoa hum tempo a ingratidão do homem e a 
verdade de que, algumas vezes, o infortúnio he o pa
trimônio da virtude e a prosperidade a recompensa 
do crime. 
Ao morrer, devolveu La-Mar ao Perú a espada com 

punho guarnecido de brilhantes que lhe oíFerecê-
ra como huma demonstração dc gratidão a seus 
eminentes serviços. A cláusula do seu testamento em 
virtude da qual elle faz esta devolução e o discurso 
que em suas ultimas horas dirige ao povo Peruano, 
recordando-lh ; í a ingratidão com que fora pago por 
seus sacrifícios á causa da pátria, fizeráo profunda im
pressão em todos os ânimos e causarão consternação 
em toda a republica. Ao fazer-se a leitura destas pe
ças dictadas pela eloqüência do sentimento e do gênio, 
viu-se que de huma numerosa concurrencia de cida
dãos, reunidos para este fim nas capitães, não houve 
h u m só cujos olhos se não humedecessem com lagri
mas. Sentimos vivamente que, escrevendo só por meio 
de recordações sem documentos a vista, não vos seja 
possível copiar estas e outras varias pecas semelhan-
tes. 



C A P I T U L O V. 

JUÍZO sobre La-Mar. 

O general La-Mar foi hum dos homens eminentes 
p o r sua capacidade e por suas prendas moraes, mas 
em quem a bondade da alma degenerou em huma de
bil i d a d e dc character que prejudicou tanto a seu 
bem-estar próprio , quanto á ventura dos povos cujos 
destinos regeu com mão tr e m u l a e vacilante. T i n h a 
no coraçcão todos os dotes do civismo e do valor, fazia 
o b e m por convicção, por illustração e por habito; po
rem, como governante, carecia d a q u e l l a força c im
pulso necessários para manterá ordem c conter as r c -
vol lições. 

Os rasgos characlerislicos do seu pessoal annuncia-
Vão á p r i m e i r a vista estas vi r t u d e s de sua alma e esta 
b r a n d u r a dc seu gênio. Elevação dc estatura, mages-
tade de porte, belleza dc feições, erão as qualidades 
physicas que lhe attrahião as sympathias e os respeitos 
dc quantos o vião. Comtudo, não tinha este celebre 
patriota, como Bol i v a r e outros heroes, nenhum da
quelles rasgos fortes e notáveis que surprehendem a at-
tenção ou reveião o gênio : quando se levantava, quan
do tomava a m ã o era quando se reconhecia o homem 
superior. Seu ar era inteiramente m i l i t a r , suas manei
ras simplices erão as de h u m homem dc alta educa
ção ; era aííavel e corlcz com nobreza. Na conversa
rão ia aos pontos principaes da questão, desdenhan-
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rio, por assim dizer, as partes aocessorias ou mono» 
interessantes. Nos discursos públ icos , nas grandes 
questões, nas respostas ás arengas, sobretudo, era em 
que sobresahia; escutava com atteiiçâo, e respondia 
de hum modo claro e lógico c em termos escolhidos. 
Na controvérsia, desenvolvia assombrosos recursos dc 
intelligencia c prodigiosa fecundidade de ideas. Não 
tinha nada de brilhante nem de estudado em suas pala
vras; exprimia-se com calma e gravidade, c dominava 
sempre a matéria. Acontecia lhe algumas vezes ani
mar-se insensivelmente; então brilhaváo-lhe os olhos, 
suas expressões erão vivas e enérgicas , commandavão. 
a attençáo e não deixavão meio algum dcluttar-sc con
tra seus argumentos : esta natamorphose linha Iogar 
especialmente quando se tratava dos interesses nácio-
naes, da pátria, da independência. Quando fatiava a 
sangue fr io , não era menos admirável do que quando. 
se anunciava com calor. Sabia t ambém ser jovial, 
quando o exigiáo as circumstancias 

A influencia das virtudes de La-Mar, quando pre
sidente da republica, sc estendia desde o palácio até á 
ehoupana ; era porem na vida privada onde mais ap-
parecia a bondade de sua alma : nelía sc encontrava a 
nobre simplicidade dc hum Romano; quem o visse no 
interior de sua casa o leria tomado por hum Fiavio ou 
hum Camillo ; era elle sempre freqüentada por cida
dãos que lhe ião pedir favores ou implorar sua protec-
ção. Sabia a passear sozinho pelas ruas e era detido a 
cada instante pelos que tinhão necessidade de lhe fal--
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í.tr. Na sociedade, apresentava-se sem apparnto algum 
pomposo, sem pretenção de i n f u n d i r respeito, como 
si não fôsse o vencedor em J u n i n c Ayacuclio, o p r i 
m eiro magistrado da nação, h u m dos primeiros gene-
raes da pátria. 

Esla simplicidade no modo de proceder de h l i i t i 
homem que reunia em si tantos merecimentos e tan
to prestigio era tanto mais de admirar-se, quanto que 
he tão raro encontrar-se no mando homens que não 
sejão inclinados a fazer ostentação de quaesquer favo
res com que os haja d i s t i n g u i do a natureza, e que não 
sejão propensosa fazer h u m mérito até do cumprimen
to dos deveres qiie a moral c as leis impõem igualmen
te a todos os homens. 
Como m i l i t a r , possuía La-Mar todos os dotes c todos 

os talentos para sobresahir na carreira das armas. 
Valor pessoal e dc soldado profundamente impresso 
cm sua alma, enthusiasmo ardente pela liberdade, ( al
ma e serenidade nos perigos, ímpeto decisivo contra o 
inim i g o no campo dc batalha, generosidade compassi-
va com o vencido, honradez a toda prova, constância 
jnfatigavel no trabalho; taes erão as prendas raras r e u 
nidas ao mesmo tempo n'esle homem, c taes as qua
lidades que nos fazem olhar com assombro a vacilla-
çáo e timidez com que empunhava as rédeas do gover
no e d i r i g i a sem valor nem firmeza a nave do eslado, 
que por fim deixou vogar á descrição das ondas enca-
pelladas ale' despedaçar-se nos cachopos. No (empo 
ü"os Hespanhoes, tempo cm que a elevação de hum 
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Americano, mesmo á patente de coronel era hum mi
lagre, huma raridade excepcional, foi promovido ao 
posto de inspector geral do exercito no Perú, como 
antes vimos ; e isto só basta para demonstrar suas 
eminentes aptidões e dar-lhe hum logar entre os p r i 
meiros militares da America. 
Como patriota, no sentido verdadeiro desta palavra, 

foi também hum daquelles poucos em cuja fronte 
b r i l h o u a immensa virtude cujo sentido expressa a voz 
do patriotismo, des que, desligando-se nobremente 
dos compromissos que o prendião ao governo hespa-
nhol, abraçou com ardor e com paixão a causa dos po
vos c de sua liberdade. Foi o ultimo dos illustres 
chefes da nação em quem acabou aquella virtude e se 
extinguiu seu esplendor, para não reflectir mais sinão 
de quando em quando alguns clarões pallidos de sua 
luz moribunda. 
Como chefe da administração, foi, durante o perío

do, desgraçadamente curto, em que a d i r i g i u , o gran
de represententedas pretenções justas e progressivas 
da melhor porção do povo peruano. Para quem tiver 
estudado suas medidas governativas e observado com 
os olhos da imparcialidade, foi sempre a base de sua 
administração o amor do paiz, o desejo de vel-o pros
perar e erguer-se aquelle apogeu dc gloria nacional 
com que sonharão os generosos Americanos ao solta
rem o grilo de independência cm o immenso conti
nente do Novo Mundo. Nunca a pureza de sua alma 
liberal foi manchada, como a dos que lhe suecedêrão, 

I 



com a avarcnta preterição de ter o paiz eternamente 
curvado sob o salto de sua bota, armado da espora de 
general, E l l e entrara no poder sem nunca o ter pre
tendido, e.sim somente annuindo, mesmo com repug
nância, ao voto universal dos povos e do congresso, 
porque seu espirito despido de ambição não encon
trava attractivo a l gum no mando; a idade e a expe
riência do que tinha suecedido cornos illustrcs magis
trados que o precederão, lhe tinhão ensinado que este 
era espinhoso em demasia, e que, cercado de esco
lhos, conduzia quasi sempre ao precipício. No cabo dc 
hnma carreira dilatada c gloriosa, como soldado da 
independência, e de huma administração honrosa e 
l i b e r a l , da qual nunca apagarão seus inimigos as re
cordações de seu nome, sua reputação permaneceu 
illesa na opinião publica e no bom senso dos povos, 
no meio da tempestade das calumnias e do chuveiro 
de folhetos escriptos com pennas envenenadas. De
pois do poder que Bolivar e San-Martin tinhão exerci
do , foi elle o que se v i u revestido do poder legal mais 
immenso que pode existir n'uma republica, e est > po
der não fez vestir lueto á nenhuma familia, não fez 
orphãos nem viuvas, como o dos que lhe suecedêrão. 
A historia não assignalará os cárceres, o ostracismo, 
os palibulos , com que Salaverry e outros enlutárão 
o perú cm nome da pátria e da liberdade. 

Nos negócios públicos, ostentou sempre l a d o , i n -
telligencia, p a t r i o t i s m o , conseqüência em suas o p i 
niões e compromissos, c u l t o religioso por seus p r i n c i -



pios. Seus aclos administrativos forão censurados; 
mas sua agigantada reputarão de integridade c hon
radez, nunca contra elía ensaiou seu envenenado dente 
a torpe rnalidicencia, nem mesmo se atreveu a emba-
cial-a com seu hálito pcstilcnlo. Teve sempre por si 
as sympalhias mais vivas e pronunciadas dos Perua
nos seus compatriotas, e, si leve inimigos gratuitos 
que lhe fizessem huma guerra desapiedada, fôrão 
aquelles que confundirão a republica com h u m par
tido, com huma bandeira, com huma sociedade secre
ta, fôrão aquelles que, com a m i r a d e i r e m a seus fins, 
empregarão lodosos meios e não conhecerão mais cau
sa sinão o interesse e a inv e j a ; fôráo aquelles, em fim 
quecnlrárão cm hum m o v i m e n t o mal calculado par 
ra transtornarem o cxistanle, sen? cuidarem no por? 
v i r . 

Seu governo, como os de Balivar e San-Martin, não 
sc firmou nunca na força physica. Não existe h u m só 
acto em sua administração que se possa assignalar co
mo emanado d esse poder terrível e oppressivo dc que 
fazem uso os Ivrannos. V e r d a d e he que no tempo 
dos tres existiu h u m exercito b r i l h a n t e c soberbo, ac-
crescenlando alguma cousa ao b r i l h o e re s p e i t a b i l i d a 
de de seus governos , porém esta forca era a força na
cional para g a r a n t i r a independência do paiz, e não 
para o p p r i m i l - o nem mantel-o na estúpida submissão 
que i n f u n d e o t e r r o r i s m o ; era a força de que se ser-
vião para desenvolverem os germens da in t e l l i g e n c i a 
c da riqueza nacional, e não pura monopolisarem es 
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scs desenvolvimentos a favor de seu poder c de suas 
pessoas, não para perseguirem os talentos que discor-
davão em opiniões políticas das svias e submellerem o 
adiantamento e l i v r e expansão das luzes, não final» 
mente para tyrannisarem c abafarem cada germen ou 
cada i n d i c i o dc progresso como h u m elemento de 
desordem e de rebeilião. 

O único erro grande que co m m c l t c u og-eneral La-
Mar , e que estendeu huma espécie de nuvem sobre 
a épocha diaphana e bem fadada de sua a d m i n i s t r a 
ção , foi o ter elle cmprehcndido a campanha de Co
l u m b i a , que tantos e tão funestos resultados trouxe a 
pátria e á sua pessoa. Mas, ainda n'isto, o homem 
i m p a r c i a l , despido dc prevenções, reconhece esse 
espirito nobre de patriotismo, cujo fanatismo he per-
doavel pela pureza das intenções, porém nunca essa 
ambição desenfreada dc a d q u i r i r celebridade e poder 
á custa do sacrilicio dos povos. 

Si o comparamos com B o l i v a r , era este m u i t o 
grande, não pertencia sua alma sinão a si só , ao mun
do , e á liberdade, para que houvesse necessitado ja
mais de conselhos; obrava por si mesmo c com a i n 
teireza de h u m espirito f o r t e , que não encontra obs
táculos que se l h e opponhão. La-Mar era, como 
governante, de huma tempera de character m u i bran
do c m u i t o accessivel; nada fazia sem p r i m e i r o con
sultar as opiniões, tin h a a calma da philosophia que 
mal quadra com a poli t i c a cm tempos de agitação e 
de enthusiasmo nacional. Bolivar obrava com a rc-
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solução de hum soldado que não admilte appellaçáo; 
confundia todas as classes em seu nível republi-
no e mudava a face da sociedade : La-Mar contempo-
risava com as circumstancias , grangeava a opinião de 
seus ministros, e até se submettia ao domínio de seu 
favorito* 

Accusárão La-Mar, entre outras cousas, de se ter 
deixado dobrar pelo encanto do sexo em Lima; mas, 
si desta debilidade não es t i verão livres, em certo pon
to, nem San-Martin nem Bolivar , he necessário tam
bém di/.er que ella não exerceu influencia alguma 
considerável ou prejudicial, nem sobre os destinos 
da nação, nem sobre sua reputação e moral. Qual o 
homem eminente no inundo, que tenha sido dotado 
de alma e de coração, qual o heroe, com a só excep-
cão, talvez, de Napoleão, que tenha sido insensível aos 
altractivos da belleza, e deixado de fazer transi uzir, 
atravez de sua existência humana , a influencia que 
tenha» suas acções recebido da mulher? Não foi esta 
debilidade, para Francisco I , para Luiz X I V , cal e 
para Henrique I V , huma origem de vergonha e de 
desgraça? Carlos-Magno , esse conquistador que fez 
tremular seus estandartes sobre as cimas dos Alpes e 
dos Pyrinéos , sobre as margens do Bheno, do Danú
bio e do V i s l u l a , que reuniu sob seu sceplro a mor 
parte dos paizes c dos povos de que se compunha o 
império romano nos tempos de sua suprema gran
deza , não se apresenta por ventura possuído de 
huma paixão immodcrada pelas mulheres, e não deu 



— 2V3 — 

elle o t i t u l o dc esposa a huma de suas concubinas? 
Não conservou a historia as recordações da hella Tals-
tradc a q u e m consagrou sua adoração? 

O general La-Mar , por t a n t o , c u m p r i u plenamente 
a sua missão sobre a terra. Seu amor próprio nada 
t i n h a que appelecer, sua consciência n e n h u m dever 
que lamentar de não ter cumprido. Chegado á épo
cha melancholica em que as floridas e seduetoras il-
lusões do repu b l i c a n i s m o começarão a desapparccer-
lhe dc ante os olhos como fantasmas, precisado de 
mandar em meio das áridas realidades despidas de 
toda a positividade que dá morte ás esperanças do 
bem publico e do de si mesmo, testemunha forçada 
da l u t t a encarniçada das paixões que fizera o presa 
esquálida da pátria por cuja liberdade trabalhou com 
enthusiasmo e a qual serviu sempre com desinteresse 
c sem descanço; quebrantada sua robusta c o n s t i t u i 
ção pelos acerbos padeeimentos de seu captiveiro ag-
gravados pela idéa da ingratidão dos homens, que po
dia elle já encontrar desterrado na laça da vida siuão 
l i c o r amargo e nauseabundo? E m semelhantes situa
ções, a m o r t e não al t e r r a , sobretudo ao que a vê che
gar como La-Mar , sustentado por huma fé religiosa, 
viva e incontrastavel; o sepulchro he h u m lugar de 
asylo e dc descanço. A morte foi pois h u m bem para 
elle, posto que não fez mais do que cortar os fios de 
huma vida já orphãa de esperanças c fecunda cm 
soíTrimentos. 

Mas estas considerações só t e m lugar na alma dos 
3i 
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indificrcntes; porém os corações unidos ao que mor
re pelos laços do affecto e da convicção da virt u 
de, as rcpellem com tédio, porque não calculão, não 
reflectem , mas sim amão, sentem, chorão esse pranto 
inconsolavel com que regão o sepulchro a amizade e a 
consagração ao homem eminente, ao homem virtuoso, 
ao magistrado sem mancha. 
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QUADRO COMPARATIVO 
ENTRE O ESTADO ACTUAL 

§>a&i? a ®© $â&&sa&* 

CAPITULO I.—POLÍTICA. 

VIDA de huma nação, semelhante á de hum in
divíduo, oflerece ao observador attento épocas 

_de hum contraste tão pasmoso entre sua prospe
ridade ou decadência actual e a prosperidade ou deca
dência de outra com que he comparada, que nos induz 
naturalmente a fixar a altenção neste contraste e a i n 
vestigar ao menos as suas causas geraes e visíveis. I l a -
vendo-nos, pois, esforçado, nos capítulos antecedentes, 
a apresentar a marcha m o r a l , politica e l i t t e r a r i a do 
Perú , desde os últimos dias da era anterior á sua i n 
dependência até esta data, e achando-nos hoje no Bra
sil , onde escrevemos estas linhas, buscaremos fazer 
huma comparação do estado presente destes dois pai-
zes. Exporemos em seguida as causas geraes que , em 
nosso conceito, hão produzido a enorme differença que 
ha entre ambos, a ultima ruina do primeiro e a grande 
prosperidade relativa do segundo. INisto não nos arro-
gamos a infabilidade, nem temos a presumpção de pe
netrar em todas as causas que tem motivado estas v i -
cissitildes; sem duvida outras ha, que estão muito fora 
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do nosso curtíssimo alcance, para as podermos conhe
cer. O progresso da humanidade parece a olhos não 
perspicazes sujeito a certo movimento oscilatorio se
melhante ao das ondas do oceano, onde a mareta que 
se empina he precedida por outra que recua. 

Nesta p a r t e , como nas precedentes, narraremos o 
que temos vi s t o , e o que se nos tem antolhado como 
verd a d e i r o ; mas, se alguma vez nos escapar qualquer 
expressão amarga ou facto oíTensivo do orgulho nacio
nal do Perú ou do B r a s i l , e se espíritos exaltados nos 
accusarem de falta de patriotismo , diremos que nosso 
jui z o proporcionamos á extensão do objecto, cujo mo
delo formoso se vê traçado naquelle d i t o de Fenelon: 
« Eu p r e f i r o minha familia a mim mesmo, minha pá
tria á minha familia , e o gênero humano á minha 
pátria. » 

O Perú ao presente he o esqueleto do que foi dan
tes ; apenas se encontram os vestígios da sua grandeza 
passada: industria, riqueza, nacionalidade, l i t t e r a t u r a , 
t u d o desappareceo com as revoluções. 0 viandante que 
ora caminha por esta terra fecunda e amena, não en
contra senão laivos de sangue ou despojos dos valentes 
que se immolaram após a sombra de huma liberdade 
funesta. Ao observal-os, recordando a antiga fama e 
glorias eclipsadas deste paiz, não deixará de soltar as 
interjecções que exhalou Chateaubriand sobre a Gré
cia, interrogando a natureza muda acerca dos lugares 
e dos monumentos antigos desta p r i m e i r a pátria da li
berdade e das bellas artes. Echos vagos, que soam pla-
cidamente aos ouvidos, imagens débeis ou desfigura
das , que surriem ao coração, formam os elementos da 



vida actual do Perú e a roupagem que disfarça todavia 
a sua desgraça. 

Destes elementos se compõe a sua politica , e ella 
tem absorvido de tal modo o pensamento, que tudo o 
mais só occupa hum lugar secundário e até desprezí
vel. As imprensas de nada tratara senão de p o l i t i c a ; 
as conversações, p o l i t i c a ; nas cidades e no campo, nas 
praças e ruas, dentro dos templos, nos theatros, as 
idéias, os pensamentos, tudo he p o l i t i c a ; no p a l p i t o , 
na t r i b u n a , nas escolas, reina a p o l i t i c a ; as casas de 
commercio, as oflicinas, se tem convertido em labora
tórios de poli t i c a . 

Esta porém não he a politica do Brasil, politica tran-
q u i l l a que , encadeando as vicissitudes e as opiniões, 
dirige com calma o andamento da sociedade. He huma 
politica turbulenta, em cujo movediço campo se com
batem a sangue e fogo as ambições e aspirações, em 
cuja arena comparecem as mais altas reputações e as 
classes mais baixas do povo a disputarem palmo a pal
mo o t r i u m p h o de huma facção, de huma idéia ou de 
hum pensamento em modo; he huma politica onde os 
talentos e as virtudes estão confundidos com os vicios 
e a incapacidade. 

Affeitos os Peruanos a esta maneira de existir, desde 
o anno de 1828, se arremessaram ao porvir proclaman
do a morte do despotismo sem conseguil-o, e o t r i u m 
pho de huma liberdade que não podem gozar. Com a 
espada em huma m ã o e a penna na outra, defendem 
os direitos dos cidadãos, inculcados por Mably e Rous-
seau em theoria, e sanccionados de facto pelas revolu
ções das republicas antigas e pela grande revolução 
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franceza. Olhando a Europa atravcz de huma nebulosa 
distancia, recebem a sua mesma civilisação com des
dém , e rechassam com desprezo os princípios mode
rados que lli e aconselham seus philosophos. São de 
huma vez h um povo rei e h u m povo escravo: ora f a 
zem resoar os palácios com o applauso da adulação, 
ora legislam com audácia em meio dos tumultos ; su-
blevam-se á idéia do mais remoto attcntado contra a 
lib e r d a d e , e se entregam victimas submissas das v i n 
ganças da tyrannia. Seus direitos elles os orem eternos, 
e immutaveis como Deos, como a natureza, e logo os 
pizam praticando hum ostracismo mais cruel que o de 
Alhenas, e proscripções tão terríveis como as romanas. 
No meio da tempestade das revoluções e mudanças, 
que succedem humas a outras, roproduzindo-se debai
xo de mil fôrmas peregrinas, ao lado dos patibulos, en
tre o estrondo do canhão e o fuzilar das armas, pro
clamam seus códigos salpicados do sangue de seus con
cidadãos, seus pais e seus filhos; mas alli mesmo o 
absolutismo invoca os nomes de liberdade e pátria , 
para erguer o seu t h r o n o sobre a ruina de ambos. 

A esta contradicção dos princípios com os factos vai 
unida a versatilidade dc opiniõese proceder, como o 
fluxo e refluxo de idéias que emprestam cada dia nova 
fôrma á publica administração, revestem-na de novos 
atavios, e delles a despojam com os incidentes dc ca
da hora , tornando-a h u m verdadeiro panorama , que 
em curto espaço offerece á vista m i l scenas oppostas. 
As leis que neste dia foram sagradas, excitam no o u t r o 
o menoscabo dos homens; as instituições que á ta r 
de foram acolhidos com enthusiasmo, fazem o t o -
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pico da ironia na manhã seguinte ; os princípios que 
desta vez sc proclamaram eternos , são depois refuta
dos por outros princípios ; os códigos fuudamentaes , as 
constituições que n'liuma época foram admittidos como 
a obra prima do entendimento , passam dentro de hum 
anno atravez dos primas da phantasia , e correm-se os 
povos de lhes haver prestado o seu juramento ; os ho
mens, c m l i m , que hontem foram admirados, que 
exercitaram na opinião o poder de hum Deos, cabem 
hoje do cume do mesmo poder, e são escarnecidos, 
levados aos patibulos, e olvidados, 

Debaixo da influencia desta politica e versatilidade 
de opiniões, que tem arrastado comsigo huma cadeia 
não interrompida de revoluções, foi desapparecendo 
a industria, o commercio, a riqueza, as artese a l i t t e 
ratura. Cada revolução, cada mudança era fértil em 
calamidades ; a cada passo que i m p r i m i a , a cada ex
plosão sua se diminuíam aquelles elementos da pros
peridade publica. As cabanas foram derrocadas como 
os edifícios sumptuosos ; os collegios, as academias, as 
casas de educação se converteram em quartéis, onde 
a algazarra dos soldados tem succedido á meditação do 
estudo. 0 f r u t o lento de largos annos de prosperida
de foi gradualmente destruído, pela fúria dos p a r t i 
dos. Os homens ricos, de talento e merecimento tem 
hoje tantos inimigos quantos os militares que aspiram a 
figurar e a viverem sem trabalho. 0 dólo e a injustiça 
conspiram encobertos para deprimir a virtude e apro
priar-se o alh e i o ; a insolencia e a audácia mi l i t a r os 
perseguem á força aberta. Assim a industria e o saber 
sempre ameaçados , nunca tranquillos , vivem no cen-



t r o das emboscadas; e os gozos physicos e i n t e l l e c -
tuaes se tornam sombrios, furtivos e solitários. 

He assim que hum dos mais bellos paizes da Ame- \ 
rica m e r i d i o n a l , murcho e estéril, tem vindo a ser ho
je desconhecido. Os gritos da liberdade e igualdade 
exaggeradas, propagando-se por todos os ângulos des
sa nação outr'ora florecente, tem agitado e transtor
nado de tal maneira os ânimos, que o povo mais sen
sível e pacifico se converteo de repente em h u m povo 
cruel e t u r b u l e n t o . O cidadão se embriaga no sangue 
do cidadão ; as baionetas, o u t r o r a destinadas a defe-
za da pátria, agora se aprestam contra o peito dos 
patriotas ; centenares de Peruanos rojam por todas as 
partes grilhões em nome da li b e r d a d e ; invocando-a , 
forçam os homens mais illustrados a curvar-se debaixo 
do jugo da facção dominante. 0 despotismo m i l i t a r se 
apodera de todas as propriedades e rompe os laços da 
sociabilidade e da união conjugai. Impõe-se tot a l s i 
lencio á voz, ao pensamento , á physionomia , e ao 
mesmo tempo as imprensas envenenadas desprendem 
mi l settas contra a reputação , contra a h o n r a , e a v i r 
tude. Eis-ahi os tropheos da liberdade Peruana ! 

Mui differente quadro ostenta hoje o Brasil ; qua
dro verdadeiramente esperançoso , se se compara com 
o do Perú e os de mais estados da America meridional! 
Seu governo, ainda que alguma vez tenha sido mal ad
ministrado , se acha melhor constituído que o daquelle 
paiz: os homens são mais levados pelos princípios da 
razão, consistindo em acções mais conformes á u t i l i 
dade publica. 0 espirito dominante he mais isento de 
intolerancias, e de fanatismo político: ha mais propen-
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são para huma condescendência á pátria , e está-se mais 
livre dos extravios do enthusiasmo exaggerado. Ha hum 
sentimento commum de patriotismo ; os homens per
cebera a existência de hum interesse nacional. As fac
ções não encontram apoio nos povos para despregar 
seus estandartes de rebellião, e se em outros tempos 
rebentou ella com estrepito , hoje haveria muito traba
lho para tornar achar seus antigos vestígios de reunião. 

As affeições populares se dirigem ao príncipe mais 
do que aos chefes de partido, e á nação inteira com 
preferencia a tudo. As vinganças privadas não se pro
longara , nem se communicam ; os partidos são dislinc-
tos , tem princípios conhecidos , e razões de interes
se geral : o poder não está exposto aos assaltos da gen
talha ou da força militar ; os ministérios não são com
batidos á força de baionetas , e se algumas vezes são 
deprimidos pela imprensa pouco decorosamentc, ou 
por via de personalidades, he que a America meridio
nal ainda não f o i chamada a substituir no mundo o l u 
gar que occupa a Gram-Bretanha. Os homens que se 
elevaram ao fastigio do poder, quer por seus méritos , 
quer por casualidades, nunca chegara a descer até o 
lodo do escarneo publico ou até ser conduzidos ao pa-
tibu l o . Os postos eminentes e lucrativos se pleiteam 
na arena do talento e do saber, e o monarcha os con
fere geralmente aos que julga mais dignos, aos que 
se tem distinguido na carreira publica , aos que tem 
grangeado opinião. Hejassira que todos os partidos tem 
dirigido os negócios públicos por sua vez. INenhum 
tem sido proscripto para sempre, sem que todavia se 
rehabililom por meio da subversão da sociedade. As 



eleições são mais livres e mais bem feitas que no Perú: 
nellas pela maior parle não t r i u m p h a o o u r o , ou as 
ameaças do governo, nem a torrente impetuosa e cega 
do vulgacho: os candidatos se apresentão descarada
mente desnuados de todo o merecimento. A missão 
sublime de representantes da nação a exercem homens 
cheios de estímulos de h o n r a , de ambições nobres , de 
luzes e preparados por huma alta educação. Os dis
cursos pela maior parle se fazem com dignidade, cal
ma e moderação ; e se a tribuna não resoa com tanta 
eloqüência varonil e impetuosa como no Perú, tão 
pouco se ouve o accento odioso da i n j u r i a pessoal, e 
do sarcasmo , nem o cutelo da vingança ou da inveja 
pende sobre as cabeças dos nobres deputados, quer 
defendam os direitos do povo , quer as prerogalivas da 
corôa. 

A administração he dirigida pelos princípios de equi
dade ; sua marcha , bem que em certa maneira monó
tona, he regular, f i r m e , e decorosa. As virtudes do: 
joven monarcha derramam sobre todo o império hum 
balsamo que suavisa as rivalidades. O exercilo se acha; 
em hum pé regular de m o r a l , e disciplina , ainda que 
seu valor e suas façanhas não estejam rodeados de tan
ta gloria como as dos exércitos do Perú. A policia es
tá bem concebida e d i r i g i d a , com algumas exepções. 
O código penal he menos severo que no Perú . e sem 
embargo se commcttem menos crimes que nessa repu
blica ; a razão he que os povos do Brasil tem mais ten
dência aos hábitos pacíficos e as paixões são menos 
exaltadas e vehementes que no Perú. Os gostos nacio-
naes , emfím se dirigem para despezas ulcis, viagens de 
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instrucção, melhoramento dagricullura , para as seien-
cias, para aformoseamento do campo e mesmo se ob
serva nas produções litterarias huma disposição geral 
a augmentar o lustre da nação, a agradai-, e a discutir 
em calma questões que interessam a felicidade publica. 

Com estas vantagens começa o brasil aquella carrei
ra de gloria que cada povo tem de percorrer a seu tur
no. Não he sem huma espécie de inveja que contem
plamos o estado prospero que hoje manifesta. Suas 
cidades se estendem e engrandecem quotidianamente, 
estradas espaçosas que se abrem e melhoram , servem 
de as commuuicar; seus portos cheios de navios rece
bem todas as producções da terra, e se prestam á per-
mutação de suas riquezas; seus bosques se convertem 
em campos cultivados, seus pântanos se dessecam, e 
seus terrenos se consolidam eobrindo-se de prados e 
habitações alegres e sadias. As classes inferiores se des
pem de hábitos grosseiros, e as mais altas estudam a 
elegância dos costumes, os ornalos dos jardins, as reu
niões publicas, a litteratura, asseiencias, as bellas artes, 
os exercícios do espirito. Hum povo aclivo, que vive do 
seu trabalho e indus t r i a , tem suecedido a hum povo 
que a bem poucos annos permaneceo adormecido, sob 
a influencia de hum céo pacifico, e huma terra fecun
da. Sobre suas costas se transplantam da Europa e das 
de mais partes do velho mundo homens de todas as 
idades e dc todas as profissões. Sua bella capital he já 
o centro dos prazeres do espirito ; he o olho da Ame
rica meridional, como Athenas era em outro tempo <> 
olho da Grécia; as artes nclla encontram acolhimento; 
mancebos cheios de patriotismo e de ambição do glo-

a 
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ria se dedicam ao estudo e á meditação ; seus iiltera-
tos sacrificam suas horas e repouso para i n s t r u i l - o s , 
para plantar sociedades e estabelecer publicações sobre 
tudo que pôde illu s t r a r os povos e elevar o caracter 
nacional. H u m horizonte formoso se estende sobre o 
Rio de Janeiro, mostrando-lhc no p o r v i r huma era de 
grandeza e prosperidade. 

As causas efficientes desta enorme difTerença entre 
o estado actual do Perú e do Brasil sc apresentam fa
cilmente á observação. Quando os Peruanos gozavam 
de tranquillidade debaixo do governo hespanhol, eseus 
dias corriam plácidos no meio da abundância, era 
hum povo prospero e ílorecente, apezar dos obstáculos 
que oppunha o systema da administração colonial ao 
desenvolvimento da intell i g e n c i a . Então a fama da r i q u e 
za do Perú se achava estendida por toda a Europa, e suas 
artes e sua li t t e r a t u r a o faziam o centro da civilisação 
sul-americana. Quando quiz abrir os olhos á l i b e r d a 
de, que pela p r i m e i r a vez raiou em Buenos-Ayres, vio 
diante de si huma immensa scena de sangue pela qual 
era necessário passar para conquistal-a, e pela pr i m e i r a 
vez também se abalou com o pressentimento de suas 
próximas horas de l u t a . Quando o Brasil concebeo a 
idéia da sua independência, despertada pelo exemplo 
dos outros estados americanos, encontrou no seu mes
mo governo o meio mais fácil de realisal-a ; vio h u m 
horizonte desempeçado que surria ao seu pensamento. 
Quando alfim os Peruanos tomaram as armas para ga
nhar a independência, tiveram que sustentar huma de
sastrosa o prolongada guerra, na qual lhes foi forçoso 
afogar o despotismo em hum lago de sangue e arvorar 
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os seus estandartes sobre montões de cadáveres de seus 
irmãos. O Brasil não soíTreo estas calamidades , nem 
teve que superar outros inconvenientes. O imperador 
eslava na capital; os que se pozeram á testa da admi
nistração, foram também os que conceberam e d i r i g i 
ram a mudança que devia verificar a i n depe n dencia; 
a opinião achava-se preparada; os homens influentes 
e o exemplo dos estados visinhos tinham para isso con
co r r i d o ; e D. Pedro I , que era hum principe de ca
racter elevado e de hum desprendimento raro, se iden
ti f i c o u com ella. Eis aqui a primeira causa da dillerenea 
e ntre os dois paizes de que nos oecupamos. 

Ao passo que durante a guerra da independência. o 
Perú não via em seus campos, c cidades, senão exér
citos que os atravessavam, ao passo que não observav a 
senão fileiras de soldados cobertos do fumo das bala-
lhas, tendas de campanha, guaritas, e elementos de 
destruição, a marcha da industria e commercio ficava 
paralysada, nem as harmonias com que a poesia brin 
dara ainda as margens de seus rios e suas calaraclas. 
podiam f e r i r os ouvidos do Peruano, somente abertos 
aos gritos da guerra; e que importava o luxo nem as 
commodidades da vida á homens que faziam suas cam
panhas sem outro alimento mais que as folhas da coca ) 
Que importavam os poemas a homens que escreviam 
com a ponta das bayonetas os poemas de Junim e 
Ayacucho? Entretanto o Brasil , tranquillo á sombra 
do seu governo, e das propensões de seus povos, apro
veitava esta vantagem, e caminhava sem interrupção no 
curso lento de seus adiantamenlos. Ao mesmo tempo 
que em roda delle desfalcava a guerra ás mãos labo-



riosas da industria , e desviava a imaginação de seme
lhantes objcclos, hia augmentando os elementos de sua 
ventura, e escutava com prazer por entre as suas veigas 
e bosques a harpa sonora ou a lyra queixosa de seus 
jovens poetas, cuja doce serenidade não era perturba
da. Em quanto os Peruanos, feros de seus t r i u m p h o s , 
m u i preocupados de suas esperanças para poderem oc-
cupar-se dos trabalhos oadinarios da vida commum , 
emquanto cebrindo-se com a roupagem da gloria m i 
l i t a r , e vendo todas as fardas s u r r i r ante seus o l h o s , 
desdenhavam os laureis da gloria l i t t e r a r i a ; os Brasilei
ros caminhavam para h u m bem mais solido e positivo, 
ainda que menos esplendido e seductor : multiplicavam 
as escolas, dotavam casas de educação, creavam colle-
gios, formavam sociedades l i t t e r a r i a s , promoviam a 
industria, e melhoravam os seus costumes. 

Depois que os Peruanos compraram a sua indepen
dência a tanto custo, acharam-se ainda em c i r c u m s t a i i 
cias mais terríveis do que aquellas que os rodearam no 
tempo da sua luta com os Hespanhoes. De huma exis
tência p o l i t i c a , á que estavam acostumados por mais 
de tres séculos, passaram de repente a outra m u i diver
sa e opposta; foram da monarchia á r e p u b l i c a ; da es
cravidão á liberdade. Leis, instituições, fôrma de go
verno, costumes e opiniões, t u d o f o i novo, t u d o m u d o u 
sem que os homens e os conhecimentos tivessem mu
dado. 0 systema da administração bespanhola ficou de 
h u m golpe destruido e os seus fragmentos espalharam-
se e misturaram-se confusamente com o novo systema. 
No meio deste cabos, deste feixe de elementos hete
rogêneos e discordes, ficaram os Peruanos abandona-
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dos ao seu próprio destino, como (ica hum mancebo 
sem experiência desamparado na idade tempestuosa das 
paixões. Tiveram de pagar ao destino o tr i b u t o amar
go da inexperiência, passando por todos os horrores 
da guerra civil que dizimou homens, destruiu proprie
dades e enfraqueceu harmonias que proereiani o a m o l 

das artes e das letras. Por outro lado, a idéia de serem 
livres, esla idéia que compraz a alma e cria os maiores 
bens, quando he guiada gradualmente, produzio o des
comedimento na indole ardente e exaltada dos Perua
nos , e esse descomedimento levou-os a hum extremo 
peior do que a a p a t h i a — o fanatismo político. 0 Bra
sil nenhum tropeço deparou em sua marcha para a in
dependência ; não soffreo as calamidades da guerra 
civil , não teve que vencer os obstáculos, que eua op-
põe contra os que ha tantos annos estão lutando no 
Perú. Da monarchia passou á monarehia; ficaram as 
mesmas leis , a mesma fôrma de governo , as mesmas 
idéias, a mesma ordem dc cousas com algumas modi
ficações e excepções. Se algumas vezes experimentou 
Com moções, que alteraram a regularidade de sua mar
cha ou de sua existência politica, foram cilas passagei
ras, porque não encontraram apoio nos povos c foram 
reprimidas pela firmeza do governo; os males qne cilas 
causaram tem sido reparados com o tempo, porque as 
calamidades momentâneas, por grandes que sejam, não 
destroem o germen da prosperidade, onde existe ainda 
a sociedade ; mas esta já não ha naquelles países des
graçados , onde a desesperação, efleito tardio porém 
necessário de hum longo perigo de instabilidade , tem 
amortecido as faculdades da alma. Bis pois a segunda 
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causa que ha influído para a decadência do Perú e pros
peridade do Brasil. 

Logo que os Peruanos conseguiram sua independên
cia, querendo destruir as preocupações e as idéias va
gas , que o governo anterior tinha impressionado no 
espirito dos povos, procederam sem prudência , sem 
medida e mesmo sem o conhecimento necessário na 
súbita abolição de quanto encontraram estabelecido • 
e esta funesta precipitação , que bem depressa dege
nerou n'huma mania de innovação perpetua em hum 
f u r o r insaciável de legislar, fez desapparecer de envol
ta com os abusos, tudo quanto havia de bom e podia 
bem servir-lhes em sua nova existência. 0 Brasil, pelo 
c o n t r a r i o , procedeo nessas abolições com calma, com 
meditação ealtendendo aos resultados subsequentes. Os 
assumptos, sobre innovações de transcendência, foram 
plenamente discutidos e examinados ; e se nem sempre 
se diff u n d i o sobre elles huma luz clara, e nem sempre 
as decisões tiveram bom resultado, ao menos preparou-
se o passo para as mudanças e contemporisou-se com 
as circumslancias. He esta huma das causas da diífe-
rença que nolamos entre o estado actual do Perú e do 
Brasil, causa de tanta influencia que produzirá sempre 
os mesmos resultados em todas as partes. « Se o go
verno l i v r e de que hoje goza a Inglat e r r a (dizia h u m 
general da independência) fora inconsideradamente 
concedido a toda a Europa, a maior porção desta par
te do mundo não apresentaria logo mais do que o as
pecto da desorganisação e anarchia; e se, em lugar da 
sua constituição a c t u a l , os Inglezes se achassem sub-
mcttidos á Carta de Luiz X Y 1 I I , considerar-se-hiam 
como escravos. » 
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A diversidade que ha enlrc as fôrmas de governo que 
regem o Perú e o B r a s i l , he igualmente huma outra 
causa da differença que ha na condição actual destes 
dous povos. Pope, que era mais poeta do que político 
e mais philosopho do que homem de estado, disse hum 
brilhante paradoxo no seguinte pensamento: « sobre 
as fôrmas de governo só disputam os néscios: as me-
lhores são as daquelle governo que he melhor admi
nistrado. » Porém, sc esta subtileza pôde bem ter lugar 
nos fogos dc huma imaginação poética , não he hoje 
admissível em politica, pois que a falsidade do pr i n c i 
pio que nella se contém acha-se combatida pela razão 
e desmentida pela experiência. Nunca poderá ser bom 

" hum governo cuja fôrma seja como a do de Constanti-
nopla e da Rússia ou a das republicas turbulentas da 

' antiga Grécia. Naquellcs estados o imperador he tudo 
: e os povos são nada ; a elle se refere tudo, para elle 

vivem e trabalham os homens arrastrando as cadeias da 
I Í escravidão. Nas antigas republicas gregas, o povo era 
o soberano , mas hum soberano, cujo despotismo era 

multiplicado ao i n f i n i t o , era mais terrível que o de 
i hum só; nellas tudo tendia á desordem, á confusão e 
: á anarchia, até que acabavam com a desorganisação ou 
com a tyrannia. Além disso, a melhor administração 
de hum governo he aquella em que mais pontual-

| B mente se observa a sua fôrma, isto he , aquella em 
que mais restrictamente se observa a lei fundamental : 
conseguintemente no conceito do poeta , tanto peior 
Será hum governo, quanto melhor administrado fôr. 

A constituição peruana, como todas as constituições 
das secções Hispano-americanas, he o bello ideal em 
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p o l i t i c a , que cm verdade teve sua origem no coraçãc 
das almas generosas dos amigos da perfeclihilidad< 
social ; he o bello ideal que os nobres Americanos-Hes-
panhoes quiseram alcançarão desprender-se da Europa;! 
mas á que a condição humana tem-se recusado, e qu« 
a historia recente da America a tem relegado ao mundo] 
das visões. A constituição peruana he essencialmente 
viciosa por conter o germen de todas as dissensões. 
de todas as conlradicções e de todos os princípios d( 
instabilidade. Ella desperta as paixões e abre o cam
po igualmente á ambição dos cidadãos, quer a hum 
quer a todos. He verdade que não ha idéia mais belh 
e mais alliciante que a de hum paiz , onde todo o ci
dadão tem o d i r e i t o de obter o que se deve á sua vir-j 
tude e talento , ao seu saber e superioridade ; mas 
quando este d i r e i t o se concede vagamente , e de humí 
maneira em que a i n t r i g a , a astucia, o c r i m e , a forçí 
ou a bypocrisia podem confundir-se facilmente coi 
aquellas qualidades e assegurar seu t r i u m p h o , tomandí 
o nome dellas; então huma constituição que contenha! 
este v i c i o , offerecerá m i l meios de tyrannia em vez d( 
liberdade, a miséria em vez da felicidade. He isto 
que aconteceo com a constituição peruna. 0 Brasil, 
porém , não tem t i d o este inconveniente : a autoridade 
suprema está no imp e r a d o r , cuja pessoa he sagrada 
inviolável; todos podem apresentar-se candidatos IK 
campo da h o n r a , do poder e da g l o r i a , mas, he ist( 
até certo p o n t o de onde não podem ultrapassar ; 
maior gloria não pôde ser senão o reflexo da gloria d( 
príncipe. Não obstante , sua autoridade real não he 
absoluta; t o d a v i a , obrigado a he g o v e r n a r a nação 



segundo a vontade desta, expressada por meio de seus 
representantes. Destarte os princípios liberaes estão 
combinados com os da monarchia. A constituição pe
ruana designa h u m periodo tão curto para a duração 
do poder executivo, que os encarregados delle apenas 
tem tempo para começar a conhecer as necessidades 
dos povos e os homens a quem cumpre empregar no 
serviço publico. No instante em que principiam a re-
gularisar a marcha de sua administração, he quando 
deixam o posto para serem substituídos por o u t r o s , 
que commummente começam destruindo quanto fize
ram seus antecessores; e este systema de instabilidade 
he huma causa perpetua de decadência e ruina. Mas, 
se acontece, como tem já suecedido , que ao encar
regado do poder executivo continue essa autoridade 
depois de cumprido o periodo l e g a l , por melhor que 
seja sua administração, por puras que sejam suas in t e n 
ções, resulta o inconveniente de ser o governo arbitrá
r i o e anti-constitucional, cujo facto rompe o laço do 
pacto social. Nenhum destes dous inconvenientes tem 
o governo do Brasil pela mesma natureza, de sua fôrma 
monarchica constitucional. Na constituição peruna a 

[ balança dos poderes está mal equilibrada, suas a t t r i -
buições vagamente designadas. Falia de responsabili
dade e não diz em que ella consiste nem como possa 
fazel-a effecliva. Trata de inviolabilidade, segurança 
i n d i v i d u a l , direitos sagrados, e não são estas garantias 
nem explicadas e nem bem definidas. Os poderes legis
lativo e executivo estão votados a huma luta perpetua 
hum contra o o u t r o ; ora, o legislativo he t u d o , e o 
executivo nada; o r a , o executivo he tudo e o le-
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gislalivo nada; este pôde depor aquelle, o executivo 
he autorisado a dissolver o congresso e a convocar outro. 
A mesma constituição está sujeita a ser alterada, mo
dificada e reformada pela convenção que deve r e u 
nir-se em cada quatro annos. Deste choque, deste en
contro de todos os principaes elementos da harmonia 
social, resultaram os partidos e as revoluções. Cada 
reunião do congresso ha sido hum periodo de commo-
ções que tem agitado a sociedade e trazido apoz de si 
as maiores calamidades. A organisação do governo do 
Brasil não se resente destes vicios e p o r conseguinte 
não está sujeita a semelhantes azares. Nós estaremos 
sempre dispostos a admirar mais a probidade, o espi
r i t o l i b e r a l e o nobre valor do que o discernimento e 
reflexão do Peruano que p r e f i r a , para o governo de 
sua pátria, ou de qualquer dos estados da America hes-
panhola, a fôrma absolutamente republicana, isto he 
a fôrma que contenha os principios exaltados, a huma 
fôrma cujos principios sejam moderados como os do 
governo do Brasil. Desejamos que a constituição pe-
runa conserve sempre a sua fôrma p r i m i t i v a , isto he, a 
fôrma popular representativa; mas, desejamos tam
bém que contenha os principios verdadeiramente l i b e -
raes, p r i n c i p i o s que não tenham tendências para o 
espirito de licença , de anarchia e de commoções, que 
promovam a adhesão geral ao bem p u b l i c o , distineta 
de outra qualquer adhesão parcial a pessoas ou famí
li a s ; que assegurem huma obediência passiva, zelo as 
leis e respeito ao p r i m e i r o magistrado da nação , p r o 
porcionado á probidade e acerto com que fizer marchar 
seu governo. Com huma fôrma de governo que não 
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garantisse solidamente estes resultados, o Perú será 
sempre desgraçado, e os Peruanos, que se chamam 
livres e derramam torrentes de sangue por este bem, 
apresentarão sempre ao mundo a mais absurda conlra-
dicção; em quanto que os partidistas do poder absolu
to combinaram sempre seus procederes , e nunca se 
acharam em contradicção com seus pr i n c i p i o s , quando 
defendam vigorosamente os principios illegaes de hum 
rei que professe as fôrmas absolutas. 

Huma outra causa que tem produzido a differença 
que ha entre o estado actual do Perú e o do B r a s i l , he 
a preponderância da classe militar naquelle, e a dos 
homens de letras neste. Depois da jornada de Ayacu
cho; em que terminou a guerra da independência, e 
p r i n c i p i o u nova época para o Perú , a sociedade achou-
se dividida em duas classes únicas, cuja differença 
podia ser c o n h e c i d a — a classe m i l i t a r , e as que não 
o eram. O encadeamento dos successos e o modo por
que se conseguira a emancipação deram este resultado 
necessário. Durante as campanhas da independência , 
a guerra tinha absorvido todas as attenções e imposto 
silencio a toda a sociedade ; a gloria militar tinha obs-
curecido as outras glorias; a mesma p o l i t i c a , que vio-
se ao depois representar tão grande papel, somente 
occupava hum lugar m u i subalterno, ou mais bem, 
nenhum occupava; pois que era a ponta da espada que 
devia decidir dos futuros destinos da America. Cada 
triumpho adquirido pelo exercito libertador , excitava 
mais a admiração e o reconhecimento dos povos, cada 
palmo de terreno conquistado em favor da liberdade 
cativava e arrastrava mais opinião ao enthusiasmo. 



Dest'arte a classe m i l i t a r f o i cada dia estendendo mais 
seu p o d e r , até que no fim da gu e r r a , os primeiros 
campeões, acharam-se rodeados dc todos osprestigios 
e exercendo todas as influencias. Por huma conseqüên
cia necessária foram elles os que desde logo occuparam 
a suprema magistratura, bem como outros cargos mais 
importantes da nação. Isto tudo era devido á capacidade 
desses homens, que ao valor e ao heroismo reuniam a 
sciencia, o talento e todas as virtudes civicas; era igu a l 
mente hum t r i b u t o de gratidão que os Peruanos pagavam 
aos que á custa de sacrifícios lhes haviam dado pátria, 
liberdade e independência. Mas, como cada profissão, 
e especialmente a m i l i t a r , i m p r i m e seu caracter e 
sua tendência em todas as suas obras, f o i assim que o 
governo do Perú p r i n c i p i o u p o r ser h um governo p u 
ramente milit a r . 0 Brasil que se não achou nestas cir-
cumstancias , que não recebeo dos militares sua inde
pendência, tem sobre o Perú mais esta vantagem. 

Estabelecido assim o governo m i l i t a r , f o i elle só o 
que dali em diante c o n t i n u o u a reger o Perú, com a 
differença de que, se na pri m e i r a época os defeitos 
conseguintes da natureza de governos m i l i t a r e s , e os 
males que elles causam foram neutralisados pelas v i r t u 
des e capacidade dos que o exerceram ; em tempos 
posteriores , foram dobradamente funestos pelos vicios 
e caracter dos que tão bem serviram esse cargo. 0 pro-
tec t o r a d o , a dictadura e as faculdades extraordinárias 
foram as tres classes de governo que succederam ao 
regimen a n t i g o ; o p r i m e i r o sob S. M a r t i n , o segundo 
sob Bolivar e o terceiro sob Gamarra, Orbegozo, &c. 
Só a administração do virtuoso La-Mar, como temos 
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vi s l o , não participou deste absolutismo. Porém , se Bo
livar e S. Martin foram justificados pelo império das 
circumstancias; si a posteridade tem já pronunciado 
seu juizo a favor delles, collocando-os no numero dos 
bemfeitores da humanidade; Gamarra , Salaverry e ou
tros com poucas excepções, serão sempre accusados 
ante a opinião pu b l i c a , dos males que fizeram á sua 
pátria e que jamais serão reparados. A perda de S. 
M a r t i n , Bolivar e La-Mar lamentará o Perú em l u t o por 
muitos annos; a época de seus triumphos e de suas i n 
fluencias , á medida que o tempo a fizer estender além 
da America, apparecerá maior e mais sublime, seme
lhante a esses horizontes em alto mar, cuja distancia 
parece que augmenta a extensão e á que as nuvens e 
as tempestades dão maior sublimidade. Arecordação da 
época presidencial de Gamarra, Salaverry, e outros 
excitará a indignação de todos os povos aonde chegar a 
historia do Perú, e por mais que almas depravadas e 
escriptores venaes tenham esgotado os recursos do seu 
engenho e da lingua figurada para fazer sua apologia, 
a verdade só destruirá, todos os seus artifícios. 

A constituição peruana he ainda mais viciosa a res
peito do lugar que dá ao poder judicial na balança dos 
demais poderes. Diz que este poder he independente e 
loco dá ao executivo a faculdade de nomear e d e m i t t i r os 
magistrados. Singular contradicção !! Que independên
cia pôde ter hum poder cujos funccionarios dependem de 
outro para a suanomeaçãoesua permanência na magistra
tura? Desde o momento em que hum homem deve a outro 
seu posto e sua elevação, acabou-se a independência: 
prescindindo dos actos coactivos ou arbitrários daquelle 
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a quem deve seu posto , a gratidão, as considerações 
de reciprocidade, e mais que tudo os principios de cal
culo ou interesse, o desejo de permanecer em hum 
emprego que lhe dá l u c r o , honra e superioridade, o 
ligam de tal modo a este homem, que fará com elle 
h u m interesse commum, pertencerá á sua facção, e 
executará quanto lhe ordene. Este he hum facto , que 
e acha confirmado pela experiência, e cuja causa se en
contra no fund o do coração humano. Qual será o mor
t a l inaccessivel ás paixões, inaccessivel ás seducções 
do prazer e do interesse, que conserve a independência 
em taes circumstancias? Para honra da espécie huma
na ha algumas vezes almas priviligiadas que estão neste 
caso ; estes porém são m u i raros no mundo, e a f e l i c i 
dade publica não se deve fazer depender dessas ex
cepções. T a l felicidade em tanta maneira depende da 
restricta e imp a r c i a l administracção da justiça, que 
para julgar-se da condição social de h u m povo, quasi 
que basta observar-se o gráo em que a justiça se acha. 
Não he assaz que as questões privadas do d i r e i t o sejam 
decididas i m p a r c i a l m e n t e , nem que os jui z e s , sejam 
superiores á baixeza da corrupção pecuniária. Hum t r i 
b unal ou corte de justiça pôde estar sujeito a outra es
pécie de extravios mais funestos e de maior transcen
dência : h u m ju i z submettido á influencia do governo 
pôde ser bastante recto na decisão das causas privadas, 
e sem embargo ser h u m tr a i d o r para com o povo: isto 
he o que tem succedido geralmente no Perú, e a este 
respeito he sobremaneira viciosa a constituição pe
ruana. 

Quando huma victima tem sido assignalada pelo mi-
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nisterio, os juizes se tem geralmente prestado a consu
mar o sacrifício: não tem tido escrúpulo nenhum de 
pro s t i t u i r a sua dignidade e a santidade de suas func-
Ções, sempre que se trata de decidir hum ponto em 
favor do governo ou de satisfazer as vinganças do mi
nistério. No B r a s i l , he verdade que o príncipe he que 
nomea os juizes; com tudo aqui o caso he differente. 
A grandeza e o esplendor que rodeia o throno , a invio
labilidade da pessoa r e a l , a immensa distancia em que 
se acha dos outros homens, e o facto de que ninguém 
pôde ousar comparar-se com elle, ou ambicionar o 
sceptro, põe o príncipe fôra do campo das facções e 
das rivalidades que geram as vinganças e dão origem á 
injustiça politica. Elle não tem necessidade para r e i 
nar de formar crealuras e satélites nem de apontar v i c t i -
mas para o sacrifício: seus partidários devem ser o povo 
i n t e i r o , sua ambição, se ainda pôde havel-a na auto
ridade r e a l , deve ser a affeição do povo. He verdade 
que os reis também tem seus validos: mas esta prefe
rencia que faz o t h r o n o , derramando seus favores mais 
sobre h u m homem que sobre outro , mais sobre huma 
que sobre outra f a m i l i a , ainda quando nisto obre só a 
sympathia ou a reciprocidade, á dedicação a sua pes
soa, sem que tenha parte alguma o mérito, não he 
huma injustiça d i r e c t a , positiva e que influa na segu
rança i n d i v i d u a l , e ameace a sociedade; he huma i n 
justiça negativa pela qual dá mais a hum que a outro 
aquillo que não está obrigado a dar a nenhum dos dous. 
Esta espécie de injustiça tem existido e existirá sempre; 
para evital-a, fôra mister arrancar as paixões do cora
ção humano e converter os homens em seres de outra 
natureza. 



Não se nos diga que, ao escrever isto nos fizemos 
partidários do absolutismo, e que renunciamos a liber
dade republicana; amamos esta e detestamos aquelle, 
como o pôde fazer hum homem que tem gozado das 
doçuras da segunda e soffrido as amarguras do p r i m e i 
ro. Estas ligeiras reflexões fazemol-as por convicção, e 
não por escrever a satyra de nossa pátria; o nosso senti
mento de amor para com ella não se pôde e x t i n g u i r se 
não com a vida; ella está em nosso coração na distan 
cia a que nos arrojou a revolução. Desejamos só que o 
Perú, volvendo das bordas do pre c i p i c i o aonde o foram 
conduzindo os seus extravios , suas idéias exaltadas de 
liberdade e igualdade, i m i t e o exemplo do B r a s i l , não 
convertendo-se em monarchia, mas adoptando seus 
principios moderados, renunciando as illusõese a exal
tação , d i r i g i n d o sua marcha para h u m bem po s i t i v o , 
e admirando mais seus bemíeitores que seus destrui
dores. 

Outra das causas que produziram diíFerença entre 
o estado actual do Perú e do Brasil., tem sido o d i f -
ferente proceder dos dous povos para com os filhos! 
das respectivas metrópoles. Quando o general S. Mar
t i n e n t r o u em Lima., vimos que o Perú gozava de hum 
alto gráo de prosperidade; mas, por hum effeito do 
mesquinho systema da administração c o l o n i a l , essa 
prosperidade pelo maior consistia nas riquezas e ind»us-
tr i a dos Hespanhoes; os grandes capitães accumula-
vam-se em suas mãos; por elles estava monopolisado 
o commercio; a elles pertenciam as mais consideráveis 
propriedades e as fabricas de todo gênero; em summa, 
a industria f a b r i l e m e r c a n t i l , e os capitães que lhe 
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serviam de veh i c u l o , se achava de tal modo i d e n t i f i 
cado com a existência dos Hespanhoes no paiz que não 
se lhes podia dar hum golpe, sem que refluísse directa-
mente contra a propriedade do Perú. A injustiça pois . 
que raramente olha ao f u t u r o , conduz a desacreditar 
ainda os homens de mais tino : o ministro Monteagudo, 
que com todos seus talentos e saber, peccava nesta i n 
justiça, induzia o supremo delegado Torre-Tagle, du
rante a ausência de S. M a r t i n , a expellir de Lima por 
hum decreto a todos os Hespanhoes; e S. M a r t i n , 
apezar de sua philosophia e humanidade , teve a f r a 
queza de approvar o decreto, pelo effeito da cega de-
ferencia que em matérias políticas prestava a seu p r i 
m eiro ministro. Verdade he que a imprudência dos 
Hespanhoes, havia dado largas á semelhante medida; 
pois, sem aproveitarem as garantias que lhes ofierecera 
S. Martin , continuavam a deprimir o caracter dos Ame
ricanos, espalhando rumores contrários á causa da i n 
dependência , reunindo-se em clnbs secretos, onde so
nhavam todavia com os meios de reter hum poder que 
o destino sem remédio lhes arrancara das mãos: sem 
embargo , aos olhos de mais profunda philosophia e de 
mais alta politica , não eram merecedores de hum tão 
cruel castigo; e o mesmo temor de que elles com sur
das conspirações podessera empecera causa da inde
pendência , bem poderá restabelecer-se com medidas 
menos perniciosas e fataes que sua violenta expulsão 
do paiz. Esse golpe era mortal á prosperidade peruana , 
era isso afugentar a riqueza dos próprios que a tinham 
a d q u i r i d o ; era desfalcar a população ; era p r i v a r a so
ciedade de huma porção da sua classe mais elevada ; era 

4 
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emíim tirar barbaramente ás famílias seus pais, seus 
filhos e seus maridos. Os resultados vieram em apoio 
desta verdade : sahiram os Hespanhoes do Perú, levan
do comsigo seus bens immoveis, conforme ao d e c r e t o , 
e immediatamente foram sentidas as calamitosas conse
qüências. A circulação numeraria ficou reduzida por 
fa l t a d o capitães, que foram trasladados á Peninsula; 
as casas de commercio , a cuja sorte estava ligada a dos 
filhos do paiz, já pelo interesse que nellas t i n h a m , já 
pelos salários que nellas ganhavam, e ernfim pelo ne
gocio que faziam com o credito que dessas mesmas 
casas tiravam, foram inteiramente destruídas ou aban
donadas; razão porque esmoreceo o commercio, e 
como que desappareceo. As fabricas, donde se sus
tentavam milhares de indivíduos, deixaram de traba
lhar-se pela ausência dos que as entretinham ficando os 
obreiros entregues ao ocio e ao infortúnio. As minas, 
mananciaes das riquezas do Perú., tão protegidas e 
privilegiadas pelas leis hespanholas , em cuja elaboração 
occupava-se infinidade de braços, acabaram de todo 
com o desapparecimento dos seus proprietários. I n -
numeras famílias se viram sem a r r i m o ; romperam-se os 
vinculos sociaes; o pranto e a consternação enluctaram 
todas as casas. Este quadro melancólico, fr u e t o das 
vingançase exaltação do min i s t r o Monteagudo, i n f u n d i o 
o desalento nos habitantes da ca p i t a l , que esperavam a 
cada hora novos desastres. 

T e m e r de longe o mal he mal d o b r a d o 
T a l v e z , d o que se r i a o mal pre s e n t e : 
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Pende a todo rumor ou aura incerta 
Todo ouvido suspenso e toda a menle; 
Surdo som dentro e fóra os eampos corre, 
E a cidade misorrima discorrr. 

TASSO. 

Não ha maior desgraça para huma nação, do que 
aquelles que regem seus destinos obrarem por interesse 
privado , mais que por motivos de interesse geral. O 
decreto de expulsão punha tacitamente os Hespanhoes 
na necessidade de abandonar seus bens de rai z ; e, 
como huma injustiça traz o u t r a , acabaram por con
fiscar esses bens. Tal golpe de autoridade, prescindin
do-se dos resultados contra a prosperidade do Perú, 
era em si mesmo tão i n j u s t o , tão terrível, que nada 
podia excusar. A antiga máxima de que os interesses 
presentes e individuaes cumpre que sejam sacrificados 
a interesses remotos e abstractos 3 máxima que sem
pre se tem prestado aos crimes politicos, f o i a de que 
se valeo o ministro Monteagudo para dourar seu pen
samento neste assumpto; porém o absurdo conteúdo 
em semelhante máxima f o i para logo posto em eviden
cia. Os Hespanhoes haviam ganhado aquelles bens com 
seu trabalho e industria; que direito havia para delles 
os esbulharem? E que razão no mundo se encontraria 
para disfarçar injustiça tamanha? Era l i c t o manchar a 
causa da liberdade com hum facto que só quadra com 
o desaforado despotismo? « Cada porção da proprieda
de de hum cidadão (disse hum profundo e eloqüente 
philosopho do século) , além do seu valor i n t r i n s e c o , 
tem hum de outro gênero , que se não pode medir; he 
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<> fruto do seu trabalho, a recompensa de suas fadigas , 
os futuros haveres de seus filhos, e o apoio da sua vida. 
T u do lhe representa aquella porção de si mesmo que 
nella depositou, aquelles cuidados, aquella i n d u s t r i a , 
aquella economia que coarcta os gozos presentes para 
os estender ao porvir.» Não havia pois d i r e i t o de arran
car aos Hespanhoes suas propriedades 9 sem os f e r i r no 
v i v o , e sem transgredir gravemente as leis e a justiça. 
Os bens conGscados, que na poli t i c a de Monteagudo 
pareciam offerecer desde logo h u m fund o inexgotavel 
de riquezas para acudir ás necessidades p u b l i c a s , mal 
serviram para c u b r i r alguns dos gastos do momento , 
desapparecendo rapidamente, como succede com todas 
as acquisições injustas; se se lograram das primeiras 
espigas, afunduram-se os armazéns da abundância; 
o governo vio suas esperanças frustradas , pois não t o 
p o u mais que hum vasto deserto nas campinas onde se 
viam d'antes crescer os frut o s do trabalho em huma 
t e r r a fecunda. 

As intelligencias elevadas não assistem debalde ao 
espectaculo dos acontecimentos, o passado não lhes 
foge como huma vãa sombra, e os factos lhes servem 
de lições: as conseqüências da expulsão dos Árabes da 
Hespanha f o r a m , ainda que em maior escala, seme
lhantes ás que produzio a expulsão dos Hespanhoes do 
Perú; se o min i s t r o Monteagudo tivera assistido ao es
pectaculo dos successos daquella nação por meio da 
h i s t o r i a , talvez tivesse evitado os males dessa outra. A 
sahida dos Árabes fez a Peninsula recuar muilissimo da 
carreira da sua prosperidade, e sem isso talvez não t i 
vesse começado tão cedo a decadência daquelle mais 
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bello e poderoso paiz da Europa. A agricultura se vio 
privada de milhares de braços, desterrada a industria 
dos Árabes offereceo hum vazio immenso á industria na
ciona l ; e a Hespanha parecia ouvir anlicipadamente 
o que hum de seus poetas delia disse em dias poste
riores ; 

Quão solitária esta nação que hum dia 
Povoara immensa gente, 

A nação cujo sceptro se estendia 
Do oceaso ao roxo oriente ! 

Mas nas artes e nas letras foi que mais soffreo a Hes
panha com asahida desses povoadores; os monumentos 
mais magníficos de architectura que hoje possue , foram 
erigidos pelos Árabes ; os sumptuosos templos que ao 
presente servem ao culto christão, são as mesquitas 
onde os Sarracenos com agua purificavam suas nodoas ; 
a formosa Geraldo., a Allambra, os banhos marmóreos, 
as obras de porfido e alabastro, bem como as columnas 
gothicas, foram lavradas por aquelles homens ; delles, 
mais que de todos os modelos da antigüidade, t i r o u a 
Hespanha, e ainda outros paizes da Europa, o caracter 
c os materiaes e as bellezas de sua poesia. Os cânticos 
dos trovadores , os contos dos romancistas, aslegendas 
da cavallaria , foram mais ou menos de empréstimo ou 
de imitação oriental ou africana. Desappareceram os Ára
bes da Hespanha, desappareceram as feições originaes 
do gênio e da litteratura deste povo ; primeira nação do 
mundo, e na phrase de Chateaubriand, a que inipoz 
seus modos e até seus tragçs ás diversas cortes da 
Europa. 



Por hum constante querer da providencia, as nações 
quebrantadoras das leis da humanidade, tarde ou cedo 
recebem o castigo desta transgressão. A destruição dos 
Mouros preparou a dos índios, e a de ambos trouxe apoz 
si a dos Hespanhoes; estes haviam soltado essas leis 
na conquista da America, e a Hespanha, com a i n 
vasão estrangeira e suas guerras intestinas, soffreo e vai 
sofTrendo huma tremenda retribuição ! 

Fo i bem differente a maneira por que se po r t o u o 
Brasil para com os Portuguezes: os homens influentes 
em sua p o l i t i c a , com mais prudência, cora menos odio , 
com menos enthusiasmo de falso p a t r i o t i s m o , do que 
o ministro Monteagudo , comprehenderam melhor os 
verdadeiros interesses do paiz ; foram homens de paz , 
que não mancharam a causa da independência com o 
uso da força e das medidas violentas, e que só se deram 
a querer por actos da justiça e de conveniência pu
b l i c a ; deixaram aos Portuguezes a liberdade de con
servar-se ou retirar-se do império; offercceram-lhes 
porém muitas garantias, e attractivos taes que os deci
diram a ficar, concedendo-lhes por hum artigo da 
constituição os mesmos direitos dos naturaes do paiz. 
Se houve alguns espíritos exaltados, que por impulso 
de h u m movimento estrepitoso opinaram pela e x p u l 
são e perseguição dos Portuguezes, se para isso lança
ram mão do rancor popular e de antigos preconceitos; 
houve outros mais patriotas e de maiores talentos e l u 
zes, e com maior conhecimento dos interesses do Bra
s i l , que illustraram a matéria e honraram a t r i b u n a , 
defendendo a causa dos mesmos Portuguezes e da hu
manidade. 
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Assim unio-se com o laço do bem commum hum e 
outro povo, que dantes estavam separados por o p i 
niões e p o r interesses; assim de dous corpos que se 
rechassavam, formou-se hum só, compacto, solido e 
vigoroso; assim finalmente desappareceram para sem
pre as rivalidades de outro tempo. Que espectaculo tão 
formoso o de hum povo que, na hora mesma do mo
vimento dos partidos e da renovação de idéias , se con
verte pela influencia de seus mais conspicuos cidadãos 
em hum todo cheio de força c de harmonia. 0 prêmio 
deste humano e cordato procedimento se tem encon
trado com profusão na prosperidade relativa do Brasil. 
E m vez de se terem diminuído as riquezas existentes e 
as mãos laboriosas da industria , o produclo dellas tem 
augmentado seuscommodos e suas esperanças; em vez 
da decadência em que vai indo o Perú , mais feliz e se
guro, caminha o Brasil para seus grandes destinos. Não 
ha sonhos a q u i , nem partos de imaginação; a maior 
parle das casas fortes de commercio pertencem hoje 
aos Portuguezes, e ainda muitos estabelecimentos r u -
raes ; mas estas riquezas o são do Brasil, e no Brasil 
tem de ficar. 

A ultima causa que, em nosso conceito, produzio a 
differença que ha entre o estado actual do Perú e do 
Br a s i l , f o i a repentina e violenta abolição da escrava
tura no p r i m e i r o paiz, e a prudência e tino com que 
no segundo se reservou a medida para mais opportuna 
oceasião. 

Yimos que o general S. Martin , crendo ceder ao 
império das circumstancias, nos momentos em que se 
occupava da liberdade do Perú, ou antes, obrigado 
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da necessidade de reforçar as fdeiras do seu exercito , 
inferior em numero ao exercito hespanhol, declarou 
livres os escravos que tomassem armas a favor da causa 
da independência , declaração que, parecendo indire-
cta, era em realidade muito directa. 

As conseqüências desta liberdade, proclamada assim 
sem preparativo nem garantias, foram: primeira , a 
abolição difinitiva do trabalho; segundo, a ruina dos 
donos dos escravos, que perderam o valor destes sem 
compensação; terceira, a ruina das fazendas situadas 
no littoral do Perú, porque eram laboradas a braços 
de negros; quarta, as desordens que os forros com-
metteram pelo abuso de huma liberdade para a qual 
não estavam predispostos, e cujo gozo lhes era tão 
desconhecido, como os gozos da intelligencia; quin
t a , a decadência rápida da agricultura peruana; sexta, 
o perigo que por mais de huma vez correo a sociedade 
ameaçada pelos bandos de negros, guarnecidos nos 
arredores montanhosos da capital de outras povoações. 

Eis ahi como tal declaração, com toda a pompa dos 
seus considerandos, e com toda a belleza da lingua em 
que está escripta, não continha mais que falsa l e i , 
que tirava com huma mão o que dava com a outra; 
huma falsa politica, que em vez de se dirigir aos i n d i 
víduos, se dirigia ás massas; que em vez de ter creado 
huma raça mixta, reunio os negros em presença dos bran
cos ; que , engrupando emfim , e chamando no mesmo 
dia e por hum mesmo acto de liberdade, a homens 
que deviam estar divididos, lhes recordava que todos 
eram hum e o mesmo povo, e que a raça branca lhes 
havia imposto huma injusta escravidão. 



Não he de estranhar este erro político em S. Mnrlin 
que era hum general, embora eminente, mas não hum 
estadista, eíiibora hum herde'; não he de estranhar em 
S. Martin , cuja missão, sem deixar de ser sublime por 
si só, era lazer a guerra á tyrannia com a espada e a 
espingarda, dirigidos por seu valor e por seus talentos 
militares. Causa porém admiração que 0 ministro Mon
teagudo, que exereeo o sacerdócio do legislador com 
admirável tino e sabedoria, que honrou a historia da 
guerra da independência com suas creaçõese com seus 
recursos, improvisados nomeia das maiores crises, que 
enriqueceo a capital com monumentos de utilidade pu
blica, que extirpou preocupações inveteradas, que com 
a mania da sua UnguaRem inllammou o peito do bello 
sexo peruano ao ponto de lázel-o olvidar tres séculos 
de adoração, e assaltal-o no mesmo amor para offere-
cel-o em offrenda á pátria, e lazer que a belleza redu
zisse seus amantes e seus esposos a abraçarem a causa 
da liberdade ; causa admiração, dizemos, que hum ho
mem como este commellesse hum erro que tantos ma
les acarretou ao Perú. A precipitação com que procedeo 
Monteagudoem huma'materia tão árdua, em que entre 
as nações mais cultas da Europa se tem sempre marchado 
com a maior circumspeceão e calma, parece ter sido a 
causa de semelhante desacerto.Mas, sem negarmos á lei 
da manumissão a justiça de ter sido filha de hum senti
mento nobre c generoso, devemos confessar que ella 
lambem teve a sua origem, quanto a Sant-Martin, n'hu
ma debilidade decoração, que mais capaz de hum grande 
sacrifício do que dc hum esforço continuado, quiz aca
bar de hum golpe com as difliculdades, cuja solução exij 
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maiores cuidados e grande perseverança. E ref l e x i o -
nando-se sobre o caracter de Monteagudo, he provável 
que a lei damanumissão nascesse d a q u e l l a vaidade que 
se compraz mais 11'liuma revolução br i l h a n t e do que 
n'huma transformação lenta e progressiva. 

'í ambem a este respeito não soífreo o Brasil contraste 
algum, vantagem que por si só lhe poupou males i n 
calculáveis. Que teria sido da agricultura, da in d u s t r i a , 
c mesmo do commercio deste paiz , si súbita e precipi
tadamente se tivesse dado a liberdade aos escravos nelle 
existentes? Seus effeitos teriam sido mais funestos do 
que no Perú , pois que em quanto neste o golpe não 
pesou senão sobre a parte l i l t o r a l , única onde o c u l 
tivo se verificava pelos negros, sendo como são as r e 
giões centraes habitadas por indigenas pacificos e labo
riosos, n aquelle, onde lodosos trabalhos são feitos pe
los negros e onde os Tapuyos são tão independentes, 
e amigos do ocio o mal sc teria estendido a lodo o i m 
pério e sua ruina teria sido inevitável. 

A sana poli t i c a e a experiência dos transtornos que 
nas colônias franeczas e inglezas e nos Estados Unidos 
causaram as tentativas de manumissão geral feitas n'es-
tes paizes, aconselham portanto que se não deve dar a 
liberdade senão aos que são capazes de usar delia de 
hum modo conveniente, e que,"antes de ser ella dada, 
he necessário conhecer a natureza e importância rela
tiva das diversas garantias que cumpre fixar em troca 
dessa liberbade. « A differença de raça que separa os 
senhores dos escravos , diz h u m escriplor j u d i c i o s o , hé 
hum dos grandes inconvenientes que apresenta a abo
lição geral da escravatura, a qual se estende alem da 
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manumíssão ; o negro livre conserva as marcas indelé
veis de sua escravidão, e a côr he h u m signal eterno 
que ameaça r e u n i r a raça negra contra a branca.» 

Ao lado da escravidão sc acha também o do ao que, 
em todos os sentidos, he igualmente digno das sympa-
thias do l e g i s l a d o r ; sua f o r t u n a , sua existência e a de 
sua f a m i l i a estão ligadas á sorte d'esses escravos que se 
qu e r emancipar esobre a qual tem elle h u m d i r e i t o de 
proprie d a d e , como pôde tel - o sobre seu campo ou pa
lácio, por q u e este d i r e i t o f o i estabelecido desde o p r i n 
c i p i o do mundo, e sua garantia está na existência da 
sociedade. Assim, antes de entregar-se ás generosas 
inspirações da p h i l a n t h r o p i a , deve o homem occupar-
se das conseqüências possíveis do acto que medita r e l a 
tivamente aos escravos, pois que antes de ser generoso 
cumpre-lhe ser justo. As medidas que se propozeram 
tomar para sc d e s t r u i r este p r i n c i p i o , com lheorias ba
seadas em semelhanças que se quizeram fazer ou en
co n t r a r entre os negros e os proletários da Europa, são 
in t e i r a m e n t e infundadas e faltas de critério. Com effei-
t o , q u e r e r assimilar os negros aos proletários das diffe
rentes nações da Europa, como tem p r e t e n d i d o alguns 
escriptores, he h u m grande err o que se descobre á p r i 
meira vista. São demasiado positivas, demasiado mar
cadas as differenças de posição, para que del l a s se possa 
p r e s c i n d i r . Na Europa, sempre o proletário se achou 
em numero i n f e r i o r e em presença das massas organi-
sadas, dispostas a pulverisal-o ao menor i n d i c i o de i n -
sorreição. Na America, he pelo contr a r i o ; c demais 
d'isso, o negro tem cm seu favor a vantagem dc hum 
cli m a de que não leme as funestas influencias, tem o re-
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fugio de bosques profundos onde peneira c acha de 
que viver como cm seu elemento natural, e os aconte
cimentos tem mais que provado que, huma vez orga-
nisada a insurreição entre os negros, não ha força hu
mana capaz de reprimil-a, e que he mister que os bran
cos despejem o paiz. 

Por outro lado, ha outra differença não menos pode
rosa entre as situações de huns e de outros, e he essa 
separação que a mesma natureza introduz io entre as 
duas raças, he essa cor da pelle que não permitte que 
se confundam, que se mesclem entre s i e que sc esque
çam mutuamente do que foram. Na Europa, nunca 
existio este signal dislinctivo da escravidão, nunca o 
escravo ou o proletário levou comsigo esse pergaminho 
de sua antiga condicção; a sorte tem podido elcval-o 
ao mais alio gráo da escala social, fazel-o entrar na aris
tocracia e fundar n'ella sua geração. Na America, não 
poderia sueceder o mesmo, pois que a natureza c o l l o -
cou entre as duas raças huma linha de demarcação de
masiado real, demasiado physica, para que se espere 
que possa jamais desapparecer. He esta huma dessas 
impõssibilidades physicas contra as quaes chegaram a 
quebrar-se todas as leis humanas que a queiram ven
cer, e que saberão apreciar os homens epie se não d e i 
xam arrastrar pelossophismas daeschola da declamação. 

Toda emancipação suppõe huma subjeição anterior, 
e por isso a escravidão cria huma incapacidade, e eis o 
que a faz i m p i a ; mas o resultado docrimenão deixa por 
isso mesmo dc existir. He preciso que o tempo o apa
gue, he preciso que a rebabilitação moral e in t e l l e c l u a l 
do escravo sc verifique ao mesmo tempo que se effcituar 
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a sua emancipação, he preciso que elle aprenda a fazer 
bom uso da propriedade, ao mesmo tempo que trabalha 
por adqniril-a. «A liberdade sem os costumes, sem o tra
balho, disse o Sr. Berryer, he cem vezes peior do que a 
escravidão.» Este principio não pôde prevalecerem tem
pos passados ante oafan decerlosescriplores que se pre-
oecuparam de theorias vagas sobre a perfeclibil idade 
humana, que queriam esta emancipação prompla. em 
épocha lixa,querendo cada hum imprimir-lhe seusello. 
Mão resoando senão a voz de huma das parles tios clis-
pnlanles sobre esta matéria, tinha-se a opinião publica 
acostumado a não ouvir senão os ataques, sem que 
nunca peneirasse até ella a defesa; e n'esta lulta , de
masiado desigual, em que só era ouvida huma das par
tes, o publico erigindo-se em juiz, estava disposto a con
dem na r o ausente que com seu silencio parecia acceitar 
como certos os factos que se lhe imputavam. 

Mas, de algum tempo a esta parle, tem-se opinado 
huma mudança completa nas situações: na imprensa 
travou-se viva discussão em differentes pontos do mundo 
civiüsado, e a questão foi posla no seu verdadeiro ponto 
de vista. Desde então o bom sentido fez justiça a essas 
declamações philosophicas com que o estiveram diver
tindo durante tantos annos, c a opinião, illuslrada so
bre factos que até ahi se lhe tinham somente apresen
tado sob hum aspeclo desfavorável, pôde apreciar a 
matéria como he em si. Aquelles mesmos escriptores, 
sensíveis e generosos^, ainda que pouco rasoaveis, cora-
prehcndéram que cm questões em que se lenha (orna
do por juiz a Europa inteira, não era bastante o (Fere :ei 
raciocinios philosophicos; e, substituindo essa feliz i n -
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flueneia que hoje parece dominar todas as questões, 
fazendo-as sahir da esphera das abstraecões ideológicas 
para collocal-as no terreno do positivo e da soluça;), re
solveram-se a ventilar a questão da possibilidade e con
veniência da pratica e de suas theorias. 

Se as manumissões geraes fossem exeqüíveis sem 
grandes inconvenientes, seria isto o mais bello t r i u m p h o 
da poli t i c a e do homem sobre si mesmo. Todo aquelle 
em cujo coração se não tenham apagado os sentimentos 
de humanidade, e cuja alma resinta as instigações do 
coração, deve sentir esse movimento irreflexivo que, 
u'huma matéria tão elevada como a cm que se trata de 
rest i t u i r ao homem sua dignidade, o faz r e p e l l i r como 
huma impiedade e olhar como mais huma offensa, toda 
tentativa parcial, todL reparação incompleta. Falia po-
i èm a razão por sua vez, e a historia apresenta o quadro 
eloqüente das injustiças e das calamidades que sempre 
acompanharam quantas tentativas se tem fei t o para se 
acabar de hum golpe com a~escravidão. 

Não se pôde pois fazer de repente esta operação sem 
causar-se huma resolução violenta que;, desaccommo-
dando todos os homens, destruindo todas as p r o p r i e 
dades e pondo todos os indivíduos nTiuma situação 
para a qual não foram educados, produz males m i l ve
zes maiores do que os bens que se podiam esperar 
d e l i a . « Os vínculos da escravidão, diz hum dos mais 
i l lustres defensores da humanidade, que, as leis não 
podem cortar de hum golpe, vai o tempo desatando-os 
pai latinamente, e a marcha da liberdade, por ser lenta, 
E§@ he menos segura. » Todo» os progressos do espirito 
L i Í. o o na civilisação, na moral, na riqueza publica, 
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no commercio, vão pouco e pouco introduzindo a li
berdade individual. A Inglaterra o a França foram em 
outro tempo o que ainda hoje são a Rússia e as pro
víncias Polacas. 

A escravidão, o captiveiro, o assalariamento, são na 
vida dos povos, o que na vida do homem são a iufan
ei a, a adolescência e a joventude ; e este principio 
he fundado no estudo filosophico da historia do mundo. 
Em verdade, Ioda a sociedade humana lie hum ente 
colleclivo que se desenvolve de geração em geração, 
assim como o homem cresce na suecessão dos annos; 
e este ente colleclivo obdece nisso, como o ente hu
mano, a huma l e i que se não pôde subtrahir, que he 
aleiphysiologica. D a q u i resulta que, tanto ii'hum como 
no outro d'estes dous modos de existência, esle phe-
nomeno que se realisa vem a ser a conseqüência das 
phases reconhecidas, o resultado dos estados ante
riores; resulta que cada hum dos períodos da vida de 
toda ao-ffreaação humana he necessário e não podia ser 
suppri.mido, do mesmo modo que o não poderia ser 
nenhum dos que o homem indivíduo deve percorrer no 
progresso de sua vidaphysica, e que por tanto a escra
vidão, o captiveiro, o assalariamento, são, na vida dos 
povos, o que na vida do homem são a infância, a ado
lescência e a joventude. Verdade he esta (pie resalla aos 
olhos si se considera que em todos os paizes do mundo 
c e m todas as épocas se achou estabelecida a escravidão. 

Assim, toda medida legislativa tendente a abolir a 
escravidão nos paizes onde ella existe, sem o tempo ne
cessário que para chegar-se a este fim deve decorrer e 
sem os preparativos nece sarios que durante esse tem-
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. zoavel corno a que se dirigisse a lazer que hum ente 
organisado passasse por todos os períodos de sua vida 
physica antes do tempo r e q u e r i d o ; seria violentar a 
marcha das cousas; em vez de ajudal-a, requisito sem 
o qual o progresso imposto não seria sinão huma per
turbação. 

Passando ao Brasil, esta operação lenta e circumspec-
la acabará definitivamente com a escravidão ri'este i m 
pério por meio de instituições sabias que ponham a 
liberdade ao alcance de todos os escravos, e que lhes 
dêem os meios razoáveis de a alcançarem; assim se c o i i -
siguirá h u i i i a verdadeira emancipação geral, mais útil 
e mais extensa do que as que lea i este nome. Sob taes 
instituições, os mesmos proprietários de escravos, a 
cpiem o interesse pessoal não linha privado dos s e n t i 
mentos de humanidade e do conhecimento de sua mes
ma conveniência, conviram nas vantagens da liberdade 
sobre a escravidão, de lerem trabalhadores livres sobre 
o lel-os escravos ; ellesmesmos desejaram que seja abo
lida a escravatura, sempre que essa abolição se poisa 
verificar sem transtornar seu estado, sem atacar sua pro
priedade, sem deixar suas fazendas sem braços e sem 
expor sua segurança pessoal. 

0 povo biasileiro se distingue altamente por seu ca
racter humano; sua condição i n t e l l e c l u a l , como dis
semos, recebe de annos a esta parle huma mudança pro
digiosa, com as vantagens de sua posição e de sua inde
pendência. Todo elle em massa, porem mais especial
mente seus homens públicos, tem de pôr as instituições 
do paiz e sua administração em harmonia com os dieta-
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mcs tia razão, dos s e n l i m e n t o s moraes e de h u m a p h i -
osophia elevada. De Ião bellas fontes devem nascer os 

a r r o i o s que f e c u n d e m o campo da l i b e r d a d e . 
O mesmo move i da vaidade do sexo que h o j e faz as 

bellas brasileiras o s t e n t a r e m h u m a espécie de l u x o no 
n u m e r o de escravas robustas e vistosas q u e mantêm em 
suas casas, e q u e adornadas com p r o f u s o atavio, as se
guem em seus passeios, se exercerá em sen t i d o o p p o s t o 
d e s t e c o s t u m e , o q u e não o b s t a n t e não prova senão o 
b o m t r a t o q u e lhes dão. A pompa mais magnífica nos 
f u n e r a e s dos Romanos consistia no a c o m p a n h a m e n t o dos 
escravos a q u é m o d e f u n t o dera a l i b e r d a d e : q u a n t o 
mais l i b e r t o s se vissem com o c a b e l l o c o r t a d o e com o 
b a r r e te da l i b e r d a d e , l a u t o mais b r i l h a n t e era o e n t e r r o , 
e a vaidade, si se pôde dar la l n o m e a este acto de gra u -
de/.a e de generosidade, t e r i a u l i l m e n t e servido áli-
berda d e , si a le i Fúria canina não a tivesse r e f r e a d o , as-
s i g n a l a n d o o n u m e r o de escravos q u e p o d i a m ser l i b e r 
tados p o r te s t a m e n t o . Pôde ser q u e ainda a l gum dia 
venha a v e r i f i c a r - s e esta p r a t i c a no B r a s i l . 

Supposta a existência de braços que n e s t e paiz sub
s t i t u a os braços dos negros, supposta huma classe de 
a g r i c u l t o r e s que p o r interesse e por h a b i t o se e m p r e g u e 
nos t r a b a l h o s materiaes da i n d u s t r i a , ou supposto que 
a massa exi s t e n t e dos negros no b r a s i l se ache em estado 
de gozar da l i b e r d a d e e de ser h u m povo pacifico e la
b o r i o s o , será sem duvida mais vantajoso, t a n t o para os 
proprietários de fun d o s em p a r t i c u l a r , c o m o para todo 
o eslado em ge r a l , a abolição da escravidão e c o n s t i 
tuí i,ão de h u m povo l i v r e em lugar da escravatura. E 
esta verdade não necessita de prova para com huma 



nação Ião il lustrada como a brasileira, em cuja ca
pital a matéria foi profunda e extensamente ventilada 
pelos escriptores e illustrada com as opiniões dos maio
res publicistas da Europa, 

Hum trabalhador livre nroduzirá sempre mais do que 
hum escravo. Ponham-se em liberdade todos os que 
possue hum senhor, suppostas a compensação do seu 
valor e a capacidade do escravo; ainda quando aquelle 
perca alguma cousa temporariamente pela mudança 
instantânea que soffrer o curso ordinário da lavra de 
suas fazendas ou outros serviços, os escravos feitos li-
vresproduzirão, na totalidade não só o que o amo tivesse 
perdido, senão ainda muito mais; e como a prosperi
dade não pode deixar de augmentar com a abundância, 
na mesma proporção se augmentará o poder pub l i c o . 
Quando certos proprietários polacos, depois de terem 
preparado a moral e os hábitos de seus escravos em 
seus vastos domínios, executaram a emancipação d e l l e s , 
esta generosidade não causou mal a ninguém. Os co
lonos, interessados em seu trabalho, sc pozeram em es
tado de pagar mais renda do que o escravo, e as fazen
das cultivadas por mãos livres foram cada dia adqui
r i n d o mais valor. 

Portanto, não só o escravo produz menos, como 
também consomme mais, não pelo que goza ou con-
somme, mas sim pelo. que desperdiça e pela falta de 
economia. Que importam ao escravo huns interesses em 
que nenhuma parte tem ? Tudo o que o pôde escusar 
do trabalho he hum lucro para elle, e tudo o que deixa 
perder he perda somente para seu senhor. Que motivos 
pôde t e r h u m escravo para inventar novos meios de fazer 



mais l a l t o r ou do o fazer m e l h o r ? Para aperfeiçoar he 
necessário pensar, e pensar he h u m t r a b a l h e que n i n 
g u é m toma sem m o t i v o . O h o m e m avil t a d o até ao 
p o n t o de não ser mais do que h u m animal de serviço 
não se eleva nunca «ácima de huma r u t i u a cega, e as 
gerações se succedem sem que se faça progresso algum . 

Para os escravos não ha mauhãa; somente p odem 
a c h a r a l t r a c t i v o nos gozos que se realisam no momen
t o , e são glelões, preguiçosos e disso l u l o s , sem contai-
os demais v i c i o s i n h e r e n t e s á suasituação ; o t r i s t e sen
t i m e n t o da não segurança, inseparável de seu estado, 
a l i m e n t a n'elles todos os de f e i t o s d e s t r u c l i v o s da indus
t r i a , todos os hábitos mais funestos á sociedade, sem 
compensação nem remédio. 

A l g u n s e s c r i p t o r c s , p h i l o s o p h o s o u m u i sensíveis ao 
infortúnio do h o m e m , exageraram a sorte dos escravos 
no B r a s i l , d i r i g i n d o - s e c m suasphrases mais á i m a g i n a 
ção d o q u e á razão; fizeram uma p i n t u r a terrível dos 
meios cruéis e v i o l e n t o s que, d i z e m elles, que e m p r e g a m 
esses governos domésticos sem l e i , sem processo, sem 
p u b l i c i d a d e e sem f r e i o . Mas, além dc que t u d o o que 
vem da imaginação t e m h u m c o l o r i d o suspeiloso q u e 
q u a d r a m a l c o m a verdade p h i l o s o p h i c a , podemos d i 
zer a esses e s c r i p t o r e s , a c c e i l a n d o sempre seus s e n t i 
m e n t o s p b i l a n l r o p i c o s , que l a n c e m a vista sobre a sor
te dos escravos n'essa r e p u b l i c a v e r d a d e i r a do m u n d o , 
n'essa t e r r a clássica da l i b e r d a d e americana, os Esta* 
dos-Unidos, onde se conserva c se m e l h o r a a criação dos 
escravos para vendèl-os como bestas de carga p e l o me
l h o r preço c m seus mercados, onde os perseguem até 
q u a n d o são liv r e s e se condemna á m o r t e a q u e l l e de 
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entre elles que coadjuvava a liberdade da que antes o fa
vorecera com as primicias de seu amor. Dir-lhes-hemoS 
f i n d a mais que di r i j a m os olhos para essa mesma I n 
glaterra, grande como o mundo, illuslrada como ne-
huma, cuja industria tresborda sobre todos os povos, 
que domina os mares, junge o seu carro a Asia c sub-
melte á sua vontade o Celeste império; dír-lhes-hemos 
que olhem para essa Inglaterra, cuja face apresenta o 
espectaculo de milhares de homens trabalhando até on
de pôde chegar o soífrimento humano por hum ganho 
que apenas basta para sustentar a vida, dc obreiros que 
empregam quatorze ou dezeseis horas no dia pela i m -
lima somma de seis ou oito penses, de artífices que dcs-
fallecem de hum trabalho que nem mesmo lhes produz 
o pão do dia, e, si alguma vez obtém huma sobra, é so
mente para buscarem a recompensa de tanta fadiga na 
dissolução, na embriaguez e em todas as desordens dos 
prazeres bacchanaes. A h ! não he preferível a sorte do 
negro do Brasil, que ao menos não morre de fome nem 
soffre a pungente dor de não ter hum pedaço de pão para 
dar a seus filhos? Que contraste! os primeiros, victimas 
da desigualdade da fortuna, escravos de necessidade, 
no meio da maior liberdade e da maior grandeza que 
nunca se consentrouem huma só nação! os segundos, 
victimas dos caprichos do destino e escravos do homem, 
masque no meio de sua escravidão vivem contentes e 
vêem ainda a cara da alegria ! 

Mas, mesmo sem fazer estas comparações, aos olhos 
de todos que quizerem considerar com espirito isento 
de preoecupações, o estado dos negros importados na 
America é hum progresso hnmenso na sorte d'esta raça 
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de homens. Comparem-os com efléito comas differen
tes povoações africanas d'onde foram tiradas, e não se 
poderá deixar de reconhecer a superioridade que exis
te no novo creoulo familiarisado cora a sociedade dos 
brancos. Si o consideram moralmente, achar-se-ha que 
aprendeu a conhecer a existência de üeos, que rasgou 
os laços da idolatria, que se estinguiram as ardentes pai
xões que n e l l e fermentavam em seu estado primitivo, 
que sua propensão ao assassinio e ao roubo desappare
ceram, que se reprimio esse gosto pela libertinagem, 
pela promiscuidade das mulheres, e que em sua alma 
não tardaram a abrigar-se idéas de familia, p r i m e i r o ele
mento de toda civilisação. Debaixo do ponto de vista 
physico, não foi menos importante a mudança : melho
rou-se o estado sanitário do negro; anda elle livre des
sas terríveis enfermidades que desolam a raça africana 
e huma residência pacifica substitue essa outra vagabun
da que elle l i n h a nos desertos onde se gastava sua vida 
em hum combate continuo para rechaçar os ataques de 
seus semelhantes; finalmente, tem seguro h u m alimento 
são e abundante, e não tem que temer a atroz miséria 
que periodicamente dizima o i n t e r i o r da África. Quan
do se queira reflexionar que essa situação he melhor 
de que a sorte que cabe hoje a seis ou sete milhões de 
indivíduos, que sem ella teriam permanecido sempre no 
estado de sua vida selvagem, não se poderia negar que 
a escravidão teve suas cousas úteis. 

Sem duvida que houvera sido mais bello, mais ver
dadeiramente philanthropico, i r buscar esses homens 
desgraçados, só com o fito de seu interesse, para os ci-
vilisar 'sem desfructal-os em proveito dos brancos, co-
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mo se fez ; entretanto, era isto possível? Üi que ou
tro Incentivo senão o lucro commercial teria feito armar 
esses mil navios que serviram para seu transporte? que 
outro movei senão o interesse teria arrastrado a expa
triar-se, a correr tantos perigos, essas populações euro-
péas cujo c o n t a d o era necessário para reformar seus 
costumes e hábitos? Para dirigil-os a lograrem os pro
gressos que se indicaram, era certamente necessário sub-
mcllel-os a hum jugo, a huma disciplina, do mesmo 
modo que se submettem os novos recrutas na milícia, 
pois de outra sorte não se teria f e i t o mais do que trans
portar vagabundos d'África para a America; e esse jugo 
devia ser a escravidão ou qualquer outra cousa seme
lhante. 

Certo que, se as populações africanas que tem a l i 
mentado o commercio do trafico de negros tivessem 
sido d'essas nações dedicadas á agricultura e já em an
damento de civilisação, e si tivessem ido invadíi-as e 
reduzil-as á escravidão, como succedia na antigüidade 
segundo nos diz a historia, então não haveriam palavras 
bastante enérgicas para se vituperar semelhante f a c t o ; 
porém, longe d'isso os negros transportados para Ame
rica durante o ult i m o século eram desgraçados submet-
tidos já á mais dura escravidão, eram huns prisioneiros 
dc guerra sobre os quaes tinha o vencedor o d i r e i t o de 
vida e de morte, e destinados em sua mór parte a pe
recerem entre as mãos dos verdugos. 

Pretendeu-se que o que alimentava o estado de con
tinua guerra em que viviam os Africanos era o tra f i c o ; 
mas he de uma tradicção bem conhecida que a África 
teve sempre e em todas as épochas o triste privilegio 
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de subministrar escravos ás outras nações do mundo. 
Na mais remota antigüidade, a Pérsia, a Syria, os po
vos do mar Roxo, os Egípcios e outras nações, tiravam 
seus escravos do inte r i o r da África; por conseguinte, 
os que inventaram este commercio não forão os c h r i — 
tãos, e ainda que d'elle se abstenham, não chegaram por 
isso a destruil-o, posto que lie para essa parte do globo 
como hum facto providencial, e se sabe que ainda n'es
ta epocha o Egypto manda comprar annualmente no 
Soudan mais de 6.000 escravos, cuja metade morre de 
miséria ao atravessar os vastos desertos que separam 
esta região dos estados de Mehemct-Ali. 

Quanto porém ao pretendido direito da escravidão e 
quanto ao trafico dos negros, dia virá, com a mudan
ça dos interesses que a marcha da civilisação vai v e r i l i -
cando progressivamente, dia virá em que serão def i n i 
tivamente acabados no mundo. A historia da escravi
dão iuduz a confirmar este pensamento. 

He tristíssima a idéa de que tenha a escravidão sido tão 
antiga como o mundo: encontramol-a na Asia, noIEgy-
p l o , entre os Hebreus, Israelitas e Judeos, entre os 
Ilellenos, Gregos, Latinos, Romanos; achamol-a nos 
séculos bárbaros, na idade media, nos tempos mol
demos, entre os selvagens, entre os povos semi-civili-
sados e entre as nações cultas; vemol-a tolerada em l o-
dos os códigos civis e religiosos de todas as idades c 
de todos os povos, no Alcorão, no Antigo e Novo 
Testamento; os philosophos a justitiicaram, os legis
ladores a sanccionaram, os jurisconsultos a fizeram 
de dire i t o , os poetas e os historiadores lhe deram 
parte em seus versos e cm suas norrações; Puffendor 



e Grocio a julgaram f i l h a d o d i r e i t o da conquista, e até 
o apóstolo das Américas, Las-Casas, para alliviar a sor
te do índio, tornou mais pesados os grilhões do negro. 

Mas, no meio d'este grande catoclismo p o l i t i c o , o 
poderoso regulador de Iodas as cousas humanas, o tem
po, f o i mudando a condição da escravidão e diminuindo-
Ihe progressivamente a extensão. Na idade media, jánão 
he ella nem tão dura nem tão vasta como na antigüidade: 
e nos tempos modernos, ainda o he menos do que na 
primeira. Nesta marcha do gênero humano atravez dos 
séculos, apresentam-se tres grandes revoluções na con
dição da escravidão; sem se contarem as emancipações 
que tiveram lugar n'huma pequena esphera, porque es
tas não deixam vesligio algum visível e duradouro na 
vida dos povos. A primeira f o i a que eflectuou o chris-
tianismo; a segunda a que fez a convenção franceza ; 
e a terceira a que começou a Inglaterra e que está ain
da incompleta. 

A revolução feita pelo chrístianismo, conforme o es
p i r i t o sublime de sua missão, he mais universal c tem 
demais h um caracter particular que a destingue absolu
tamente das duas outras.«0 chrístianismo, dirigindo-se 
a cada homem em particular, penetrando nas conciencias 
huma por huma; preferindo o meio da conversão sueces-
siva ás modificações legislativas que obram sobre as 
massas e submettem as resistências isoladas, acceitando 
todas as fôrmas políticas e sociaes sem nunca atacal-as 
de f r e n t e , mas sim mudando pouco e pouco os costu
mes, trabalhando em l i m para que as liberdades p u b l i 
cas nasçãohum dia completas destes dogmas que accei-
tara o despotismo, e para que a abolição da servidão 
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n ã o f o s s e s e n ã o c o n s e q ü ê n c i a n a t u r a l d ' e s t a fé q u e l e 
v a r a o r e s p e i t o ás instituições s e r v i s até a o e x t r e m o d e 
d e p o r h u m b i s p o e s c r a v o ; o c h r i s t i a n i s m o , d i z e m o s , d e -
m i n u i o a e x t e n s ã o d a escravidão e f e z u m a g r a n d e m u 
d a n ç a e m s u a c o n d i ç ã o d e u m m o d o i n d i r e c t o e i n s e n 
sível. M a s o c h r i s t i a n i s m o n ã o s e o c e u p a a p r i n c i p i o 
s e n ã o d o s l i b e r t o s , o l v i d a s u a a n t i g a c o n d i ç ã o , f a z d ' e l 
l e s d i a c o n o s e s a c e r d o t e s e a p a g a a s dislincções h u m i 
l h a n t e s . D e p o i s f a z d o s e s c r a v o s h u m a f a m i l i a , c o n s a g r a 
s e u m a t r i m ô n i o p o r m e i o d e c e r e m o n i a s s o l e m n e s . S a 
b e m o s e s c r a v o s d a c l a s s e d e cousas e s e f a z e m h o m e n s ; 
e d e s d e e s t e m o m e n t o a l e i c i v i l s e a p o d e r a d a r e v o l u 
ç ã o c o m e ç a d a p e l o c h r i s t i a n i s m o . R e c o n h e c e c o i i l r a -
c l o s e n t r e o s s e n h o r e s e o s e s c r a v o s , c o n t r a c l o s i m p o s 
síveis s o b o s y s t e m a d a s v e l h a s idéas, d e s t r o e e m fim 
a servidão p e s s o a l , c d o e s c r a v o f a z h u m servo.» 

V e m d e p o i s a r e v o l u ç ã o f r a n c e z a , e, n o m e i o d a s u a 
v o l c a n i c a e r u p ç ã o , a c o n v e n ç ã o , c o m p o s t a d a s p r i m e i 
r a s c a p a c i d a d e s d a é p o c h a , p r o c l a m a a obolição d a e s 
cravidão p o r h u m só a r t i g o b r e v e e s i n g e l o , c u j a e x p r e s 
são h e : « F i c a a b o l i d a a escravidão e m I o d a s a s colônias 
f r a n c e z a s . » E i s a s e g u n d a r e v o l u ç ã o f e i t a n a c o n d i ç ã o -
d a escravidão, p o r é m h u m a r e v o l u ç ã o q u e r e t r o g r a d a a l 
g u n s e s p a ç o s p e l a s d i f f i c u l d a d e s q u e e n c o n t r a c m s u a 
m a r c h a e q u e n ã o c o n s e g u e d a r o q u e q u i z , a l i b e r d a 
d e c o m p l e t a . D e p o i s d e c l a r a p o r h u m a lei» a ( p i e . e m 
t o d a s a s colônias f r a n c e z a s , serão o s c u l t i v a d o r e s obri
gados a c o n t i n u a r c o m s e u s t r a b a l h o s , o 

E m s e g u i d a a p p a r e e o a I n g l a t e r r a q u e , c o m s u a v o z 
d e r a i n h a , á q u a l já s e s u b m e l l e a t e r r a , d e c l a r a abolido 
p&ra sempre o trafico da humanidade. W i l v e r f o r c e e C i a r " 



fcsati, missionários da humanidade, almas nutridas do 
espirito do Evangelho, levam as queixas dos negros á 
tribuna do mundo; seus pathelicos e repelidos accen-
tos são escutados no parlamento inglez : os nobres ora
dores fazem retumbar a voz dc sua eloqüência, c a na
ção mais interessada no commercio dos negros, a que 
mais vantagens tirava d'el!e, renuncia a essas vantagens, 
o, pela primeira vez nos annaes do mundo, huma nação 
inteira contribuo voluntariamente com a immensa som-
ma de cem milhões para lib e r t a r oitocentos m i l entes 
humanos que gemiam no captiveiro. Não pára porém 
aqui esta senhora dos mares; emprega seu poder, suas 
riquezas c seus navios para estorvar que de novo se cs-
cravisem os Africanos, compra o beneplácito de outros 
povos á sua honrosa obra e sustenta constantes c r u z e i 
ros á custa dc immensos gastos e perigos. Eis a terceira 
emais mü-aulesca revolução na condição d i escravidão. 

l i e pois pelos fins do século A H Í que a grande ques
tão da escravidão oecupa os principaes gabinetes da Eu
ropa: n'este século de luzes, huma infinidade de p h i l o -
s )phos de entendimento vigoroso consagram suas pen-
nas á causa da humanidade e escrevem com a eloqüên
cia da persuasão á favor das liberdades publicas. Os mais 
celebres publicistas e mais fortes oradores unem seus 
pensamentos aos dVquelles, e faz-se huma guerra enér
gica ás velhas leis, ás velhas instituições, ás velhas idéas 
£90,3 velhos homens e ao velho mundo que recua ante o 
inundo novo da liberdade. Mas entre todos estes athle-
tas, cuja memória está eternisada nos espaços da im-
mortalidade, talvez nenhum fez hum serviço mais du
radouro e assignalado á causa dos negros do que o grau-
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dc e admirável Monlosquicn. Logo que esle gênio raro 
manejou o pincel do ridículo e da salyra a mais li na, 
mudou-se o quadro da escravidão ; logo que salpicou 
suas tintas sobre o .grande, grupo dos negros, bosquejado 
nosseculos anteriores, operou-se huma grande mudança 
no espirito dc seu século acerca das idéas absurdas que 
haviam sobre a natureza e condição do negro. Após 

i e l l e apparecc o gênio universal, Voltaire, e entre seus 
brincos l i l l c r a r i o s , querendo fazer o elogio de D. Qui-
chote, remata a obra de Monlesquieu na mais b r i l h a n t e 

I e lacônica phrasc. 
Vem por l i m o século X I X , preparado pelo a n t e r i o r ; 

. J o a America hespanhola, sem excepção de hum só eŝ -
i tado, apressa-se a remediar por sua parle ainda que á 

i | custa de soíFrirneiitos c de sacrifícios, hum mal de que 
, I tora causa innocente. Ao proclamarem a independência , 

todos os novos governos reconhecem a injustiça da es-
, cravidão africana, declaram livres os que nascessem 

entre elles e prohibem definitivamente seu trafico. 
Mas entre estes estados, o Perú, sob a influencia do 

general Gamarra, tolda de negro reflexo o horisonte 
que abrira á liberdade. Hum congresso em Guancayo, 
reunido longe da capital, fóra do alcance da opinião 
illustrada, segue com servil submissão o plano dado por 

s aquelle homem funesto, e eseravisa de novo os que 
] eram livres. Depois, hum mi n i s t r o , cuja illustração pa
recia colloeal-o ao nivel das luzes do século, c o r r o b o r a 

ri a servidão africana, dando hum c (leito retroactivo as 
leis sobre a escravidão, e cita e se firma nas determina-

\ ções de hum congresso que para toda outra causa des
preza e cuja só memória o inflamma de i r a ; tolera em 

• • • • • • • 
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fim a introdticção clandcsliua de escravos. Os prega
dores tio Evangelho cmmudecem ao verem renascer 
a escravidão no seio tio Perú , onde se linham offere-
eido tantos sacriíicios a liberdade» c onde sua voz edi
ficante linha inculcado a m o r a l do Kedemplor di v i n o , 
ante quem não existem diflerenças de cor nem de clas
se , c que abrio as portas do céo para todo o gênero 
humano. 

C A P I T U L O I I . 

CARACTER E CONDIÇÃO SOCIAL DOS BRASILEIROS E DOS 
AMERICANOS HESPANHOES. 

0 bosquejar o caracter e condição social de hum 
povo que tem passado p o r situações differentes e por 
estados distinetos huns dos o u t r o s , com huma expres
são particular em cada hum delles, he huma empresa 
certamente a mais árdua e a mais penosa. Para o fa
zer, mister he p r i m e i r o remontar-nos á o r i g e m , e 
d all i seguir o curso das grandes vicissitudes que mu
dam a condição da sociedade, observando cada huma 
de suas phases com a lente da historia c da tradição, 
modificadas pela razão philosophica. O p r i m e i r o he 
hum passo necessário que , na consideração do pre
sente , se deve dar para os primeiros e mais remotos 
tempos de que sc tem noticia. 0 caracter e os costu
mes de huma nação, aq u i l l o que se chama sociedade, 
devem ser tomados em sua relatividade com o passado ; 
he lá que se devem encontrar os elementos que en-
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ííendráram os factos sncccssivos q u e , cm v i r t u d e da l e i 
p r o g r e s s i v a , f o r m a r a m o povo que que r e m o s descre
ver. 0 enlace destes elementos , seu encadeamento de 
p r i n c i p i o s , Seu aspecto c o m p a r a t i v o e o grau de i n t i 
m i d a de que os u n e ; em huma palavra , as sympa l h i a s 
e as a n t i p a l h i a s dc t u d o o q u e e n t r a em obra nos adian
t a m e n t o s do gênero h u m a n o , eis o que c o n s t i t u e a so-
c i a b i l i d a d e a c t u a l de h u m povo e o p o n t o histórico que 
deve s e r v i r de guia ao e s c r i p t o r . 

Esta operação he indispensável , pois que não seria 
possivel abraçar o c o n j u n e t o sem se p e r c o r r e r e m as épo
cas p r i n c i p a e s , lançando-se m ã o do p r e s e n t e , do pas
sado e d o p o r v i r , t o r n a n d o alraz e a d i a n t e , e, de queda 
em q u e d a , de a d i a n t a m e n t o em a d i a n t a m e n t o bus
c ando a solução p h i l o s o p h i c a dos r e s u l t a d o s , as o s c i l -
1 ações transitórias e as causas dos efieitos. D e c o m p o r 
o q u e h o j e existe f o r m a d o para se acharem as idéas 
qu e o creáram , os elementos que p r o d u z i r a m estes 
r e s u l t a d o s , e c o m p o r , u n i r os f r a g m e n t o s , u n i t a r i s a r , 
em fim todos os el e m e n t o s que f o i dando e amalga-
m a n d o o t e m p o até á época a c t u a l , he a lógica m o r a l 
e histórica no p r o c e d i m e n t o de se c o m p r e h e n d e r e se 
expressar a s o c i a b i l i d a d e de h u m povo. E he isto o que 
vamos fazer m u i ligera e toscamente. 

As d i f f e r e n t e s situações em q u e o Sul-Peruano se 
achou alé chegará sua condição actual , segundo a or
d e m c h r o n o l o g i c a , os mesmos que temos q u e p e r c o r 
r e r para p r e e n c h e r m o s o nosso o b j e c t o , são as se
guin t e s : 

1." Condição do Sul-Americano , c o n s i d e r a d o c o m o 
h a b i t a n t e p r i m i t i v o . d a s solidões da A m e r i c a m e r i c l i o -
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n a l , isto h e , considerado debaixo da influencia do 
clima e da raça p r i m i l i v a . — 2,°, (Condição do Sul-
Americano sob a dominação dos Incas , isto he , sob a 
influencia da semi-civilisação de hum governo e de 
certas leis: condição que tíea em branco para o Brasi
l e i r o , porcpie não a teve. — 3.°, Condição do Sul-Ame-
ricano peruano sob a dominação hespanhola, e do 
Sul-Americauo brasileiro sob a dominação dos P o r t u 
guezes, ou condição do Sul-Americano sob a i n f l u e n 
cia da civilisação e da dependência. — ZL . % Condição do 
Sul-Americano peruano e brasileiro na época em que 
a revolução lenta do tempo e dos a contecimentos os 
pozerão em estado de conceber a idéa da independên
ci a , e de romper em huma revolução que a realisasse ; 
ou m e l h o r , condição do Sul-Americano peruano e 
brasileiro debaixo da influencia das idéas progressistas 
da liberdade sobre as retrogradas da servidão. — 5.°, 
Condição do Sul-Americano peruano no tempo da 
guerra da independência, ou m e l h o r , debaixo da i n 
fluencia da guerra e do beroismo, condição que fica em 
branco para o Br a s i l e i r o , porque não a leve. — 6 . ° , 
Condição do Sul-Americauo peruano e brasileiro no 
tempo da independência, ou sob a influencia da l i b e r 
dade cm t r i u m p h o , das innovações, das idéas novas , 
do coutado com os estrangeiros e das luzes que vierão 
do velho mundo. — 7.°, Condição do Sul-Ameri
cano peruano no tempo da revolução, ou debaixo da 
influencia das idéas anarcbisadoras, das commoções 
e da guerra c i v i l , periodo que fica em branco para o 
Brasileiro, porque o não tem tido, pois, ainda que occa-
sionalmentc tinha apparecido huma ou outra centelha 
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de fogo revolucionário, t e m logo sido apagada, e a 
nação em massa tem ficado em seu estado n o r m a l d c 
paz e o r d e m . 

I . 

Condição do Sul-Americano, considerado oomo habitante das so-
lidões da A m e r i c a M e r i d i o n a l , ou considerado deboixo da in
fluencia do c l i m a e da raça p r i m i t i v a , 

Para lermos huma idéa do Sul-Americano primitivo, 
não temos mais pontos de apoio a que recorramos se
não os antigos m o n u m e n t o s selváticos que sobreviveram 
ao t e m p o , e a natureza da força e resistência que op-
pozeram , q u e r a o u t r a raça de homens que de outra 
p a r t e vieram c o n q u i s t a l - o s e estabelecer-se em seu 
p a i z , segundo opinão alguns p h i l o s o p h o s , q u e r ao 
h o m e m i n s p i r a d o , como Manco no Perú , que t o m o u 
sobre si a missão de lhes dar huma semi-civilisação e 
de os r e u n i r e m nação, c o n f o r m e o diz a tradição, 
que, ainda que e n v o l t a m o manto da fábula e d a o b s c u -
r i d a d e , deixa não obstante alguns vislumbres de luz 
para se conseguir ver certos pontos de verdade. 

Nos tempos p r i m i t i v o s , p o r t a n t o , o solo americano. 
p e r c o r r i d o pelos bárbaros , calcado p o r toda p a r l e pela 
p l a n t a orgulhosa do índio, apresentava-se com seus 
m o n t e s elevadíssimos, com suas visinhas c o r d i l h e i r a s 
e c o m a as-preza dc suas estações , na parte o e c i d e n l a l ; 
e e o m suas immensas planícies, com seus vastos e cau-
dalosos r i o s , c o m seus bosques frondosos e seus valles 
e u c a n l a d o s , na parte o r i e n t a l . 0 clima do S u l , grau-
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dcs torrentes, as neves perpétuas, a ruela e áspera 
physionomia do selvagem e a sublime e pomposa ma-
gestade da natureza, obum brando a innependeneia i n 
dividual e convidando-o coin os exercícios corporal.'»; 
o desenvolvimento da aclividade , em virtude tios obs
táculos, nas regiões frigidas dos Andes e tia preguiça e 
moleza nas regiões ardentes e voluptuosas dos valles, 
falta de luz civilisadora, falta de com muni cações entre 
as differentes tribus de selvagens, o desejo de vagar, 
subir os montes, cortar as arvores, casar, guerrear; 
o bárbaro em guerra contra o bárbaro; o forte sub-
mettendo o fraco , já atacando, já atacado; eis o qua
dro da condição e estado das raças primitivas da Ame
rica meridional. 

Por conseguinte, a independência i n d i v i d u a l , a ru
deza selvática, o vigor e o valor nas regiões da serra; 
e a mesma independência, á frouxidão , a indolên
cia c as propensões belicosas nas regiões orientaes, 
formaram o caracter dos habitantes p r i m i t i v o s da Ame
rica do Sul. Daqui a differença entre o selvagem do 
Perú e o selvagem do Brasil. O p r i m e i r o vigoroso e 
activo, enérgico e sombrio, o segundo altivo e inde
pendente, languido e voluptuoso : h u m emprehende 
d o r , o o u t r o preguiçoso; porém ambos de gênio b e l -
licoso. Hum ediücando monumentos colossaes que 
desafiavam o tempo e revelavam o engenho e a força , 
o outro tecendo redes para se embular á sombra de 
seus frondosos arvoredos , e estudando enfeitar-sc com 
as tintas das hervas do bosque e com as formosíssimas 
pennas dt uas lindas c variadas aves; aquelle talhando 
pedra sob; dra para exercitar suas forças, este des-

0 
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pejando huma mansão no bosque, para adormecer 
t r a n q u i l l o n o seio do pra£er< O p r i m e i r o atravessando 
ao nascer do sol os b e l l o s campos de m i l h o e cevada 
si l v e s t r e s , t r a n s p o n d o r a p i d a m e n t e ás onze horas do 
dia as cimas dos serros nevados que os d o m i n a m e des
cendo ás tres da t a r d e os de c i i v i o s escarpados . para 
descançar alguns m o m e n t o s á s o m b r a dos kinualcs ; <> 
segundo c a m i n h a n d o l e n t o e i n d o l e n t e , já pelas mar
gens de seus r i o s . já p o r meio de seus platanacs , cafe-
zaes e cannaviaes. 

l i s t a differença nascia essencialmente d o c l i m a ( j u e . 
fiesses t e m p o s prímitÍTOS, exercia t o d a a sua i n f l u e n c i a . 
Nas vastas regiões d o Brasil reinava sem duvida ne-
n h u m a a legislação do s o l ; no Perú huma t e m p e r a t u r a 
b r a n d a na costa, e as rudes e ásperas estações na 
Serra : no p r i m e i r o , havia lassidão em todas as parles 
da vi d a ; no segundo, v i g o r e f o r t a l e z a : n a q u e l l e , o 
bem e a existência custavam mais do que n'esle : n num, 
o b e m po s i t i v o era necessário; no o u t r o , bastarão de
sejo de b e m estar, o não soffre r . 

II. 
Condição da 2ul-nmerica»o peruano debaixo d» d o m i n a d o Aoi I n 

cas, isto lae , debaixo da inílue«scta da eerai-eiviliBaçiit*, de hum 
governo e de certas !aie. 

Com o andar do t e m p o , cujn propensão he u n i f o r 
m a r , h a r m o n i s a r e r e u n i r os elementos separados em 
h u m c e n t r o c o m m u m , dando-lhes sempre nesta ope
ração h u m estado progressivo , assomou a l f u n , depois 
de longos annos, h u m a época que deo ás t r i b u s selva-

s dos Andes hum caracler de semi-civilisaçáe. Çons-gens 



lituiram-se então em nação, e ap parece o no hemis-
pherio occidcntal hum império poderoso, o de Manco, 
que em sua düatação inunda com seu poder huma 
grande parte da America meridional. As leis e a c i v i l i 
sação que impõem aquelle legislador e seus su,cce&sores 
dã.) nova physionomia ao Sul-Americauo e nova lace a 
seu paiz, e o selvagem p r i m i t i v o se refunde-no molde 
do Inca com caracter e costumes de hum typo com
posto. Eis o índio semi-civilisado com alguma cousa da 
physionomia e do caracter do selvagem. 

A fundação do império dos Incas na America do Sul 
he pois a aurora da civilisação peruana, a p r i m e i r a 
grande era em que o selvagem p r i m i t i v o dos Andes 
recebe huma condição social. A maneira porque estava 
organisado o systema administrativo da monarchia , os 
usos e costumes dos Incas c os progressos que fizeram 
nas artes, taes come nol-os apresentam a tradição e a 
hi s t o r i a , provam que aquella condição f o i já bastante 
elevada, si se considera que foi esse a primeira passa
gem de vida selvagem para a vida social. 

Era pois o império di v i d i d o em quatro partes p r i n c i 
paes, referentes aos quatro pontos cardeaes da esphera 
celeste: O r i e n t e , Occidente, Septentrião e Meio-dia. 
A divisão do Oriente , chamada Jnti-Suyu, he todo o 
paiz que se comprchende desde o r i o de Yucay ou 
Wiica-mayu, para o lado da c o r d i l h e i r a dos Antisefaxa 
corrida de Chunchos. A do Occidente, chamada Cunti-
Suyu> comprehendia os partidos ou províncias de Chum-
vivilcas, P a r u r o , Cotabambas, Aimaraes e todas as 
mais que se acham contíguas a estas pelo d i t o r u mo , 
até ás praias do Pacifico. A de Septentrião, ou Norte, 
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chamada ChUteha-Suyu . abarcava as províncias de 
Abancay, Andahuaiias, Huamauga e demais alé além 
de Quilo. A do Meio-dia, emfun. chamada Colla-Suyu, 
estendia-se p o r o G o l I a d o , Paz, Potosi. e t c , ate ao Tu-
cuman , c pelo território do Ch i l i até ao grande rio 
Maule. lista era a vasta extensão que se achava debaixo 
do dominio dos Incas, .quando chegaram os Hespa
nhoes a cmprehcnder a conquista. 

D i v i d i d o o império n'estas quatro grandes parles , 
subdividia-se também cada huma dellas em províncias 
e districtos particulares, com seus respectivos gover
nadores , até á pequena porção de decurias em cada 
povoado, por cujo intermédio se regulava e se dirigia 
gradualmente o curso dos negócios de justiça, de guer
r a , de policia e de fazenda; de maneira que a a u t o r i 
dade e os deveres de cada mandatário subia desde os 
decuriões até se terminar na corte na superior a u t o r i 
dade do presidente , ou espécie de vice-rei do clislricto 
d'aquella divisão, cujas determinações não tinham mais 
appellação senão para o Inca ; pelo que o emprego de 
taes presidentes era hum dos mais jerarchicos do reino. 
Este systema de administração publica . semelhante em 
suas decurias ao de Roma sob seus primeiros r e i s , e 
semelhante também ao de todas as monarchias mode
radas na distribuição dos poderes e ramos do despacho 
de negeeios, na corte , os vice-reis e conselho de es
lado que existia na ca p i t a l , cujo diclame devia ouvir 
primeiro o rei para qualquer determinação de impor
tância, prova bastante que no tempo dos Incas existia 
huma organisaçãõ social, q ue, com quanto não fosse 
p e r f e i t a , tinha pelo menos as bases necessárias para 



preencher o fim de todas as associações humanas. Por 
conseguinte a condição do Peruano debaixo da d o m i 
nação dos Incas deve o l e r sido, a respeito do systema 
administrativo , a do homem que vive sob hum governo 
monarehico moderado. 

Á autoridade real achava se rodeada de tanto presti
g i o , e elevada a lal grau de magistade a pessoa do r e i , 
que se approximava e até quasi se confundia com a 
mesma divindade. Com eífeito existia, desde o p r i c i p i o 
da monarchia, profunda e cegamente arraigada a crença 
universal e iucontestada de que Manco-Gapac , funda
dor do império, era filho do s o l , e (pie por tanto os 
Incas descendiam do seu deos. 

Por esta crença, não podia nem devia a linhagem dos 
Incas misturar-se com a dos homens communs, por 
grandes que fossem estes por sua jerarchia e por suas 
condecorações , pois que houvera sido , no conceito 
deIIes, commelter o maior sacrilégio do mundo o a d u l -
rterar a pureza e -divindade de sua linhagem. Assim, 
o príncipe herdeiro do império devia casar com *ua 
prima irmãa, e, si delia não lograsse suecessão , casava 
com a segunda, terceira, etc. ; e , quando com estas 
não o conseguia, prevenia a lei que contrahisse o en
lace com a l i a , sobrinha, e t c , como suceedeo com 
Muaina-Capac. Só ás descendentes bastardas do sangue 
re a l , isto h e , aquellas filhas que tinham outros Incas 
com concubinas cortezãas ou eslrangeiras, concediam 
os Incas aos curacus c grandes do império, pois que 
nem o mesmo rei podia , segundo as leis oraes fun 
damentacsdo estado, p r o s t i t u i r «pureza de s«u «supus 
'•m ramo el legitimo.. 
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Esta crença, posto que filha da ignorância consequen te 
á infância da sociedade e n t r e aquelles p o v o s , sendo 
e n t r e t a n t o o p t i m a m e n t e á causa p u b l i c a : i n f u n d i a na 
nação h u m r e s p e i t o p r o f u n d o p e l o governo dos [ocas 
e h u m a submissão c o m p l e t a ás leis e ás instituições d i 
p a i z , o p o r c o n s e g u i n t e , i m p r i m i a no caracter dos Pe
ruanos d'aquelle t e m p o as tendências e os hábitos de 
paz, de o r d e m e de concórdia. De a q u i a q u e l l e ar de 
submissão q u e até h o j e se conserva f o r t e m e n t e estam
p a d o no p o r t e do Índio. Mas, c o m o os Incas não só 
nunca abusaram do seu p o d e r n e m de suas prero < rafUvas 
d i v i n a s , senão q u e p e l o c o n t r a r i o f o r a m huns monarchas 
q u e e r a m os paes de seus povos, c u j a s o l l i c i t u d e se 
estendia ao u l t i m o de seus vassallos e a todas as ne
cessidades do império, c o m o debaixo de sua do m i n a 
ção, ainda q u e a justiça era a d m i n i s t r a d a e s t r i e t a e i m 
p a r c i a l m e n t e , as leis penaes não eram cruentas nem 
nunca se e x e r c e r a m actos de vingança ou de c r u e l d a 
d e , c o m o e m f i m h u m p r i n c i p i o de e q u i d a d e e de bon
dade d o m i n a v a em todo o systema a d m i n i s t r a t i v o ; a q u e l l a 
submissão não era a abjecção, filha do t e r r o r i s m o q u e 
i n f u n d e m os gov e r n o s l y r a u u i c o s , senão q u e era a sub
missão filha da convicção da conveniência e do bem 
estar mesclada c o m o a m o r ao m o u a r c h a e c o m h u m 
f o r t e apego ás instituições naciònaes. P o r conseguinte, 
a condição social do Pe r u a n o no t e m p o dos Incas deve 
t e r s i d o , a este r e s p e i t o , a d o h o m e m que vive sob 
h u m g o v e r n o que não manda pela força n e m i n t i m i d a 
{ e l o c a s t i g o , sinão q u e se faz o b e d e c e r p o r convicção 
e p o r conveniência. 

A m o m i r c h i a p e r u a n a , como todas as m o n a r c h i a s . 
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tinha também sua nobreza ou aristocracia com suas 
condecorações correspondentes e com seus titulo.- de 
honra. As ordens da Asuia e do Leão , Cuntur e PM-
ma, eram as da mais alta dignidade, e se conferiam 
somente aos descendentes do sangue real que se t i 
nham feito credores a eilàs por seus grandes ser
viços prestados á nação. D a q u i o sobrenome e t i t u l o 
de Apii^Cunttirou grande condoro(Grande Águia) Cun-
lur-pusac (Chefe de oito condoros), Cuntur-canquL 

(Condoro por excellencia ou gran-m estro da ordem). 
Colqui-Puma (Senhor do leão de prata) , Cori-Pama 
(Serdior do leão de ou r o ) . Seguiam-se a estes títulos 
de nobreza os de caraças e caciques, que se concediam 
aos homens do povo que se distinguiani eminentemente, 
já por suas façanhas na guerra, já por seus serviços na 
administração pu b l i c a , já emfim por sua integridade na 
administração da justiça. O estabelecimento d'es tes t i 
tules de nobreza para honrar a virtude e de mérito de
vem ler iníluido poderosamente sobre a condição social 
dos Peruanos, por quanto favorecia suas aspirações no
bres e os estimulava ás boas e grandes acções. Era todas 
as partes, excepto naquellas onde o despotismo tem 
amortecido todos os sentimentos humanos, o coração 
d o homem he ambicioso de exaltar-se e de se engran
decer; o legislador que se sabe aproveitar deste movei 
he o (pie melhor serve a causa da sociedade, e o ho
mem que d'elle sabe aproveitar-se devidamente em bem 
de suas próprias aspirações, he o que melhor cumpre 
sua missão de cidadão. 

Si da organisação social passamos ao caracter e aos 
costumes dos peruanos no reinado dos Incas, a historia 
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nol-os api esenla como hum povo conquistador ao mes
mo tempo que agrícola e pastoril, com costumes pací
ficos e moraes na paz, e com oi cupaeões activase deci
didas na guerra, A observação e a experiência de sécu
los nos mostram lambem que a sobriedade e a fragali-
dade. o respeilo á verdade e á justiça, huma adhesão 
forte a seus Incas e a constância e assiduidade no t r a 
balho, fôram os traços dislinctivos do Peruano, adquiri
dos no tempo do império e transmittidos até aos últimos 
tempos da republica, ainda (pie já algum tanto adulte
radas estas qualidades pela influencia da anarchia, do 
despotismo militar e da depravaeão de costumes na 
descendência hespanhola. A liviandade foi hum vicio 
que nunca se mostrou na constituição do índio; e a mo
déstia de suas ai\\]<*xs mamaconas e a iulidelidade con
jugai, que era castigada como hum crime, provão esta 
observação. Ama ma ama-lulla3—não fartes, nem min
tas , eram a máxima fundamental de sua religião, e esta 
máxima, unida ao costume de não fecharaem geralmente 
as portas de suas casas, deixando-as unicamente cer
radas quando sabiam dellas, provam também a singe
leza de seus costumes. 

Emquanlo ás artes, os Peruanos, sob a dominação 
dos Incas, tinham já feito também alguns progressos, 
especialmente na architectura e na pintura, como seve 
pelos fragmentos que resláram de seus monumentos e 
por seus bosquejos em que representavãm suas festas e 
suas batalhas. 0 juizo de vários estrangeiros sábios que 
têm examinado estes restos, não só é decidido e unifor
me quanto ao merecimento intrínseco delles, sinão que 
Jambeui vem mesclado da espressão de huma alta ad-

• 



mirarão pelo» artífices «jwe construíram os edifícios a 
que perlencem. 

« Os Peruanos, (lis I I u m b o l d l , mostraram huma ha
bilidade assombrosa em talhar as pedras mais duras e 
com cilas construir edifícios gigantescos. Em Gamar, 
republica do Equador, encontram-se árgolas curvas, 
furadas ou abertas no p o r p h v r o p u r a supprirem os gon-
zos.» La Coudamiuc e Dourguer exprimem sua a d m i 
ração p o r terem visto n o s edeficios d o s Incas adornos 
de porphyro representando caras de anima es, cujos na
rizes furados partiam de argolas moveis da mesma pe
dra. «A architectura peruana, diz hum d'estes viajau-
les> posto se não eleva-se alem das necessidades de 
hum povo monlanhez, tinha todavia suas bellezas par
ticulares, e talvez inmitaveis em sua solidez; cila não 
conheceu nem pilistras, nem columnas, nem arcos da 
fôrma moderna: nascido em hum paiz ouriçado d e r o 
chas, sobre faldas quasi despidas de arvores, não i m i 
tava, como a architectura dos Gregos e dos Romanos, 
a reunião e a harmonia do bosque; simplicidade, syme-
I r i a e solidez, eram os I r e s caracteres pelos quaes se 
distinguiam vantajosamente todos os edifícios peruanos. 

0 Inca Ckincana (recreio do I n c a ) , diz H u m b o l d t 
em outra parte, he hum sitio de recreio, rodeado de 
hum grande c i r c u l o , todo cavado na rocha. Visto d e 
longe, assemelha-se a hum canapé cujo espaldar he a-
dornado de huma espécie de arabesco em fôrma de c a -
dêa. Ao entrar no ci r c u l o oval, ve-seque não ha assento 
mais do que para huma só pessoa, porém que essa pes
soa, collocada da maneira mais commoda e prnsenteira 
goza da vista a mais deliciosa p a r a o i n t e r i o r do valle 
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eficaniador deGulan. por onde serpcniêa hum riacho 
c u j o murmúrio se ouye, e c u j a espuma, levantada pe
las casca Ias, se divisa alrav, 1/. das cannas e dos s a l g u e i 
ro!.. Esttí Sitio, ( p i i u l i i m p c r i . d . c o n l inúa o mesmo 
e s c r i p l o r , p o d e r i a emheüecer os j a r d i n s de K i c h m o n d 
e de E r m e n o u v i l l e ; o príncipe <[ue o escolhera para 
seu r e c r e i o não era insensive! ás bellezas da n a t u r e z a ; 
p e r t e n c i a a h u m p o r o (pie não temos o d i r e i t o de cha-
i«ar bárbaro. » 

Mão eram tão p o u c o menos sensiveis os Incas n o i e n 
cantos da h a r m o n i a da musica do q u e ò eram nos da 
natureza. Esta, já no e s t r o n d o de seus rios ou no su-
s u r r o de seus a r r o i o s , já nos sons de suas arvores aba-
Iadus p e l o t e n t o o u de suas palhoças movidas p e l o zu-
p b v r o , já e m f i m nos cantos melodiosos e p a i h éticos 
de suas aves, lhes d e u as p r i m e i r a s noções da musica « 
es t a m p o u n'ella h u m t v p o m e l a n c h o l i c o e p a r t i c u l a r . 
A h ! cpiem pôde ser insensível á m e n l a n c h o l i c a e s i l 
v estre h a r m o n i a do eueuli, d e s t e r o u x i n o l da n o i t e , qu« 
nas regiões do Perú i n u d o l a suas notas amorosas sobre 
os elevados Pezonaes das quebradas? « Os pastores pa
cíficos dos Andes, d i z o barão de H u m b o h l t , antes t U 
guera da independência q u e assolou estes vastos asylus, 
o-lVereciam os costumes Lunocentes da antiga A rendia: 
pares amáveis de jovens i n n o c e n l e s i m p r o v i s a r a m ao 
som de h u ma canua ( q u e n a ) cantos a l t e r m a t i r o B M» 

geúero d'quelles que T h e o c r i l o r Y i r g i l i o t a n l o e m h e l -
I f z a r a i M » 

Os Incas c o n h e c i a m » musica, não aq u e l l a que se 
d i r i g e w i n t e l l i g e n c i n , que he dos conhecedores, dos 
poetas, porém a q u e l l * do p o r o , a q u e l l a qu# m»is cem* 
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movo as fileiras internas, aquella em que não se desen
volve, mas sim em que se sente huma paixão, em que 
não domina energicamente assentado hum pensamento, 
porém em que reina o sentimento, q u e h e a parte mais 
delicada e musical do homem. D'aqui tiveram sua o r i 
gem, coma misturada musica hespanhola, aquelles ya-
ravies dos tempos posteriores, tão patheticos, Ião par
ticulares, tão celebrados pelos estrangeiros, tão pene
trantes para o coração do homem de todas as regiões e 
de todos os graus de civilisação. 

O pouco que acabamos de dizer mostra pois que a 
condição do Sul-Americano, Peruano, do tempo dos 
Incas, era tal que merecia verdadeiramente o nome de 
social. 

Esta épocha de semi-civilisação, ou este periodo i n 
termediário entre a vida de selvagem e a vida decidadão, 
faltou ao Brazil; e foi este o defeito que accasionou a 
falta de povoação, a falta d a q u e l l a classe indígena civí-
lisada, á qual fo i e ainda he necessário sup p r i r com os 
braços do escravo africano. Eis-aqui porque o i n t e r i o r 
desta immensa região, apezar da grandeza e profusão 
que n'ella ostenta a natureza, não oíferecera até certo 
tempo sinão huma vasta solidão, bosques impenclraves, 
montanhas immensas, rios melaucholicos, águas cor
ruptas, reptis venenosos, selvagens vagando por entre 
estes desertos e pelas margens destes rios, sempre 
errantes, sempre occupados da caça e da guerra. 
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Condição do lul-amsrícArio p s n i i a o *O :J a dá a l a •: -.o h tepà iHola, e 
do sul-americano b r a s i l e i r o sob a dou» na.-âo do» poi tu^-iozps, ou 
co.idiçMO do s u l - a m j r i c a n o sob a influencia da c i v i l i s a o j o . 

Ao momento em que os tle.spanhoes e os Porluguezes 
pisão o solo americano e principiam com sua empresa 
de conquista para submelterem, uns o império doslncas 
aosceplroda Hespanha, e os outros os povos do império 
de Santa-Cruz á corôa portugueza, apresentam-se duas 
acções creadoras de huma nova ordem social, pugnando 
humacom a outra,oHespanhol e oPortuguez trabalhan
do por impor suas leis e estender o dominio de sua r e l i 
gião, e o índio e o Tapuyo resistindo por toda parte 
a este jugo. Estes oppunhão sua vontade com o sen t i 
mento da independência e do amor a seu eslado de exis
tência; aquelles atacavão, com o da gloria e da cobiça. 
huma massa resistente, huma autoridade civilisadora. 
SN esta l u t t a , devia triumphar o mais fo r t e , o mais expan
sivo no f i m da l u t t a , Triumphou a civilisação da r u s t i -
cidade e da barbárie; n'este triumpho, os vencedores 
I o mão huma parte dos vencidos, e estes outra d'aquelles: 
nasce o c r i o l o ; e eis o Peruano com alguma cousa da 
physonomia e do character do índio e alguma cousa da 
physonomia e characler do Hspanhol; eeis o Brazileiro 
com alguma cousa da physonomia e character do sel
vagem da raça primiti v a e alguma cousa da physonomia 
e character do Portuguez. 

Com o tempo ião-se augmentando a descendência 
bespanhola e a-descendência portugueza. e os Hespa-
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tihoes e os Portugueses tendiam a ímltty a rudeza scf 
valiõa no grau possível R U I que a G Í Y I I Í S S I Ç Í O pode ap-
pr o p i i a r a ai os inslinctos selvagens. Os resultado* do 
que d ara»" o» cosi nines bárbaros e o clima, e o que da-
\am os cosi um es e cbaiâcler bespanliòl e portugueza 
apresentaram-se erilrelanto em pequenas quantidades. 
ou melhor, abandonavam-se a sua mesma fiainrexa. a 
sua vida puramente animal, eventual; |)or isso foi menos 
senjSÍvel a confusão deSsas cousas. e não devia ser de 
outra sorte, porque na amalgamação dos costumes a 
tendência he a reunir-se iiíSensiveínlertteom hum centro 
com m um, Piescendir destes factos «cria prescindir de 
kumagrande parte h i s t o r i e * , seria desconhecer huma 
pequenhez que com o tempo appareceo grande e em 
cuja magiíitOde se não divi-a a Origem. 

Na parte que davam os Hespanhoes e os Portuguesas, 
o fcüdaUsmo e o calknlicixnw são os elementos que obram 
com mais expanção no tempo de sua dominação. 0 
sobresalente da monorchia calholico-feudal afoga quas', 
o resto, faz-se Sentir onde quer que seja; b r i l h a nos 
palácios, nas igrejas, bem como na choça do pobre que 
colhe a sua sementeirá para pagar o dizimo, do infeliz 
que dorme sobre huma pedra para receber das mãos 
do rico o salário que pesa a necessidade e que a paixão 
ao d i n h e i r o he culpa sem remorso. 

Tudo eslava s u b m d t i d o na ordem desta épocha pas
sada do Perú e do Brasil: o indivíduo ao sacerdote, o 
cidadão ao r e i ; e nesta abnegação de si mesmo, nesta 
falsa humildade, havia a resignação do santo e a confor
midade do justo: porem, na ordem philosophica, os re
sultados d'aqucdles elementos eram péssimos para o de-
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s e n v o l v i m e n t o social do Su l - A m e r i c a n o : i m p r i m i a m em 
seu c h a r a c t e r o sello da superstição; a dissimulação e a 
servidão. 

Além disso, a maneira p o r q u e estava Constituído o 
systema i n i n t e l l i g L v e l da administração c o l o n i a l hespa-
n h o l a e p o r t u g u e z a era h u m t e r c e i r o e l e m e n t o r e t r o g a d o 
q u e influía f u n e s t a m e n t e sobre a condição da sociedade, 
e q u e creava h u m t e r c e i r o d e f e i t o no c h a r a c t e r sul-
a m e r i c a n o . Os indivíduos d e l i a encarregados, t a n t o 
no B r a s i l c o m o no Perú e demais colônias hespanho-
las, eram estrangeiros q u e v i n h a m dc h u m paiz r e m o t o , 
q u e não t i n h a m , p e l o g e r a l , aquelles s e n t i m e n t o s sym-! 
pa l h i c o s , a q u e l l e interesse c o m m u m c o m os h a b i t a n t e s , 
q u e eram indispensáveis para a p r o s p e r i d a d e das colônias 
e para o a d i a n t a m e n l e social dos Sul-Americanos. T o 
dos os cargos públicos p e r t e n c i a m e x c l u s i v a m e n t e aos 
Hespanhoes e aos Portuguezes. He verdade que as leis 
davam aos A m e r i c a n o s h u m d i r e i t o i g u a l ; porém o be
n e f i c i o da c o n c u r r e n c i a não l i n h a lugar senão rarissimas 
vezes, e ainda assim não e r a sinão h u m a tr o c a q u e se 
fazia d o e m p r e g o com sommas consideráveis offerccidas 
ascôrtesde Hespanha e de Portugal.De c e n t o e sessenta 
v i c e - r e i s q u e g o v e m a r a m a A m e r i c a hespanhola, não hou
v e r a m senão q u a t r o que f o r a m Americanos. A mesma 
justiça distributivanão t i n h a l u g a r nos demais empregos 
de alguma importância: até era r a r o achar-se h u m Ame
ri c a n o e n t r e os empregados do p o d e r judicial.(Vão era 
p o r e m o m a i o r mal esta p e r d a real que soúriam os fdhos 
do paiz c o m a privação dos empregos lucr a t i v o s e hon
rosos; o p e i o r era a falta de tod a emulação, e essa t r i s t e 
convicção de q u e o m e r e c i m e n t o não dava d i r e i t o al-
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gum asdistincejões e ás honras, resultados estes que im
primiam no character americano o cunho da objecção e 
da apathia. 

E aquella exclusão não era limitada ás nomeações 
que são da competência de hum governo; invadia tam
bém todos os ramos do eslado. Não foi bastante para 
os governos hespanhoí e porluguez terem maniatado 
os Americanos: probibíram, até certo ponto, mesmo a 
cultura e o exercicio d^umellas faculdades que pareciam 
estar 1'óra do domínio do governo. A agricultura, as 
artes, ainstruccão solida foram prohibidasaos habitan
tes do paiz. Isto i m p r i m i o n e l l e s o ferre te da indolên
cia e o rancor : A instrucção solida, como dissemos, f o i 
p r o h i b i d a ; porém o foi mais no Brasil do que no Perú. 
Emquanto que aqui se ensinavam ao menos as hu
manidades, o d i r e i t o , a philosophia escholastica, a me
dicina, e se estabeleceram universidades para este eílei-
to, n aquelle paiz era necessário i r a Coimbra para sc for
mar alguém em qualquer destas faculdades. Eis-aqui, 
porque na cpocha da independência sul-americana o no 
pr i n c i p i o da independência, havia mais illustração no 
Perú do que no Brasil. 

A paixão pelo dinheiro he outro dos elementos, que 
entram fazendo h u m papel assiglanado e exercendo po
derosa influencia sobre a sociabilidade no passado do 
Perú e do Brasil, e que comprehende a épocha da do
minação hespanholae portugueza. No p r i m e i r o , encon
traram os Hespanhoes, na épocha da conquista, huma 
massa de homens pacificos constituídos em nação, acos
tumados ao trabalho e á obediência das leis, exercitado 
na agricultura, familiarisados com o uso dos metaespre-



ciosos cora que adornavam seus t e m p l o s e seus palácios 
<le q u e faziam seus i d o l o s . P o r isso. aquella paixão se d i -
r i g i o e x c l u s i v a m e n t e para a extracção dos melaes, e 
p o r isso a transportação dos negros, a e l l e f o i e m p o r 
ções m o d e r a d a s : não se necessitava d'elles t a n t o , p o r 
q u e haviam braços para o t r a b a l h o ; e, senão fôra h u m 
Las-Casas q u e q u i z a l l i v i a r a sorte d o índio á custa da 
d o n e g r o , talvez não houvessem sido i n t r o d u z i d o s os 
escravos no Perú. 

3No segundo, e n c o n t r a r a m os Po r t u g u e z e s h u m a raça 
dc h o m e n s esparsidos em t r i b u s d i l f e r e n t e s e q u e ainda 
não t i n h a m s i t i o constituídos e m nação, de homens a l 
t i v o s e i n d e p e n d e n t e s cpie, v i v e n d o u n i c a m e n t e da caça 
e da pesca e não c o n h e c e n d o o u t r a l e i e g o v e r n o sinão 
seus instinctOS selvagens, re s i s t i a m á força c i v i l i s a d o r a 
dos p o r t u g u e z e s c o m t o d o o p o d e r q u e dão a l i b e r d a 
de, a independência e a íereza, e não se s u b m e t t i a m 
a ella senão p o r i n d i v i d u o s i s o ladamente, em n u m e r o 
d i m i n u t i s s i m o e só p e l o meio dos missionários. D'aqui 
a necessidade da transportação dos negros ao B r a s i l , 
necessidade absoluta, indispensável, pois que eram de 
m i s t e r braços para se c u l t i v a r a t e r r a , em cuj a l a b o r a -
ção consistia p r i n c i p a l m e n t e o systema de colonisação 
e administração no B r a s i l . T r a b a l h a v a m pois com pe
núria e ae l i v i d a d e i n d i z i v e l os negros e os tapuyos semi-
c i v i l i s a d o s ; porém seus tra b a l h o s e o p r o d u e t o da t o r 
ra e r a m quasi e x c l u s i v a m e n t e para a m e t r o p o l i e para "s 
P o r t u g u e z e s : não se pensava no paiz. 

« 0 governo da Península, diz h u m i l l u s t r c e s c r i p l o r ; 
pensava (pie os Am e r i c a n o s não t i n h a m sido postos so
b r e a t e r r a senão para o f i m de c o l h e r e m e e x t r a h i r e m 



metaes preciosos para o bem da m e t r o p o l i ; si se tives
se podido destinar ao mesmo fim os bois e os cavalos 
selvagens que cobrem aquelle paiz, os habitantes teriam 
sido eximidos d'este trabalho. » Islo teria sido, em ver
dade, o bello ideal do systema colonial. Mas, felizmente 
o pezo das çadêas não abafou na alma dos Americanos 
os raios da humanidade ; apezar dc seu abatimento, de
via a natureza lembrar-lhes que elles tinham direitos aos 
gozos da vida. Porem este resultado das insligações da 
natureza devia apparecer tarde: entretanto, a tarefa i n 
cansável e dilatada de accumular metaes dia e noite com 
hum trabalho forçado, sem principio algum de indus
tria nem a mais pequena esperança de participar de seus 
benefícios, causou o mal de converterem-se os homens 
cm machinas, de se matar n,'elles o espirito de indus
tria e o desejo de adqui r i r e m a propriedade, de serem 
finalmente acostumados a não pensar senão no presen
te, sem cuidarem nunca nos gozos e contingências do 
futuro. D'aqui aquella cpiietação e,inércia de desejos 
que carecterisam o indígena de hoje, aquelle modo de 
viver habitua! em o qual não vive senão o dia que lhe 
amanhece, sem levar seu pensamento ao dia de amanãa. 
Esta maneira de existir he lambem commum ao Ta-
puya do B r a s i l ; porem a esse vem-lhe isto do estado 
p r i m i t i v o de selvagem, entretanto que ao índio vem da 
influencia do systema de adminstração, pois que sob o 
império dos Incas era laborioso, activo, indrustrioso, 
tinha propriedades, estas eram garantidas pelas leis 
e podia legal-as a seus filhos. D a q u i aquella profunda 
circunspecção que se acha estampada no índio, e que 
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se transmitlio em parte ao Peruano da descendência 
hespanhola. 

Observemos agora a influencia do catholicismo, que 
não fizemos mais do que i n d i c a r e m sua parte enlaçada 
com a monarchia feudal. Em 1503, pouco depois da con
quista da America pelos Hespanhoes, enviáram os Domi-
nicos a aquellas regiões alguns religiosos da sua ordem, 
os quaes religiosos, poucosannos depois, fundaram seus 
primeiros conventos em S. Domingose no México. Pau
lo 111, a pedido dos Bispos hespanhoes, declarou que 
os índios deviam gozar para o futuro dos mesmos direi 
tos de que gozavam os homens livres. D'ahi por diante 
não cessarão de chegar missionários calholicos a todos 
os pontos do ISovo Mundo submettidos á dominação 
hespanhola. Para se formar juizo de sua actividade, de 
sua paciência e de seus esforços, basta ler-se a recapi-
lulação dos estabelecimentosfundados só pela ordem dos 
Franciscanos na alta Califórnia desde 1796 até 18*23, e 
se encontrará hum numero que parecerá incrível. O 
ter-se estabelecido tal união entre estas duas raças foi o 
effeitode certas relações e de certas symplhias que ha-
vião entre os Hespanhoes e os filhos do solo que se acha
vam na outra parle do mundo. 

Os Hespanhoes, como dissemos d anles, entre os ma
les que fizeram aos índios,j sempre lhes fizeram muitos 
bens: consolárão-os da perda de seus templos ede seus 
idolos com a pompa e magnificência das ceremonias da 
igreja catholica. O fausto dos edifícios Hespanhoes, seus 
convênios, e suas cathedraes resplandecentes com o 
ouro e com as pedras preciosas, suas corridas de tou
ros e seu methodo de vida, importados para o clima 
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o mais bello, o mais feliz do universo, pareciam ex
pressamente inventados para affagarem os habitantes do 
México e do Perú. Os conventos se introduziram sem ne
nhuma d i f f i c u l d a d e em humas comarcas tão a propósito 
p a r a se entregarem á vida C o n t e m p l a t i v a . Este paiz pa
recia de alguma sorte predestinado a permanecer eter
namente subjeito ás leis que regiam os subditos de sua 
magestade calbolica. 0 sol. que nunca se punha cm se
us vastos estados presenciava em huma e outra parle o 
mesmo espectaculo e os mesmos costumes. Anobrezade 
Madrid e a aristocracia do México passeavam ás mesmas 
horas em suas magníficas earroagens das quaes huma 
mesma etiqueta lhes não permettia apear-se. 

No outro extremo da escala social, os pastores de 
Castella c de Buenos-Avres, iuualmente inimiííos dos 
penosos trabalhos da agricultura, iam atraz de seus i m -
mensos rebanhos errantes, no entanto que os outros, a 
cavallo como verdadeiros fidalgos, guardavam hum nu
mero immenso de ouvelhas, doze milhões de vaccas e 
I r e s milhões de cavallos, sem contar com os que se su
miam a seus donos, pois que o gado e mesmo os pas
tores chegam algumas vezes a fazer-se completamente 
montissimos nestas planícies incommensuraveis, onde 
h u m pasto de quatro ou cinco léguas quadradas he tido 
como huma propriedade das regulares. Para completar 
as semelhanças, os índios, sóbrios como os Hespanhoes, 
estão acostumados a alimentar-se com pouco em hum 
paiz que produz, e cujo solo, disposto em graduações 
reúne todas as riquezas que se acham divididas entre 
os outros povos da terra, até na elevada cima dos An
des que encerra os mais preciosos metaes. 
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A natureza parece ter querido avisar o antigo mundo 
que a industria europea encontraria poucos consumi
dores e poucos meios para as communicações em hum 
paiz onde a maior parte do terreno he montanhoso e de
sigual, e onde não se podem fazer os transportes de ou
tra maneira que não seja em mulas. Com e(feito, a altura 
do plano mexicano o tem isolado de certo modo do 
l i t t o r a l , e os profundos valles do Perú e de Columbia 
não permitem viajar em carroagens. 

Demais, a experiência I s m demonstrado que tanto os 
negros como Europeos não podiam resistir ao ar frio e 
bumido, nem manter-se com os alimentos de que or
dinariamente se faz uso nas incultas e elevadas regiões 
onde estão situadas as minas do Perú. Os productos 
vesretaes das vastas comarcas do Brasil também perma-
necem em interdicto , e continuarão a permanecer em 
quanto não se separar e verificar devidamente a nave
gação do rio Paraná e do Amazonas. Taes são as co-
marcas onde os Hespanhoes e os Portuguezes tinham 
submettido a seu império doze milhões de habitantes. 
aos quaes quizeram ter em absoluto isolamento do 
mundo, até estarem convertidas ao christianismo todas 
as tribus selvagens da America. Com effeito, foram os 
missionários os que submelteram aos Hespanhoes o d i 
latado paiz de Mainas, limitrophe do pampa do Sacra
mento. 

!N os séculos X V l l e X V l l l , estabeleceram-se'missões 
nas margens do r i o Manoa. Sua introducção deo o r i 
gem a que se sublevassem as tribus selvagens immedia-
tas. Os missionários do seminário de Ocopa restabele
ceram nestes últimos tempos as relações de paz que 



antes existiam com aquellas t r i b u s , ao passo que as 
celebradas missões dos jesuitas foram marchando cada 
dia cm maior decadência desde a expulsão de seus 
fundadores. 

« O regimen das famosas missões do Paraguay, diz 
hum antigo e celebre escriptor p u b l i c o , apresentava a 
só transição possivel do estado de barbaria em que es
tavam os índios para o de huma civilisação mais perfei
t a , fazendo com o dito regimen felizes a huns homens 
que, semelhantes ás crianças , eram incapazes de gover
nar-se a si mesmos. Os índios das missões eram povos 
livres que se tinham posto debaixo da protecção do rei 
de Hespanha, a quem pagavam o t r i b u t o de hum peso 
annual por cabeça. Obrigados a encoj porar-se no exer
ci t o em caso de guerra, prestaram assignalados serviços 
á Hespanha em suas guerras contra os Portuguezes. A 
despeito de huns convênios tão sagrados 9 não tiveram 
os reis da Europa o menor escrúpulo em tr a t a r aquelles 
povos christãos como si fossem hum rebanho de ani -
maes. Em 1757, cedeo-se a Portugal huma parte do 
território das missões. 0 especlaculo da civilisação da 
America hespanhola, caminhando ou paralysando-se 
segundo caminhavam ou se paralysavam as missões, 
difJfere sem duvida muito do que succedeo na America 
do Norte. Algumas linhas de hum b r i l h a n t e orador, o 
Sr. Lacordaire, completaram este ponto. 

« A America hespanhola mostrou-se sensível a suas 
piedosas recordações; não olvidou os que foram seus 
apóstolos , seus amigos , seus tutores e os martyres de 
seus desejos. 0 humilde religioso«de S. Domingos e de 
S. Francisco dirigia suas preces ao céo em favor d'a-
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q u e l l a ( e r r a agradecida, sem nada t e m e r pelo passado 
nem p e l o p o r v i r A igreja c a t h o l i c a , fiel a estas regiões 
desventuradas no tempo de sua oppressão, o f o i tam
b é m no t e m p o de sua l i b e r d a d e , e, apezar das reclama
ções da co r t e de Hespanha; c o n t i n u a p r o v e n d o na suc-
ceçãode suas bispos. A A m e i i c a , p o r sua p a r l e , deu ás 
igrejas e ás ordens religiosas novas testemunhos de sua 
inviolável adhesão, e p o r isso p r o c l a m o u om suas cons
tituições òs ete r n o s d i r e i t o s da religião; e u l t i m a m e n t e , 
q u a n d o a Hespanha a b r i o a« po r t a s dos antigoselausters 
contemporâneos de sua nacionalidade, mau dou o governo 
m e x i c a n o ordens a seus cônsules para que olfereeessem 
h u m asylo aos religiosos expulsos, devendo s u b i n i n i s -
t r a r a cada h u m delles 300 pesos para gastos de v i a 
j e m , c o n d u z i l - o s a b o r d o dos navios do estado e dar-
lhe.- h u m a pensão v i t a l i c i a da p a r l e do t h e s o u r o p u 
b l i c o , c o m a condição nobre e christãa em todos os 
co n c e i t o s de t r a b a l h a r e m nas missões » 

Os estabelecimentos da A m e r i c a do N o r t e se fizeram 
de h u m m o d o d i f f e r e n t e , e d i f f e r c n l e f o i l a m b e m a 
i n f l u e n c i a da religião. Os da America m e r i d i o n a l f o 
ram fundados c o m a du p l a m i r a de h u m es p i r i t o de c o n 
q u i s t a e d e propagação; os d a q u e l l a n u n c a foram sinão 
estabelecimentos mercantis. Os Inglezes e os H o l l a n -
dezes, pr i n c i p a e s representantes da igreja reformada. 
nem mesmo desde o p r i n c i p i o de seu esta b e l e c i m e n t o 
n'aquellas regiões pensaram em c o n v e r t e r os povos que 
t i n h a m s u b m e l t i d o . üemuitodislincto modo o b r a r a m 
as potências catho l i c a s . A França, Portugal e em par
t i c u l a r a Hespanha, faziam com que marchassem de 
f r o n t e seus soldados e seus missionários. Os t r i u m p h o s 



tão diversos do calholicismo e do protestanlismo no No
vo Mundo estão perfeitamente em harmonia com o gê
nio e com a Índole dos dons cultos: os catholicos fize
ram conquistas no espirito dos povos; os prostestanlcs 
na naturezae na industria. Os costumes dos primeiros 
colonos da novalnglaterra e de seus descendentes, seu 
constante apego ao trabalho, sua indifferença pelas bel
las artes e por todo gênero de prazeres, tudo isto era 
muito próprio para as occupações mercantis que não 
soffrem trégua nem descanço, o mesmo que para o des
monte daquellas selvas sombrias e severas como seus 
novos donos. Ao e-tabelecerem-se no terreno da Ame
rica do Norte, os colonos, por assim dizer, não tinham 
mudado de pátria, encontraram além do Oceano seus 
golos e seus silvados, permanecê'ram lieis á natureza do 
Norte. Os result ados d'esta diíferença são os seguintes: 
A America do Norte pertence aos protestantes e con

vida todos os povos da Europa a que vão subst i t u i r a 
pr i m i t i v a povoação dos desertos. A America me r i d i o 
nal pertence aos catholicos, que de hum ao ou t r o ex
tremo d'eslas extensas regiões ensinaram á grande maio
ria dos índios a cantarem o mesmo hymno, na mesma 
lingua, em honrado mesmo Deos. 0 gênio da industria, 
herança gloriosa da raça ingleza; constilue-a hoje senho
ra de todos os pontos do globo a propósito para o com
mercio. A raça hespanhola, dominando somente nas 
vastas comarcas onde o clima he temperado p o r causas 
particulares sob hum céo ardente, he mais apropriada 
para a colonisação do que para o commercio.Ilavemo 1" 
consideradoasta influenciada religião unicamente quan
to á parle p o l i t i c a ; pois, quanto á parle da supera 



— 7 9 — 

s 

-Í 
P 

1:» 
l 

tição que ella foz germinar no coração dos homens, 
vôi-o-liemos em outra parle. 

Porém, a par d'estesdefeitos, he necessário collocar 
as qualidades boas que os Sul-Ameriearios herdaram 
dos Hespanhoes e dos Portuguezes, e confessar que 
aquelle systema monstruoso da administração colonial 
não se lhes deve lançar em rosto a elles, mais sim aos 
governos das metropolis, nas quaes eslava essencial
mente o defeito. Os ministros, os conselheiros, os que 
rodeavam o throno, são os responsáveis pelos soffriraen-
tos e pelos males que affligiram as colônias. A mesma mão 
(pie atalhou a prosperidade de huma metade do No
vo Mundo alfogou lambem a prosperidade da primeira 
nação do mundo velho. 

Portanto a maioria dos Hespanhoes e dos Portuguezes 
que se estabeleceram na America, foram sempre aclivos 
hemprehendedores, laboriosos e honrados; não foi s i 
não, em suas desavenças políticas com os Americanos 
que elles se mostraram pouco generosos. Em suas re
lações, de amizade, nos negócios commerciaes, em 
seus tratos, em seus costumes, distinguíram-se sempre 
por sua probidade; seus bens e seus privilégios adqui-
ríram-os pelas vias da honra, e não se deve pôr em 
duvida seu direito á estima publica neste respeito. 
Eôrain bons paes de familia, bons maridos, bons 
amantes, amigos sinceros, generosos, comedidos: e 
estas qualidades relevantes fôram eommunicadas á sua 
descendência, apezar dos defeitos do systema de a I -
ministração. 

p 0 r outro lado, si comparamos o estado da Amer.ca 
na época da conquista com o que teve na época pos-
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le r i o r , não se pode negar qne immensas fóram as van
tagens que receberam os Sul-Ameiicanos em sua con
dição com oestalielecimento dos Hespanhoes naquelle 
paiz. Bellas e espaçosas cidades íõram levantadas nos 
lugares onde antes não exestiam sinão algumas pobres 
choças; íõrmáram-se portos de mar, defendidos por 
magnifioas fortalezas; abriram-se caminhos por entre as 
províncias, cruzando-os mesmo por sobre as cimas dos 
Andes e por entre os bosques. As riquezas extrahidas 
das minas de ouro e prata do Perú e as ricas jóias e ricos 
produetos do Brasil esparzíram-se pelas massas c e n t r e 
as outras nações, recebendo daquelles paizes em troca 
as mais exquisitas producções da arte e da industria. Os 
progressos da agricultura melhoraram e fecundaram os 
campos, e os conhecimentos e a civilisação dos Eu.ro-
peos estabeleceram novos hábitos e costumes melho
res. 

Sob a influencia dos governos hespanhol e portuguez, 
influencia composta do mal e do bem, o Sul Americano 
mudou também de condição em sentido composto: as 
virtudes sociaes, o respeito ao i n f u r t u n i o , a hospi t a l i 
dade para com os estrangeiros, huma propensão deci
dida para as acções eavalleirosas, cuja u l t i m a qualidade 
sobresahe mais nos Hespanhoes, se patenteavam a par 
dos defeitos que notámos. Verdade heque, no tempo 
da dominação hespanhola e portugueza, não se conhe
ciam o reGnamento e a elegância da civilisação moderna 
nem os encantos fictícios da etiqueta eupropéa; porem 
reinavam em seu lugar huma franqueza e huma simpli
cidade muito preferíveis aos refolhos, á hypocrisia, á 
aflectàçãoque, neste século são, sobre o brilhante thea-
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t r o da sociedade hum escolho para a sinceridade e boa 
fé. Isto não he elogiar o passado para d e p r i m i r o pre
sente. Os paizes que não tem chegado ao auge da c i 
vilisação tem sempre seus attractivos p a r t i c u l a r e s . 
assim como os t e m as nações mais cultas ; cada escala 
da civilisação l e m suas vantagens e seus i n c o n v e n i -
entes. « A v i r t u d e da hospitalidade, dizia h u m i l l u s t r e 
Viajante no tempo dos p r i m e i r o s dias da independência. 
desenvolve-se no iNovo Mundo debaixo de fôrmas Ião 
nobres é seducloras , que i n d u z i r i a m o ph i l o s o p h o 
a temer a approximação das facções da civilisação que 
a havia de desterrar.» 

Â.s$Ím pois no meio de huma feliz ignorância dos a r t i 
fícios do refinamento moderno mostravam-se contentes 
Os peruanos gozando os dons que lhes p r o d i g o u a na
tur e z a ; sua pátria era hum paraíso e sua capital hum 
ja r d i m , a rainha do Pacifico, tendo huma mão paia 
dar ehum coração para sentir. 

Aqui gobierna esiempre gobernó 
Aquella reina qeu en la mar nacio; 
A q u i sü cCtro e corona liene 
Y desde aqui sus dádivas reparte. 
Sobre una fresca y grande y verde vega 
La casa de está reina esta sentada: 
Un r i o al rededor toda la riega. 
De arboles la rivera esta sombreada, 
La sombra de los cuales al sol nicga 
E n el oslsticio la caliente entrada; 
Los arboles eslan llenos de llores 
Per do cantando van los zniseriores. 
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IV. 

CondiçHo do Sul-Americano peruano e brasileiro na época em que a 
revolução lenta do tempo e dos acontecimentos o poz em estado 
de conceber a idéa da independência e de romper com huma re-
volução que a realisasse; ou melhor, condição do Sul-Americano pe
ruano e brasileiro sob a influencia das idéas progressisatas sobre 
as retrogradas da servidão. 

A t y r a n n i c a desigualdade na distribuição das mercês 
estabelecida pelos governos hespanhol e portuguez,' 
chegou por fim a f e r i r profundamente a sensibili
dade dos Americanos. Então se ateou a chamma da 
liberdade nesse mundo de silencio e de oppressão que 
por mais de tres séculos cobrira* hum gelo perpetuo; 
então se erigio na America h u m templo cuja architec
tura não era palpável, porque não era da sociedade, 
porém que se alçava no coração dos indivíduos e que 
não se podia ver sinão depois de certos resultados. Quan
do existe hum templo na sociedade, ha hum feit o , hu
ma realisação; quando nos indivíduos, ha somente hum 
germen, huma inspiração: depois realisa-se a idéa e 
comprehende-se o mundo das prophecias. 

Era pois a liberdade o germen que na época da de
pendência sul-americana se ia fecundando e devia rea-
lisar-se depois de certo período. Ti n h a que lu t a r contra 
a tyrannia, contra o governo e contra as instituições 
que a agrilhoavam; porém devia alfim t r i u m f a r como 
tr i u m p h a hum roble que, logo que tem lançado suas 
raizes em huma terra dura, coberta de pedras e cer
cada de emmaranhada vegetação, cresce ese expande 
com o tempo até levantar robusto e orgulhoso sobre os 
obstáculos que lhe impediam o desenvolvimento. A Ame-
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rica estava comprimida pela t y r a n n i a , porém a l i b e r 
dade be independente de t u d o , nasce com o homem, 
nunca morre e sim extingue-se entorpece-se: devia por 
tanto resussitar com o tempo e com a religião. Haviam 
leis; mas a legislação obra por generalidades, sociali-
sa, entretanto que o indivíduo se revela em c o n t r a r i o : 
assim, o povo obedecia por habito ás authoridadés que 
aborrecia de coração. Os instinctos espontâneos da li
berdade existiam primitivamente nos americanos por 
seu caracter selvático e independente, e depois por esse 
espirito da religião que a i n t r o d u z i o , introduzindo a li
berdade do pensamento, e alfim , pelas sçtntillações 
que por ult i m o viam raiar nas frontes illuminadas , nas 
cabeças erguidas que c ire um dava huma grinalda de 
fogo. 

Este progresso da liberdade nos corações ia sempre 
em augmento gradual e inseusivel, até que com o tem
po se desenrolou huma guerra secreta entre os domi
nados e os dominadores: as idéias lutaram pelo facto dc 
serem differentes, pela falta da harmonia entre o go
verno e o povo, pela continuação do systema oppressi-
vo. T a m b é m a religião, que parecia coadjuvar a mo-
narchia, como coadjuvara no tempo da conquista, au
xiliava agora esta l u t t a , porque o martyrio he a exalta
ção da personalidade, e o christianismo, introduzindo-a, 
introduzio a exaltação no amor á pátria. Huma força que 
ímpellia outra que resistia — , a monarchia vaciljante, 
o republicanismo em progresso, — p a z ostensivel reso
lução secreta, inílaminação interna, — progresso deste 
fogo c o n s u m i d o r ; — r e p o u s o externo, calma e saúde 
do corpo : — tal era o espirito e o corpo da sociedade 
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no cabo de tres séculos desde a conquista. Antes l i n h a 
o americano estado em lethargia, era i n d i f e r e n t e , see-
ptico ; agora sua vida se manifestava no i n t e r i o r , e a 
exterioridade, pela qual tanto se afanava o poder do
minador, chegou a ser o guia de tudo, guia i n f i e l , por
que não manifestava a verdade que eslava na alma. 

V. 

Condição do sul-americano no tempo da guerra da independência ; 
ou melhor condição do sul-amerieano sob a influencia da guerra. 

A guerra da independência americana exprime a r e -
alisação de huma idéia que germinara íongo tempo no 
coração dos povos, e de cuja belleza e necessidade t i 
nham ouvido convicções na sociedade.Esta guerra era 
h u m mal porque n e l l a se immolarara victimas e se sa
crificaram os homens mais eminentes, os americanos 
mais generosos; porém f o i h u m bem em suas conse
qüências ulteriores e mais expansivas. « A guerra, diz 
Benjamim Constant, nem sempre he hum mal. Ha cer
tas épocas da espécie humana em que ella está na na
tureza do homem. » Eis aqui h u m pensamento que, 
posto não seja inteiramente exacto quanto a seu p r i 
m eiro extremo, pois que a guerra causa sempre males, 
o he todavia quanto a seu sentido mais lato, e he lam
bem applicavel á guerra da independência americana. 
Esta guerra favorece na America hespanhola o desen
volvimento das mais bellas e das maiores faculdades, 
abrio ao Americano h u m iinmenso thesouro de gozos 
e de fruições, aplanou-lhe o caminho para a grandeza 
da alma, para a destreza do corpo, para o valor, para 
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o - despreso da morte ; fez em fim Iriumphar no solo 
americano as grandes empresas e os nobres sentimentos. 

T a m b é m estava aquella guerra na natureza do ho
mem na época c no lim com- que foi emprebetulida : 
foi o resultado natural da situação e do espirito nacio
nal dos povos. Os Hispano-Americanos combatiam en
tão por sua liberdade, por sua independência, pela pá
tri a ; tratava-se da defeza l e g i t i m a , dos direitos nalu-
raes, do amor ájustiça, de todas as amuções nobres e 
sagradas. Então rcuniam.-se-euv torno do guerreiro as 
mais altas virtudes, então, emfim,seaccondiatmao ardor 
bellico a simplicidade dos costumes, o desprezo-ao l u 
x o , o respeito ao valor, a piedade mesma e as consi
derações pelo inimigo vencido. Huma olhada al tenta 
sobre a-época desta guerra tia independência nos conven-
eerá d'esla verdade. 

A revolução da América do Sul para se desprender 
da Hespanha he. o-f acto mais Heróico dos tempos mo
dernos. Enche-se a ahna de prazer e de-admiraçãoao 
ver que huns poiicos de patriotas houvessem eiupre-
henditlo a obra de cortar com suas mãos vigorosas 
aquelle roble monarchieo jdanlado pela nação mais po
derosa éa Europa. No meio d'aqivelle ehaos , transpor-
tamo-nos deliciosamente por meio da historia aos niais 
l.ellos dias-da Grécia antiga. Biieuos-Ayres he o p r i 
meiro que entoai o hymno da liberdade, e seus subli
mes échos se repetem em todas as concavidades dos 
Andes e se ouvem no ulti m o angulo do sul da AiQerica 
Me r i d i o n a l , na distancia de mil e quinhentas léguas. 
Venezuela e Caracas, duas pequenas províncias que se 
reduziam c duas cida les pequems e algumas aldeas e 
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asas esparzidas , snccedem á grandeza e valor de Alhe-
uas e de Esparta, pequenas cidades lambem , mas onde 
se apinbavam e se impelliam huns aos outros os gran
des homens. 0 heroísmo e a liberdade revestida de 
couraça apparecem aqui em sua nativa franqueza. Em 
sua attitude denodada, os — sul-americanos parece 
que não reclamam outro t i t u l o senão o de valentes: he 
hum exercito de Cincinnatos que regressam ás suas 
choças, entoando o ranz de Ias bocas por todo canto 
de victoria. INaquelles dias, levavam os soldados em 
Mias mochilas o hymno sagrado do poeta do Prata. «Ou
vi mortaes o grito sagrado de liberdade. » e , entoan-
do-o, desfilavam pelos precipícios que valiam a seus olhos 
o que valiam: as rochas dos Tbcrmopylas e as planícies 
ile Platéa, e lhes causavam huma exaltação patriótica, 
huma febre de liberta que esses mesmos lugares apenas 
inspiram hoje. E porque? Porque então se sonhava com 
a liberdade e se a afigurava tão pacifica e tão serena 
como as poesias de H a l l e r , tão innocente como- nos 
idvllios de Gesner. A q u i temos o povo sul-americano 
occupado de h u m pensamento único; aqui o temos na. 
sociedade obrando hum p r i n c i p i o único, dominando 
hum fito exclusivo, e eis-ahi sua condição nesta época. 

VI. 

Condição do sul-americAno na época da independência. 

Nesta época temos, quanto á America hespanhola, 
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a republica levantada sobre as minas da monarchia e 
edifcada com materiaes de antiga e nova architectura. 
IN'ella se alça a imprensa de entre o pó, e com sua i n 
teira e radiante liberdade. A vida mysteriosa se con-
verle em vjdn publica, a uniformidade translorma-se 
em variedade, os pensamentos revelam-se, os aconte
cimentos transmiltem-se. Esta he a era das gazetas. 
dos diários, dos manifestos e de toda a classe de p u b l i 
cações periódicas epie se fazem o fohiculo de l o d o este 
movimento e animação. Entretanto, este vihiculo he 
mais huma manifestação de alguns elementos sociaes 
relacionados com o grão de inleHigencia de seus redac-
tores do que huma expressão da sociabilidade da nação. 
Cada reda c l o r l e m diversas crenças, diversos princípios. 
diverso modo de pensar e de escrever: não ha que bus
car em seus escriptos nem veracidade histórica , nem 
unidade em seus materiaes: não são hum edifício de 
huinaarchitectura, compõem-se de diversos arr.oios-de 
águas di (Tc rentes, cuja confluência só se verifica.ao en
trarem no Oceano. Cada escriptor tem certa inBelligen-
cia, certa fé; por conseqüência este e o seu elemen
to , representa huma idéa que , reunindo-se aos diversos 
lios que tem os do outro s , tem sua unidade somente 
em seu objecto, fazer triumphar huma opinião pela 
communicação das idéas. 

E portanto mais com a observação dos faetos do 
que com as idéas e com as opiniões politicas espalha
das pela imprensa periódica, que vamos fazer hum es
boço da sociabilidade sul-americana na época de que 
agora nos oecupamos. 

Depois de conseguida a independência , tudo sc ope-
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rou cora rapidez; e, como a escravidão só dista lium 
passo da liberdade, d a q u i os males existentes d aquclla 
e os desta pela falta de seu conhecimento; Demais, o 
povo enganou-se na appropriação das idéas, e com snai 
boa fé achou excellente o que na realidade eramáo. 
Esta he huma conseqüência de hum novo estado do, 
homem , estado aquese chegou pela destruição de cer
tas idéas symhoüsadas desde muito tempo antes, e cujo 
symbolo rodou sob a influencia d i i g u e r r a contra a me-
t r o p o l i . Para h u m p o v o lfevantado-como por encánto , 
para huma multidão que atacara porque lhe mostraram 
huma cousa-palpável', mate r i a l , que se mede com a 
W<ta e se alcança eom o-braço» pareceoqoe a d e s t r u i 
ção dessa cousa era a destruição de tu d o , que a victo
ria sobre seus antepassados os hespanhoes, «obre as t r o 
pas da metropo l i era a demolição absoluta de idéas ode 
costumes e a-geração de huma nova ordem decousas. 
Tinha-se lançado mão domachadbç-.este tin h a deslruido. 
e todos ficaramsatisfeitos. A confiança que de>la convic
ção proveio, chegou até a obscureeer-a inteH rgeucia db 
Sul-Americanoe a c o b r i r o abysmo que se abria com os. 
cadáveres da destruição.Sahio de hum mundo passado. 
e, ao encarar o futuro» encontrou-o completo e formoso; 
a nuvem-da victona tinha-lhe embaciado a vista, o c i 
dadão julgou-se livre e não pensou no cidadão f u t u r o . 

N este estado, a independência pvegdxaoindlviUtM/is-
m o , porque, sendo.escassa a instrueção, tinha cada qual 
que buscal-acom suaspropriasforças.Daqui a diversidade 
de educação e de instrueção, de fé poli t i c a e religiosa , e 
d'aqui, por conseguinte, o egoismo, p r i n c i p i o destrui
dor da unidade e da harmonia que existira no tempo 
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da guerra da independência. A desigualdade engendrada 
por esta ordem de cousas era necessária; o centro se 
perdera com a destruição da ordem, existente ; as in t e l 
igências começaram a ter e a seguir hum rumo, teuiso* 
lado* individual, que as faziam éspecies de cometas 
errantes e discordes no horisonte social. 

A desigualdade de conhecimentos hia-se estendendo 
cada vez mais; daqui a anarckia das idéas» Cada hum 
li n h a sua vazão de ser, por conseguinte cada h u m tinha 
sua razão detriumphar, nesla elaboração da vida exterior, 
caminhou a sociedade até atear-se a revolução, revolu
ção de que ninguém presentia, porque a chamma ar
dia oceulta pelas cinzas. S i a unidade tinha existido 
no.tempo da guerra, quando todos pensavam na demo
lição do edifício c o l o n i a l , a respeito da organisação suc-
cedeo o contrario j cada qual pensou a seu m o d o , cada 
qual achou diversos interesses que arranjar a seu favor 
e diversos sentimentos que despertar á sua coula. 

Corria o tempo, e com elle ião esses elementos 
destruídos na forma, porém ainda palpitantes no co
ração, bamboleantes nessa ebulliçãosubterrânea.da sor-
ciedade,. nesse volcão devorador que antes de romper 
a cratera percorre com espantosa sublimidade as vias 
secretas do organismo, interno do corpo social. Entre
tanto permaneciam os mesmos costumes., a mesma mo
ral , porque as guerras que os povos emprehendem para 
sacudirem o jugo de huma nação, a cujo dominio per
tenceram por séculos, não mudam nem costumes nem 
moral, mas simmuda as instituições governativas; nem o 
americano pensava senão no foro de cidadão. As socie
dades, em semelhantes revoluções, nunca muda de raiz. 

li ;!<f. 
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Todavia , o mal não estava na continuação dos mes
mos costumes hespanhoes e em sua m o r a l ; estava sim 
na addição do militarismo impávido a estes antigos ele
mentos da sociabilidade, addicão que nascia iudispen* 
savelmente da natureza das circumstancias então exis
tentes. A democracia começou immediatamente depois 
da destruição da monarchia, levantou-se sobre o mesmo 
campo de batalha e se sentou sobre o thr o n o da r e 
publica, como huma conquista da liberdade. Oapplauso 
popular rodeou a p r i n c i p i o esta magistratura, e h um 
contentamento exaltado foi o sentimento dominante do 
povo. Mas a nova ordem não podia cimentar-se, nem 
podia ouvir-se a irritação dosdescontentes d o p a r l i d o ven
cido e do partido que se formou dos que não poderam 
ter huma parte no poder; estendia a vista para o cam
po , tocava as roupas mentirosas, mas não sentia o pal
pitar do coração ulcerado sob o manto que a republica 
estendia sobre a sociedade. E n t r e t a n t o , o militarismo, 
que se vira rodeado de htum b r i l h o que olfuscava, e 
que acabava de embainhar a espada da v i c t o r i a , t r a -
jandoas vestes de cidadão guerreiro da pátria, que a dera 
em verdade, tomqva todo o ascendente e se alçava so
bre hum mundo seu próprio, superior ao que habita
vam seus concidadãos paisanos. Eis-ahi a fatalidade da 
revolução hispano-americana contra a m e t r o p o l i , fata
lidade conseqüente a toda revolução em que hum povo 
encommenda ao mi l i t a r huma nova ordem. 

Por tanto, o poder m i l i t a r deu a independência, e o 
poder militar subiu ao throno da republica. Seus p r i 
meiros reis forão grandes, maiores do que o commum 
dos reis das monarchias; porém não tinham a capacidadf 
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dc sustentar sobre seus hombros hum mundo novo, de 
resistir á torrente impetuosa da democracia. Fizeram , 
em matéria de governo , tudo quanto poderam : 
educação, igualdade, liberdade, instituições liberaes. 
taes foram seus insluitos; porem as reformas vagavam. 
não se internavam nas consciências, e a febre anarchist» 
invadia o corpo social. As idéas estavam no ar para as 
massas, porque ellas não as comprehendiam. 

IN'este estado de vacillação e de instabilidade, neste 
volcão secreto preparado nas cabeças dos cidadãos e no 
coração ambicioso dos militares de segunda ordem, v i 
eram a desparecer aquelles grandes homens que não po
deram legar suas virtudes a seus successores nem bases 
estáveis de governo á sua pátria. Quando elles desa
pareceram, ]á estava enlhronisado o poder m i l i l a r ; 
porque logo que hum i classe adquire seu dominio na 
sociedade, difficilmente desapparece d e l i a ; as crenças 
populares são a este respeito demasiado intimas para 
que os possa destruir hum transtorno qualquer. Napo
leão foi a força mi l i t a r elevada sobre a debilidade dos 
partidos francezes e apoiado pela luz de civilisação que 
esparzia sobre o mundo. Bolivar foi a força mi l i t a r ele
vada sobre o governo hespanhol e auxiliado pela von
tade imperiosa da liberdade.INa França concentraram->e 
as opiniões e houve unidade, na America hesponhola, 
houve opposição de idéas e de interesses, não houve 
unidade: d a q u i a classe militar arbitra dos destinos até 
ao dia de hoje. 

Qual foi a conclusão a que chegaram os povos da 
America meridional debaixo desta preponderância? 
qual o resultado deste absolulismo militar? São os 
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fados DS que dão em resposta* desgraçadamente verda
deiro, factos constantes, amargos e sanguinolentos. 

De hum lado a acedo militar sempre tumultuosa ar
bitraria, tyrannica e destruetora* de outro lado o indifle-
íenlismo das massas e a préscitutericia dos homens i n 
fluentes a resignação geral semelhante á de escravos 
subjeitos a iracundia de senhores orgulhosos e desapie-
dados. Entretanto que huns trabalhavam por destruir 

o novo edifreio social levantado pelos homens eminen
tes da pátria, os outros mudos, silenciosos, permane
ciam meros espectadores, aguardando a hora do desa
bamento que os dizimava.Não se passava hum só anuo 
emque hum presumpçoso general, hum orgulhoso co
ronel, hum insignificante soldado não atacasse com 
mão armada as instituições republicanas e ultrajasse 
até ao excesso as liberdades publicas. 

E n t r e outros povos se tinha visto a liberdade em luta 
com a ty r a n n i a ; tinham havido, de hum lado, tenden 
cias e actos de oppressão, no emtanto que do o u t r o re
sistências, valor, enthusiasmo, sangue, porém sangue 
vertido sobre as aras do patriotismo, sangue q u e , afo
gando a tyrannia , fecundou o solo da liberdade e p r o 
duzio homens eminentes, instituições firmes, paz i n 
t e r n a , gloria ante osdemais povos domundo. No Perú , 
corr e o a j o r r o s esse sangue, por cansas obscuras, por 
movimentos de facção e de modo o mais i n f r u c l i f e r o 
e criminoso. Nesta ordem de cousas, nesta serie dc 

c de soffrimentos , os militares fizeram o 
papel p r i n c i p a l , tirando e pondo mandatários a seu al -
vedrio e dando-lhes ou dando-se a si mesmos os titulos 
os mais singulares e caprichosos*, huns cora o nome de 



— 95 — 

i 

»Ú 

chefe supremo provincial, outros com o d e presidente 
interino. Si, todos encontraram apoio nas baio netas e le
varam o delicio ou o sarcasmo até supporem com des-
caro que ovoto nacional os havia collocado na primeira 
magistratura, e que a resignação com que elles a ad-
mi l t i a m era a mais relevante prova de seu patriotismo 
e d e seu amor pelos povos. N'esta marcha peregrina, 
em quanto ia perdendo a causa da liberdade r e p u b l i 
cana, hia ganhando tanto a da desordem, que derra
mava a immoralidade pelas massas, a ruina na industria, 
a dissipação nas rendas, a alteração nos principios e na 
administração da justiça, que perseguia os homens 
pacificos e agrilhoava a imprensa. Tal he a obra do 
militarismo absoluto. 

Indifferentismo político no meio da discórdia, massas 
depravadas, egoístas eagonisantei, militarismo turbulen
to edispolico, são portanto as feições da sociedade no 
tempo da guerracivil. Oscostumes deveram também ter 
recebido deste estado de cousas o sello da corrupção e 
da immoralidade. 0 estrangeiro que nestes últimos pe
ríodos de degeneração fosse a ver o bello solo peruano, 
cujos habitantes e cujos encantos tivesse encontrado pin
tados com cores tão seduetoras por outros estrangeno, 
que o pizaram emépocasanteriores, apenas poderia crer 
queeraomesmo solooque estava pisando. Quanta dege
neração! que differença nos costumes dos últimosd.as . 
As promessas já não eram mais do que palavras vaus 
as obrigações não se faziam mais senão por escnpto, e 
cada escripto revelava hum processo, não havia moral 
nem nas idéas nem nos costumes; a probidade se t o 
mava por hum engano de espirito, a franqueza p o r 
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huma vivacMade de humor; o talento consistia em sa-
ber enganar, a habilidade em ter bom êxito; as virtudes 
eram impotência*, os vicios triumphos; a vingança fez-se 
de di r e i t o n a t u r a l , e a calumnia huma arma favorita 
A empleomania excluía a avareza, a sensibilidade che
gou a ser machinal, o amor huma necessidade, a mu
lher hum movei, o amante o homem que a comprava! 

Quanto ao Brasil, no tempo da independência, t e 
mos a monarclúa levantada sobre a monarclúa , a mo-
narchia americana sobre a monarchia europea, a mo-
narchia constitucional representativa sobre a monarchia 
absoluta, cat/iôlico-feudal. Este he hum edifício de 
huma architectura, h u m edifício moderno tendo por 
base columnas gothicas, por apoio a fôrma monarchica 
e p 0 r fim as instituições liberaes. N'esta época tudo 
marchou harmoniosa e prudentemente com a adopção 
da monarchia, da constituição e da representação na
ciona l ; na transição da idependencia para a indepen
dência, cortou-se o no g o r d i o , que causou e ainda causa 
tantos embaraços aos outros estados da America M e r i 
dional, e que ao Brasil aplanou o caminho para a pros
peridade epara a paz. T a m b é m a liberdade da imprensa 
se levanta aqui com sua inteira ebrilhanteIuz;porém he 
mais a expressão do estado da sociedade do que a ma
nifestação das idéas e do modo de pensar dos escripto-
res. Todos elles tem hum centro commum, ainda que 
po r duas vias, as de dous partidos de opposição ; todos 
reflectem seus pensamentos luminosos em hum mesmo 
foco , ou em dous, porém de huma mesma eliptica. 

Permaneceram também, como na America hespa
nhola, os mesmos costumes e a mesma moral, porém 
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foi com a adição, não deli um militarismo arrogante, 
como n'aquella, mas sim da igualdade e das instituições 
liberaes com todos os seus benefícios | -divos, l i b e r 
dade c i v i l , liberdade politica, liberdade de consciência, 
garantias, segurança, paz, contado com a Europa, re
lações com o mundo inteiro. Que mais se podia ter 
ganho? 

0 systema de governo adoptado no Brasil foi para 
elle o mais bello t r i u m p h o , assim como a guerra da 
independência o foi para a America hespanhola. Com 
a fôrma monarchica, se atalhou para sempre o passo á 
guerra c i v i l ; creou-se o Hercules, cuja clava esmaga
ria a hydra de cem cabeças, a anarchia; com a fôrma 
representativa, abrio-se o campo aos mais bellos gozos 
que o homem pôde gozar sobre a terra. Que formoso 
quadro o que apresenta a organisação governativa do 
império brasileiro, feita em sua transição á independên
cia! 0 príncipe americano, orphão e indefeso, no mo
mento de devaneio popular, recebe o throno e a pur-
pora das mãos de seu pai e da nação em sagrado deposito; 
he monarcha porque he filho de monarcha, porque a 
constituição o fez monarcha e porque o proclamou a 
nação que o ama. He o primeiro cidadão do império, 
e seu filho primogênito he senador nato. Hum rei cida
dão ! hum príncipe senador ! as vestes da democra
cia harmonisada no manto real, a cidadania feita magis
tratura regia, a grandeza do principado fazendo as 
funcções do senado nascido em Roma livre ! 

Que mais podem desejar os homens neste systema? 
Todos tem igual direito ao poder e as honras; os cida
dãos, como nos bellos dias de Roma, são chamados 



da vida privada a representar no cume do p o d e r ; aca
bada sua missão, volvem a seu p r i m e i r o estado, descem 
a confundir-se com o u l t i m o dos cidadãos. Hum j i r 
risconsulto que bontem vivia na mediania , entregue ás 
suas occupações, sobe hoje ao cimo dapyramide d o n d e 
maneja com milhões e dirige os destinos da nação, e 
depois volta tranquillamente ao seu lar a viver de suas 
antigas occupações. 

Foi portanto o Bra s i l , no tempo da sua independên
cia, o paiz da America, e mesmo do mundo i n t e i r o , 
onde se gozou de mais liberdade e de mais segurança. 
So a Inglat e r r a e os Estados-TJnidos da America do 
Norte podem ser-lhe comparados a este respeito. N e l l e 
todos os cidadãos nomêam os el e i t o r e s , e estes no-
m ê a m as assembléas provinciaes e a legislatura g e r a l , 
composta de duas câmaras. Ha jurados para os abuso s 

de liberdade de imprensa e para todas as causas c r i m i -
naes; rege huma legislação pátria, feita depois da sua 
independência, consignada enr seus códigos e huma 
collecção de leis que corre impressa em muitos v o l u 
mes. 0 thr o n o he occupado por hum príncipe ameri
cano, ídolo de seussubditos, porque he seu compatrio
ta , porque reúne todas as qualidades appeteciveis em 
hum monarcha c o n s t i t u c i o n a l , e com tanta illustração 
qual a de nenhum homem em sua idade, de qualquer 
classe que seja, porque emfim está convencido que 
elle representa o systema político que convém ao 
paiz. Não ha classe privilegiada , sendo todos iguaes 
perante a l e i ; não ha predomínio m i l i t a r , açoite das 
seccões hispano-americanas. Ha completa liberdade 
de imprensa, dos partidos políticos como deve ha-



ver em todo governo representativo, que comba
tem pela imprensa na tribuna acerca da politica que 
convém á sociedade, e que, todas as vezes que se tem 
apresentado algum fôra da l e i , tem sido repellido pelos 
analbemas da opinião publica. Todos os cidadãos são 
guardas nacionaes., com algumas excepções indispen
sáveis, todos são chamados pela lei e por seu patriotismo 
a todos os actos da vida p u b l i c a , são interessados na 
divida publica, cujos dividendos se pagam religiosamente 
no banco commercial, nas empresas de caminhos, das 
varias linhas de vapores que sulcam suas águas, de ora-
nibus, na industria f a b r i l do paiz, ainda q i i e não he 
dado todavia á America do Sul ter grandes fabricas . 
porque fallecem os braços; as caixas de abo-
nos, emfim, provam sua moralidade. Eis-aqui a condi
ção social do Brasil na época de sua independência; 
eis-aqui a influencia que, acostumando os homens 
a gozar dos bens da paz, da liberdade e dos fructos de 
sua industria e de seus merecimentos, devem i m p r i m i r 
em seu caracter o sello do orgulho nacional a moralida
de, a doçura, o contentamento, as tendências paci
ficas e o amor á ordem e aos principios liberaes. 

Não vacillamos até em crer que nos mesmos Estados-
Unidos da America do Norte não está a ordem social 
tão bem harmonisada nem que haja lá tanta segurança 
como no Brasil. Sem pretendermos entrar em huma 
discussão que exigiria hum campo mais vasto do que o 
nosso, e que já seria também alheio do nosso propósi
t o , podemos dizer que quanto tem estado passando 
nos Estados-Unidos, em seus últimos dias, prova que 
suas instituições estão ameaçadas de huma transforma-
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ção. Os homens honrados, os homens pacíficos, acham-se 
acabrunhados sob o peso das massas que lhes impõem 
não só suas l e i s , senão também seus gostos grosseiros, 
suas loucuras e até seus crimes. Parecem já demasiado 
cançados d'essa liberdade, que de algum tempo a esta 
parte eqüivale a banca-rota , a assassinato dos c a t h o l i 
cos e á demolição das igrejas. He evidente que a liber
dade que eleva a alma, que f o r t i f i c a o caracter, que 
tem sua origem na independência do coração mais do 
que nas instituições políticas, não he a liberdade que 
se acha na America do Norte; a submissão de todos os 
sentimentos de todas as crenças e idéas a huma maioria 
b r u t a l , não he liberdade, porém he escravidão, e 
huma escravidão moral que he a mais aviltante de 
Iodas. 

C A P I T U L O I I I . 

SOCIABILIDADE INDIANA. 

Tudo que temos dito acercada sociedade peruana he 
relativo unicamente a aquella classe do povo que se o r i 
ginou da descendência hespanhola mesclada com a raça 
Indiana. A respeito da massa dosindiginas qne continua
ram sua descendência sem mistura do sangue hespanhol,a 
qual massa compõe a maior porção da população, he 
hum typodiíTerente o que apresentam üeu caracter e seu 
modo de vida, e e m conseqüência necessitam de huma 
discripção separada, a qual vamos fazer neste capitulo. 
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O índio de hoje lie o mesmo que o índio de ha trezen
tos annos; em nada tem varido, nem em seu caracter 
nem em sua maneira de existir, e nem lambem em sua 
condicção social recebeo melhora alguma com o decor
rer dos séculos e com o conlacto com os Hespanhoes; 
suas preoecupações, seus hábitos, suas occupações diá
rias , ([liando entregue á sua própria vontade, são os 
mesmos hoje sob a espada dos presidentes, que eram 
debaixo do bastão dos vice-reis e do sceptro de seus mo. 
narchas. O índio pensa e sente como o* que o precede
ram, tem invencível apego a todos os usos de seus an-
tepasssados: o único adiantamento que teve com a re
volução contra a metropoli e com sua independência 
definitiva da Hespanha. foi o ter sido levantado tem
porariamente de sua natural apathia, o ter l i d o compre-
hendido nominalmente nas conveniências geraes da vida 
social , o ter-se-lhe apresentado hum campo maior de 
imitação e de desejos, e o ler-se destruído huma muito 
pequena parte dos costumes a que constante e unifor
memente fôra apegado com a incansável constância do 
instineto. 

Â physionomia exterior do índio he solemne e me
lancólica, como huma conseqüência dasseenas tremen
damente grandes e sublimes tão familiares á sua vista, 
que imprimem hum gesto contemplativo em seus pen
samentos, e influem em seus sentimentos moraes de 
hum modo que estampa certo ar de gravidade mental 
na expressão de sua physionomia, e em geral em todo 
o seu porte. 

He pois a melancolia hum dos principaes traços ca-
racteriscos do índio, e muitas vezes esta paixão o con-
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iduz ámorte. Hum indígena que .sc acha profundamente 
possuído do pezar, que lem o coração ferido pela perda 
de algum objecto quei i d >. pelos zelos ou por hum des
graçado ou mal correspondido amor. deixa-se licar se
pultado em dor silenciosa, até expirar miseravelmente 
viclima daquillo que se chama nostalgia. Outras vezes. 
abandona sua morada sem nada dizer a njnguem, so
be ao c i l m em ais escarpado e terrível de hum monle, 
senta-se ahi a contemplar solitário suas penas, e, qual 
aveagoureira e sinistra da noite, entoa as sentidas notas 
de seu fúnebre instrumento (u quena), até que, apura
da sua sensibilidade pela inlensão da dòr aguçada pelas 
yistas e pelos sons os mais melancólicos, acaba por em 
forcar-se, malando-se assim por suas próprias mãos. 

A quena he o instrumento favorito do índio, e he 
talvez o mai*pathelico e triste que ha no inundo nessas 
suas modulações que, com quanto poucas e monóto
nas, sempre chegam no emlanto até á alma e abalam 
todas as fibras do coração d a q u e l l e que os escuta. 
Quando o caminhanle extraviado vai solitário vagando 
po r entre essas solidades virgens dos Andes, allumiadas 
pela pallida claridade da lua , sem outro guia senão esse 
magnífico cruzeiro do Sul que luz por entre a vialactea, 
he o écho penetrante da quena que o vem avisar da 
proximidade da choupana onde poderá repousar de seu 
cançaço. E quem seria capaz de e x p r i m i r a sensação 
que causa no homem a repentina chegada a seus ouvi
dos daquellas tristes modulações em alta noite e n o m e i o 
da natureza silenciosa e rude? Eram taes os effeitos em 
o u t r o tempo causados pela quena nas constituições ner
vosas e melancólicas, que até chegaram ao extremo de 
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ser o uso d'estè instrumento prohibido com c*commu-
nhões por alguns bispos das províncias <lo int e r i o r . 
T a m b é m elle de o origem a buma novel I a indiana epie se 
conservou pela tradição alé aos dias presentes. I I u m dos 
episódios deste romance he o quadro lugubre em que 
hum Cura, amante de huma formosa índia que falleoeo-
na força de seus amores com e l l e , cxhuma-lhe o cadá
ver do templo na mesma noite do dia em que a sepultou 
publicamente, embalsama-o , preserva-o da corrupção 3 

e encerra-se todas as noites com elle em hum quarto 
r secreto, onde, sentado defronte do cadáver, lhe toca 

i sua quena, e, ao som de suas penetrantes notas, cantae 
chora tristes lamentações que elle mesmo improvisa 
com o sentimento, até que por fim logra a ventura de 
volver sua amante á vida e fazer com que oiça ainda o 

«a accento de seus amores. A quena era também hum dos 
- ÍJ instrumentos favoritos dos Incas, como o mais appro-
n priado a seu caracter sombrio e ás sombrias paisagens 

de seu solo. Ainda hoje os índios do Alto-Perú lamen
tam os Incas, seus soberanos, em tristes que tocam 
n a q u e l l a canna; e aquelles índios aquém não he dado 
executar este instrumento usam , em signal de lueto 
por seus reis , de hum tecido escuro pendente do hom-
bro esquerdo que lhes desce até á metade da perna. 

O índio fôrma sempre a sua choça no mais eleva
do de huma coberta de palha, onde vive apascen
tando seu gado e plantando suas batatas, ou em buma 
quebrada profunda e frondosa , onde se oecupa da la
voura da terra para o cultivo do milho e das algas. Este, 
que he o habitador das terra» ca lidas de que fizemos 
mensão no capitulo segundo da primeira parte desta 



obra, acha-se mais em contacto com a classe civilisadá 
da sociedade • mais subjeito ao jugo delia ; aquelle con
serva Ioda a sua independência e traz na fronte o cunho 
de sua selvática misanthropia. 0 segundo vive rodeado 
de todos os gozos da vida, sem participar deites cousa 
alguma porque parece que desdenha de tocar em 
nada que não seja conforme com seus antigos costumes 
e hábitos ; o prime i r o vive em hum mundo isolado , ou 
melh o r , em huma terra virgem que nío foi profanada 
pelas populações hespanholas, vive no meio de h u m a 

natureza que se conservou debaixo das mesmas fórma s 

em que se apresentou a seus antepassados. E esta classe 
de indiginas he a que oflerece mais traços originaes e 
estranhos á contemplação do philosopho e do viajante-
Geralmente he a quinze mil pés de elevação sobre o ni -
vel do mar que estes homens vivem aferrados a huma 
liberdade que a prezam mais do que a própria vida e 
que desfruclama troco de viverem nestas horríveis soli-
dões. Desditosos entes que , para conservarem aquella 
liberdade, se viram obrigados a viver na região dos gelos! 
Não , só quem vio estes sitios tremendos, só quem con-
templuoa vida destes desgraçadosproscriptos pela c i v i 
lisação, pôde formar huma idéa do que elles importam, 
da dureza de suas constituições de sua resignação, que, 
se não he a mentirosa dos estoicos, he a dos santos do 
christianismo. A neve eterna que cobre as cimas dos 
Andes, t temperatura f rígida destes lugares, ondeo ther-
momettro desce todas as noites abaixo do ponto gelado e 
sobe a 98 ao meio dia, a diíliculdade da respiração, cha
mada soroche que se sente nestes paragens, a que se ex
perimenta á proporção da quantidade das exhalaçõe.s do 
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vapor me-tallicode que abundam os Andes, as tempes
tades, a neve, o raio , são o patrimônio destes entes des-
veuturados, são os elementos em meio dos quaes vivem 
todavia contentes e afortunados, por»pie não conhecem 
as necessidades das sociedades civilisadas. 

« A natureza diz Smith, que por toda parte deo ao 
homem meios de existência e de exercer os trabalhos 
a que o destina, dotou o habitante dos Andes com hum 
bem inestimável no paco. « E m verdade, opaco, a la
ma e o alco, o m i l f i o , o chuno e a coca, eis-ahi todos 
os elementos que formam as commodidades, da vida do 
índio; fora d i s t o , elle não conhece outras, despreza 
todo o mais: eis-aqui huma frugalidade maior do que 
a dos habitantes da Arcadia que tão docemente nos 
pintam Fenelone Saint-Pierre; eis-aqui huma singeleza 
maior que a dos antigos germanos que dobraram o po
der romano , e que com tudo permanecem pacíficos em 
seus lares. E não são tão pouco os indiginas dos Andes 
menos sóbrios nos prazeres do que são frugaes em sua 
comida e em sua vida. Nunca o indígena se abandona 
ao gozo do amor com sua amada, ou sua mulher, se 
não ao raiar da aurora, n'aquella hora em que a natureza 
do homem vigorisado pelo somno se acha mais disposta 
e mais capaz para prehcncher a lei de seus instinctos. O 
único defeito que a este respeito se lhe pôde lançar em 
rosto he sua propensão á embriaguez : o milho lhe sub-
m'mistra huma cerveja forte e nutritiva que lhe prepara 
sua mulher, ás vezes tão esquisita e espirituosa, que si 
Plínio se queixou tão amargamente contra a introducção 
do vinho e dos refrescos gelados em Roma, lleu tan-
tál.. etc. com mais razão se teria queixado contra o p r i -



meiro indígena que inventou a cerveja do m i l h o (chiclui 
em hespanhol,e acça em quishua). 

O amigo e companheiro fiel do índio he o alço (per' 
ro, cão) em cujo instiucto e propriedades tem elle tão 
grande confiança, q u e , durante a sua ausência, aban
dona inteiramente a seu cuidado sua choça, seu campo 
e até seus filhos. Este animal que se acha coberto de 
lãa preta por todo o corpo , exceplo a cauda e o peito 
que são de pôr parda, he dotade de admirável poder de 
percepção; nunca deixa de avisar seu amo de qualquer 
cousa nova que occorre na cabana ou era suas visinhan-
ças , nem de atacar com indizivel ferocidade o estrangeiro 
que aellas se approxima. D esta raça de animaesha huma 
casta pequena semelhante á dos cães de falda que ha 
na Europa, os quaes as índias carregam em seus quepes 
(envoltórios) ou levam no seio. São .mm ma mente man
sos e taciturnos, peculiaridade que fez crer á alguns 
viajantes que elles não pertencião á espécie dos cães. 

0 índio, como indivíduo isto h e , obrando isolada
mente, he tímido e resignado; preferira receberhum 
socco antes do que dal-o em qua l q u e r : entretanto, 
quando se acha reunido em corpo para hum ataque ou 
huma defeza mutua, peleja com o mais decidido valor, 
e, se acaso chega a ver derramado o sangue de sua ra
ça, enfurece-se e mostra-se tão temível como o fazem 
em igual caso os bois domesticados. Nas festas e em 
seus festins privados, quando a clúcka ou os zelos che
gam a exaltar-lhe a imaginação, perde completamente 
seus instinctos pacíficos , entra em rixas e pelejas estre-
pilosas até ferirem-se mutuamente aos soecos. Mesmo 
o sexo i n d i a n o , cujo olhar dôce e submisso revela sua 
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seus instinctos pacíficos, entra em rixas e pelejas estre-
pitosas até ferirem-se mutuamente aos soccos. Mesmo 
o sexo indiano, cujo olhar doce e submisso revela sua 
alma tranqu i l l a e amável, se exaspera até ao furor, 
quando o marido ou amante lhe corta huma trança dos 
eabellos , sendo a causa desta excitação porque hum tal 
facto he e foi desde o tempo dos Incas huma marca do 
deshonra com o sexo. Não prova isto que entre os ín
dios existe o sentimento dc honra:' 

0ca r a c t e r m i l i t a r do Índio, pelejando em companhia 
foi elevado em todo tempo. As famosas e dilatadas con
quistas feitas sob o império dc seus monarchas, pelo 
Oriente até aos valles interiores onde hoje se acham as 
tribus dos An t i s , pelo Occidente até ás plagas do Paci
fico , pelo Sul até aos confins do Alto Perú c pelo Norte 
até á provincia de Quito; o descobrimento e a conquista 
do Chi l i pelo Inca Yupanqui, que levou as leis perua
nas até ás margens do Maule; a invasão daquelle paiz 
pelos Hespanhoes com as tropas auxiliares dos índios, 
que tiveram que lidar p r i m e i r o que tudo cornos rigores 
da estação, com as penalidades de huma marcha lenta 
e dífficíl por sondas fragosas por precipícios apenas 
pralicaveise por cumes nevados onde o ar rarefacto da 
cordillcra e o soroche perturbavam as funeções vitaes 
e causavam insupportavel anxicdadc e morte nas fileiras 
hespanholas, entretanto que entre os peruanos se mos
trava sempre o mesmo vigor e resistência, comprovam a 
constituição robusta dos Índios e sua capacidade para 
emprehenderem campanhas, como a que os france-
zes emprehenderam contra a Rússia, e quiçá sem se 
dizimarem tantocomo estes ao in f l u x o mortífero da neve. 
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T a m b é m se observou ser a presença de animo buma 
das qualidades características do índio, dos que cs hes-
penhocs o conheceram pela primeira vez. Estes entes 
desgraçados, cuja adhesão a seus p r i m e i r o s vínculos 
mostra o ardor e fidelidade de seus aílectos, ainda que 
abrigados sob hum exterior apparentemcnte f r i o , são 
summamenttt sagazes, posto que algum tanto rcserva_ 
dos: seu animo conserva geralmente a serenidade mes. 
mo no meio dos perigos, a não ser alguma circunstancia 
muito extraordinária que venhaperturbal-a. Atahuallpa 
permaneceo tr a n q u i l l o no meio dos maiores perigos, 
Pomacahua sábio vestido dc grande gala para o p a l i b u . 
Io. Tupac-Amaro resistio tres dias consecutivos a todos 
os mar ty rios da tortura sem denunciar seus cúmplices, e 
Santa-Cruz (do sangue dos caciques) manifestou assig-
naladarnenle o mesmo caracter elevado dos incas, quando 
achando-se abandonado só hum momento no campo de 
batalha ( U c h u m a y o ) , com risco dc ser morto p o r hum 
impectnoso hussaro de Salaverry, que se precipitou so
bre elle com a lança enristada, exclamou com voz im
periosa: « Levanta essa lança c segue-me ! » e esla força 
de expressão e presença de espirito o salvou porque © 
poder mysterioso dc buma alma superior triumpha so
bre o animo hostil de hum soldado. 

Este caracter militar elevado do índio quando pe
lejam cm companhia se conservou até aos últimos 
dias <Ta decadência c degeneração do Perú! Este 
caracter mesmo lambem elevado fôrma hum contraste 
fortemente notável com o do negro. Não ha nada 
tão curioso como o observar a diíTerença de ex-
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pressão e d e p o r t e que apresentam os negros selvagens 
habitantes da costa e os indígenas independentes das 
serras de Cuzco, que de todos os de sua raça, são os mais 
pacíficos c submissos sob os governos arbitrários e san
guinários dos períodos posteriores da republica. Na ale
gre physionomia do negro, no movimento perpetuo de 
seus grossos e avuliados beiços que nunca estão quietos 
h u m momento, se manifesta a falta absoluta da ener
gia nervosa, no inlanto que no ar melancholicoe no 
©lhar contemplativo do pequeno compacto Índio da 
serra se patentèão o vigor c a energia em sua plenitude. 
O p r i m e i r o , no dia do combate, fazendo girar seus 
olhos e seus lábios, revela o medo inte r i o r que o agita; o 
segundo com a espingarda ao hombro,óu grotescamente 
montado em sua faca, lendo apenas saindo de fresco de 
seus ásperos e solitários serros, nunca perde a serenidade 
e compustura de seu semblante no meio da excitacaõ e 
do t u m u l t o de huma grande cidade em confusão. 

O charater m i l i l a r do índio se conservou até aos dias 
presentes, mesmo em meio da degeneraçaõ dos perua
nos da descendência hespanhola.Huma tropa de indige-
nas,capitaneada por officiaes valentes e babeis, está sem
pre segura do triumpho; morre antes no campo de bala 
lha do que abandonar suas bandeiras ou recuar hum só 
passo. E não he esta a só vau tagemqne offerecem em cam -
panha; não necessitam demais nada do que de hum sacco 
de a m p a r a atravessarem ás regiões mais ardentes ou f rí
gidas e fazerem as marchas mais dilatadas e forçadas. Si 
na Europa o hespanhol he o soldado mais frugal que se 
conhece, he o Índio na America; si hum pôde estar Ires 
•u quatro dias sem comer, com tanto que lhe não falte o 
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cigarro,pôde o outro estarsèisQU oito, com tanto que 
lhe «ão falte a'coca. Quatorze annos de guerra, e toda*" 
as vastas regiões desde Salta até o Tiírobes, são os mo
numentos que proclamam esta verdade. 

A resistência a todas as inclemencias do tempo e 
todos os o bstacuios que ao homem oppõc a natureza 
he outra das qualidades characleristicas do índio. Com 
o auxilio de hum sacco de coca e com huma taleiga de 
milho torrado, faz a pé viagens de cem, duzentos" e 

trezentas léguas, caminhando todos os dias sem cança-
rem e continuando sua marcha até onde pôde a Havia 
acompanhar-lhe ospassos sobre os declivios das rochas 
e pelas asperesas mais selvagens, onde, como dizem o s 
habitantes dessas soledades, seria difficil ás mesmas aves 
escapar-lhes. 

Nas marchas de huma longa campanha'ha que temer 
mais a deserção do indio do que no dia do combate. Re
signado e robusto, rara vez este habitante dos Andes f i 
ca alraz por pura fadiga; porém, quando no curso de su
as marchas forçadas chega a ver-sc sobre as faldas dos 
serros ou entre os desertos, recorda-sc no mesmo ins
tante com hum sentimento profundo da plácida som
bra de seus salgueiros, no seio das quebradas, ou da 
alegre choça em algum rincão afastado dos cumes de 
serra, donde foi cruelmente arrancado em grilhões, 
sensação que se acha nestas oceasiões vivamente debu-
xada em sua phzsionomia com as tinetas as mais subidas 
da melancolia. 

Alguns escriplores hespanhoes pouco redeclidos as
seguram que os indígenas são de raça naturalmente in -
dolente e preguiçosa; entretanto, quem os houver 
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observado attentamentc, quem os vir trabalhando todo 
o anno desde as cinco horas da manhãa até ás seis da 
tarde , sem mais interrupção que os pequenos i n t c r v a l -
los que empregam, tres vezes cm tomar seu alimento 
frugal e beber seus vasos de cerveja , reconhecerá o con
trario e se converceráde que sc augmentaria sua indus
tria se acaso sua condição recebesse melhoras da parte 
de seus governantes, daquelles sob cuja direcção estão 
até hoje atados ao jogo da servidão. Seus antigos d o m i 
nadores, os Hespanhoes, aceusavam-os de serem i n -
dolentes, refolhados e perversos; mas tinham-lhes por 
ventura alguma vez apresentado algum estimulo de 
honra, algum motivo de animamcnlo á industria? t i 
nham tratado de merecer-lhes a confiança, dc fazer 
a experiência dc suas boas qualidades por meio de 
hum tratamento humano, de conciliar seu aífecto e de 
despertar as sympathias d'cstes humildes habitantes'} 
Que v i r t u d e , á excepção de paciência, solhes p e r m i t -
tio nunca que manifestassem sob a oppressão colonial ? 
E. mesmo quando se conceda ter esta sido mitigada de
baixo do novo systema da independência, que outra 
virtude social podiam ter mostrado immediatamente 
quando tinham estado acostumados por séculos a qu t. 
seus dominadores lhes subministrassem todas as neces. 
sidades da vida nos termos que queriam, e quando Os 
indígenas não podiam a d q u i r i r nenhum gênero de ga
rantia na propriedade, mesmo quando redobrassem 
seus trabalhos c augmentassem o fruto d estes, que nunca 
era seu ? 

Portanto, hum dos vicios de caracter que, ad q u i r i o 
o índio, como huma conseqüência necessária d'es te Ira-
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l o , he a desconfiança habitual para com os Europeos e 
para com os crioulos da descendência hespanhola. Por 
este p r i n c i p i o he que nunca quizeram revelar os lugares 
onde se acham os immensos lhesouros que iriberraram 
seus antepassados, os Incas, quando suecedeo a invasão 
dos Uespanhoes em seu paiz; e he este hum segredo 
que só sabem alguns caciques da descendência da no
breza indiana. Na oceasião da sublevação que teve l u 
gar poucos annos antes da guerra da independência entre 
os índios das províncias do i n t e r i o r , ao mando do ce
lebre cacique Pomacahua, oílereceo este , para se sub-
trah i r á morte, revelar o lugar onde se achavam enterra. 
dos os thesouros reaes dos incas; mas íbi debalde , por 
que o sanguinário general Ramirez não deo credito a 
sua promessa e o mandou inf o r c a r . fazendo queimar 
depois suas casas sitas na cidade de Cusco. 

Só o Peruano da descendência hespanhola deo hum 
grande passo na carreira da vida soci a l ; quanto ao indí
gena, esse quasi que nada adiantou n e l l a : não se lhe 
seguiram vantagens nenhumas positivas daqnella aurora 
da liberdade que ha vinte annos allumia seu solo. Ao 
systema compulsório sob o qual o faziam tra b a l h a r , no 
tempo do governo hespanhol nas minas e nas ollicinas, 
suecederam os ônus e os trabalhos ainda mais t e r r i -
veis da guerra c i v i l . Este açoite das nações, destruindo 
a única e verdadeira fonte da população, as virtudes 
e os hábitos domésticos, a paz interna e a simplicidade 
da v i d a , tem di m i u i d o espantosamente o numero dos 
aborígenes do Perú : não existem hoje mais do que as 
«luas terças partes da massa indigena. 
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Nestes entes desgraçados, ainda quesoffreram por sé
culos he continuam a sofiVer todavia a oppressão com a 
mansidão do cordeiro atado para o sacrificio, comtudose 
não embotou o sentimento dos aílectos sociaes, nem elles 
se fizeram insensíveis aos doces vínculos do parentesco 
e de seu solo natal, d o nde são cada anno arrancados 
aos centcnares, e ás vezes aos milhares, para carrega
rem a espingarda ao hombro em defesa do p r i m e i r o sol
dado cpie assalta as leis. Arrebatados de seus lares para 
os campos de batalha , ou pai a onde quer que os con
duz o serviço publico , conservam todavia no meio da 
perda de,sua liberdade'os hábitos simples e os gozos, 
pacificos que lhes eram próprios quando se achavam na 
vida pastoril , ou agricola. 

O índio, longo tempo avezado a escravidão e so
mente familiarisado com as artes rudes da vida, não tem 
podido até agora chegar a .ter huma idéia cabal da ex
tensão de suas privações, ou da natureza desses direitos 
positivos primários que, por meio de combinações há
beis, fo i por fim estimulado a proclamar e sustentar tem
porariamente , para depois cahir sumido em huma si
tuação mais terrível do que a (pie teve antes de ter 
entrado em lide a proclamar aqueiles direitos. Os mais 
submissos e humildes dos homens, exercitados na arte 
da guerra por aquelles poucos que conceberam e re a l i -
saram a grande obra da emancipação, vieram por fim a 
acostumar-se tanto, no decurso da revolução, ao uso 
das armas, a cuja só vista tremiam antes, que já as em
pregam indiÜerentemente á voz do mi l i t a r déspota, con
tra seus mesmos compatriotas, e, oque he mais, contra 
os de sua mesma raça. Parece que hoje arrenegaram 
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de sua independência , que abdicaram seu nacionalismo. 
que chegaram a aborrecer profundamente as i n s t i t u i 
ções que antes adoraram de joelhos, e que em fim se re
montaram aos elevados picos dos Andes, para se sub-
trahirem a huma perseguição a mais cauel e a mais pro
longada que tem havido na historia dos últimos séculos. 
Deos amaldiçoou o povo judeo, e d'ahi por diante anda 
este povo errante por Ioda a terra, perseguido, proscri-
pto.Terá também a raça dos incas sido amaldiçoada por 
alguns crimes ocultos que ainda não foram revelados aos 
olhos profanos da historia? 

Mas nem mesmo sobre essas cimas que se escondem 
nas nuvens, nem n'essas regiões destinadassomente para 
morada das aves, estão os digenas livres do. despotismo 
militar. Cousa pasmosa! mesmo lá dessas paragens es
pantosas são arrancados, amarrados e arrastrados para 
soffrerem primeiro o noviciado da m i l i c i a , á força de 
pauladas e de pranchadas e depois para hirem jazei-
nos campos de batalha , amontoados, insepultos, ser
vindo de pasto aos condoros que se apascentam com 
seu sangue! 

Mas não he o recrutamento forçado e cruel sob as 
bandeiras do despotismo m i l i t a r , j u n t o com os padeci. 
menlos conseqüentes á vida de campanha continua e 
dc guerra fratricida interminável, que he o único mal a 
cujosoffrimcnto estão subjeitos os indígenas, depois que 
se. escoáram os dias felizes do verdadeiro republicanismo 
peruano; ha além d'isso outros ônus oppressivos a que es-
t i o s u b m e t t i d o s e que augmentam sua desgraça. Em todas 
as povoações do Perú, o pobre indio que apenas tem com 
que comprar sua coca, huma enxada • huma faca, he 
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obrigado a pagar direitos de matrimônio tão subido*, 
comparativamente a sua fortuna, que, não lendo abso
lutamente com que realisar este pagamento, vê-se na 
necessidade de se unir a huma auüher extra faciem ec-
lésem, ignorante da lingua da cscriptura, sendo esta pra
tica huma triste degeneração de seus antaigos costumes 
e hum obstáculo terrível que o priva das vantagens de 
gozar legitimamente os affagos do amor. 

A terrível contribuição, de cujo pagamento não es
tão isentos nem mesmo aquelles a quem in h a b i l i l a a 
idade, substituem hoje com todas as suas acerbas penú
rias as exacções que se faziam dos indígenas com o no
me de tributo no tempo do governo hespanhol ; e os 
sab-prcfcitos que realizam esta cobrança substituíram 
maravilhosamente os antigos corregedores que cobra
vam os direitos reaes. Este tremendo ônus mantém es
ses infelizes indígenas virtualmente escravos durante 
toda a sua vida, pois que para elles, como para os negros 
servos, não ha amanhãa , e lodo o fructo amargo de seus 
suores de cada dia não he se não para pagar a c o n t r i 
buição no fim de cada semestre, semestre que as mais 
das vezes se vôobrijjado a pagar adiantado e que nunca 
acaba se não depois que desce á sepultura. 

0 costume de se fazerem os indígenas, quando so
lhes concede o insignificante t i túlio do Dom, mordomos 

e alteres das festas que se celebram em honra do santo 
tutelar da povoação a que pertencem, he outro dos 
gravamos com que, na parle religiosa, sc osopprime. 
abusa rido-se de sua singeleza e causandose-lhes hum em
pobrecimento continuo. Para se cobrirem osgastos destes 
encargos, não só tem elles que consumir todas as suas 
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economias, feitas- em muitos annos, sinão] que também 
vêem-se obrigados a eontrahir dividas com òs vendedo
res das cousas necessárias para a festa. Hum mordomo-
ou alferes téra ganhado bastante, se acaso sábio do apu
ro da procissão com o gasto de duzentos ou trezentos 
pesos, em foguetes, cerveja e direitos curaes. Para sus
tentar o fausto de hum dia de borracheira ou de hum de
senfreado enthusiasmo religioso, em honra de algum 
santo favorito, envolvem-se necessariamente estes des-
íiracados a si mesmos e as suas famílias em todas as mi-
15 » 
serias conseqüentes as dividas que não podem pagar é 
aos embaraços que acábã» tanto com sua independên
cia como com sua felicidade. 

Oroáo exemplo nos homens influentes, os abusos re
ligiosos, as exacções dos cobradores dos direitos do es
tado e do clero, a quem a nação, marchundo com o espirito 
da civilisação do século, deveria ter libertado d'esta avil
tante necessidade, dando-lhe huma renda adequada, 
(como se pratica em I nglaterra), a arbitrariedade dos 
encarregados da administração, taes como os sub-prefei-
tos, governadores, alcaldes, &c, emfrm a preponderante 
e inquieta ambição dos militares eme não dão hum mo
mento de repouso ao paiz, são as cousas que conjunta
mente vieram fazer a raça indiana insegura em suas pes
soas e em sua propriedade, desconfiada e envelecida 
em seu caracter, degradada em sua m o r a l , herdeira d i -
recta da escravidão ci v i l e religiosa. 

Alguns curas dotados de espirito de observação que 
habitaram longos annos entre os indignas, e que che
garam por tanto a penetrar, nos sentimentos que abri
gam, assegurão que, quando estes montanhezes iue u l -



los chegarem a conhecer seus direitos poülieos e f o 
rem guiados todos por chefes sagazes e cmpreheud»-
dores, vingarão cruelmente os aggravos (jue lhe têem 
feito seus oppressores.E não he infundada esta obsesva-
çáo pois queos acontecimentos da revolução da Paz, onde 
fôrão atrozmente degolados centenares de hespanhoes e 
de crioulos, já offerecêrão á historia hum exemplo anli-
cipado desta retribuição. Huma es perança, que se não 
realisará na ordem nactural das cousas humanas, pa
rece consolar ainda estes entes de sua desgraça: elles 
crêem que dia virá em que no thr o n o dos incas se 
assente hum principe de sua raça! 

0 infortúnio tem em si alguma cousa de eloqüente; a 
sua vista, pouca philosophia he necessária para se con
siderarem as desigualdades que pruduz a fortuna; po
rém, quando elle se manifesta em grupos, fazem-
se mais expansivas as reflexões e se elevam sem que 
o pensemos. Ao comtemplar a sorte dos indignas, vê-
se o homem propenso a exclamar: e porque esta ditfe-
rença tão notável entre entes de huma mesma espé
cie? Porque a arvore da humanidade produz ramos que, 
em longas épochas não dão fruetos sinão para a ab-
jecção e a ignominia, quando esses mesmos deveriam 
medrar daudo-os para civilisação e cultura ? 0 i n d i o , 
outr'ora culto e feliz, ha quasi quatro séculos que 
permanece abatido e perseguido. Aviltado em seu mes
mo paiz, começou por ser considerado como besta; t o r 
nou-se depois mais pesada a sua ca dê a para enriquecer 
o mundo com os lhesouros que seu trabalho tirava das 
entranhas de sua terra; e se hum Las-Casasadvogou-lhes 
os direitos, não chegaram os accentos de sua eloqüên
cia até ao fundo do coração dos reis, nem no tempo da 
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independência, no século da civilisação, serviram seus 
quadros pa th éticos senão para serem calcados Sob a 
planta do soldado revolucionário. 

Bolivar santo, Bolivar chrislão, milliares de homens 
vos abençoarão quando se recordarem que empregas-
tes Iodos os sacrifícios da vossa vida para libertardes a 
America, renunciando até á esperança de huma só ho
ra de repouso, e expondo-vos a todos os embates da 
ealumnia, e quando se recordarem que nozenith do po
der eda gloria, meditastes comophilosopho sobre a sor 
te desgraçada do índio e empregastes, sem poupardes 
sacrilicio todos os recursos que estavam ao vosso al
cance e eram dados ao legislador, que só pode obrar 
por generalidades, para restuirdesadignidade de entes 
humanos a huma immensa massa dc homens envileci-
dos e desgraçados! Sim, a posteridade vos abençoará 
mil vezes, quando, sahindo vossas leis e vossos decre
tos de entre a terra ensopada em sangue que hoje 
os cobre, forem de novo proclamados em a America. 
Ah! comonos seria dado fazer comprebender aos últi
mos membros dessa raça proscripta e perseguida que 
no solo formoso ao qual nos trouxe a onda da revo
lução, em meio de hum povo virtuoso e humano, te
mos para nós que, si houveram europeos injustos que 
os escravisaram, e si houve e ainda ha hum militarismo 
absoluto e tyrannico que, sob as bandeiras da liberdade 
lhes faz verter o pranto da morte e da orphandade, dia 
virá em que serão quebradas para sempre suas cadêas, 
e em que apezar dos esforços que fizermos nós, que 
não sabemos fazer o bem, serão livres seus descenden
tes e não se verão, como hoje se acham, ultrajados e 
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npprimidos, aviltados, tratados como bostas nos me
lhores dias de sua vida e abandonados depois na idade 
achacosa ! 

C A P I T U L O I I I . 

ÍERIA sino POSSÍVEL, E TERÍÂ SIDO MAIS FAVOP«AAEL PAUA 
A AMERICA MERIDIONAL TER ELLA CONTINUADO POR MAIS 
TI;MPO A SER COLÔNIA DA HESPANHA. 

• 
A serie dos capítulos anteriores nos induzem a ocu

par-nos d'esta questão. 
Podia a America, hum mundo poderoso,rico, exten

so, em cujo solo tmham começado a desenvolver-se seus 
vigorosos germens, contrariar a natureza e permanecer 
estaçip/iariapEra dado a Hespanha e a Portugal,que p r o -
seguiam em sua marcha retrograda, <letel-a em pro
gresso, quando o mundo tinha l e i t o tão prodigiosos 
adiantamentos? Hum paiz sem industria, sem artes nem 
marinha, proveria por ventura ás necessidades sempre 
crescentes de povos ricos c civilisados, situados a duas 
m i l léguas de distancia, para que permanecesse seqües
trado ao commercio do mundo que por todas as partes o 
brindava com os fruetos da industria dacomodidade do 
luxo Esão as desordens, que mencionamos, obra exclusi? 
vãmente dos Sub-Amerieanos, ou são também o resul
tado da falta de conhecimento na sciencia do governo 
enr Hespanha, e do atrazo conseqüente em que estava 
ella e suas colônias? Contestam-se estas duas questões' 
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póndò-se á vista o curso que seguio a Hespanha em sua 
vida p o l i t i c a ; estudando-se a mórbida anatomia dos go
vernos he como sc conhece porque se fasem débeis os 
grandes estados : a historia he quiçá o campo mais fe-
(-niido para este gênero de observação. 

O predomínio que a Hespanha tinha na Europa em 
principios do século XV, grãng^ou-o ella por sua supe
rioridade inquestionável nas artes da politica e da guer
ra. No século X i X , era a Hespanha o paiz dos estadis
tas e dos soldados, como a Itália era o paiz das bellas let-
tras e a Allemanha o paiz de todo o gênero de espe
culações atrevidas. O character que Virgílio assigna-
lou em seus compatriotas pôde comparar-se com o dos 
grandes chefes c magnates que cercavam o thr o n o de 
Fernando o catholico e de seus imediatos suecessores, 
Aquella arte augusta premere império populus não era 
melhor conhecida pelos Romanos nos dias soberanos 
de sua repuplica do que o foi por Gonçalo e Ximenes, 
por Cortéze Alva. O talento dos diplomatas hespanhoes 
era reconhecido pela Europa in t e i r a : ainda se não o l 
vida em Inglaterra o nome de Godomar. A nação so-
"berana não tinha rival na guerra regular e iregular. A 
impetuosa cavallaria da França, a phalange cerrada 
Suíssa, conheciam igualmente a superioridade da i n -
íariferia Hespanhola, quando com ella se mediam 
a cara. Nái guerras sobre o solo americano, quando 
algúmas vezes se requeira diferente estratégia no 
general, porque era necessário variar a tactica coni 
h u m novo expediente, para resistir a inimigos bárbaros, 
os aventureiros hespanhoes, tirados do comum do povo, 
desenvolviam huma,fertilidade de recurso para a ne-
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£Qcia(ão e para o mando, de que apenas a historia 
apresenta parallelos iguaes. 

O castelhano d'aquelles tempos era, a respeito d o l t a -
iiano, o que a respeito do Grego era o Romano nos dias 
dà grandeza de Roma. 0 conquistador tinha mais i n 
genuidade, menos gosto menos delicadeza do que o 
conquistado, porém m u i t o mais orgulho, firmeza e co
ragem 3 porte mais solemne, forte sentimento de hon
ra. Hum era mais u t i l na especulação, o o u t r o mais 
engenhoso na acção, osvicios de hum eram osde hum eo-
barde,os do o u t r o os de hum tyranno ; porém, pode-se 
accrescentar que o Hespanhol, como o Romano, não 
desdenhava as artes e o idioma dos que opprimia. Isto 
fez na literatura hespanhola huma revolução quasi igual 
ã que se refere Horacio capta feruni victorem cepit. 0 
esçravo fez prisioneiro o amo, e as velhas copias cas»^. 
íhanas deixaram seu lugar àõ èstyta dos sonetos uV 
Petrarca, e os poemas heróicos foram substituídos pe
las estâncias de Ariosto, assim como as canções nacio-
naes de Roma foram deleixadas por imitações de Theo-> 
cr i t o e por traducções de j\lenandro. 

Em nenhuma sociedade moderna tem havido tão 
grande numero de homens eminentes na litteratura e 
no exercício da vida acliva como o queproduzioa Hes
panha durante o século X V I . Quasi todo o escriptor 
de nomeada se dislinguio lambem como soldado e como 
político. Boscan seguiu as armas com alia reputação. 
-Garcilazo de la Vega, autor do mais doce e gracioso 
poema pastoril dos tempos modernos, depois de huma 
curta porém brilhante carreira m i l i t a r , decepou com 
a espada em punho a cabeça de hum partido I n r b u l e u -
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to. Alonzo de Ercilla leve liuma parle emineufe na
quella guerra de Arauco, cjue depois elle mesmo cele
brou no melhor poema heróico que tent produzido a 
Hespanha. Furtado de Mendonça, cujos poemas foram 
comparados com os de Hòrácio, e cuja novellinha on-
cántádórá he evidentemente o modello de Gil Br az. f o i -
nós tfansmittidó pela historia como hum oVáquelIés 
proconsules austeros c de ferro que empregou a casa 
d Áustria para o p p r i m i r o lento espiritada ítaíia. Lopes 
navegou na armada. Servantes foi ferido em l/épárito. 

0 império de Plrilippe I I era indubitavelmente Iriím 
dos mais poderosos e esplendidos (pie nunca existi no 
mundo. JN'a Europa, governava a Hespanha, Portugal. 
os Paizes Ràixós e os outros pequenos estados da l i n 
ha, que dejx-ndiam tão completamente d e l l e como 
f i l i a m e o Rájáll dependem hoje da companhia das 
Índias. Na Asia, cia o r e i de Hespanha senhor das Phi-
lippinas e de Iodos os rieos estabelecimentos que os 
Portuguezes fizeram nas costas do Malabar e do Coro-. 
manel.napeninsnla de Malaca e nas ilhas das espécies do 
arcbipelago oriental. Na Amarica, estendiam-se seus. 
dominios, de cada ledo do Equador, até a zona tem
perada. Bastantes molivos ha para crer que sua renda 
annual subia a vinte milhões de pezos, somma oito ve
zes maior do que a que dava a Inglaterra a Elisehalh 
ua mesma opoeha. Tinha hum exercito dc eincoenla 
m i l homens da melhor tropa, quando a Inglaterra nã!> 
passiiia senão hum só batalhão pago constantemente. 
Sua força marilima ordinária consistia em cem galeras 
fortes. Emlim, tinha o rei de Hespanha, como nenhum 
dos príncipes modernos, ambos osdomínios,o de levra 
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e o dc mar. e, durante huma grande parte do seu r e i 
nado, foi soberano em ambos os elementos: em quan
to seus soldados marchavam sobre a capital da França. 
ameaçavam seus navios as costas de Inglaterra. 

Não he exàgeração dizer que por mui los annos era 
maior o seu império do que depois o teve Napoleão. 
Nunca a influencia do conquistador francez se estendeu » 
além tias costas : entretanto que seus exércitos entra
vam cm todas as capitães da Europa, desde Moscow até 
Lisboa, as esquadras inglezas bloqueavam todos os seus 
portos, desde Danlzick até Trieste. A Siciiia, Sardenha. 
Mayorca, Guernesey, gozaram dc segurança em todo 
© curso de humaguerra em que perigavam todos os t h r o -
nos do continente. A nação victoriosa e imperial que 
enchia seus museus com os despojes de Antuérpia, de 
Florenea e de Roma, supportava com dor a falta de lu 
xo que o uso fez necessário. Em quanto se levantavam 
columnas e arcos de triumpho que memorassem as 
conquistas estavam osconquistadores examinando como 
fazer café de chicória e assucar de beterrabas. A i n f l u 
encia de Philippeuo continente europeo era quasi tão 
grande como a de Napoleão* O imperador d'Allemanha 
era seu parente: a França, dilacerada por suas dissensOes 
religiosas, nunca lhe foi rival formidável, e algumavez es
teve dependente de seu alliado. Tinha a Hespanha ao 
mesmo tempo tudo quanto debalde desejou Napoleão: 
navios,colônias, commercio: monopolisava o commercio 
da America e do Oceano indiatico ; por ella sc distribuíam 
todo o our.o e todos os gêneros d' Leste, Durante muitos 
annos. foi o seu commercio inte r r o m p i d o com as em
presas dos piratas privados ; tão grande era seu predo-



- 122 — 

m i n i o sobre as águas, que, m e s m o depois cia d e r r o t a 
da armada, o estadista i u g l e z olhava c o m r e s p e i t o o po
der marítimo de P h i l i p p e I I . 

Si porém nos fixamos n o fim do século X V I I , ve
mos q u e a gigantesca m o n a r c h i a , em a q u a l se não p u 
nha n u n c a o s o l , começa a desmoronar-se. Perdôo a I I o l -
landa e P o r t u g a l , o A r t o i s . o i l o u s s i l l o n e a F r a n c h e -
Comllée. No Leste, o império f u n d a d o pelos I l o l l a n d e -
zcs excede m u i t o cm riq u e z a s e em e x o l e n d o r o que 
h a b i l m e n t e guardavam seus antigos tyrannos.iNo Oeste. 
a I n g l a t e r r a oecupa, e conserva até agora, e s t a b e l e c i 
m e n t o s no meio do seio americano. Sem e m b a r g o , na 
ap p a r e n c i a , era ainda g r a n d e e magnífico o império 
bespa n h o l . Os domínios europeos, s u b j e i t o s ao débil 
e u l t i m o p r i n c i p e da casa d'Áustria, eram mais e x t e n 
sos d o q u e os de L u i z X I V . A A m e r i c a , d e p e n d e n t e da 
corõa de Castella. se estendia ao n o r t e de Câncer» e ao 
sul de Capricórnio; mas d e n t r o d'esle i m r n e n s o campo. 
havia h u m dcsíállccimento incurável, fa l t a de t o m . d e 
pressão de força. A engenhosa e d i l i g e n t e população, des
t r a nas artes e nas m a n u f a c t u r ' s, fôra d e s t e r r a d a p o r es
túpidos e cruéis beatos. A g l o r i a do p i n c e l h e s p a n h o l f a l -
lecêra c o m V e l a s q u e z e M o r i l l o . A idade expie n d ida da l i t 
t e r a t u r a h e s p a n h o l a se e x t i n g u i o com Solis e C a l d e r o n . 

D u r a n t e o século XVÍI, m u i t o s estados f o r m a r a m 
grandes e s t a b e l e c i m e n t o s m i l i t a r e s , ao passo que o exer
c i t o h e s p a n h o l , tão formidável no t e m p o de A l v a e de 
F a r n e c i o , ficou r e d u z i d o a h u n s poucos de m i l h a r e s de 
h o m e n s ma! pagos e p e i o r d i s c i p l i n a d o s . A I n g l a t e r r a , 
a H o l l a n d a , e a França t i n h a m grandes esquadras, e n 
t r e t a n t o q u e a esquadra h e s p a n h o l a f o i apenas i g u a l d 
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décima parle d aquella poderosa foiça que no tempo de 
Philjppe 11 era o t e r r o r do Atlântico e do nediterraneo. 
As rendas existiam em huma desordem espantosa ; o 
povo pagava muito, o governo muito recebia. Os vice-
reis da America e os administradores das rendas faziam-
se ricos, no entanto que ião fali indo os negociantes ; 
não se pagavam os servidores do soberano, e os solda
dos da guarda real andavam percorrendo as portas d o i 
conventos e batalhando como os mendigos por huma 
tigela de caldo e por hum bocado de pão. Cada remé
dio que se ensaiava aggrava.va a miséria. Destruído o 
credito, o ouro americano, para nos servirmos das pala
vras de Ortiz, foi para as necessidades do estado o que 
heagota de agua para os lábios do homem que esta mor
rendo de sêde. 0 contraste d este periodo com o p r i 
meiro he igual ao que offerece a lioma de Honorio com 
a de César e Mario. Como se fez esta mutação? 

Todas as causas da decadência da Hespanha se r e 
duzem a huma só, o mau governo. 0 valor, a i n t e l l i -
gencia e a energia que nos f i n s do século X V faziam da 
Hespanha a primeira nação do mundo, eram os fruetos 
das velhas instituições de Castella e de Aragão, i n s t i 
tuições que eram eminentemente favoráveis ás liberda
des publicas. Òs primeiros príncipes da casa d'Austria 
ns atacaram c quasi as destruíram de todo ; seus sueces-
sores espiaram o crime : os eileilos de se trocar hum . 
geverno bom por outro mau, não se sentem sinão de
pois de consummada a mudança. Os talentos e as v i r 
tudes que engendra hum bom governo, sobrevivem a l -
gam tempo á áua destruição. Assim, os reinados dos 
príncipes que estabeleceram as monarchias absolutas 

1 



Sobre as ruínas das fôrmas populares de governo b r i 
lham freqüentemente na historia com luz emprestada ; 
porém depois que tem passado huma ou duas gerações. 
confirma-se o que escreveo M o n t c s q u i e u — que os go
vernos despoticos se assemelham á aquelles selvagens 
que cortam a arvore para lhe colherem o frueto. Du
rante os primeiros annos da tyrannia, colhe-se a messe 
que se semeou nos últimos annos da liberdade. Assim, 
a idade de Augusto foi rica em grandes talentos forma. 
dos na época de Cicero e dc César. Os fruetos da po
litica de Augusto se reservaram para a posteridade. 
Philippe 11. foi herdeiro das cortes e da Justiça Maior ; 
e o mesmo que enervou buma nação capaz de conquis
tar lodo o mundo. Quando Philippe alegou a seus suc-
cessores. foi isto mais conhecido. 
0 abalo que na Europa produziram os grandes schis-

mas religiosos do século X V I . f o i apenas sentido na 
Hespanha. Em Inglaterra. Allemanha, Franca, Dina
marca, Snissa e Suécia, este choque produzio alguns 
males temporaes e muitos bens duradouros; porém. 
ainda que o abalo não foi o mesmo em todas as partes-
todas se adiaram no c o n d i d o : em França, no sul da 
Allemanha e nos canlõcs da Suissa, o conhecimento 
publico se eomoveo em suas intimas profundidades. 0 
velho dos antigos principios perdeo alguma cou
sa ; a igreja romana, prevenida pelos perigos de que 
apenas escapava em outras partes de seus dominios. 
tomou hum character mais indulgente e l i b e r a l : con-
descendendo algumas vezes em subjeitar suas altas pre
terições ao escrulinio da razão, servio-se mais caute
losamente do que nos tempos anteriores do auxilio do 
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e x e r c i t o secular. Posto se empregasse a perseguição, BSÔ 
«Ta h u m a persègiirçiiò <1<' fóruiá pc.-sima o h o r r o r o s a . 
As sevè r i d a cies (le L u i z X I V . odiosas c o m o eram. p o d e m 
eomparar-se com aqnellas q u e na p r i m e i r a a u r o r a da 
r e f o r m a se i n f l i g i r a m aos hereires. 

0 único eífeilo q u e a r e f o r m a p r o d u z i o em Hespa
nha f o i l o r n a r a inquisição mais v i g i l a n t e o a populaça 
mais o b s t i n a d a . C hegou o l e m p o do a l l i v i o a todos os 
paizes v i s i n h o s : (•mqtiafilcí os o u t r o s povos vão meílio-
i'and(), a Hespanha cala-se c o m o h u m i n f a n t e e com-
p r e h e n d e c o m o h u m a creauça. No m e i o do século X V I I . 
era o h e s p a u h o l h o m e m d o século XV ou de h u m pe
r i o d o obscuro'; >eu d e l e i t e era assistir a h u m auto de 
fé ou ser v i r c o m o v o l u n l a r i o em b u m a cruzada; Assim 
fõi c o n l i n u a u d o a Hespanha. T o d o o m u n d o político, 
exce p l u a n d o - s e a I n g l a t e r r a , eslava sem f o r m a e v a s i o : 
o bem. m a r c h a e se e l a b o r a em s i l e n c i o , as colônias i n -
glezas fazem-se i n d e p e n d e n t e s , os e s c r i p t o s p l i i l o s o -
p h i c o s acceleram a epocha da revolução que p r e d i z i a e 
de q u e necessitava o m u n d o ; esta se declara e m 1789. 
c a Hespanha apenas sente o abalo g e r a l , até que Na
poleão d e c i d e de sua so r t e e que os exércitos i m p e r i a e s 
o ecupam t o d a a península. 

I n c e r t a a l u l a , q u i z a A m e r i c a p e r t e n c e r a si mesma. 
e a guerra que p o r esla cansa lhe d e c l a r o u a m ã e pátria 
em sua agonia, e m p e n h o u aq u e l l a em h u m a c a r r e i r a , 
d i l i c i l na verdade, porém inevitável para chegarão pon-
lo que lhe p e r m i t i s s e aspirar a f e l i c i d a d e das nações 
civilisadas e assegurar seu e n g r a n d e c i m e n l o . Pagou o 
preço, duropreç >! c c o n t i n u a a p a ^ a l - o ; porém a c o u 
sa c o m p r a d a não f o i a inda e n t r e g u e , a mesma f l e s p a -
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hhacomeça recentemente arecebêl-o. Concorda-*e pois 
emqueemloda a America hespanhola.com pequenasex-
cepçÕeSi não tem a liberdade do cidadão l i d o garantias. 
e que as constituições tem sido letra morta, porque 
s.-us differentes congressos, faltos dos conhecimentos 
do legislador, se deixaram arraslrar por theorias exage
radas que não tiveram liberdade no debate, nas el e i 
ções e na imprensa. Masesta.-ia melhor a America hes
panhola pertencendo a Hespanha? 

Não he somente os homens interessados na delensa 
de abusos políticos que estimulam taes argumentos so-̂  
bre melhoras políticas; alguns entes humanos dos mai-
elevados e puros conceberam tal desdém e aversão per 
los crimes e misérias da revolução, que se acham em 
ba raça dos no momento do tr i u m p h o , com aqnellas 
opiniões liberaes a que adberiram. 

Isto eqüivale a duvidar se a liberdade he hum bene
ficio? e si investigamos a causa d'esla duvida, o que 
encontraremos he, que se julgou que só com o nome 
de liberdade haveria virtude e ordem, e não se consi
dera que os fruclos que se vêem são precisamente li-
lhos do despotismo que recentemente vem substituir a 
liberdade para depois produzir esses bens que na aclu-
alidade se buscam. I I e também cessar de aborrecer a 
lyrania, julgando-se que o e Hei to da tyrannia nos co^ 
rações e nos entendimentos dos homens, he desmora-
lisal-os e embrulecel-os mais do que o haviam imagina
do os mais zelosos amigos dos direitos populares. 

Em ultima analyse, pois, a causa da mór parle dos 
desvarios da America hespanhola se acha no mau gover
no em que a manteve a Hespanha. Porque foi a reyu-

http://hespanhola.com
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«ção franceza Ião sanguinosa e destruidor;»? porque 
comparativamente, fo i tão suave a ingleza de lG / i l ? p o r 
que foi suavissiuio a de 1688? Por hum pr i n c i p i o m u i 
to obvio e singelo. 0 lnglez nos reinados de Jacques I 
é Carlos I era menos opprimido do «pie o 1'rancez nos 
reinados de Luiz XV e Luiz X V I . os Inglezes eram me
nos opprimidos depois da restauração do que antes da 
grande rebellião. Como a America do INorte era me
nos opprimida no reinado de George I I I do que a I n 
glaterra durante o domínio dos Stuarts, a reacção f o i 
exaclamente proporcionada a oppressão, a vingança a 
provocação. 

Portanto, a t t r i b u i r todos os males que sobrevieram 
a America hespanhola, depois da sua independência, 
a esta mesma independência, he fazer d'este paiz hu
ma excepção a regra geral de que a violência e as de
sordens de huma revolução correspondem ao grau do 
mau governo que a produzio, pois que, como dissemos, 
em pol i t i c a ^ como em natureza, os fructos são o resul
tado da boa ou m á semente ira que se fez antes. Como 
he que hum exercito da raça Saxonia, bem governado, 
no breve periodo de cento e cincoenta annos, de hu
ma reunião de peregrinos se elevou a nação indepen
dente, e nos primeiros annos da existência nacional 
reunio, por huma força centripeta, semelhante a da 
natureza, os elementos discordes de meio globo, mag-
netizando as massas com a centelha electrica da li b e r 
dade? 

Quando a Burke, em seus últimos annos, se recor
dou o zelo que desenvolvera na causa da America, de-
iendeo-se elle da pecha de inconsequencia, comparando 
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a sabedoria e circo na speccão dos insurgentes de 177(5 
com o fanatismo e maldades dos jacobinos de 179*2. 
Porém o f c C t o subminislra hum argumento á fortior 
contra elle mesmo; as cireutnstaucias em que deixou 
sua defesa provam demasiado que o velho governo do 
França necessitava mais de buma mudança completa do 
que o velho governo da America ingleza: a dillerença 
entre \Aashinglon e Robespierre .entre a destruicção 
de huns poucos de barris de chá e a conliscaçãc de 
milhares de milhões de léguas quadradas; a di f f e r e n 
ça entre o empapeiado 'o breado de hum emprega
do de fazenda e os assassinatos de setembro , medem 
a dillerença entre o governo Ameriacano do norte sob 
o poder da Inglaterra e o governo da França sob o po_ 
der dos Boui bons. 

Luiz X V I fez grandes concessões voluntárias a seu 
povo, e subi o ao eadafajso,. Carlos X violou as leis fun-
ílamentaes do estado, eslabeleceo hum despotismo e 
t i r o u a vida a seus subditos, porque se não submelte-
ram tranquillamente a esse despotismo; sahiu-se mal 
em seu malvado intento, e ficou a discrição daquelles 
a quem injuriara As calçadas de Pariz foram amontoa
das em trincheiras, os hospitaes encheram-se de f e r i 
dos, os mortos ficaram insepultos; m i l famílias cobrem-
se de lueto, cem m i l cidadãospoem-se em armas. 0 crime 
era recente, a vida do criminoso estava á mercê dos 
que tinham soff r i d o , e estes não lhe tocam em hum só 
cabello da cabeça. Na primeira revolução de França, 
as victimas eram sentenciadas aos centenares, pelos 
factos os mais simplices, provados com mui fracas tes
temunhas ante os tribunaes os mais parciaes Depois da 
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segunda, aquelles ministros, cujo crime, como o mais 
detestável, foi provado com amais clara evidencia, fo
ram castigados unicamente com prisão. Na primeira r e 
volução, a propriedade, foi atacada, na segunda, f o i 
sagrada. Ambas as revoluções deixaram commovido o 
espirito francez, ambas foram seguidas de movimentos 
revolucionários; porém, depois da primeira revolução, 
foram sempre mais fortes do que a l e i , e depois da se
cunda , a lei se estabeleeco mais forte do que os insur-
gentes. 

Si nos fixamos na reforma parlamentar de Inglarerra, 
que também foi olhada como huma verdadeira revolu
ção , mais se comprovará a verdade que demonstramos. 
Cento e cincoenta annos de liberdade durante muitas 
serácões, assembléas legislativas que, com quanto dc-

ri • 1 
feituosas em suas constituições, fizeram muitos bens 
dir i g i do povo, e muitos homens anciosos de obte
rem a approvação do povo; assembléas em que era 
admittida a perfeita liberdade do debate em que amais 
pequena minoria era perfeitamente ouvida; assembléas 
em que os abusos, ainda quando se não emendassem, 
pelo menos se expunham; o julgamento por jurados 
por muitas gerações, o acto do Imbecis corpus, a l i b e r 
dade da imprensa , deviam produzir huma mudança po
liti c a de que não ha exemplo em nenhuma outra idade : 
em nenhum outro paiz se teria effeituado sem violên
cia physica; em Inglaterra se fez pela força da razão e 
sob as fôrmas da l e i . A obra das tres guerras civis se 
effectua por tres sessões do parlamento; hum antigo 
systema de abusos profundamente arraigados, he feroz
mente atacado e se defende tenazmente: cahio, e Re-



nhuma espada se desembainhou, não se conGscou hu
ma só propriedade, nenhuma familia e m igrou; o ban
co conservou seu credito, os fundos seu preço: todo 

homem voiveo o seu trabalho quotidiano, ê não ,se 
derramou huma só gotta de sangue ! 

A vista de todos estes factos, devemos pois convir 
que a maior, c u pelo menos, huma grande parte dos 
excessos com que a America hespanhola tem escande-
lisado o mundo, são devidos á educação que a seus 
filhos deu o governo hespanhol, e que per conseguin
te está justificada a emancipação deste paiz. O mesmo 
mau governo que opprimia a m e l r o p o l i opprimia com 
dobrada força suas colônias, tinha-as na obscuridade, 
considerava-as como creanças ; e não era sob a op
pressão que os Hispanos-Amerieanos haviam de apren
der a fazer uso da liberdade, nem era na escuridão 
das trevas que podiam aprender a distinguir as còres, 
nem, estando sempre em mantilhas, deviam ter apren
dido a andar. Seria por tanto h u m sophisma sustentar 
que a America devia ter continuado na dependência 
que n e l l a engendrou os vicios do escravo; que, por 
ser ignorante, devia permanecer sob o poder que afa-
zia e a conservava ignorante. Se o systema sob o qu a l 
viveram os sub-Americanos houvesse sido tão suave « 
libera l que a sua sombra se tivessem feito humanos, li-
beraes, illustrados, não teriam telvez aventurado huma 
mudança sem premeditação ; porém fez-se porque des 
truia a moralidade e estorvava o desenvolvimento d o 
entendimento, convertendo em autômatos e servos a 
homens que, sob outra disciplina, teriam formad® 
huma communidade virtuosa e feli z . Com a ex-
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pertencia pois que deram as colônias do continente 
americano, devia a Hespanha, nas poucas que lhe 
restam, il-as preparando, a exemplo da Inglaterra na 
iVova-Holanda, com instituições que as dispozessem 
a melhoramentos graduaes, e então não se veriam as 
ccmimoções que não ha m u i t o appareceram em Mani-
Iha e que jul g o u já reprimidas, porque com conselhos 
de guerra se derramou em abundância o sangue d aquel
les náturaes. 

A historia da America ingleza, desde a sua colonisa-
ção até que sacudio o jugo da mãe-patria prova mais 
completamente estas verdades. Que contraste tão pas-
moso entre a ventura deste paiz e a decadência dos 
demais estados hispanos-Amcricanos ! 
A prosperidade assombrosa de que ha tempos gozam 

os Estados-Unidos da America do Norte e a prova mais 
relevante destas verdades.A historia deste paiz, desde 
que u elle se eslabclecôram colônias até que a mor 
parte dellas sacudio o jugo da m e t r o p o l i , constituo 
huma serie de acontecimentos os mais interessantes. 
os quaescomprehendem hum espaço de trezentos an
nos, durante cuja época os conhecimentos positivos 
fizeram grandes e rápidos progressos; de sorte que a 
mesma Europa, quando sc fundaram as colônias da 
Nova-lnglaterra e Virgínia, em nada se parecia com 
aquella Europa que principiava cem annos antes a 
eolonisação do continente E o mais admirável he que. 
«o prime i r o século, isto he, desde o descobrimento 
da America até a eolonisação da Virgínia, se suecede-
raffl acontecimentos políticos e religiosos que foram 
gradualmente affectando a opinião publica na Euro-



pa, porém com especialidade em Inglaterra. Depois 
de alguns débeis esforços por parte de Henrique V I I , 
nenhuma tentativa de importância se fez com o fim de 
se restabelecer a autoridade da Inglaterra sobre suas 
colônias, no lapso de hum século i n t e i r o . Não he ne
cessário investigar as razões que produziram esta de
mora para se apreciarem suas conseqüências. A Ing l a 
terra, no decurso d a q u e l l e tempo, estava adquirindo 
os conhecimentos necessários para colonisar a Ameri
ca do Norte, e educavam-se em seu seio homens d i g 
nos de introduzir o nome inglez c a raça saxonia em 
huma grande parte do continente Occidental. Fomen
tou-se o commercio e o espirito de empresa; em vida 
de Henrique V i l , promulgaram-se varias leis p r o t e c t o -
ras das manufacturas, e se procurou a introducção das 
artes do Oriente, sendo daquellas disposições algumas 
sobre maneira importantes, por quanto prepararam a 
queda do systema feudal, sendo huma de l l a s a lei que 
abolio o direito de vinculação. 

Estas e outras medidas produziram então na socie
dade huma classe nova que, desde seu nascimento, se 
manifestou cheia de vida e de v i g o r : esta f o i a classe 
commercial,ouclasse media, que não se compunha nem 
dos barões, nem dos grandes senhores da terra, nem 
tão pouco dos feudetarios dos barões, nem dos serves 
dos senhores, porém que era huma classe industriosa, 
mercantil e illustrada. Esta classe causou huma r< v o l l i 
ção, bem que gradual, no estado europeo. Foi então que 
se semeou aquella sêmenteira, que, lenta em sua me
dra, devia comtudo produzir grandes resultados. Demais 
outras causas estavam obrando que acceleraram a trans-
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formação. Desde a época de Henrique Y I I até as guer 
ras civis, houve mais paz ein Inglaterra, e a prosperidade 
esteve mais segura do que durante a lu t t a das casas 
de Y o r k e de Lancaster. Succedeo logo a reforma de 
Lu t h e r e r o , que, i n f u n d i n d o novo vigor ao entendimen
to humano, formando novos hábitos e promovendo 
discussões publicas, despertou huma energia cuja exis
tência nem se quer pôde ser suspeitada pela sociedade. 
Está, ao mesmo tempo que a religião, soffreo grande 
abalo; porém a prim e i r a sobretudo, pois que, mesmo 
n aquellespaizes onde não penetrou a reforma, o esta
do social experimentou notáveis alterações. O espirito 
de reforma além d'isso, seguio o impulso que se deu 
ao commercio e as artes, robustecendo-se a medida 
que iam progredindo a liberdade religiosa e a socieda
de reformada, de tal sorte que veio a inspirar aquel
le amor a liberdade c i v i l que f o i o agente mais pode
roso que influirá no animo dos que colonisaram a Ame
rica do INorte. 

A eolonisação das regiões tropicaes e da America do 
Sul pela Hespanha e Portugal se fez debaixo de outro 
systema, f o i causada por outros motivos e produzio os 
resultados diversos que vimos. Desde o descobrimen
t o , fez o governo hespanol grandes esforços para colo-
nisar aquelles paizes, de maneira que, antes que no 
norte se houvesse fundado estabelecimento algum, já 
existiam México, Perú e Chile, e o poder da mãe pá
t r i a era reconhecido nos vastos territórios de que foi 
dona absoluta por tanto tempo. E na verdade, em 1630 
ou 1632, quando se p r i n c i p i o u a f u n d a r a colônia de 
Massachussetts, já a Hespanha se tinha apoderado do 



paiz comprehcndido desde aFIorida até o cabo de Hor-
ne. A rapidez e anxiedade de suas conquistas devia 
altribuir-se inteiramente ao arrojo de huma multidão 
de aventureiros emprehendedores. As minas de ouro 
e prata lhes serviram de estimulo, e o governo obrigava 
os naturaes a trabalharem nellas, para lhe satisfazerem 
a cobiça. Fez-se geral o amor ao ouro, porém não ao 
ouro produzido pela industria, como dissemos no capi
tulo I I . senão ao que se podia extrahi r das entranhas 
da terra, dc que foram despojados os donos naturaes 
pela avareza que dominava os conquistadores. Nem o 
mesmo Colombo f o i isento desta paixão, pois que em 
suas viagens ovemos constantemente s o l l i c i t a n d o o u r o 
dos indigenas,como se a Providencia houvesse apresen
tado o Novo ao Velho Mundo somente para dar pasto 
a paixão mais aviltante, i m p e l l i n d o o homem asacriG-
car o seu semelhante. Colombo foi m u ito superior » 
sua idade, como o manifesta a historia ; mas, para se 
assegurar da cooperação de seus companheiros, teve 
de valer-se do estimulo que mais prodigiosamente i n -
llue no coração humano. Foi por couseguinte m i l i t a r o 
systema decolonisação hespanhola ; e n'isto a Hespanha 
não fez mais do que seguir seu antigo costume de embai
xadas militares. O exercito permanente era huma das 
íontes principaes de seu poder e domínio: os exércitos 
permanentes em tempo de paz, e com o o b j e c t o de 
i n f l u i r nos assumptos domésticos do governo, são obra 
do despotismo o mais absoluto. Não havia liberdade 
em Hespanha; por conseguinte, não pôde a Hespa
nha t r a n s m i t t i l - a á America. 

Os colonos da America do Norte eram livres, eram 
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huma classe independente entre a qual despertou a !í-
berdade depois do longo somno dos séculos tenebrosos. 
A Hespanha deu as suas colônias monarchas absolutos 
e soldados; a Inglaterra assegurou as suas, seus direitos 
individuaes. Os colonos inglezes exerciam sua industria 
sem restricção alguma, he para seu sustento e defesa. 
não contavam senão com seus braços; reconheciam o 
d i r e i t o de domínio nos habitantes da terra, e com 
huma rectidão quasi geral i n t roduziram os fructosda c i 
vilisação eda religião nos paizes que descobriram ; en
tretanto que por sua parte a Hespanha se lançou anciosa-
mente sobre o território conquistado e i n t i m i d o u seu 
habitantes com o fogo e a espada, pretendendo assim 
convertêl-os ao christianismo. Tal he a differença entre 
as colônias inglezas e as colônias hespanholas e p o r t u -
guezas: os primeiros herdaram liberdade, segurança e 
leis fundadas na illustração e na religião; a America do 
Sul herdou o poder militar e a tyrannia. E esta he 
a causa dos diversos resultados que se desenvolvêram 
nos dous extremos do continente. » 0 verdadeiro se
gredo da liberdade, diz o illustra orador Webster 
de algumas idéias sobre a eolonisação ingleza , e 
o principio realmente grande de governar, não foram 
comprehendidos pelas novas republicas, que se i n c l i -
não demasiado aos sentimentos e praticas das monar-
chias absolutas, cujo domínio sacudiram. » 
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CAPITULO IV. 

PROSPECTO FUTUROS DO CONTINENTE AMERICANO. 

A serie das observações feitas no capitulo anterior nos 
induz á seguinte matéria. 
As torrentes de sangue que os Hispano-Americanos 

derramaram para conquistarem a sua independência, 
e os horrores e escândalos que offerecêram, e c o n t i 
nuam a oíTerecer ao mundo em seus esforços para se 
constituírem, não tem mais do que hum débil bosque-
jo no quadro que dTsso fizemos antes, comparativa
mente ao que na realidade fôram. Que prova isto? f o i 
tanta calamidade hum t r i b u t o necessário que a Ame
rica hespanhola devia pagar ao destino para lograr o 
fim das associações humanas, a perfeita organisação so
cial e a prosperidade? ou será o castigo da temeridade 
de se ter querido emancipar da velha Europa e o p r i n 
cipio de sua total destruição para servir de exemplo as 
gerações vindouras que queiram marchar pela mesma 
senda que elles? Estamos pelo p r i m e i r o , e eis em que 
nos fundamos. 
A revolução franceza, cujas negras e sanguinosas 

scenasnão tem parallelo nos factos do mundo, e que 
por tanto sobre pujão em grau i n f i n i t o as das revoluções 
americanas, arrebentou no meio mesmo de hum p r o 
gresso geral e palpável do espirito humano e da socie
dade na Europa. Pôde ou não pode ter-se evitado esta 
revolução? Ja meioseCulo tem decorrido depois d'aquel
le assombroso acontecimento, e ainda se não deu hu
ma solução, ainda o mundo está como aturdido. Com-
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tudo, no .sentir dos mais profundos philosophos e po
líticos de elevada mente,era aquella revolução destinada 
a mudar a face d o m u n d o : con t r i b u i o poderosamente 
para o adiantamento da civilisação e para que os p r i n 
cipios liberaes se soltassem das cadeas que os a g r i l h o -
avam; deu hum abalo ao corpo social e até o ameaçou 
com fazel-o regressar até a barbaria ; porem, ao mesmo 
tempo que se condemnava e se perseguia a civilisação 
escul t u r a , espalhavam-se sementes proveitosas n a q u e l l e 
solo ora estremecido, sementes que deviam hum dia lan
çar raizese florescer. Ao sahir d aquella crise, achou-se a 
França mais forte e mais poderosa do que dantes, sem 
que mister lhe fosse, para recobrar suas forças, senão 
de alguma ordem e so.ccgo ; e hoje goza em paz e pros
peridade dos principios liberaes que proclamou á face 
do céo e da terra. A Europa toda participou também 
d o choque electriço d'aquella grande revolução. A l n -
glaterra, que se vangloriava de possuir as melhores ins
tituições que possam fazer a ventura de huma nação 
e de descançar sobre as bases eternas da ordem social, 
sacudio com aquelle acontecimento o pó de alguns es
tatutos do velho feudalismo e da tyrannia real. A Rússia, 
esse vasto império que por séculos fôra o império de 
escravos, está agora, talvez pela influenciada revolução 
franceza, próxima a receber huma constituição. 

Portanto, se a revolução franceza, tão fecunda em 
crimes e calamidades, deu por u l t i m o resultado a reor-
ganição dasociedade na Europa e s,proclamação eacqui-
sição dos principios razoáveis que constituem- a lei icida-
dedas nações, porque se não esperará no futuro o 
mesmo resultado para os estados hispauo-americano 
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das comoções que os agitaram em sua transição de co
lônias para o estado de nações independentes? A épo
ca sanguiuolenta que decorreo desde o dia em que elles 
arvoraram o estandarte da independência até ao dia de 
hoje he huma épocha de transirão, o esta épocha íõi 
para todos os povos acompanhada de tormentos e de 
latalidades.Essa Inglaterra que ha tantos annos descan-
ça altiva e prospera em suas instituições c e m sua moral, 
por quantos outros de horrores e delueto não teve que 
passar para chegar a conseguir aquelle fim? 

Nos dias de ordem e de estahelidade, a marcha da 
sociaedade he segura, a vereda está traçada, a vida 
escripta de antemão ; os homens que a dir i g e m seguem 
os que fòram, empuxados pelos que vêm, e, com só 
aquellas pequenas diílerenças que dão o talento, a r i 
queza ou a posição social, apresentam-se na scena e 
d e l i a desapparecera. Mas nos tempos de transição, 
quando se fundam ou se regeneram os povos, quando 
se subvertem as velhas bases que tiveram, quando a 
ordem antiga se transtorna e ainda se não tem crea Io a 
nova, tudo he confusão, tudo horrores, osciIlações, ca
lamidades, aquíllo que se chama revoluções ; a scena 
he invadida, não ha actores, e sim homens que se me
dem corpo a corpo; o povo perde o sentimento r a c i o 
nal e o inslincto do acerto. Então falla-se o idioma ve-
hemente tios interesses e das necessidades, das paixões 
e-dos furores: o heroísmo e a vile/.a, o gênio e até a es
tupidez, se he osada, são as armas que se esgrimem.Du-

ão penosa, o bom sensopublico, ainda 
que refreado, lutta por insinuar-se. estender-se, fixar-
se em. hum p r i n c i p i o constitutivo, e este lhe foge sem-
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pre das mãos como a Tantalo dos lábios a gota de agua 
que o refrigere; durante esta épocha de azares, muitos 
ensaios se mallogram, muitas tentativas se abysmam. 
abafam-se os esforços, as virtudes se sacrificam e os 
crimes dominam, até que apparece hum homem fort e 
que empunha as rédeas do governo e a quem o povo 
se submettc gostoso, cançado, do vagar. O espirito 
d'este homem se alarga no theatro do poder, seu ta
lento se eleva, suas faculdades se m u l t i p l i c a m , cada 
cargo lhe cria huma força, cada melhora huma gloria ;' 
fazem-o superioras circumstancias, universal a necessi
dade, começa a sentir as instituições e Io<n> as desen-
volve, e desapparece quando tem consummado a obra 
da organisação da sociedade. 

0 dia pois em que apparecer este homem em q u a l 
quer dos estados hispano-amaricanos, julgamos que 
será aquelle em que começará a épocha da regenera
ção d'esse estado, cujo exemplo será seguido pelos o u 
tros, á vista da prosperidade de que goze sob a salva
guarda de hum governo firme ao mesmo tempo que po
pular, e em virtude da influencia que um tal estado 
deve exercer sobre os demais pelas intimas e estreitas 
relações que os unem. Poderá ser também que ao la
do deste homem appareçam outros nas demais re p u b l i -
eas, porque as grandes capacidades, quer em pol i t i c a , 
quer na guerra, quer nas scieocias, quer na l i t t e r a 
tura, apparecem sempre em grupos sobre a face das 
sociedades, como as constellações nos céos. Não t e 
mos necessidade de recorrer á historia do mundo 
para comprovarmos esta verdade, pois que he sa
bida de todos. Quantos homens eminentes não b r i -



Iharam no século que inaugurou Napoleão com seu gê
nio ? quantos outros não apparecérám na época de Bo
livar? quantos outros na de Washington ? e quantos ou
tros não abrilhantam hoje o reinado de Luiz Philippe, 
em França ? 
As grandes revoluções, assim como a organisação das 

sociedades por cilas desmontadas-, necessitam de hum 
ponto de apoio, de hum centro commum para se ope
rarem. Napoleão foi necessário para que a França la-
eerada <• quasi desmantelada, voltasse á vida social-
Washington foi necessário para consummar a obra da 
independência e da democracia de America do Norte ; 
Lu i z Philippe f o i necessário para empunhar as rédea 
do governo da França, que estava em risco de retrós 
gradar com a queda do império ; Bolivar emfim, f o i 
necessário para que se consurnmasse a independência 
sul-americana; o u t r o homem he necessário para que 
se consumma a obra da regeneração. Quando appare-
eer esse homem e quando sob sua mão poderosa se 
destruirem os elementos de desordem que hoje existem 
na America hespanhola, que immensa perspectiva de 
prosperidade e de engrandecimento senão apresentará 
para o continente americano ! Eis-aqui os cálculos que 
a Encyclopedia Britânica faz do f u t u r o augmento da 
população do continente americano: 

« O assombroso progresso dos Eslados-Lnidos da 
America do Norte foi o p r i m e i r o que manifestou os 
principios de que depende a multiplicação dos entes hu
manos. Sabe-se com certeza que huma communidade; 
próspera, possuindo abundância de terras incultas, 
duplicará seu numero em 25 ( o u mais estrictamente 
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em 23) annos, sem auxilio de emigração: como a es
cala vai subindo 11'liuma razão progressiva hum certo es
paço de tempo produz huma variação extraordinária. 
Nos Estados-Unidos os brancos (deixando de parte a 
gente de côr) vão augmentando na razão de ' / j a ' / j e 
5/4 porcento annual; e, quando as republicas hispano-
americanas gozarem de tranqüilidade, não ha a menor 
duvida que a população branca augmentará no mesmo 
gráo. Sendo em 1830 a totalidade da população branca 
avaliada em 21,900;000 almas, em!855 será este numero 
de 42,000.000; em 1880, de 84,000,000; em 1905, de 
168,000,000; e em 1930,- de 336,000,000. Como a dif-
liculdade de prover-se para o progressivo incremento 
em hábil antes se ha de augmentar com a magnitude da 
população, supponhamos que, no cabo de cem annos, 
descaia o augmento de 2 por 100; o periodo para a 
duplicação será então de 36 annos: por conseguinte, 
a população branca em 1966 será de 672,000,000 al
mas; em 2,002, de 1,343,000,000, e em 2,030 de 
2,308,000,000. 

« Assim em duzentos annos, a povoação branca na 
América s; irá multiplicando até formar huma massa de 
habitante :s vezes maior do que as que actual men
te existem iobre a face do globo. Dos 31 milhões de 
milhas quadradas que compõem a Europa, a Asia e 
África, não achamos que a terra produetiva chegue 
á terça parte d'ellas, e ainda esta parte de meia quali
dade. O continente americano contém 13 milhões de 
milhas quadradas, das quaes, deduzindo-se 3 milhões 
900 mil de terreno árido, ficarão 10 milhões de terra 
produetiva. O gráo de producção depende do clima: 



resulta portanto que, si os recursos naturaes da Ame
rica estivessem perfeitamente desenvolvidos, p r o d u z i -
lia ella parao sustento de 3.600,000,000 de habitantes, 
numero cinco vezes maior do que o de toda a popula
ção actual do globo. E o que he mais pasmoso he que 
ha toda probabilidade de que esta portentosa popula
ção existirá d'aqui a trezentos ou, quando muito, qua
trocentos annos. Perde-se a imaginação ao contemplar 
hum estado de cousas que occasionará huma variação 
tão grande e tão rápida na condição, do mundo.» 

Quasi parece h u m sonho este calculo; e no emtanto 
o resultado se firma em principios tão positivos como 
que guiam os homens em seus cálculos ordinários. Os 
elementos de desordem que hoje existem nas Américas 
hespanholas desapparecerão , e a republica anglo-
americana em prim e i r o lugar, ou os principios mo
derados do Brasil, serão hum norte para guiarem 
aquelles estados em sua carreira para a verdadeira li
berdade e prosperidade. A mor parte das melhorias 
humanas dimanam da influencia reciproca dc massas 
agglomeradas. Qual pôde ser o eslado da America d'aqui 
a duzentos annos, quando mil milhões de homens c i -
vilisados se acharem reunidos em hum espaço compa
rativamente tão pequeno, e quando esta massa de entes 
humanos, não foliar senão dous idiomas? A historia de
monstra que a riqueza, o poder, as sciencias, a l i t t e 
ratura, formam o séquito de grandes números da inteí-
ligcncia e da liberdade. As mesmas causas que condu
ziram o sceptro da civilisação das margens daEuphrates 
c do Nilo á Europa Occidental, dentro de hum periodo 
não muito dilatado, hão de leval-a desta u l t i m a ás mar-
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gensde Mississipi e do Amazonas. A sociedade, demais 
disso, está em sua infância ; o mundo habitavel, si se 
calculam suas faculdades produclivas, não tem sido até 
agora sinão hum ermo.Si se reputam aéreas esfas espe
ranças, examine-se com pausa a condição dos progres
sos na America do Norte, examinem-se seus passos agi
gantados em riquezas, intelligencia e adiantamentos 
sociaes, contemple-se sua liberdade indestructivel, e 
então diga-se: que poder poderá conter a torrente 
de civilisação dessa única fonte sobre líum mundo 
deserto?... 

t 
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CAPITULO I. 

( i ) Indígena de Imm valor e huma presença d' ani.no admiráveis. 
Foi o primeiro que levantou-se contra os Hespanhoes, á frente de hu
ma tropa numerosa, formada toda de paisanos. Quando o obrigaram, 
depois de sua derrota, a denunciar os cúmplices, soffreu com hum san
gue frio extraordinário, por espaço de tres dias, os martírios da tortura, 
s>m qtte > e a'esse a nenhum. Foi depois enforcado c esquartejado ; con
fiscara m-ae seus beus, e sua casa foi queimada. 

( a ) Estes dois illustres Peruànos, que intentaram libertar sua pá
tria da opptessão, faziam honra ao Cuzco por seu saber e suas v i r t u 
des; foram condemnados á morte sem serem ouvidos: e para fazer mais 
terrível o exemplo e mais acerba a sua dor foram enforcados hum em 
frente do outro. 

( 3 ) Estes estÍYeram os recursos e o talento de organisar hum exer
cito, e de fazer tremer os hespanhoes por muito tempo. Foram tam
bém enforcados n'hum mesmo dia em presença hum do outro. 

( 4 ) Pertencia á classe mais elevada da sociedade; descendia de 
huma das antigas famílias nobres de Hespanha; seu valor e seus talen
tos lhe adquiriram o gráo de coronel no exercito real. 

( 5 ) Huma illusão deu origem á revolução que maquinaram Uvalde 
e Aguillar: sonhou o primeiro que hum anjo descendo do céo, apre
sentou-lhe huma espada, e dizendo-lhe que com ella devia l i v r a r o Perú 
do domínio espanhol, desappareceu com grande espanto de sua parte, 
Ao menos assim o expoz em suas declarações. 
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( C ) O comportamento que os Hespanhoes tiveram qiando S. Mar
tin lhes propoz entrar em tratados com elles, manifesta até onde ia tua 
moderação em assamptos políticos. Em huma circumstancia de tanto 
apuro em huin objecto que devia de cidir-se no momento, pretenderam 
que as colônias ainda appellassem primeiro para as cortes de Hespanha 
paia cujo fim pediram huma tregoa até ao momento em que as mesmas 
cortes decedissem sobre suas pretenções. S. Martin que fazia antepor 
a tudo a independência do paiz, como a condicção que devia preceder 
a qualquer tratado, repellio liuma proposição tão absurda, offerecsndo-
se mesmo a i r á Hespanha a fim de tratar com as cortes. Imrnensos t e 
riam sido os bens que por hum lado obteriam e os males que pelo ou
tro poupariam os Hespanhoes. se houvessem elles fido a discrição de 
entrar ii'iiuma proposta tão rasoavel e generosa. Não teriam sido des
terrados do Perú e perdido seus bens; não teriam soffrido tantas ve-
xaçoes e crueldades pelo odio de hum ministro exaltado; ler-se-hi.t 
t viiado a guerra e o derramamento de sangue; teriam emfim permane
cido no paiz a gozar em commum com os Peruanos as vantagens de 
huma terra rica e formosa. Mas, não era dado á poli.ica espanhola o 
ter a previsão destes resultados. 

( 7 ) Este foi o signal da fugida. O povo precipitava-se sobre a f o r 
taleza de Calháo, como hum tor velinho que levanta o furacão; si se 
perguntava qual era a causa desta lugida não attribuiam senão a effeito 
do temor. Toda essa gente levave no semblante a impressão de hum 
terror pânico. Esta timidez,, este desvio do mal, em oceasião em que 
podia fazel-o impudemente era, aos olhos do observador, a prova mais 
conveniente da indole natural dos Peruanos, digo natural, porque 
nos tempos posteriores da guerra c i v i l , acostumados pelas facções m i 
litares a scenas de sangue, desenvolveu hum caracter inteiramente 
contrario. 

( 8 ) Ao dia seguinte da partida do vice-rei representava Lima huma 
cidade de mortos; ao estrepito que diae noite animava a esta opulenta 
capital suecedeu hum silencio sepulcral. Jamais se tem visto huma 
mudança tão rápida, e hum contraste que surprehenda mais. A pers
pectiva infundada de alguma catástrofe atroz era a causa deste terror. 

O vice-rei, ao deixar a capital, nomeou de governador ao marquez 
de Monte-miré, pessoa de grande respeito e honradez; mas, sem luzes 



e sem aquelle gênio que salva aos estados em suas graniíes ciiae a polí
ticas. Elle reunio todos os Hespanhoes mais notáveis que tinham fica
do occultos na cidade, com o fim de deliberar em cornmum sobre as 
medidas que deviam tornar-se nas circunstancias do pai/.. O conselho 
concluiu sua sessão sem haver deliberado cousa alguma. Mas, no meio 
daconfusão e dos perigos, não se despiesavam as leis mais minuciosas 
da etiqueta; era necessário que se não prescindisse da menor f o r m a l i 
dade nas audiências ao eabildo, ao consulado e ás outras corporações. 
Assim perdia-se o tempo em puerilidades, e o dia acabava, quando a 
necessidade de tomar huma decisão de momento, apresentava-se com 
mais urgência do que nunca. 

( 9 ) 0 sol apparecendo por detraz dos Andes sobre a cidade, e o 
Rimac baubando sua base, figurado sobie o escudo guarnecido de lou
ros, oecupa o centro deste pavilhão, que he dividido diagonalmente em 
quatro triângulos dois, brancos e dois roxos. 

( 1 0 ) Antes de tomar estas medidas dirigiu-lhes estas palavras lacô
nicas : « Hespanhoes! Vós conheceis o estado da opinião publica. 
Tremei se abuzaes da minha indulgência. Eu vos recordo pela ultima 
vez: vosso destino he irrevogável; vossa submissão heo único meio do 
conciliar vossos interesses com os da justiça. » 

(11) Ainda admittindo que o exercito de S. Martin tivesse sido 
mais numeroso do que o do genera'. Canterac, havia motivos justos 
para esta condueta prudente da parte do primeiro: as duas terças para 
tes ua tropa que formavam a expedição, tinham suecumbido em Huaúra, 
por causa da intempérie do clima; os novos reforços só se compunham 
de recrutas feitor, ultimamente, sem disciplina e sem experiência da 
guerra. O exercito hespanho!, ao contrario, contava em suas filas sol
dados velhos que, duraute íongo tempo, tinham feito a guerra noFeni-
S. MáVtiu julgou que e:*a melhor assegurar-se do Calháo, que aventu
rar a causa da liberdade nas contingências ds hum combate , cujo exilo 
incerto podia acarretar desastres irreparáveis. Os patriotas, sendo se
nhores desta v i lia e do mar, não podiam já sei lançados fóia do Perú; 
entretanto que OJ mais pequenos revezes teriam mudado o aspecto das 
cousas, subministrado aos Hespanhoes a possibilidade de volver a t o 
mar a capital, e levado a independência a hum tempo indefinido. 

12) Em bamn das salas anis antiga do palácio tinham-se re-.ir.ido 
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os ofllcinea e e Jipregados, que d j v i a m ser recebidos na qualidade de 
membro» da o.*Jem. Era ella bura immenso aposento de eslructura gó
tica, cujo tecto e paredes estavam acumuladas de ornatos de ouro . de 
cornijai esculpidas e de figuras esquipaticas tra relevo sobre a aboba-
da. Hum magnífico tapete de gobelin cobria o pavimento; em cada 
1 «<l<> achava-se huma fileira de sofás e poltronas forradas de liasú e com 
esculpidos no» pós ê braços. Vinte espaçosas janellas davam a huin 
grande jardim, plantado de larangeiras, limoeiros e outras arvores do 
paiz, é que recebia huma deliciosa frescura de quatro fontes que se 
elevavam em quatro angidos; por cima do arvoredo, e entre as torres 
do convento de S.Francisco, appareciam os cimos dos Andes toldados 
de ligeiras nuvens. S. Maitin achava-se assentado na parte seperior do 
aposento; seus ministros estavam assentados á direita e á esquerda, ü 
presidente do conselho decorava os cavallciros na outra es trem idade 
da sala çom a cinta e escudo. O protector recebia-lhes o juramento dc 
manter a dignidade da ordem e da independência do paiz. Immenso 
povo rodeava o palácio e enchia toda a praça. 

(í3) Se os Hespanhoes houvessem tido o bom senso de conceder 
á suas colônias a liberdade do commercio, teriam por este uuico faélo 
nulliücado provavelmente e sem o pensar as primeiras sementes da li
berdade politica, dando-lhes hum prazer antecipado de seus resulta
dos; mas, deveriam ter ao mesmo tempo desviado o que elles cha
m a v a m — o tíiU3fatàt; — op\tn âa independência tão forte e tão i r r e 
sistível talvez não tivesse ainda resoado na America meridional. 

(14) Os autores da actual miséria do Perú declamavam posterior
mente contra o luxo, e attribuiam a decadência da fortuna publica e 
privada do paiz aos pretendidos resultados funestos da liberdade do 
c mimei cr . Mas, em estado algum, regido por hum governo sábio, j a 
mais se ha receado que faltem os meios de comprar as mercadorias im
portadas ; teme-se sim que faltem estas necessidades, estes gostos, 
estes hábitos dispendiosos e a esperança de satisfazei os, que são o 
mais poderoso estimulo da industria. Além disso, 03 recursos mineraes 
c agrícolas do Perú são immensos, segundo o que produziam ainda no 
systema anterior, tão vantajoso como era. 

Dois annos antes da retirada de S. Martin do Perú, alguns Hespa
nhoes de penetração, propuzeram fazer livre o commercio de Lirna; 



pensaram com razão que o producto da alfândega subminislraria oe 
thesouro os meios de occorrer ás despezas de.huma guerra defensiva. 
Era este hum exemplo de segacidade mui notável o conhecer-se d'an-
temào, se poderiam ser maiores as vantagens que resultassem da pros
peridade publica do que da parte que deixava o monopólio. A medida 
que se tinha proposto era de execução fácil e de hum resultado seguro; 
desgraçadamente estava em contradicção com o systema político r e i 
nante. 



DO 

CAPITULO II. 

( i ) Veja-se: 'Naufrágio do coronel La vi/le junto ás costas do Perú, 
e seus padécimentos com a tropa de seu mando, nos areaes a"este deserto. 

Kpocha 2.a, cap. I I . 
(2) Humboldt, Alcedo, Balbi. 
(3) Humboldt. 
D V e j a - s e a obra de Willia m Walton, Jun, — Present state of the 

fpanish colonies. 

(4) M. Bouguer : Sur la figure de la tetre. 
(6) D. Jorge Juan e D. Antônio de Ulloa se situaram no cimo do 

Pichincha com o intento de fazerem suas observações astronômicas. 
Depois de terem gozado por algum tempo do magnífico e sublime pai
nel que a seus olhos se desenrolava, começaram os relâmpagos a luzir 
por entre as densas nuvens que a seus pés pairavam, e o ribombo do» 
truvões echoava debaixo para cima, no entanto que o céo que lhes es
tava sobranceiro, ostentava hum azul claro e sereno. O lugar onde elles 
se achavam era huma vasta agglomeracão de neve e de gelo; o frio era 
intenso, o serro parecia huma ilha no meio de hum vasto oceano, e a 
sublimidade da scena se augmentava com o aspecto dos enormes frag
mentos de rochas que por intervallos se despenhavam no golfo que em 
baixo se via como hum abysmo. 

(6) Canchacc, virgem consagrada ao sol, que, qual outra Sapho, 
se precipitou no Colqui-coclia, lago de Prata* em pela da vehemencia 
de seu amor desgraçado por hum Yahuar-Snwcc, (quando respira 
sangue ou face rosadas) Veja-se: Ant.gui-lades peruanas, na descripção 
do Cuzco. 



(7) Expressões vertidas por Klopstock, á vista dos sitios de Schaf-
fliansen. 

(8) Humboldt. 
(9) A /lama hc o quadrupe de maisutil e interessante do Perú e de 

toda a America. Os Hespanhoes a chamam carneiro. He huma besta de 
caVga que se alimenta com muito pouca cousa e faz as maiores viagens 
sem nunca cançor ; parece ser huma espécie entre c ovelha e o camelo. 
O- Dr. Unanue escreveo com bastante interesse e extensão sobre este 
animal e sobre os outros peculiares ao Perú. 

(10) O paco e o guanaco são também da mesma espécie que a liana, 
com a differença de serem de menor tamanho e terem huma lãa menos 
fina. • 

(11) N'este passo magestoso e pausado hc que fazem suas viagens, 
sem nunca sahirem d'elle. 

(12) Espécie de flauta dc que usam os indios em suas horas de me-
lancholia. Veja-se o capitulo sobre o character, costumes econdieção 
dos indios. 

( i 3 ) Estes são menores que os valles propriamente ditos, os quaes 
se acham nas cavidades mais profundas dos Andes. 

(14) O milho he o alimento principal dosi ndigenas, que o usam de 
mil maneiras differentes; porém consomem O mais em cerveja, chamada 
ckicha. em sua lingua. , 

( i 5 ) A escriptura sagrada, para dar huma idéa da felicidade que 
reina na celestial Jerusalém, diz que ahi não faz nem frio nem calor, 

(16) O Dr. Unanue, em sua preciosa obra intitulada: O clima de 
Lima, diz: « Ainda que o Perú não seja próprio para manter as nume
rosas «spccies de animaes que habitam os bosques da America do 
Norte, nem para a multiplicação dos que podem ser transportados da 
Europa, até aqualle grau prodigioso que se vc nos pastos exuberantes 
d o C h i l i e do Paraná; comtudo, este paiz, em suas costas e em suas 
montanhas, comprehende no todo huma vasta e formosa variedade de 
animaes de toda espécie, com que serão hum dia enriquecidas as pagi
nas da historia natural. 

{17) A cascarilla he a cortiça de huma arvore que somente pro
duzem as montanhas da Bolívia, da Columbia e do Perú; porém ne
nhum dos primeiros paizes a dá com tanta abundância e de qualidade 



tão superior como o ultimo, A calisaya, nome indico, que he n melhor 
das tres classes conhecidas, se encontra com profusão em todos os 
montes do interior do Perú que olham para o Oriente, e mais especial 
mente nos departamentos de Ayacucho e de Cuzco. Veja-se a viagem 
do autor pelo filca-niaio. 

(18) O guacco he huma espécie de junco que, posto de infusão 
fôrma hum amargo agradável e serve para destruir coma maior prom-
ptidão e efficacia os effeitos mortíferos do veneno animal, he encontra
do nas immediações de Tarapoto, nas fronteiras orientaes do Perú, e 
parece que a Providencia creou de propósito este antidoto n'aquelles 
lugares onde vive o escorpião. A historia popular do Perú diz, a res
peito do descabrimento das propriedades do guacco,— que, aconte
cendo por casualidade achar-se hum índio presente no lugar onde hum 
condór, ou algum falcão grande das numerosas espécies que habitam 
as cordilheiras, combalia com huma enorme cobra, observou que, t o
das as vezes que o pássaro se via ferido, corria para huma malta de 
gnacco, quebrava a cortiça com o bico, e àpplicava-a em suas feridas, 
untava suas pennas com o sueco e volvia á lide com animo e confiança, 
ate que emfim matou a serpente e a levou comsigo em triumpho. D'a-
qui deduzia o índio que no sueco do guacco residia a propriedade des-
irucliva do veneno animal. He crença geral dos Peruanos que, untando-
se as mãos e os braços com este sueco, se pôde impunemente pegar 
n'huma cobra qualquer.Seja o que for, he indubitavel que o guaccohe 
hum antidoto o mais certo e o mais efficaz contra o veneno da cobra; 
e he este hum facto que corrobora a opinião de vários viajantes, e entre 
elles o Dr. Smith. 

(19) A coca he a folha mais apreciada e de mais virtudes que pro
duz o Perú. Nunca o índio anda sem ella; leva-a em huma chuspa, sacco 
pequeno , e faz uso d'ella em toda estação, em todo clima e a qualquer 
hora do dia ou da n o i t e ; serve-lhe para saciar sua fome e sua sede, 
para lhe dar força e vigor no trabalho, fortalecer-lhe o espirito, aug-
mentar-lhe a energia nocessaria, e dar-lhe fortaleza para resistir ao 
frio , á humidade e aos effeitos das vigílias. Tomada em pequenas quan
tidades, tem huma longa experiência mostrado, que serve para curar 
muitas enfermidades, e especialmente as obstrucções de estômago, por 
cuja razão a receitam os médicos daquelle paiz e a applicam com bons 



resultados. Tem o mesmo gosto e cheiro que o chá da China; e a indo
lência dos governos do Perú, ou melhor o estado incerto e agitado d'es-
ta republica, tem feito com que se não tenha ella convertido em hum 
artigo de commercio o mais lucrativo e vantajoso para o paiz. A coca, 
tomada com excesso, causa tremores de membros, e ás vezes huma 
espécie de melancholia maníaca. O I n d i . a toma sempre acompanhada 
ou misturada com huma massa de cal feita em pó, porque crê, e he 
certo, que esta massa, por elle chamada llipta, contraria a tendência 
da coca a causar as obstrucções visceraes. Veja-se o capitulo sobre o 
character, costumes e condição dos indígenas. 

a São duas da s sete principaes nações de selvagens que habitam o 
Wilcamavu e o tlcajaly.Veja-se a viagem. 

6 Diz Phnio que os habitantes da Itália no principio se alimenta
vam somente de glanes- S. Busching, na sua geographia, d.z que este 
paiz recebeo suas findas da Grccia, da Asia e da África. Os pr.me.ros 
damascos lhe foram levados de Alexandria, da Kumidia e da Grécia ; 
o limão e a laranja da Media, da Assyria e da Pérsia; os figos da Asia, 
a romãa de Carthago, a castanha de Calania, as amêndoas da Asia, as 
nozes da Pérsia, a avelãa do Porto, a oliveira de Chypre, as ameixas 
da Armênia, o melão da Pérsia, o alpecheiro de Cidonia, etc, Porem 
o ananaz, a chirimoya, o caimito, a sapotilha, , guanabana, a ^ W 

a alganoba, a peia e hum sem numero de fruclas são nativas do Peru 
e de outras partes da America meridional. 

c Em Urubamba, Calca, Taray, Coya, lugares de huma das que
bradas do departamento de Cuzco, e em Huanta, província de Ayacu-

cho. 
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DO 

CAPITULO II I . 

( i ) Vejam-se as viagens de Humboldt e Alcedo. 
(2) Los andes.... Ias enormes? estupendas. 
Moles sentadas sobre bazes de ouro. 
La tierra com su pezo equilibrando. 
Jamais se moveram (Olmedo, canto a Bolivar.).... 
(3) « Sem os thesouros da America aglomerados bruscamente eque 

não serviam de meios á inhdustria, diz hum celebre publicista, ainda 
não teria decahido a Hespanha. 

(4) Vejam-se os cálculos da exportação do ouro e da prata, do 
México e do Perú, inserto no Museu de sciencias e Artes. 

(5) Foi costume, e ainda hè no Perú, geralmente recibido o co
brir-se de jóias desde os pés até a cabeça a donzela que se casa, durante 
os dias da funeção matrimonial. O mesmo costume se observá com as 
imagens dos santos e dos anjos, e mais particularmente com as da Vir
gem Maria. 

(6) Veja-se a obra intitulada — Peru as it is.— 
(7) Chamavam-se assim, e ainda hoje se chamam em alguns povos 

os bailes peruanos. Jarana he huma voz vulgar, ou idiotismo peruano; 
fandango, he hum baile hespanhol do qual se tomou este palavra, e se 
applicou ás reuniões noturnas de prazer. 

(8) O Picho he hum vulcão d'agua magnífico em seu aspecto. A fé 
christãa colocou em seu alto cume huma cruz a fim de impedir as suas 
erupções, que, se acontecessem inundariam Cuzco e todo o espaçoso 
valle em que está situado. 



(9) Chamam-se ttoceros aquelles que, durante o jogo, ss oceupartl 
em receber e juntar as quantias, que os jogadores devem dar, por cos^ 
tume geral, em cada sorte de tieces, a proporção das paradas e de sua 
generosidade. B.tratos são as dádivas que se fazem no fim do jogo pelos 
que sahem ganhando;e Barateros chamam-se aquelles a quem se fazem 
estas dádivas. 

(10) Gurrupie cham*-se o que se occupa de pagar e cobrar as sor
tes que perde ou ganha o sugeito que se acha jogando. 

( l i ) Veja-se o capitulo sobre a Litteratura Peruana na época an
terior a guerra da independência. 

(12) A grandeza, força, e velocidade d'este pássaro, e o titulo de 
nobreza de que servio seu nome entre os antigos Peruanos, merece que 
d'elle se faça particular menção. 

A figura d'este animal tem todos 03 signacs caracieristicos da dig n i 
dade, que o proclamam soberano dos pássaros : taes são a formosa crista 
que lhe serve de emblema da monarchia, huma coroa; a branda e en
rugada pelle negra que cobre sua cabeça, e increspando-a para a parte 
posterior a maneira de rizos, he a sua cabeleira; o branco emfim de suas 
espaçosas azas, que, quando em pé, dá á suas espadoas a aparência de 
manto real. 

A mansão d'e3te pássaro he nas regiões mais elevadas dos Andes, 
onde se não encontra vestigio algum de vegatação, e onde todos os p r i n 
cípios da vida parecem extinetos. 1 

Quando d ahi desce aos valles, ou ás abas das cordilheiras não he se
não para devorar os cadáveres dos viajantes, ou das bestas que perece
ram nos tremendos precipícios, de que abundam os caminhos por.enlre 
os Andes. Sua velocidade he tão prodigiosa, que faz duas viagens á costa 
por dia, em busca de alimento ; sua gordura tem tantas virtudes, que, 
sempre que ella se pôde haver em bom estado, serve de remédio a mui
tos males. 

Ha tres classes da Condor; — 1. — o Miromoro, de manto e coleir a 
còr de cinza, de i3 a i5 pés de largura de pauta a ponta das azas esten
didas; he o mais forte dos condores; e a vista de seu elevado e vario 
vôo he hum espetáculo verdadeiramente grande; ora cruza veloz o o r i -
sonte em linhas rectas, ora, ostentando combater cornos ventos, remonta-
se aos céos, qual águia caudal, fendendo o ar com solemne imgestadè; 



opa emam ca ninho, em curvas, despreg.indo de mi l maneirastUiTerentes 
a força de suas azas. 

O n u L) prèi ha n cordeiro rece n-ri iseido, l i n e i - o ás espadais, e l i -
Kiudo-o rí'e!la se n d i r - l h .• tn >vi neiito, ergue o vôo, e o conduz a a l 
guma eminência para o devorar, 

0 seguido he o Cond »r de m into, e coleira cor de café, de 11 a i!í 
pés de aza a aza, he menos forte, porém mais veloz e atrevido do que ° 
primeiro. 
O terceiro he o Condor de coleira e manto branco, de o. a 11 pés de 

lar g u r a . 
O Condor vem do Cantar das índios, e este de Cun-cane, eiier, assim 

clrun ido pelo desagr u l ivel cheiro q te este annimal expede. Cantar 
Puma—leão— foram nomes celebres entre os antigos Peruanos, e 
usavão-se como apelativos distinetivos de nobreza por algumas familia s 
illustres, cujos desceu lentes ainda existem hoje occupando lugar dis-
(i icto entre os Ciciques, ultima classe .que tem ficado da nobreza indiana. 
D > significado d estas palavras se infere que haviam duas ordens de d i 
gnidade superior entre us Incas, o de Condor, e o de Leão; d'aqui o 
sobre-nome de Apiu-Cuntur, grande Condor ou grande Águia; — Can-

lur-PusaCj ou chefe de oito Couclores ; Cantar-Canqui, Condor por ex-
calleneia ou Grâo-Mestre d \ ordem ; Colt/tti-Puma; ou senhor do Leão 
da prata. Cantar-Apache.ta, he o epíteto de distincção applicado ao c i 
mos mais elevados dos Andes, co no denotando que estes sitios podem 
ser habitados só pelo Condor, entra todos os seres que povoam o ar. 

Os pequenos vasos de beber que resta n dos Incas, nos quaes a pe
dra está talhada de mineira que representa o Cuntur levando hum i n 
fante em suas garras, provam que elles acreditavam, ainda antes que 
os Andes fossem habitados pela ovelha, que o Condor p i d i a levar, e 
efectivãmente levava os infantes; e como as peças de ouro que se en
contram presentemente nas Huacus são sempre representações de o!>-
jectos naturaes, resulta quo a crença na força extraordinária do Condor 
está fundada em factos. 

Hum sugeito, chamado Siutiago Cardenas, natural de Lima, teve a 
rara paciência de se occupar por muitos annos, em observar o vôo do 
Condor, com o fim de imitai-o, deixando sobre esta matéria hum tomo 



de quarto, que existe hoje na Bibliotheca Publica d'aquella capital, de
positado pelo sábio Dr. i l y p o l i t o Unamie. 

(i3) O objecto principal d'este passeio era acompanhar o dono da 
funccão. 

(i4) Os governadores dos departamentos de mais importância c 
extensão, como Cuzco, chamavam-sa presidentes; e os dos outros inten
dentes. 

(i5) Esta chàve supunha-se ser a do T o u r i l ; lingia-sc que com 
ella se abria para que sahissem ao curro os touros, e depois d'esta ce-
remonia era apresentada á primeira anloridade que presidia á funeção. 

(16) Chamava-se assim vulgarmente o espetáculo de evoluções apre-
sentado por huma companhia de soldados no principio do combate da 
tarde. 
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